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ACTOS  N PODER EXECUTIVO
DECRETO Na8.687 — nu 2(3 DE ABRIL DE 1911

Concele . autorização	 The Lafayette Ruhber Estales, Limited,
paraj funccionar na Republica

O Presideute da R publica, dos Estados Unidos do Brazil. atten-
..dendo ao que requére 'flie Lafayette Rublaw. F,siates, Limitei,
sociedade anonyina, cm aide na Inglaterra, devidamente repre-
sentada, decreta:

Artigo unica. E' oncedida autorização a The,Lafayette Rubber
Fstates, Limite& para funcionar na laeputaica cora os estatutos que
apresentou, mediante'as clausulas que a este acompanham, msi-
guadas pelo ministro de Pat tao da Agricultura„ :Industrio,. e Co.n-
mareio, ficando a mesma companhia obrigada . a cumprir as for-
malidades exi g idas p i la legislação em vigor. 	 a _

Rio de"Janeiro, 26 de abril de 1911; 93° da Independencia e
da Republica.	 I .	•

Baamas R. DA 'FONSECA.

• Peib'O' de Toledo.'

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.637, desta dat

The Lafa,vette Rubber Estate z, Limited, é obrigaria a ter
um representante no Brazi1 com plenos o illimitados poderes para
tratar e definitivamente resolver as questões . que se suscitarem,
quer com e Governo, quer com particulares,- podendo ser
d,unandadoe recaber citação inicial pel t companhia.

II
•Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica-

mente ás respectivas leis e rezulamentos e á • urisdicção de seus
tribanaes judiciarios ou administrativos, som que, em tempo
algum, posst a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seiis estatutos, cujas disposições não poderão servir do
-rase para qualquer reclamação concernente á execução das obras
ou serviços a Tio elles se referem.

Fica depeadente de autorização do-Governo qualquer alteraeio
quo a companhia tenha de fazer nos rospectivas estatutos .Ser-uhe-lia
cassada a autorizaçao para fana:ima. na Republica si infringir
esta clausula.

. Fica en'endido que a autorização é dada vem nrejuizo do prin-
cipio do arlar-ae a companhia sujeita ás disposições uo direito que
regem as sociedades auonímu,s.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não estrja

eomminada pena especial sara-punida co o a multa de 1:0 :0í;
5:001a.; e, no casai di reincidencia, pala easaiçã, da aut irizakaa
coneáida pe!o decreto em virtude ao qual baixam as presentea
clausulas.

Rio de Janeira, 20 de abril de P311.—Pedro de. Toledo.

•
Thesouro do Estado da Bahia—Sobe.! estidoll do

imposto do s.dlo no vIlor de 30) réis o carimbo: 'fabelhãe publico
de natas. Cartola Bahia—Nemesio Diog3ars.

Primoira translado—L. 92, (1-4. 83 v.
subscabaecim no ceio faz Gervase Noteutt Green Saibito

(-mantos este instrimiento de subaabolecimento virem que na anuo
do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo de 1911, aos oito dias
do mez do fevereiro, nesta cidade de 8. Salvador, capital d.. as-
lado Felera,do da Bahia, uri meu cirtorio, comparecea o outor-
Quite acima declarado, conhecido-do mim tabellião e das_testeniti-
nha,s abaixo a,ssignadas. perante as gumes disse que substabelecu na
pessoa de Gusta"vus Gadgeon, no Rio de Janeiro. os po leres que lhe
foram conferilos pela sociedade anonyma, ingleza lhe Lalavetto
Rublo e Estates, Limited, com sadio em Londres, cuja promraçãa foi
lavrada pelo tabelai-to do Londres, J.,seph Piiillips Crawley, em 12
de janeiro de 1911, especialmente, para registrar os estatutos da
dita-soce lado na roa trtição competente no Rio de Janeiro o re-
querer ao Governo da Una-lo, ou a quem for de direito, a necessaria.
licença para a mcuicionada, sociedade funccionar livrem° » te na
Republica dos Estados Unidos do Brazil, com todos os nadares ne-
cessarios para tal fim. De corno assim disse, dou fé; o foram teste-
munhas praseates os abaixo assignatlos °Dm o outorgante. depois do
lido perante todos por mim Neinesio Diogenes, taballião interino, a

(hiutilizada uma estampilha feden1 de 1$030).—Gervasa
No1cW1 Ca-eea.,—Teatemunhas Irawisco de Souza 11Iacedo
José de Arcude. Conforme o original. Bahia, 8 do fevereiro de 1911.
E e 1, Nemesio Diogenes, tabelião intenino, escrevi o subscrevi. Era
teste uuno da verdade. —.V.Anesio Dioyenes . .(Ao lado o, carimbo
do ta.bellião Nemesio Diogenes.) Recanlieço a firma supra de Ne-
mesio Diogenes. Rio, 3 de abril de 1911 .—Careos Guimaraes. (-te
lado o carimbo do t i belliaa interina do 7° officio, major Cai-loa
"fucodoro (1..mas Guimarães.)
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Certifico pela presente que mo foi 'apresentado um folheio coa--
tendo as cópias certificadas do certificado de incorporação,- memo-
randurn e artigos de associação da The Lafayette Rubber Estateses
Limited, 'e um instatimento de legalização e reconlieeimentoa'
exarados em idioma inslez. afim de os traduzir para a lingua ver-,
nacula, o que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja tia-e
ducção é' a seguinte: •	 • ,

Traducção:	 .
Eu, Joseph Phillips Crawlev, da cidadeale Londres, tabollião-pu-

blico, devidamente juramentado o em exercicie, certfico pela pre- •
seote que .a assi a•natura de Geo. J. Sargent, apposta .ao-certificadcs.
de incorporação.dacompanhia denomin ida: The Lafayette Rubber
Estates, Lirnited, annexo e marcado « Aa>, assinatura que tamboril
figura na cópia Ciliciai do Memorial de Associação da -referida
companhia, igualmente annexo e mareado « C » é authentica _e. cifre
proprio punho de Ge..rge John Sargent, adjunto do funceiona,rió da • -
Registro de Companhias Anonyinas de Somenset House, Londres,s.
tendo sido as ditas firmas feitas perante mim neste dia. ,

• Certifico mois^ que o citado Geàrge Ãohn Sargent. exerce , effectia_-
vamente o oficio de adjunto do funccionario do Registro • de , Com-
,pinhias Anonyrnas . e 4 competente para. a outorga ale tal certificadcal
ou copas officiaes por elle assignadas, na fôrma indicada, tendo ellà.e•
valor judicial ou extrajudicial.	 • -e ^-

Em testemunho do -que firmei o presente e fiz appor :o • sello de
moa oficio, neste dia 31 de janeiro de 1911. ••••• r '	 -	 a , •

In testimoniuni veritatis.—J. Philipp; ',Crena . y tabelliãe•
:plicd. (Estava o sello oficial do Incarno tabellião • publico.)

Reconheço verdadeira a assignatura retrade J
ley, tabellião publico, desta capita.Le para constar onde convier:ripe:
didoalo mesmo pas ei a presente, que nssignei e. fiz • sellar ^ cernee-
seno das armas deste Consulado Geral da Republica - dos EstailOS •
Unidcs do Brazi1 em Londres. aos 14 de 'janeiro dé 1911. .(Sobre'rrina:
estampilha dosello &insular brazileiro do Valor de cinco mil
No impedimento do consul geral—Lide Auguèto da Costa, vicC, •
consnl. (Estava a ehancella respectiva.) 	 •

seguia-se á legalização da firma supra, feita nus secretaria ^•de
Estado das lIelações'axteriores. (Estavam todas as chancel4s.. é Silká.
preconizados pela lei;	 . •	 .

Assim termina o referido documento. que bem efielmente -ver-
tido do proprio original ao qual me reporto.

"Em fé do que .pasad a presente, que soltei com o selo do,. jnell
officio nesta cidade do Rio cie Jtmeiro,

• ea
CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE COMPANHIA. ;

Certifico pela .presente que a Tile Lafayette llubbsr Estatase.^ .
Limited, foi incorporada nos termos da lei de companhias (Consoli-
dação) de 19.8 como coaipanhia do . responsabilidade, limitada em,
data de vinte eseis de'mt o de mil novecento's o dez. . 	 ea

Dada e por mim assignala em Leva es neste dia 39 aldejaneirca
de mil novecentos e onze.— GeQ. J. Sargent, -as,istelite do a.rchi-
vista de sociedades anonymas.

	

.	 .	 .
• Nadamais continha o referido cortifteado de` incorporação, que,

-•	 ,

bem e-fielmente verti do proprio original ao qual mo reparto..
Em fé do que passei a presente, -que sellsa Com o selltado, meia

-oficio e assigno nesta a:idade -d Rio do Janeiro::

• Leis xasi Companhias da 1E03 •

• (Conàlitiação)'.

Registrada — 6'2;310 —23 maio 1910-.
Companhia ',untada, por Acç5es. 	 .

Menimrial de .A.ssociação cita Tholf..J.IxtiayettO
• .	 - jtubber _Esta •tes,'L.3.nii-ted-	 •	 "•

1. O. nome da coinpinhia	 •Thel..afayette Rubbee. Estat;a:;;.	 •	 .	 .•
_I imited.
• 2. A sede da co:ppariltia será na Inglaterra.

Salobado-:
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„
Thesouro do E-stado d Balla. Sobre estainpilha estadeai do,

imposto do seno no' valor dè 300 róis d'carimbo: Tabellião publico
de notas—Cartorio Bahia—Nemesio Diogenes.
• Publica fórrna — Procuração — Saibam quentes e de publico

instrtunentd de procuração bastante virem que no .anuo do Nasci-
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1911, • aos 12 dias do mel,
de janeiro, nesta cidade de Londres, perante Mim o abaixo aSsi-
gnado Joseph Phillips Crawley, tabelliao publico da mesma cidade
e na presença das testemunhas adeante assiguadas, compareceram
em representação . da sociedade anonyina ingleza denominada The
Lafayette Rubber Estates, Limited; devidamente incorporada e cain
sede social nesta cidade, Salisbury House 535. os Srs. Francis bule
o Napoleon Gerald Bonaparte Wyse, dous dos administradores, e o
Sr. Harold Alfred Wesson, o secretario da dita sociedade, reconhe-
cidos pelos proprios de mim tabellião, e das ditas testemunhas, da
que dou fé, como tambem o dou de que tambem se acham devida-
mente autorizados pelos estatutos e regulamentos da dita sociedade
e em virtude da respectiva deliberação do conselho de adininistra-
ção da mesma paraoutorgarem o presmte instrumento sob o
selld social ,da referida sociedade, e disseram: Que nomeavam e
canstitniam por bastante procurador da dita. sociedade na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil ao Sr. Gervase Notcutt Green.
negociante, morador na Cidade da Bahia, na dita Republica, o lhe
concediam todos os poderes em direito permittidos para, ^ que em
mime .e representação da sociedade outorg tate possa solicitar e
obter do Sr. presidente dos Estados Unidos do Brazd, do Governo
super;or dos mesmos e de tolos os governos estai aos, repartições,
tribunaes e autoridades a quem competir a approvação dos estatutos
da sociedade outorgante e o reconhecimento desta come pessoa ou
entidade juridica, nos ditos E•tados Unidos do Brazil, os qua,es esta-
tutos deVidainente légalizásid se rernettem ao procurador com 'esa
fim, procáciendo tarn5em ao devido registro doidos no , registro de
Cómmercio e outros competentes, autorizando o d to precurador am-
plamente para o dito fim da approvação e de registra dos referidos.
-estatutos a fa7er todos .os requerimentos, petições, declaraaões,
publicações e diligencias e tudo o mais que seja necessario para
constituir um domicilie legal para a dita sociedade onde .convir
noa ditos Estados 'Unidos . do Brazil, Com faculdade do assignar
todos 'ás livros, registres ^e documento:: e requerer que sejam assi-
gnadoá'. pelas, autoridades competentes o do pedir e requerer li-
cença e autorização para negociar o funccioaar nos dites Estados
Unidos do Brazil. Para que nessa 'representar à sociedade Outor-
gante censo, seu agente nos dites Estados Unid s do' Brain, e no
-seu nome aCceitára -Cessão e' transferancia que a favor da mesma
sociedade Si^1fará, -^selos Srs. Ferreira Guimarães^ & Corno.,
do Machado Portella, no^ Estado da Bahia, de terrenos e cutros
bens moveis e' imrriovels, construcções, ernprezas, privilegia), di-
reitos e effeitos nos ditos Estados Unidos do Brazil e em particular
unia : fazenda denominada Lefayette, s:ra no termo de Maracás,
no, dito •Estado da Bailia, e cerca da dita villa Machado Portella,
com uma áréa„do oitocentos e setenta e tres hectares, setenta é
quatro ares e: Cincoenta, centiares pouco mais ou Menos comas
suas construceões, maniçobaSs'emprezae, utensilics^ e nsateriaes e
detalhes .de cuja faienda são conhecidos ao dito procurador ; com
faeuldade para estipular e aiustar com .os ditos Srs. Ferreira
Guisnarãis, & Comp. os -preços, condiçõeS o termos de tal cessão
o transferencias pagando os seus preços e saceando as competentes
quitaçõ.s e as-ignando e outorgando .no seu nome e represema0 o
da d.ta' sociedade t:dds os instrument s de cessão e transferencia
e .maiaSdocumenfOs que forem necesarios ou convenientes com
tOdasai precisas formalidades, segundo as leis dos ditos Estados
Unidos do Brasil ; e tolos os mais poderei e autorliacões quaes-
quer que possam cor exighns para os fins acirna exarados a socie-
dade pelo present e instrumento dá o confere ao seu dito procura-
dor sem,nenhuma, lindtação, incluindo a faculdade de sçr substalse.
leeida no' todcing em parte a, presente proeuraeão. De como- assim
o disseram dou fé e, depois de lido e ratificado assignaram os
competentes com as testemunhas presentes o comigo ta.bellião d"
aqui' estampa,rarn o^ solte'' social de. acefirdo^ ,com a deliberação
acima'mencionada; do que' dou fé.— :francià
Bbnapor:e.' Wyse.—	 II,Pe•a)n, • administradores, secre-.
tardo.: Testemunhas:nhars : Ernest lIammond ,é .T. Wats ia
ln lestimonieini teritatis —J.' PhViips . Criztoley, notario -.publica.
(1".:StÉe estampado o sello social' da supra referida sociedade Outor-
gante, um sinete do.notariereferido e colado 'uni seno (ene shit-

Reconheeo • verdadeira a assignatuta rétro de J. Phillirs•
CraWlevatabellian publico desta capital, e para constar onde cm-
viera a pedido do mesmo, passei a .presente, que assigno e fiz senas
com o sello das esfrias deste Consulado Geral da Republica des.
Estados Unidos do 13easil ern,Loodres, aos dias doze de janeiro de
mil novecentos o onze.— F.' Alves Vieira, consul geral,- Recebi
.5.: ^0-11-3.— Vieira. (Está estampado um sinete do consulado supra
e c011ado e.devidamente inutilizado o, sello consular 'no valor de

. cincd mil réis.) Nota—A legalização da firma consular 4.facultada
ou na Secretaria das Relações Exteriores do Rio de Janeiro ou em
quaenuer repartições fiamos da Republ1ca. .Reconheço a firma do

consul F. Alves Vieira, Alfandega da Bahia (sobre estampilhas

foderaes no valor de seiscentos róis), oito do fevereiro de mil nove-,
centos e onze. Numero 23. Pagou mil róis de.sello de veabaaL
Alfandega. da Bahia, 7 de fevereiro de "1911.e- Õ escripturario,.
M. Sarme;do.— O thesdureiro, Mello.. E nada mais se eontinha
na referida procuração, de onde fielniente, fiz extrahir esta..apublici
forma, que con'eri e concertei . ° tambem o vae ,por nós tabelião
companhia e, achando-a conforme, reportando-me 'ao erigi:ata a,
subscrevo e assig,no nesta • cidade de S. Slivador, capital do Estado'
da Bahia,e neste cartorio, aos oito dias do mez de fevereiro de mil
novece itos e onze. E eu, Nemesio Diogenes, tabellião intesino, es--'
crevi, subscrevi, conferi e concertei e assigno em publico e rases ,
Em testemunho da verlade.— Nemesio Diogenes. Conferida e cona
cedida por mim tabelliã,a interino. Conferida o concedida por mim
tabellião Nemesio Diogenes, podre E. de M. Porto (sabre estani- •
pilhes federa.es no valor de mil oitocentos' reis): Bahia, 8 de feve-'
,reiro de 1911.— N. Dtogenes, tabellião interino.	 •
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3. Os fins a que a' mesma se destina. são 03 seguintes
1) Adquirir :propriedades e terras - em qualquer parte . do-

mundo para o cultivo de borracha, gutta-percha. ci111';"fafé, melo;
cinchora e quaesquer outras plantasairvores, colheitas' e psoductos
naturaes, explorando e desenvolveado' os mesmos e especialmente'
adquirir por compra certas propriedades situadas no Districto de
Iilaradás, na Republica do Brazil, conhecidas sob R denominação de
Propriedade Lafayette„juntamente com todas as edificaçõ2s, instai-
laçõeS, machinismos, utensilios e aceassorios respectivos, o lavrar
elevar a &leito, com ou sem medificações, o contracto a que Se
refere'a clausula 3 ,, dos estatutos da companhia.

2) Pautar , 	cultivar *a borracha., guttaspercha, chá, Cafes,
caódo, einchonae quaesauer ontens plantas, arvores, eo:he'tas 'e
productas 'latamos de qualquer classe, e mais tratar, beoelcar,
preparar para o mercado, comPrar, Vender, 'dispor, armazenar,
transportar por terra ou por agaa; negociar e_cornmerciar, agir
como corretores, em relação a qualquer predileto natural, quer
preparado, manipulado ou *em sou eAtado pámitivo, por atacado
ou a varejo.	 .
- a 3) Desenvolver todas as font4 de rendimento e tirar proveito

-dasierras, edificios e direitos actualmeate de propriedade da com-
panhia, como a mesmajulga,r conveniente, e principalmente esgo-
tando; drenando, caraando, pl LUtando, edificando, beneficiando,
fazendo pastos, negociando com lavradores, criadores e fabricantes
de conservas de carnes e alimentos. 	 .

4) Explorar minas e pedreiras .; basear, obter, trabalhar, .ex-
trahir, triturar, fundir, manipular ou por . outra firma negociar
em mineriosa metaes, mineraes, joleos, pedras preciosas e outras,
residuos ou. productis em geral,' explorar o negocio do minas em
todas as suas modalidades ; e edificar, construir, abastecer, man-
ter,' adquirir o explorar :fabriCas; moinhos, edificios, estradas.
tvemitcays, conducçõa , por cabos, ; estralas de ferro, navios, bo'ese•
barcas e outros trabalhos, machinasmos, matemos o installaçoes
do qualquer eSpes.ie... . • •

4 . ' • 5) Comprar ou adquirir por!outra fiirma telo ou parte do ne-
gocio de qualquer pessoa, - firma', sociedade ou- companhia (si 'se
tratar de companhia) que explorar ou fôr coustituida para exp'o-

, rar•qualquer negocio ou propriedade adorada' aos fins desta com-
i panhia, pcdendo effectuar para tal fina paganientos em dinheiro,
eni acções, valores ou obrigaçõ 3S desta Companhia, e em relação
a taes transacções assumir quaespier responsabilidades concernen-
tes ao negocio ou propriedade adquirida. .• 	 ,	 .	 . .

•• 6) Associar-se, ou fazer quaesquer composções de ordem
permanente ou temperaria para participa,ção- de Incroa fusão
de . interesses, risco em conluiam, concessão ou cooperação re-
ciproca. '• agindo .cemo adinilistradores e agentes de qualquer
pessoa, firma, soctedado" ou companhia, directa ou indirecta=
mente, eia negocio ou taanstacção, presente ou futura que eStn,
Companhia, esteja autorizada l a' explorar directa ou indirectaa
mente', ou fazendo qualquer ¡negócio ou transacção, ou proce-
dendo de Modo . que, a juizo da companhia, - poisa redundar em
Oen .beneficio, ou pelo manos Passa minorar qua.'quer prejutzo ou
perda, para esta como para (qualquer outra companhis, na for-

tma já citada; e comprar, sub croyer e de outro modo adquasdr e.,
guardar nações (no todo. ou em parte integralizadas). bens e
valores de peso i, firma, soei dada ou companhia, - podendo em-
prestar-lhes dinheiro, auxiliadas' ou siabsidial-as. vendendo, guar-
dando, reemittindo, coiri ou Lem garantias, ou por outra farma
negociando em taes acções, bens e valo es. 1.

. 7) Explorar o negocio dp transportes por via maritima ou
terrestre e o negocio do proprietarios de navios, -batelões abar-
cas ; e adquirir, construir, colocar, conservar e conduzir linhas
de ferro-via ou tra,mwasa. e 'explorar o negocio de armazenagem,
cães c capatazia, e o de forhecedores de electricidade,' gaz ou
energia, e adquirir, cmstreir. conservar e dirigir usinas de
electricidade, de gaz, trabalhes de .engenha,ria, fundições, fornos e
outros trabalhos ; 'negociar como exportadores, importadores e
Teadedore3 de-borrachas ; deIoda a emacie da genaros, fazendas
e mercadorias. , -
- • , 8) Fazer contractos com qualquer governo ou autoridade,
suprema,. municipal, local on outra, ou companhias de estradas
de ferro, de canecas, de nav-ega,ção ou de partos, commissario.s,

. carregadores ou com outra$ pessoas, corporações ou companhias
aem qualquer parte do anulado, que fôr conducente aos fins da
companhia, no todo ou em parte, e jdoj obter de tal governo

'ou autoridade, estrada de rerro • ou - outra emala:unida-a 'pessoa
oU corporação quaessuaii .. direitos. privilegios e concessões
que parecerem tendentes al tolo oiaqualquer . fim da companhia,
bem como executar, exercer e preencher -Lies cintractos, direitos,
privilegias e conceasões... 	1 -..	 ,

, 9) Comprar, alugar, permutar ou arrendar, construir ou de
outra fôrma adquirir uns 'troca propriedades ou interesses.-quaes-
quer terras, edifielos, direitos e aguas,. remiCitodas, direitos, pri-
Yilegios,_ concessões, inachoiismosapatenteS„installações, ma.teriaes
ou ou immoveis.de qualquer classe, suo
si4uitcade explorar os mesnlaos para alcançar lucro - ca para -desce-
Volvel-Os e tirar resultada êrevendel-os. . 	 . -

,
.!- •... 10) Receber dinheiro em deposito e emprosta,l-a- ou °atroa -
1 bens, em garantia do fiel cumprimento de coniractos e obrigações

de toda ,espO, aaa-agir CD1110 agentes na admmistraçao, venda e com- -
prá, de terra; - própriedade;'em gerar negociar • como capitalistas, _,
banqueiros e financeiros.	 .

. • 11) Dirigir quaesquer outras transacções. negocies 'e operações
de manufacturas, finanças', - commercia ou ()atros quaesquer que a
companhia julgar áttinentes directa ou 'indirectamente a qualquer
da seus fias ou que paralelamente a alies possanasee. conveniente- •
mente conduzidos. -

•
	' 1'

.
. 12) Subscrever, comprar, adpiirir &obter opções condicional

mente ou por .outra forma ai empregar capital em titallos. acçõeS; •
effeitos a valores de toda e qualquer 'natureza,' integralizados ou
não e efrectuar os respectivos paramentos .na, occ as:ião d;is cha-
madas ou antes, gua,rdande,* 'yendenda, permutando -, ou dispondo
dosanesmos de outra fôrma, e'negocisbos, • tirar deites resultado o
rei-Uivei-os a qualquer tempo, conforme entender conaeniente.

• 13) Promover e formar qualquer outra companhia "ou cons.;
• panhias, ou cooperar para esse fim, quea no intaito do adquirir',
trabalhar 'caiada outra filma .Uegociar c Au toda e qualquer aro:
'viciada, direites 'e resPonsabilidadeS 'desta companhia, ou era
qualquer propried ide em que tenha alia interesses, quer no intuito
de estabelecer (Malquer commercio • ou empraza' considerada In o-
vMosa, á mesma, em que Pcc..3U, favorecer' sens'interesses, podendo
auxiliar titias companhias ou • corapaphia adeantamdo dinhd:ro ou
contribuindo para as suas- desi azas preliminares, ou fornecendo'
lhe tido ou parte do capital, accaita,ndo ou subscl .evendo acç-es
(privilegiadas, °Minarias ou differidas) dá niestna, emprestando-
lhe, dinheiros contra deientures' ou por outra fôrma ;" c, outro,ina
pagar das fuadosala ,-ompanhita toda a despeza, relativa' á feri :na-
ção, registro e propaganda e estabelecimento dessa ou de quais ¡eia
outra companhia, bem conto qual4Per despcza com at emissão de
qualquer circular . eu aviso, ourara imprcssae ou estampa e cir-
culação' de procuraçües . ou forinularios Para 'serem preenchidoS
pelos accionistas desta ou de qualquer outra companhia, ou 03.11.2

ela relacionados.	 • • •	 •	 •
' . 14)' Psopor com-ara, ou adquirir de outra forma, qua,esluer -
privilegios do invenção, licenças, processos uni , segredo ou some
lhantes, conferindo direito, exclusivo oa 'não, para uso de qua'inier •_.

•iavenção que paresa sal' . s'aditajoSa, aos fins da companhia ou cuja
implisição Re passa, ser proveitosa . directa, ou inoirectainefitb ., e
usar, exercer, gozar, desenvolver ou conceder licenças em reina°
á propriedade ou direitos„ assina alquiridos ou tirarpravei:o dos
me:mos de outra maneira qualquer. , -	 . . .

1:5) Pagar pelas prouried ides ou direitos adquiridos:pol I, com-
nanhia, ein dinheiro eu em acções; ou par meio de qua.esmu s r, de--
benitire, debenttire . stoci Ou outros valores .. quo a roni)anhia
se acha habilitada a emittir ou criar, ou parte do uni i e parte
de outra fôrma,.	 ,	 . .	 .
. 16) Tomar emprestado ou levantar dinheiros para ,os . fins
visadas pela • companhi a sob a garantia' que julgar c ,nveniente,
sem porém limitai' a amplitude dos procedentes poderes,. pela .
enussao ao par ou abaixa do par, ou a pa,mio de hypothecas, onus, .
Web ?dures ou debenlure stuck, perpetua ou de outra torna, c MI CCI

sem Trust Deed, gnvando toda ou parte das propriedade+ da cem-
panhia, seu acervo o e ápreza.s preedtes e futurss, inclusive.o.
capital' ainda não 'chamado..

• 17) Passar. acceitar, enlossir e em'ttir notas promissorias, .
letras de cambio e outros inst:umentos nego laveis. .- 	 , •• • • •

1,..) Enuttir quaesquer acções . du valores que a companhia
possa fazei-o para garantia ou indemnização a qualqur pessoa com
quem a companhia se comarometten ou estiver forçada a indemni-
zar por qualquer obrigação.

19) Fazer sdonatiVos c sulscripções para qualquer fim que
possa consultar aos interesses da companhia e conceder bonifica-
ço:s, gratificaçõ2S 0 pensõ .2 a peSsals• emprega laspela compauhia..
(lotar, proviu- o subscrever para qualquer instituição social. do
educação ou caridade, o.k sociedade considerada proveitosa a' taes
peiS as. . 	 .	 . .

20) Vender, Pernm'sar, arrombar, contra aluguel, aforaniento,
participação no; lucros, ou de qual luar outra firma ceder, °ato e

-gar licenças, atreitos o outros direitos, negociar ou dispor da i.
preza e toda ou parte da, propriedade, acervo e atreitos pertencen-
tes no momento a com muda mediante compensação (Jue julgam,
eGnv'eniente, e em particul ir para acçõ 2S, dé:entares ou outras °liai-
gações de outra oompannia'qualquea, 	 .

• 21) • Associar-se ou coàperar em qualquer negocie 'para a par-
ticipa,ção de lucros, fusão de int:resies 'ou' cooperação , com . qual-

, quer comp inhia, firma og pessoa, expirando ou procurando expio:
rar negocio paralelo aos fins desta compaahia, a- respeito de uma-
ou mais -transacçõe.s... ,,,,, .. i s.. -, .: 	 ' .=-	 . .	 ... ,	 .-.-.	 - .	 ,

22) Fazer fusão com qualquuer outra companhia em qualquer
parte alo ninado; cujos fins e negociOasejain soinelaafites ao desta
coMpanhia; -por' venda, eu compra' (p)raaeções Ou • de or.!,ra. fôrma) ' -
da' e uprezzac - responsai): lid ides desta ou de outra. companhia ; na -

1
.fórrna, arec tada,,e'pla,:liquialação. Au, , nãoailes negocias-. cia pela.'
compra, ou -veada (contei anões o i por outra,forina) ale' traias aa
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• k".,
a.".!; (3e01.1 : stoc3t,.. 'debeittures ..ou • valores . desta • wx '(la outra com-
-1) uniaena,forrna• supramencieneda.. ou Por sociedade ou qualquer
composição da 'natureza' : do • sociedade, oii do . qualatter outra
maneira,:	 •

23). Pagar scommisAcs a- qualainsr„ pessoa, firma ou eons-
. panhia•,..esu coesideraeão de .. ter subscripto, ou concordado em
eu sereveyi quer . absoT u ta , • quer • condicionalmen te, quaesquer
acções desta companhia ou de qualquer outra em que esta já for
ou es'ej t em via- de ser interessada ; e em consideraçãa do terem

• angariado ou convencionado angariar- subscripções, a.liSolutas ou
coadicionalmente, do quaesquer • acçõas nesta companhia ou :em
qualquer outra, na ferina já citada, e de pagar as dsspozas, preli-.
minares da companhia. 	 •	 •

24)-Prrlstar a qualqiier pssson, ou compasihit que estiver aik-
s,ariando auxilio financeiro .'ou outro, 011 neesc.:
cisndo com a 'companhia ou qua,esquer companhias ou emprazas ern'
que e,ta companhia tem interesse, além de qualquer outra fôrma
de reinuneração, o direita de • recsber e itbserever qutesque:
acç -s:es Ou Micros" valeréS .. por emittir ainda. poe- esta companhia,
mediante as Condições que coeVierein á, cetnpatihia,. 	 •

25.)-Distribuir entre os accionistas em espécie, a titulo de d(vi-
dendo ou bonificação, ou por ()ocasião do reembolso do capital,

.quaesquer bens da, companhia, de forma,: porém, a não effectuar
.1181rib:tição alguma sobre a. base de capital reduzido, a não ser
em virtude de consentimento, (si . for dado) para o caso, exigido
por lei.	 • ,..	 ,	 .

20.) Reter em nome de terceiros 4u tlquer . proprie lale • que a
computhia fr autorizada a adquirir e gerir ou elreatuar quaeSquer
dos negooios ea actos au •pracitados, cm qualquer parte dó mundo,
como partes* Principaes, agentes, depositado., (truslees), ou por
intermedio do depositaries, • agentes ou de-ostra Maneira, por si toá
ou conjundamenta tom orares. •
• 27. Prata ir todos ' 'e -qua•esquer outros actos que forem inci-
dentes ou tendentes á obtenção dos fins supramencionados,.
qualquer -parte -do mundo, como partes principaes, agentes,.coetra-
ctintes',' de asitairios (trusteM, ou por intermedio de depositarios.
agentes 'sei do 'outra . fórnia,por si' sós ou -conjuntamente' cm
oatros;	 •	 • .H	 ••• •-

resoonsa,bilidadd dos sodas. é limitadas'
5 .	 etinitaf d aempan hia é' de 150'. 000; dividido em 000.030

acções do 5 shillings cada uma.
,	 6.'0 capital da dempannia poderá l ter augmentado a qualquer
tempo;pela'creaçãO de novas ,acções .'da 'quantia que Vis julgada,

• conveniente. -"	 •	 À. •-' :• -	 • •	 •	 • • s •	 •
Quaeáquer . 'acsões -da -companhia :'(Ora 'não 'ernittidas o quaes-

(per áô;'(3:3áqtie opportunanieate forem, creadas -pedi:Fru:1. -8er ernit-
lidas com garantias . ou direitos do preferencia, •ern- relação ao
dividendd'oir reeinbolaa' do' capital, hu 'cru relação ararnbae, ou
ainda sobre qua,esquer 'Privilegies ou Vantagens essieciaes &Ire
acçõas previãmente emittidas ou em vesperas de o serem, ou com
premio ou dire,itos sdilferido s, ,comparativamente ás acções a emit-
tir-se'ort emittida ousujeitas a condiçõ -ts ou disposições, com
reitos espetaiaeS • slõ 'voto' oui Sm direitos - à isso, e fseralmentó nas
condições deterininálaa pela Cionipanhia at • seus regulamen'ns,
o casião esistentes.

• NioS,' •aS diVersas pessoas 'cujos nOmeS', endereços.e quilificação
• vê2m junto; desejami;s constituir-nos em companhia, na can for-
midade dos`presentes estatutos . o. respectivamente, concordamos
em tomar o p umeã -do acçõeS do dapitalda companhia ex irado em
frente aos lit. -ssoá'fiames respectivas: ' .•	 •

	

,	 -
...•

- ...Nomes, endereço p, qualifiçaço

	

s_ulkse.riptores,	 -

Ja,mes 1itchell, "40 EingsleY•Road,•,W•mbledon,
. •	 W., empregado 	 • •	 • •	 • 

D)nal n I'Mowbray -Waite, 52 Derwent 	 Palea_e.r's:••—
Green,'	

'
N. -empregado.	

• Edgar Wdly Edwards, 51 Homesdale Road,. Ham-•
pt'on W•ck, Middlesex: . empregado  • - 	 •

\Vila Lm Edward -Jamea .-Tizard: 201 Upla nd Road;
• S'oephsrd's Bush,' \V -, empregada 	

IIe rv 11a'loway, • 67-Wendell Road,- Shaphera Bush,s
.	 •

R tip's•Brii	 Prospect P1 sce,' Lidei Lock,
Álddlesox;‘e.ppregado .. • . 	 . . ..;..

Leslie'lly'd&E.dwards',. 3 Mcirpeth•'Terra,ce, •Nictoria
• steaset,-S:' NV:s empregasio,	•	 •'• •	 -. 	

Datado neste dia 26 de maio de.-l.910. „Testeniughasdas ass,igna-
'turas • supra,: -C. .C. Cornwelle, -empregado , elos Worthington
Evans, Dauney & Go ., , 27, -Nichelas -Lane, E. C.,• 	 -	 •

Por_eopia conforme	 Sargent,' assistente .-'archivisto. de
._ompanhiaS ananymae;	 ••	 •	 •• . , .	 • .-

tis 1903, de Companhia Anonyina
(Consolidação)

Comixwhia li:Vtaria por eivões	 .
s ta tu Os da "111.43	 fay e L-t o R ubb ei4 =

. ICS tatOS, ILimi teci .	 r./

REG:STRADO COM O' MEMORIAL DE ASS)CIAÇÃO .
fte-s

msrcsi.õzs

usuaes da escripta.	 • •
• As seguintes . palavras e: 'expressões terão as diverSaÃ 	 -

cações qua lhe.; são attribuidas pelispressntes, a não ser rine haja.';',';
no assumPto ou no texto qualqUer incompatibilidede. -Assíria é que:

COMPANIiIAA SIGNIFICARA' . 	LAFAYEITE RUPBER F.STATE%;
LIMITEI)»	 .'

«O escriptorio», a séde -saciai da conipamhia.-• 	 .•_. ..!	 •
, «Os membros», os acc'onistas registrados pela Companhia...	 • f,.:;

«O registro» significara o registro chs-- membros, mantido (.14,
confissmidado com o art. 25 da lei (de Consolidação) de:19/3. ----.
. «A directoria» significará os directores, porventura_ em eser-s;'1

cicio, da Cortipsnhia„ ou alguns deites formando numero em reu-
nião da directoria.

A- expressão «directoria» ou «reunião da Alirectoria»,signi— s;o:
ficara e comsrehendera todos os direets)res da-companhia- earzexer-
cicio is t oscasião, ou apenas . o numera dentre cites -reunido.
sufficiente -para constituir quorum,. de-- accôrdo, coms os regulas.
mentos da-c•enpanhia.	 ••	 .	 ;

A palavra «mez» siguificards um mez. do kaslendario. 	 •• ens. Gses
'-‘•• - As exoreSsrjes-«res .ii (leio especial» e «rmlvç . .0 extraordinaria>1

significarão una resolução especial da; com unida. e tuna-
lução extraordinaria da, companhia ri s •,:ectivamente„ .cisnforme Ww:-;
detiniçãir da ar t. Gd da lei (Consulids•çãe) do 19J8:

.	 •
Numero de

uéçõês
possuidas

, Uma
,	 •

Uma
'

"-- Uma

Uma,
„

Urna

Uma

1. Nenhuma das disposisões contidas na tabela A do primeiro
fasciculo da lei supra-mencionada será applicavel a esta companhia; - •
a não ser as que se acham coniprehendidas nos seguintes•art gJsz„,,s,sss

1NTERPRSTAçao	 •	 ,	 •• •	 „-.•	 s,•4;;5;,••,
2. Na confwção ger,i1 destes aitiros •; • as . pal riVras 'indicativaRs,

do singular comprehenderão tambem o plural o Vice-versa, • -des;da.s oess
que não ,desvirtuem o t<• . x.to; as palavras s gieficando pessoas, tom=
prehendelão corporacões -e governos de tela elas,e ; e pela palairk
.escripto entendeissc-ha tam bem lythographia e outros' succedaneo7a.,,A

.	 •	 .

3.•A c • mpanhia entrará desde ,já em contracto, Ire terimoS • dG,
-respectivo nroject,), o qual, para nus de recJilliceinNuto,
cópia a rubrics do deus sub•criptores do - mento -ial de ..as=0.ciaçãO..s•„-s.
sujeito a quaesquer - modificações que ., aos' directores . .aproirves . , , •
sendo apposto desde logo is silo da companhia o entrude -
gorar.	 -	 .	 .•	 .	 •	 .;	 ••	 ss..„
• 4.- A empanhia é.consSitu'da no intuito dó fazer parte, do re-t.,
dorido contracto, nos termos deite consrantesi,' salvo quaesatter• •	 •.(11ficações-(si hravar), na forma supro,,e não - prejudicando ,ress.,:.•,, •
ferido'Csntracto o facto de qualquer das padtes contractÁntes ficais
em posição ildec • aria, perante a cJinpatill . a, 'ou que algum 'dos
redores tenha acceito nelle um encargo-a sedido, ou que os
rectores, no caso, não-constituam unis. directoria independente, Sti
que um ou mais dentre elles,.partes do. contracto, cru. tomo.
companhia, e votando sobre o mesmo sobre quelquerasstimpto..-re;Yr.,,
suita,nte, tenham interesse no mesmo, não s ndo obrigada qualquer'
das partes no referido xontracto a dar cantaascompanhia dequal-'•
quer lucro auferido em virtude deite, ficando estabelecido que todof, • .'ess •
asc:o ta da companhia, presente ou futuro, .nella -entrará sobre .	•• ..• .	 • .„	 .
esta base.	 .

• 5. Os negocies da õompanlii compreherfderIo Os diVerseá
mencionados no memorial de assoenção no seu ecopo o aignifiearisi, -
cão; ()todo assumpto incidente, bem como todo • negocio • ficarássa t sess
cargo da directoria se, da administração, -de aCcôrdo com ai ragu-
lamentos expedidos por . elles opportunamente, sujeitos apenas á- ,..-
fiscalização das a semb:éis gemes, segundo fia prJcaituado nos. -..
presentes estatutos.-	 -„---.,  •	 1. •	 • 	 •	 s:	 •

.	 Os negocies da companhia poderão ler; inicio aindasque i•ta
unicamente parte das acções tiverem sido colloca.das, distribuida§iss
ou- ern itti das, observando-se, entretantoe > as cundições das élan- "
sula-12 dos presentes.. • • . 	 • ...••	 .	 saeiseos
. 7.--Nis guem , torán direito de sacar. acceitar, , passar oui,,en-ouscr, •

doSsa,r qualquer cheque, nota prarnissoria,•lettra de canablessoush
outro documento negociavel em nome da•companhiaspassar qual-14i4 •
quer contracte;msar • do . sello social 1 m .qintlquer documento .4st:ia:a-
1azer • qualquer -representação, acarretando-•..a responsabilidadarlae.'nis
companhia-ou en-volvendoso seu crédito, ,anão serpor autorizaçãã ítst :
euressa da directoria o nos limites. da,s.fe,cultirtdes:conferidãs.sres- afio
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CAPITAL E.ACÇTV _	 .	 •

li. Será licito aos directores pagareni qualquer commissão a
pessoa que subscrever ouebrigar-se--a subscrever, condicionai- ou
incondicionalmente, ou que promoveu ou obrigau-se a promover
subscripções firmes ou condicionaes, do quaesquer acções do capital

'da companhia, de mud) (i m a'córnmi csão não e.;ceda a 10 v do
seu Yalça; nominal (relativemente ás ames). • 	 • . • ,.

, lt.?. Os dir^ctores sd . poderão.proceder a distribuição, depois de
'terem sido-sulaseriptas £. 10) de aços, Sá rodeado lazer sua 'disti ia
bnição depoisque as respectivas importa ias hajam ;sido pagas'á.
companhia, revogandc;sa esta disposifflo logo que tiver sido feita

• a primeirallistribuiçãoa A , quantia 'nurdma a pagar no acto de sei
acção subscripta, será de 5 %. da I teperta,aci ,, nominabda acção.

13.. Observado caque precede, as a43eS ficarão - a cargo d.,s,
directores, -que poderão - apalical-as Oa delias dispôr para as
pessoas e mas &meais; terrnos o .cpndiç)es que . lhes aprouver
e em particular será 'facultado á directoria dar a qualquer pesna
"que condicionalmente of.t de outra forin4 subscrever ou promover
subscripções do quitesquer acções dó capital da companhit, ou . a
toda outra pessoa mediante qualquer. consideração; o direito, em
qualquer época, e 'nos temos que Ihes lparecer conveniente, de
sabscrever quaes num acçaies ainda nã.b entitlidaa pela cArnpa-

'. nhiaa • a
14.- Si, pelaa.cOndições da distribuiçao de qualquer acção, toda

nu parte da resrectiva-impartancia ou dm qualquer premio a que
fôr emittida nma acção fôr pagava por prestações, taes prutaçies,
no vencimento, serão pagas á companhia! ou, por do:erminação dos
directores, - pelo possuido da acção.. •	 • -	 .--- 'a -

15.' 'A -companhia, -em assembla, geral, poderá (a qualquer
tempo) a,ugmentar o capital pela creaça de novas 'anões até ail
quantia que lhe aprouver.. As novas acções serão aaF.ratidas nos'
termos o condições, diraitos e privilegioss consoante o que deter-
migar a amirnbléa geral tratando da emissão e, na falta de seu ve-
ridictuna, conforme Os . directores julgarem conveniente; e em
particular, tuas acções, ou quaesquer aWas formando parte do
caadtal primitivo ainda por emittir, andarão sei-o com direito
preferencial ou çom dividendos e por ocasião da distribuição do
aCCP1-0 da ,companhiáa• comadireito-especidi ou Sem direito qualquer
devoto. . -..	 .	 .	 .

.	 .• ,•	 ,

	

_	 .
Ifi. A, .companhia' poderá,' antes de °Mit*: qui'ealue novas

acções; determinar que:. sejani •ellai's total oa'parcialmenta ()lera-
'. c.das ein primeiro logar a todos 03 accinistas então existentes, ou

á qitalquer cla,sse de accimistas, ou aos pass midoreS de deliaatures
• ou debcalore stock da cornaanhia; proporcionalmente. á quantia do

capital pOssuido.ott ,adeantada por elles,!on tOmar . quaesquer ou-
traa daliharações gualde á emisSãO o distribuiçã o das novas acções
mas na falt t de tal deterininaçao mi no duo fôr cila omiàsa, as -no-•
a-as acções serão 'distribüidas ou trata(las de outra, sorte pelos di-
rectores Para, t ces pessJas, nós termos p condiçõ )3 e épocas que a

.. directoria entende-. ,

_	 .	 .
. :21 .'No caso do uma .cautela det ariorar-se pelo uso, poderá a
directoria, da poisadas -)he ser mositra,....aaadeterintnar . que saia can:-
balada, é émitti .dia"..,o • tra, em seu log Lr ; e erra 'caso de perda 'oii
destruição, mediante prova a contento da direetária e de indennai-
zação previa (si houver), será emittida uma nova cautela em favor
do titular da que - for ou destruiria. O maXimo de um.::.
shilliog.(si fôr exigido-que os directores lixarem, será pago á com- a

-panhia por cautela ernittila em substituição 'das que forem per- •
didas ou destruirias. - •	 •• -
• 22. A cautela de , acçies registrada em nome de duas ou mai*.

.pessoas será entregue á primeira pessoa que figurar no maaa4stroa,-
enarelação ás acções.	 ^ •

. CHAMADAS

23.. Os directerns polerão'• opaortunamente fazer aos accio-
nistas as chama las que entenierem, relativamteate a qua.a.quer,
dinheiros em atraso sobre suas ac;n3es,. e que pelas coa .1;t53; dá,
distribuição não foremapagavás' ernépocas deter minad ir, o cada .
accionista satisfi.rá, a quaatia da chamada feita á pesa, no t
e loar designados pala direetoria: A chamada podara ser afeit%.
em unia qii	 oa em Ou-as-ou Mais parcellas, e se considerará,
corno ta-alo sido feita na época em que a dirJetoria autorizal,a.

-24. Será dado, com ii antecedencia prévi), um aviso de sete -
dia : , pel) menos. declarairto o' tempo; o Iogaa e•pessóa, 'e a quem, --
(leve ser effectuadiyo 'pagamento do urna chamada. Nenhuma cha- • -
aliada excederá a- 50 % do valor nominal - das acções, nem
será pagarei depois de decarrido um inez da chamada anterior:-

25. Si a quanta pagarei em relação a qualquer chamada ou'
prestaçã.o.não for paga na data do VOU' imento ou autos, o pos mui-
doada acção pagará juros á razão dó	 10 % ao anuo desde a data •
do respectivo pagamento^ até , aquella em que o offectu ir, podendo,.
todavia, os directores relevar o pagamento de qualquer quentia
vencer-Se-a titulo de juros' previstos nasta clausula.

20.,Os passuldores de unia acção em cominam serão individual
e tonjunctainente 'res .:e:navais Por todas as prestações e chamadas'
a alia attinentes.

- 27. Os ;directoras poderão recebei. , de qualquer accion'sta,' .
nos -termos e condições pia entenderem, qua,esquer dinheiros que
se promptiftquém a pagar em ralação a quit'equer aCO2S por cites .• •
posauidas alam das quantias pagas ou por pagar, podendo sobretudo
receber tias importanciaa sob a condição de render juros o:1 de
serem estes ptgos sobre a quantia - qiie exceder a importancia
chamadas . feitas na ocasião. •	. 	 .

28. Q malquer qutntia que pelos termos da distribuição de uma .
acção . for pagavel, quando distribuida, ou a qualquer data, fixa,. 'será
considerada para todos os efTeitos uma chamada devidatnent4
e pagavel na data fixada para esse-fim. Em casa 'd não ser . paga,
serão anplicados os paecelos destes artigos, quanto . aci pagame mto
de juros, deqiezas; COMMiSS) o semelhantes, bem como oirris dis-,
posições, como si tal pagamento fosse urna chamaria devidamente -
feita e notificada . na fôrma estatuida nos 'presentes. 	 , -

_	
TRANSFERE.NCIA E ' TRAN:MISSI.) DE A:COES.'

.20. Com observancia das restricções destes artigos; qu ilquer
acCionista poderá transferir suas acções total ou . parcialmente. A .•
eserpturaade transforeacia, de qu iesquer ;1.0;50,3 .seoá livrada par
escripto e- assignada pelo outorgarte e pelo outorgado .; sendo o
outaygante considerado posauidor das acções •até que seja o nome .
do outorgado coasignaalo no registro- Cai relação -as mesmas. - •

• 130. - As acções serão transferiveis, podendo ser transferidas
por . qualquer meio usual de escripiura de transferencia. 	 • ..
• • •31. A diractoria poderá,-tratando-se de acç3es não integralizadas,

onde' acç3es .solaré asquaes tiver a conpanhia, um diraiú de re-
ten'ção, recusar-se a. registrar qualquer transferencia sem explicar -
o metivo, podendo, bem assim, recusar o registro de quaesquer . •
acções integralizadas ou não; transferidas a unamenor . ou pessoa
demente.	

, .	 . , •

•- .32. Tola es2riptura .de transfere:mia-Será' datregue á cOmpa-
nhia para registro, aconipanhandOo certificado das acções a trans
ferir, e quaes limei outras provas que os directores precisarem em •
abano do titulo do transferente e -seu d reito a transferir suas
acções.	 •	 •
- . 33. A' escriptura d	 ke transfereacia entregue paro registre' fi-.
cará archivada na companhia, mas será devolvida á p ?Eis que.o
solicitar, quand^, os directores se recusarem a registral-a. .

r 34. Será cobrado una emolumento de dous 	 seis penca,- --
ou qualquer somma inferior pie a directoria determinar, wr cada
transfereiacia, p g t, adearitadamente si os directorea , o exigirem.'

•35.- 03 inventariantes ou testamenteirosçle um ac&onista Tfal-' •
lecido (que não fôr possuidor .con j amicto) serão-os . uniccs reconhecia :.
dos-pela companhia como tendo diraito ás acções .registradas erri•a.
nome do finado. Dado o fallecimento de um • ou mais possuidores•
em conjuncto de quaesquer acções registradas, o Sobrevivente ou -
sobreviventes serão os uniCoareconhecidoS pela -companhia come-
titulares a taes acções , ou interessados nas mesmas'.	 ..!

O- etira,doti,• de umaccion'sta'.ménor de idade. e qualqu.w.
curador de • urii aceiónistvalienado,'ou qualquer PeS'o a tornando7sç. — .,

8. Os fumados daa companhia. não serão applicaveis á compra
do suas próprias : acções ousobre ernprestimos em relação

• mesmas.
9.-A casa matriz da companhia será na Inglaterra, podendo

os directores, entretanto, estab,elecer agencias em-qualquer ou-
tra parte do 'mundo.	 ,
. 10. Aacompanhia poderá manter, além .do-ragisitro - dos- ao-
cionistas, -existentes de aceôrdo com a le} • de cimpanhias do 1908
(Consolidaçãe), crear um registro supplrnentar em qualquer colonia
em que funccionar.

•
• , 17'. 'Fedo ci 'capital • levantado pela creação • de novas acções'

será;' sem descurar as coadiçõs supra. Consideraria; parta do capital
original e será, por conseguinte, sujeit i ás determinações constata-
•tes dos presentes, quanto ao-pagam-antro de chamadas e, prestações,

ra.u:sferonclas . e transmissões, coa-unis So, obriaaçães, reate o

	

.	 .
outras. .	 I

'IS. A companhia poderá, ':• a qualquerl.ternpo, era resolução-es-a,
• pecial, reduzir seu capit d, podendo consolidar ou subdividir, par-

cial ou tctalrimate; suas acçoea. O capital integralizado poderá ser
•, • devolvido sob 'a • condiçãO• de que lioderá ser clamado de novo ou

sob quaesquer outras .condições: 	 •
-•-•	 •	 - a "CERTIFICADOS DE AC

19. As' 	'de acções sr	 e aittidas sala o sallo social
da companhia, • e ser 	 assignadas por dous ,ou mais directores
e pelo ,seketario.-	 a •	 , •	 .• •
. • .20: Cada accionista terá direito a 1. ma Cautela 'par tolas as

acções registradas em Seu nome,' eia a. di -a'ersas cautelas,'-cada,' uma
• por uma parte de taes acçães, e cada Cautela eapeCificará o'nurnero

de acções por que foi' . eniittida,. bem - 'como a reliectiVa quantia
-paga ou creditada.. Si algum acionista ; pre dsararnais de urna

. cautela;de acções registradas em seu nome,.terá direito.ao  numero
de catitelassupplementares • que precisai-a contra o pagamento (si
tal fôr exigido) que os directores fixarem amielo certificado -extra,
que não excederá a • 1 shil/ing.	 '•.• 1 • '	 •	 • •
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titular ás acções em conseqüencia do fallecimento, -fatianda ou
liquidação - de um accionista, ou do outra fôrma 'ou por força da
lei, poderá ser registrado pessoalmente -como accionista em • rola-

- ção a taes acções, desde que prove a contento da directoria a sua
qualidade, para se coatemplado na peasanta clausula, od,• con-
soante ao que fica estipialado mais acima quanto a transferencias,
poderá transferir _seus direitos a qualquer Outra pessoa. - •	 -.•	 .	 -

-	 • COMIUSS) DE'ACÇZiEB

.."-• 37. SI qualquer accionista deixar de pagar ama .Chamada" ou
entrada na data, mareada 'para esse fim eu antes, a directoria

• • poderá posteriormente, emquanto esse dinheiro - . não fôr pago,
mandar-lhe um aviso :convidando a fazei-o, e mais; addirionados
os farras porventura merecidos e quaespier outros- a maior 'que
se 'houvessem accumidado até real pagamento, cobrando. tambam

^as despezaa • que a companhia tiver feito deVido á mesnialalta de.
pagamento.	 • -	 -

• $8. O aviso indicará a data (com a : antecedenc,la„ polo menos,
fda . expediçãci do mesmo) e o togar ou togares onde devem ser

• pagos achimada ou 	 • entrada, , juros e • despezas na forma
• aupra.. •	 • • •	 •	 •	 .	 •	 ..	 •.

•-••-- -0 aviso indicará outroslin que, não sondo effectuado o paga-
imentoanteriorniente Oti • na época à togar indica los, • as acçoes
re'ativaiinnteás quaes foafeltaisacha,madaou tiver de ser feita a
'entradaapoderão, caliir'em con-imissoa •	 •

• • .59. -Sies requisito3 constantes de tal aviso não tiverem o • de-
vido Cumprimento, - a acção . ein virtude .da qual foi. elle dado
poderá em qualqUer tempo sübsaquente, antes .d r • lia,aerern sido.
effectuadoa. o3 pagamentos das chamadas . ' ou entradas, Juros -• e
despazas- em divida,: ser • confiscada -por deliberaçãa da dira-

	

.	 .
ataria.	 „	 • .

• 40. Qua§quéracções confiscadas'a  dert'arta serãa consideradas
propriedade da companhia, e poderão ser vendidas, distributdas . de
nevo ou ter - o destino que cis directores entenderem.

91. Qatquer • aacionistacajá§ acções forem confiscadas, será,
• não obstante, résponsavel Pelo pag imanto, , que inunediatameate

. "^. deVeraeffectitar, da qualquer chamada a entradaa juros a• despezas
accrescid ás' sobre. as acções,.- jiintamente . ..ama o juro respectiva
desde que , foram "confiscadas 'até, real 2 embalso, á razão- de
ao anuo; - e a directoria poderá tornar obrigatorio o pagamento de

--tilas dinheiros ou parte dos	 a.ssian quiser. 	 .
42. A , directoria podará cru qualquer época.. Rates da venda

de• qualquer • aação • confiscada, distribuida, de novo ou destinada a
'outro fim, roVegar o :cominisso mendiante'a.s condições que julgar
convenientes. •	'•	 . • •	 —

:DInEITO DE RETENÇIO SOBRE ACÇ -5ES • .

• . 43. A companhia terá um direita • preclPuo.dearefenção sobro
• todas as acções não -integralizadas, registradas em nome de qual-

quer:accionista (individual •ou-conjunctarnente: cora outros), pelas
suas dividas,' responsabilidades e aompromissas, só ou juntamente
com outra pessoa; -perante-a comeanhia,a•quer 'tenha _se"vencido a

- época do pagamento	 --não, .e,lal .• retenção extenderase•lia a qual-
, -quer dividendo declarado sobra taes acções.'

. 44. Para operar :se esta retenção; a directoria poderá vender as
acções sujeitas- á mesma,-como entender; mas não será feita-tal

a • -venda • antesade chegar a época opportana e sem que tenha sido
-- , dado aviso por escripto ao accionista, inventariantes ou curadores,

do seu proposito, e que tenham ficado em ^ :falta quanto ao paga-
-imanto,. ou quitação do taes;dividas, responsabilidades ou compro-

- Missea pelo prazo de-sete diagapas-o citado- aviso. 	 " :. • •• •
•- O producto liquido de tal venda -será applicailo. á satisfação
das dividas,- responsabilidades ,ou compromissos da aceionista, e a
diferença (si houver) -devolvida ao MESMO, ou seuainventariantos;

: administradores ou succe,ssores.a .	-^ • • • :, • • -	 •	 —
. • 40. Na occasião do vender a direChria :qualquer acção
'virtude dos poderes que lhe , são conferidos per estes estatutos,
tara acansignar no ragistro ó nome .do "comprador das ditas acções,
e • este não será obrigada a investigar a regularidade de transacção
ou- qual seja a "• applicação do produto da ;venda,' o, depois de ser
seta nome . exarado , no• reglatao relativamente a laca acções, não
poderá -cila ser impugnada na que lho.diz respeito pelo possuidor

. anterior ; e qualquer pessoa ou accionista que aentir-Sedeaado por
tal operação, - terá de demandara companhia, qtia é a raspou:aval
exclusiva.' ••

•	 .WARRANTS' . DE ACÇõES-- 	 •

47. A companhia poderá, relativamente a • acções integraliza-
das. emittir toarrants (denominadas' d'ora, em denota "toco-rant: de
acções), estipulando que.' o"portador tem dinsito ás acções dellea

-. constantes, podendo. providenciar, -mediante coupons 'ou de outra
fõrrnaa•para ^o pagamento de dividendos futuros sobre as acções
representadas 'por taes.warrants.-	 "-•	 _•

•- 48.-- Os directores poderão ,determinara e em . qualquer .r tempo
alterar as-condições 'da .e.MISS-ãO do toarrants, cem particular a
respeito das. que -"devam reger a enaissão de "tkin 'no.yo . naesairát ou

•-cogpon em - substituição-de outro gasto; • ' .deteridrado, perdido Teu

desta uido, em virtude do qual o.poatador tenha direito de -assistir •.
e Votar em^ assembléas geraes, devam ser pagos dividendos ou^ sér • •
resgat-do o proprio Soarraaa soado o noraedo Pottador, lançado,
no registro pelo nume. o de acções nollo eápec.fiaatio: Observadasdas
tacs condições, o- o eat'atuido . fios presentes, o portador' da 'mu • .
warraid 'do - . acção continuará a ser accionista da 'companhia com • .^
todas as prorogativas. O portador. de "um ioarrant sena ^adstricto

-As condiçõei relativas a' inanycn.ts que na occasião •vigozardm' (no	 -
momento), ou que 'tenham -sido cstabalecidas -ante 	 depois da • •-	 •	 • •emissão do warrant. • .	 ,

-
çONVERSIO DE- .A:COES EM STOCK • '

„ •	 .	 —	 --
49. 'Ã companlaia (em -ussernblea geral) • poderá, c.onverter,

stock - apules juer acções integralizadas. • Quando as acaras .; :forem "
convertidas	 .stocia, os diversas portadoras do stock poderão do
ahi em deante transferir seus respectivosintere330a mi parte dedica
no, mesmo, coma dor anteriormente ^ests.helosido3 em relação a. • •
acções Mina medida que as cireumstancias pearaittirern, caiwanta
que à directoria possa, a 'qualquer tempo, quando , entender,,
marear a quantia minima de stock : trans.fori ael e -determinar gira,.
não se, tome em 'conta •fracções de libra,ecart attribuição,. entre-
tanto, de ,abrir . mão„ detaes , prascaipçõei	 determinado caso.

Osa.portadores do stock gosarão respectivamente - das
mesmos privilegies e vantagens para ai fies da. votação :nas assem- •
bléag da companhia e no que concerne a participação nas lucros o •
outros fins e que-lhes seria licito pisar como. possuidores de acções
de igual quantia no capital da companhia, mas, de fOrma sive tisna ^ -
privilegias ou-santagensasalvano que diz respeito a pari ieipação
nos dividendos-e lucros -da companhia, • aila advenham . de partes •-
aliquotas do stock . que, sob a fórma do acções. deixariam de conte- -
riatacia vantagens e regalias. 'Nenhuma paefareacia ou outra van-
tagem erpecial resultará de qualquer conversÃO 'dest-t• natureza.
Tocos os" preceitos destes estatutos acerca do•acçõesapplicar-se-hãO,
quando "não incompativeis com o texto ou',.assumpto - tratado, ao
stock em que tiverem silo convertidas..quaesqueraCções. 	 .•

. 51. Poderá a directora, com-prévia annuencia da companhia;
dada em assembléa .geral, reconverter • stock em ateçõés in'egraliza-
das de qualquer claase..'

. FÃ.C .I.:LbÁDE DE 'C'ONTRAAMR.1MP IIESIIMQS

53. ' - A directoria- poderá a qualquer teinro, -á àui.'
cantrabir por amai-estimo; COM qualquer 'pessoa ou pessoas . (inclu-
àive com os^directires), quaesaner quantias para os" fins -

 pessoas,
	 • • ,

desde que a luantia devida em qualquer épo.ca por tal . motivo não a...
exceda-, sem o consentimento da assembléa geral, a' metade ^do
capital nominal da companhia na occasião.' mis não 'sendo licito *a -
ningucm, prestamista ou em trar-aecã) com a companhia, inquirir •
sobro si tal	 .e foi ou não observado. . , • •

- 53. Os directores..poderaõ levantar ou garantir o roei-libais° de
taes importancias' da maneira, atuares e •coridiçõer alto lhes
appronv.erem, mórmente pela ereação 'e^ emissão • de .hypothecas,"a.
onus, ou debenteres stock Mareia eanissão de Clebentares'au abriga-,
çõea da companhia i,nei•ando toda ou parte da sua empresa; proprie-^
dado e direitos (presentes , ou futuros), ^inclusive -o capital ainda aãa. •
chamado, eu pela entrega, acceitação ou endosso em nome da com- :
panhja de quaesquer notas promissorias oalettras de cambio'.

' 
- '"5-4. • Todo debentureaan .outro instrumento emittido pela Com-

panliia em garantia de pag imento, poderá ser reCigido de fôrma.
que os dinheiros • garantidas possam .der a transferidos livras 'de
quaesquer equidades e em relação á •companhia,--:ou 'á . pensoa
quem fíir emittido. Ouaesquer debentures, - debenture stoc:-r, bentlà,
ou .outros documentos ou valores poderão ser' emittidos" com
conto, premio, com -quaesquer regalias • concernentes -a liberação.,
resgate, • amortizações; di,tribuição de acç,õesde Mitra : forma.	 . •
• 55: A di. ectori fará manaer o competente --registro, do cor--
formidade com. a lei da. companhias de 1908 • (Coasalidação),""de
qtialquef' . 1iSrpotheca' ou anus que "atfectea roprieda,le. da coai- .•
panhiaa^ "

ASSEMBLÉAS GERXES
, ,•

50". A assembléa da companhia' prevista ; nOs/,'eStatutOs
effectuada.dentro de. um prazo nunca menor de um met, nenVinaior
de ires mezes, coatado3 da data em que ella fõr autorizada a 'ini-
ciar seus negocias e no togar determinado pela directo.-ia. •

57: 'As assembléas seaiiintei saras:, celebradas rima Vez Por -
anuo, 15 meses após a assembléa geral anterior 6'mais tardar, a na --
data a lagar mareados pala companhia em assembléa. geral. ()nau-,
do não tiver sido• fixado préviamente a data e o Jogai % então 'can- .
forme • daliberar. a directoria.; ' 	 • .	 . •

; 58, M assembléas geraes mencionadas na clausula prepadento;
aula denominadas assembléas praças ordinariása, todas as :outras
assembléas da companhia Chamar-se-hão assembléas gerias "extra-
"ordinariaá.	 •	 • .	 "- •	 "

, 59. Os directoras poderão: convOcar urnaassemblée. caíram"--
dina,ria da companhia quando-•entenderern; e a:pedidadeplórtadorei,
-de uma decima parte pelo menos do ciaaltaM'emittida . péia'compa= •
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nahia, sobre : o qual tiverem sido pagas todas 'as chamadas e outras
• 4mportamcias aecreseidas. 	 •	 . • ,	 •

60. O pedido deverá indicar os fins da assembléa, e deverá ser
- .assignado pelos petiaionarios e depositado no escriptário da com-
' aianhia, podendo consistir em diversos documentos de fóriaia ana-

logaasendo cada ann aasignado por um 'Ou mais requera-ntes;
• ,61.. Si-os directores da companhia não providenciarem para
a-celebração do uma assembléa 21 dia, q, mais tardar, após a
data da entrega do requerimento, os requerente s, nu 'sua maioria

• em valo., poderão por si mesmos reunir , a • assembléa, ; não
podendo, entretanto, tal assembléa realizar-se decorridos ' tres
'nozes apas a citada entrega .Si nessa assemblét fór passada alguma

• resolução dependente da confirmação ,po: outra assernbléa, a dire-
etoria convocará desde logo uma outraassembtéa geral extra.ordi-
naria no intuito • de tornar enhecimento da 'resolução; e, si •Tõr
julgado opportuno, eantirmal-aaha a • titulo do resolução espeelal.
Siaporam.- a directoria não coavocar• • a asaemblaa dentro de sele

- dias após a data em que foi passada a primeira resoluçdo, os re-
querentes, ou sua maioria em -valor, poderão por si mesmos con-
.voeal-a.	 •

• • 62. Qualqueraassembléa convocada pelos requerentes na fôrma
-supra referida deverá sei-o da maneira' mais approximada quanta
pwsivel á das COnVO W.MÇS feitas pala diretoria.

• Ga. Será dado aviso 803 aceionistaa, pelo correio; com, sete
dias de antocedancia, ou da oatra fôrma, segundo mais adem-de Se
consigna, determinando o - losza,r,• dia e hora da assemblaa e,

•quando houver assumpto especial a tratar, qual a sua. natureza.
A omissão a,ccidental da remessa de tal avisa a um" accionista não

- invalidará as resoluçõeS da assembié t 	 - .
• 64. Quando Én tratar de uma resolução especial. um só aviso
•servirá Para a convocação de duas assembléas, e-a contingencia de
-ser ou naopraciss a segunda assembléia enformo . a votação na
primeira; não servira para invalidar o dito aviso..	 - -

. ACTOS DAS ASSEMBIAAS GERAE3

. 65. Caberá a uma assembléa ordinaria rebelou e diseatir o
•balanço, contas e relatorios dá directoria e das fiseaes, proceder á
eleVto de directores e outros lunceionarios aupsriores, declarar
dividendos e daltberir sobre quaesquer assuinptos qise e ri virtude *
dos wezentes devem ser par ella tratados ou qualqüer outra anum-

• pto tratado em uma assemblda ordinar.a ou extraordinaria será can-
siderado especial.	 .

a CO. Capresidante directoria, o na'snaamsencia o vice-presi-
dente (si houver), presidirá ás assembléas geres.-Si não tiverem
ssido nomeados' tua finiecionarlos, ou, não estiverem presentes i.
assembléia là minutos após a hora mareada para o. começo dos tra-
balhos, os directores presentes,- ou na falta deites os membros pre-
Sentes acclaniarão dentre si um para presidir-a reunião.

Tres aceionistas,pessoalmente presentes á as,embléa geral,
.constituirão 'avais/na para a Lesma; . não se poderá, entretanto,
',tornar deliberação . alguma si - não 'louvei' numera desde o Começo
•dcs.trabalhos.

• " -68. Si dentro do meiahora depois da hora mareada para uma
.a•ssembléa requerida na forma supra não houver gamou, sara
ella dissolvida- .em- .qualquer outro caso será transferida para o
mesmo dia hora e legar da semana seguinte. Si nessa occasino
;tinia não houver numaro, os membros presentes constituirão quu- •

.rurn e poderão deliberar sobre osassumpto que. motivou a assem-

• • 69.. Não sendo unanimemente resolvido . qualquer assumpto
stibmettido á apreciação da assembléa. será elle decidido em pri-
'mairo legar por levantamento . de mãos, e em caso de empate, o
:presidente ,terd. quer na paanifteastaçãu pelas mãos, .quer na apuras
49, 1.1111 "y0t0 (.1 ,0 ' desempate, além dos votos que lhe per tençam de

• 'direito como accionista.	 _
70. Em qualquer assembléaa (não Sendo pedida urna verificação

,Pelo presidente ou por tras membros piSlo menos) a declaração do
'presiaento de ter aido paasada.uma, resolução, mesmo • por maioria,
ou que tá Perdida; ou . vencida por-maioria, o lançanuinto nas
livros de actas da companhia constatuiráprova stifliciente. sem que
seja preciso declinar o numero ou proporção de votos apurados a
.favor ou contra tal resolução. •

71. Sendo pedida um ':verlfiatiçãci na forma supra, será ela
* feita na época e legadsimMediatimente ou após um intervalo que
não exceda de sete dias, conforme deliberar-e prosidente da asseai-
bléa em que foi tomada. • • • 	 :

: 72. O president' de urna - a,ssemblais, wiral . poderá, medianto
'eonsentimento da *mesma, adial-a da urna época a nutra e de una
'togar para outro, sópolendo entret intó tratar-se dos megacios que
'ficarem pudentes na assembléia adiada'. .

73..0 pedi-do de escrutinia não im-pedirása continuação do uma
s,0 *séinbléa destinada a tratar de qualquer negocio diverso.

74, -.Qualquer escrutinio,pedido,.quer Para ser adiada a assem-
' lida, quer para-a eleição de presideate, será 'apurado na mesma

asasemblia..	 •	 •
75 . A validado de ium *voto não podtirit :ser eantestad fóra da

. *esertibléa Ou doescr atinjo em .que .tiver Sido 'dado, 1,4111 coaria a de •
•

.qualquer voto não impugnado, quer na asaemblda, quer no .e.scris-
tinto.' aaaaa

— • VOTAÇÃO-DOS ACCIONISTAS

. 76.. Com observancia •das • dispasiaõas gime° ao - votã que dej
'verá preeeler a qualquer emissão de quaesquer ões; dad adf.cas
nista, pessoal.hente presente' pelo levanta ndát) • das- 'mãos lerá,.
direito ama voto, e havendo.. eserutinio cada aeciMsta Presente;
pessoalmente on por procuração, terá direito a um Noto por cada
acção - que possuir.	 •	 •

77. Os votos poderão ser dados pessaalmnnte eu por procura;
aão. O instrumento iumeando um procurador será escripto pelo
punho do outorgante ou polo de sou prOcurador, o sendo esto
constituinte- uma sociedade será apposto o reapeativo selo soa
ciai. Siso tratar (16 . 1.11111, 'L.CiOliatiO que fôr aceloaista; poderá alliç
nomear quem lhe aprouver para seu procurador, só podeado Ser
procurador quem for accionista da campaabia e com direita do
de voto.	 .

78. O instrument nofficando um procurador será depositado
no escriptorio registrada da companhia nunca meus de 24 horas
antes da hora em que-Ceva realizaree a assembléa ou nassemb/éa,
adiada, conforme o caso, na qual pretenda votar, a pessoa/nomeada;
pai óm,nenhum instriiinento de procuração será valido' deaais si&
decorridos • doze mezas da data de sua outorga, salvo ai a assem-
bléa, para que foi destinado fôr adiada ou entao na hypotheae do
um accionista inc ute ou r ...sideate no estrangaiso ter depositado
no escriptario um instrumento da procuração • (leVidarnen te selado,
para esse fim) e para v: '.er para toda e qual:suar asse/W.114 durante
sua ausencia aata reaogação.	 • a.	 .
• A 79. Tratando-se de possuidores Coajuatos • de tinia aestao, só
terá direito de votar pela menna, aquele cujo nome figura em pri-
meiro logar no regisro. salvo élualitio um dos possuidores conjuria•
ctoa 'fôr nome ido prasitindor para_ votar pelo outro ou outros,
caso este em que só a pesa a nomeala, e ninguem mais, tara_ o di-
reito de represenair é a otar por to s eles. •

•.8a. Cm voto dado do accirdo com os termos de uma "proauras
ção será valido nã,) obat-Inte o falia:e/mento pi .évio do °umas tato
-cri revogação da nomeação, si a companhia não . tiver recebido no
seu esbriptorio	 ficação por escripto a morte ou reingasdao Cena.

-antecaloacia de 21 luras pelo 1110103 sla.retin ião, da a.ssemblaa.
Si.. Nenhum aceioaista terá Galrado de assistir ou de . vot tr

respeito de q 'alquer assunipto, pessc lineate ou por •procuração
Como procuador de . outro accioniata em 'qiia!qii4r assemblda 	 .
aii na oceasiasadeama eacrilinio ; ser coatado nuns (2 20/*!.on. ema.
quanto dever uma çhamada ou outr ali* ingá quantia.,	 •

82. a Qualquer. instrumento nomeando um proéurador será,
quanto possivel, assim redigido: •

, The I, a ra...ye tto Eibbe ir U4 t t eg	t2(1
'. Eu 	  • de 	 '	 membro da lhe -Lafa.yetto - Rubber -

Estates Limited, noamio pe:a , prosente....... da  .	 ou, 111

sua falta,  -	 dr 	 • .( amboa accionistas dá co alia-
nhia ),- meu bastante procurador para representar-ma e votar -ana
meu norna na assombiéa, geral ordinaria ou extraordinarit ( oa-1
forme lar ) da companhia, a celebrar-se no dia, 	 -- de, .. ...
de 19.. bem corno em qualquer adiamento dalussina.
•.- - Assignado neste dia... de...

TtEENIi5ES DE' CLASSES DE ACC ONISTÀS

83. Os possuidores de qualquer clasáa der.cçõeá co capitai da
companhia até então emittidas, antes ou depoisda li iiidaasaa
rão habilitadas em-virtu te de uma resolação eatraordinaria em
reunião-de trais a,ceianistas, a approvarem em nome de • todos. aia
accionistas da classe urna emisaão ou creação de ali/lesa/lar acç:ies
equiparadas a tal eissse,- ou. com prioridade sobra a no 'sina; a abri-
rem mão de qualquer preforencia, prioridade• ou direito espacial,' •
quer no tocante a capital o dividead.os., ou gimes-suor accreseimoa
ou na reciticçãO.traasloria ou permanente . dos divideados a que
fizerem jus; a qualquer ajuste para a reducçãa do capital •social
quando prejudicada a citas° de acções, em relação a ouira qual-
quer classe; ou, -no caso de Venda de tola ou parte da empraza ou
qualquer parto do acervo da companha, a qualquer Convenio para .
a distribuição do produeto de venda, embora .cm desaccôrdo . Com
os direitos léga,ea dos acsaionista s . E tal resolução obrigara a to-
dos os accionistas da classe, ficando entendido .que o tens 'desta
artigo não se interpretará como tornando . obrigatoria a aaproaaaãa
do objecto da resolução gualda desneeassaria. 	 . , .

• 84. *Qualquer assembléa para, os fins S'da elausulaaprecedente
será convocado, e ra dizada, quanto - possivel, como si fosse urna as..
sembléa gera1 exaraordinarla.da companhia. . •*..

; g nenhumaccionista, a nãa ser uni director, tara direita ao
respectivo aviso ou de assistir á mesma, • si .não fór possuidor *do
acções que forem -interessadas pelas -resoluções dessa ass:erribléa,
senio que nenhain voto será dado . quanã,'0 Sajp, CAI acção • da re-
sp activa ela sae ;' o , Oto-rum-desta assernbléa, consistiaa • de membros
possuindo .ott represent indo por pracuraçãos•Pel?Ineuoa,!'r.kini3--

• .	 •	 -	 •

:
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. Eu  •.__ . directer da Lafa,Yetto
Rubber Estates Limited. de conformidade com os paderes con-
stantes dos artigos de- associação da - companhia; constituo o no-

. meio pelo presente  • •	 -	 - ti-e 	
director interino para. , anbsti t uir "-me • pelo .- prato ffe 	.	 	

-mezes,' a partir de 	 •	 '	 -	 . 	 preenchendo
- e exercendo -,todos os deveras e -attribuiçõ..s de dil'ector da -com-

	

panhia em meu legar. s . -	 - . . - -"---o--'-
-	 Assignado neste dia. 	 : -•

95. Qu indo se der uma, vaga na.•direCtoria, pá restantes di-
" redores poderão cantinuar exereendi'sua ; funcções, fremido enten-
odido que, si eu; qualquer occasião ficar apenas una - só director: ser,
lhe-ha • licite aglisparaai preenchimento das vagas na directoria, ou

• .convocar uma assenibléa.-geral 'de accionistas, exeluslyamente 'para
• oesse-.,	 •	 ,	 •-.- •	 _

o' 96. nenhumdirectóro pela -investidura-do ‘Sell cargo, será.
vedado entractaiecom a .companhia, como -vendedor, coniprador,

, :agente ou noutra
"
 qualidade,' nem • será" invalidado •• dontracto ou• qualquer negocio feito ern nome, da - companhia,-: nona será -o Di-

rector que éCntradtar na, fôrma. referida °doseado. . interessado no
mesmo obrigado a jussificarsse perante a • dtimpanhia pelo facto
de cccupar tal cargo. ou em virtude • da sua situação' fiduela,ria..

• para a companhia, oriunda de tal operação: Porém a natureza:de
:seu interesse será revelada á directoria antes de. qua!quer coe-

•• tra r,cto ou negocio, si então já existir esse interesse, ou em
caga contrario á primeira reunião 'da- -directoria, subsequente á

'aicquisição do • me•sino.. • Nenhuda director 'votará eom respeito a-
- qualquer contrado ou ...convenieeein que_ fôr interessado, "O si .0

• director,v_otar..eontra este dispositiven o seu . yoto tão será coa--
tacto', mas na;o. sendo esta prollibição extensiva- aos centrabtos , refe-ridos na clausula - .3 ' , dos . presentes, ou oa . qualquer ceetracto
.Peltio-comp.whia. Qu em nome -della -para conceder á . directo-_

-	 •

-

-

92. Perderá o legar o director que:	 •
a), fallir ou fizer concordata com seus creeres;
b) ifir considerado-alienado ou soffrer das faculdadeaMen'.aes
c) ausentar-se da.diredor:a por seis 'nozes c enseeutivóa sem.

consentimento -da mesma o sem nomear um directorsdbstItitta e,•
bem assim, quando a directoria-resolver-eliminai-O;

d) mandar demissão á directoria por esériPto ;	 -	 •
"e) . sendo nece,ssario certo numero-de acções para exercer . seu

mandato, não as possuir na integra. 	 :
91: Poderá -a companhia, : em a--esolução . exiraordiriaria; exo-

nerar qualquer director antes de terminado o prazo -de soa man-
-- dato substituindo-o nessa occasião por una accionista 44141 :rido, e

o director desta arte nomeado Preencherá, para _todos eljejtOF, ás
"funcções de seu predecessor.' -=	 • -

V4432S SabSade	 'MARIO OFEICIAt._

tade •das aceies eniittidas nessa claSse, e que possa ser pedido una"
„ - escrutielo • por eseripto,.por dons membros• quaescider, prasentes.

,- pessoalmente e com direito de votar na reunião.
_•,•	 -	 ..•	 .•.	 •

DIRECÇÃO E ADMINISTRAÇÃO,	 .
•

= 85. Para geriesas interessMs da companhia haverá. tima directo-
.' ria constituida de : aacôrdO- bom .  os' - regulameatos •da. companhia.-
.- sendo os negocio; da mesma: dirigidos ,pelos directores de ,ciinfor-

'alidade com taés regulamentos.	 '	 •
-	 86: Até noa-O:decisão pela assembléa, geral, no-haverá menos

•do tres directores nem mais de sete: • •
• • 87. Um director cons:derar-se-ha: habilitado possuindo anões
do valor nominal de 200:' Este artigo não' será. applicavela um

• director interino nomeado Jus termos do art. 91' dos presentes. •
88: Cada director terá' direite-a, 'um -. veto em unut reedito da

'directoria. O presidente terá veto de qualidade em caso do ethpate:
o 89. 03 primeiros directores 'da companhia -. Serão .nonioados

por escriptoTela maioria dos signatarios - assigoalados no memo-
rial 'e estatutos.	 ,	 •

90. Os 'directores terão • a 'faculdade 'de- em .qualquer •épaca,
nomear qualquer Outra pessoa .pára director; quer para' preeacher

•• uma vaga, Nuer para augmentar o numero :da directoria, com-
. tanto que o numero total de directores não exceda o numero ma-

• ximo fixado acima e de fôrma- que 'qualquer director nomeado do
aceirdo bom a autorização 'constante deste 'artigo • ari exerça suas

• funcções até a' primeira assemb:éa • geral ordinaria, mude, tos
• davia, ser reeleito Por acto da referida assemblea oudlepeis.

91. Cada director • terá poderes . para limpar - . 1°) qiialquer
outro director ou: 20)qtralquer pessoa para- esse , fim acreita•pe,:d

• maioria dosidirectores da companhia, para SerVir do . director sub-
- • stituto, por um prazo determinada ou.prazososuecessisios _que não

exeedarn cada um de seis • 'ce gos, com poderes . da revogaçao de tal
1 director substirute.- E feita a nomeação,. o -director substituto
estará sujeito a .quaeaquer termos e condições app!ietavels 'aos
demais directores ,da • companhia,' e não'. Sendo o uireateir que o
nomeou responsaVel Pólos seus' actos e '.faltes.

-mento, nomeando • um - director . substituto Será lav rade; (menti
possivel, na seguinte forma :

• -1

ria qualquer: garantia • a • titulo : de "indemnização,: 0 que po-
:dera, em qualquer tempe Ou occaSiões • ser-. susoenso ou anniillado *,,i
pela assembléa,
„. 07. Cada, - membro • :da directoria ('que • não o -director ges:

reate ) perceberá pelos seus • Serviços 150 por armo, exceptuan-
do-se o presidente, cuja remuneração será de - £ •200. • Além-destes'
emolument os, a -- directoria . fará jús, no annd . om que fôr
um dividendo nunca., inferior a	 10 por cento annual,. para as-
acções ordinarias da companhia,' a uma --retribuição .supplémeri-'.

ter de C. 5 por conte, sobre a- importahcia, dos lucras, - depois de
, ser declarado es-e dividendo, retribuição essa quo- será. ratea le
entro todos os directores em exercicio na data em que for paga, na . -

: proporção . ene entra si canvencionarem- ou em partes . iguaes, si:,
nada fôr convencionado.- Fica, -porém. ostabeleeido , qdo a impor- ...-
tanta total . dessa remuneração ,addicional,- . divisivel na forma, •,-
supra, não excederá cru qualquer anuo de C. -1.503 sem, annuen iia.
da compadllia ,e-n Mssembléa geral, podendo a maioria da direc-
toria deliberar que seja a quantia de tal 'remuneração reduzida,•••
e abrogadb ru adiado o seu pagamento, resolução esta- que a mi- ..•
floria acatará,. Um director-substituto, nome ido de tiecôrdo cena o •
art. 01 dos mrosonteS, nio terá, ,c mao tal, direito a qualquer rema-
neeação. Os director,Js serão e.nabol ,ados de quaaspies despezas
razeaveis de • via-te-n ou • daepozo,s miudas . pira assiatin m
isembleaOs da companhia ou da directoria ou janta directora; e,.
quando em servça da -companhia; de qualquer„outra • maneira.

, 98. Qualquer dire etor polerá exercer' • emprego ou, alguma -
funeÇ;ao remunerada na cmspoahia que não seja a defiseal da cani-
'emitia, e si algtun, director partir para bmst angeiro oa lá lixar ,
sua residericiaa bord In interesses sociaea, ou para funccionar ern
alguma, Comtnisão on-commissões nomeadas no intuito de dirisir,
negoc!ar Ou .promover qualquer negocio. especil, contracto -ou

meapreza,"ou.prestar sarviços extrãosdi .arios, a directoria poderá'
caeyenciunar como entender - a •s ramunera,ção espci 1 . ti que tx.sr •
direito tal diree • or, tolo fOrma- de emolumento:, COMIlli3ãO ou pa-..
game.itode uma 'somem determinada em especie, i alMi de sua •
reMunera,„ão'ordinaria corno director.

,TUTIRAD:k DOS DIRECTORES• •
Na • aa :mnibléa'"gbral ordinaria a ' celebrar -se, -no • a no . do.

-1912, beis) cedi() na aembléa geral ordinaria de cada ars lo seattinte,-
retirár-se-''a • gômente una 'terno dos diretores, ou Si O nu itere 'o,
.então em exercieto não ibr..naultiplo de tres, • ó multero • que mais.•
.deste 83 approxime.	 • • .

• 103. 03 directores , que terão de retirar-se • em ,assemblé,i, . ordi-
naria na forma supra:mencionada, serdo ias mais anila'. e uni exer- •,
cicio, e tratando- e . ,de dons-que • tivereM 'exercido'suas. :ncções:
-por igualtsp ,ÇO 'de • trnipo e não' havendo etiise elles accôrao pro-
ce ler-se-lra a sorteio. Para os fins desta clausula a a-tigaidade do- . •
director- sorri cantada desde-sua ultima eleição ou 	 coa-,'
"forme o er.s6. • •	 • • •- :	 -	 • • • .

• 101". " Uni -'directer. 'retirante poderá,' • ser. reele i to1.ete. ; a surto,.
iate:leão, pi3;s?, sè.1 ilo 'Será, .pi'estimive l ; desde 'que - não lévca'
ao conheeltn ento da companhia, por escripto„ sto;..intensão cru con--
trario.	 •	 •	 : •
. 1.02. .Par ---oocisião ode .retirar-oo qualquer - director Ou di-

rectores; • ' poderá a- companh	 cai qualquer aSSe• blé.i, gol als- -
na: saaaaira"-, indicada, 'ou ,'de oalitra .forma,- preenchei, -a • vaga:
pela • eleiçãe. :: de ,ig tal :.numero de.'pess as para servirem de,c11-
reitores.	 .•_-

Por ccOasião da.rétirada de una-director, consarvará elle• seu-
mandato 	 eu': ,r-r mien-10.sta . respeoti vá assernbléa. 	 • ' :	 •

103, ,90 poderá Sn- el 'ito e rtlima.assemblaa, o direoterretirante:••••
ou pessoapara isso A-emano:nen-leda p-eit 	 mtória,"salVo á casoo,-

•do p	 „
rept to çaniddato. ou outro. qualquer • accionista • depositar
. 

eseri llt 1 	 escripterio -da compa,ubia, com a antecedencia- . de sete
dia;, a Sdointenaa nesse seritde. '• • " 	 •	 ,

.	 10-1. Si s ein quilquer assembléa g-ral que 'tive'. por fim a efei-."', ção	 aa'vagas dcs : retirantl,s não forem 'preenchidas,
poderão chies, • si quizerem, bontinaar C.esempenlia..ndo o cargo atéo'''s •-
a dissolução-da.asoemblea ger:1 lig anuo Seguinte, o as iih p , r de-
aro' -, de anno em anno, a .é se-praench -rem SIIRS	 Si-11'10 Ru.'"
resalvilO em tal:ti . 2 ...emblea reduzir, o , nri mero dos directores.'	 •

• •
*	 DIRECTOR GERENTE..•	 • •	 •	 .	 •	 •	 •	 •

; 105, 'Os dir -ctores poler'-m a qualquer, temno nomear -um' ou
„mais dentre cites diieet n gerente ou administradorda:coinpanlii
por .prato fixo ou liuri tad 	 quanto ao prazo de seu mau ato,- pa-sso.

' della°, sem inr .ace lo de qualquer, contrae.o. e:istente en-a-a, este •
director gerente oa administrador e a companhia, removel-o, ou
destituil-o do' man( ,te e nomear -um ou,ro em seu lor. r...	 .	 ,‘.=

. 106. Occorrendo ti ta vaga..no cargo "da director gerente, a.:-.‘o
directoria poderá .p'm euchel-a pela nomeação de algam outro di-" . „rector,sou	 eliMinar o cargo,- conforme eatender. 	 , • t ,' 50 ,•• 107. A rem eneraçã,o do director-gere de ou.adrni Istrador (sem
prejuizo de qua t uer entrado er ..*Stente entre e_le.e . a 'companhia.)	 '.sora fixada - pela'uireppria a'titalo de e?1, eut,191 cissãe, por4".,
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cerierent ou particiPa(ãO ni!)s lucros, Eob uma ou 'por todas essas„
fornias.

108.. A directoria poderá confiar a .qualpter tempo, o pelo
prazer ohe . seu mandato, a um director-Ir:rent , os wole..es do que
tratam'. (iS presentes eatatutos, sendo taes poderes- conferidos polo
praz'O'aSsiimptos e fins, nos terrnM, candições e coo as.r3stricçõs
que"entender, poilen:o revogar e alterar taes pederes, no t ide ou
em parte: ' • .

	

. ACTOS DA , DIRECTORIA	 •

109: -A directoria poderá remir-se para 'ratar doi nmr.poc'o.
proviu :ndo : ou . poe utra fôrma regulamentando suas rem iões,
como achar conveniente, podendo determinar o aeOrtita , preciso para
tratar, dos negocias. e salvo resolacão • em coatrario, a juizo da
direetoria;" o » tormu ser,.. do dons directores. Um só director,
desde que mã In i.da•na prohib:çã const tinte 1 art. 93 dos pre-,
senies,:j, • constituirá ytrorien até que o, contrar:o seja delibe-
rada; :	 •	 •	 -	 -

110. A 'directoria remiir-se-ha por convocação de 'um director,
cabendo ao secretario fazer a ,lta,..mada. Todas" as reuniões da di-
rectoriaserão celebradas em Londres, a não ser que a-maioria
da mesma delibero a contrario par prazo limitado ou para tinia
reunião espacial. Nenhum director f3ra da nrã-Bretanha terá di-
reito a avisa cie raunião da. direotorra. As 'mies-Cies . discutidas
em uma reunião de directoria serão resolvidas por ma,'oria de vo-
tos presentes, e em caso ele emPa,te e presidente terá voto de qua-
lidade.	 •	 •

111. O wimeiro presidente será nomeado pelos . directores.
112;A diree,tmia, convocado., e reunida, attendeudo ao dieposi-

tivo• do artigo 110 dos presentes, haseodo numero, ficará ha-
bilitada a e ,ercer • todas e qUaesquer autcirizações, poderes e
faculdades conferido; pelos presentes ou que lhes sejam inhe-
reates.	 ,• •

113. E'd'acul'ado á directoi . i't dele gar quaesquer de seus po-
deres, 'que nitJ os de contrahir emprestmos oh • fazor chamadas,
a commissões orgavizadas de um ou mais membros dentre 03 seus
proprios-pares, peiem:1e revegar tae comanis:ões. Qualquer com-
mis ,ao assim constituidadeverá, no,exereicio dos seus po eres,con-
fornittr-re Com os re ide:Mentos 11110 lha fo:enn impostos a qualquer
temno. pela directoria, sendarnaniada, urna Cópia da acta de cada
sessão do, ' mesma cominisião sede da companhia logo ap.is o seu
encerramento.	 •

114. AS ' seSSiA> e actos, de quaesquez commiseõe,s' dessa na-
tureia;cons - ituidas-derluiS ou 'mais membros, reger-s --.1ão pelos
dspositives contidos. nos nresentes„ em . relação a reuniões e actos
da directoria em qui/it .:olhes ferem applicaveis e não forem cons
trarios;', 'terinos . ' expres:cs. da •coostitnção da cammissão ou_
quae§liter-dos regulamentos citados.

115. A direetoria -poderá, bem as.im, delegar a um ou mais
membros dentre si, ou a qtt tiver outra pessoa ou pessoas que co-
tender; poderes para anitt.r. e collmar quaeieuer ac.5es do capi-
tal d,e.•companhia.

.ATTIRIBUIÇUs DA DIRECTORIA

1.13. Co upetirl.:% directoria a go-itã° dos negocios e a riso-anu-
vio da Coup trilha; e., ale, it dos pildarei' e faculdades que lhes sao
expressamente conferidos p2104 pre rentes, p)derá exercer é • prati-
caroptalquer acto que a propria compannia tiver o direito de pra-
ticar; ainda que não previstas pelos eit.tatos, pela a sembléa ge-
ral, respeitadas, porem, quacsarter disposiçT.es regulam miares que,
sem se afastar dos presentes,: emanem, a-qu.ilauer tema l . d re-
solnoõ,rs extraerdinarias da; assembléa geral. Nenhuma neva dis-
poáção Poderá invalidsr- qualquer acto anterior da directoria, que
seria licito dar-sesem a sua lotei Venção.

117. Sem prejuizo dos poderei g,eraes conferidos pela clausula
que precede e nos demais poderes e faculdades previstos neste: ar-
tigos, lica, pxpresSantentadeclara,do que os directore; terão a§ se-
guintes attriburOes, -a saber: • 	 •••	 ,

4), pagar- as custas, onus••0 despezas preliminares e incidentei
á formaç7e &registro dacompanhia ; pagar cunmiss3e3 a qual-
quer pessOra, firma ou companhia pela subsr,ri ação ou ter-se com-
promettido a • subscrever, t1eiiti va ou c,oroli 1 malunente, q u te ;-
quer acções desta com lambia, ou em outra vali-111er, na,' q ual esta
tiver, ou deva ter, interesse, nt atteudendo obrigx ;io", .de aaga-
riar.subsefdpçõeS;ale ma leira . defiiiitivá on condicen tl, de • qua.es-
quer acções desta comp sabia; eu 'entra companhia n4 fô e t supra•
ei fadai;	 • ;	 • •

) Pagar il -Sua diSc.rição, qua.,esqnnr' bons *ou direitos ad
ridoipor serviços prestados á.companhia, total Ou parcialmente,
em especi3 ou ema çies, ..emittidas corno' p arcia/ ou tettilonoute
pagaort em obrigações, (Atidos ou outras' Valores dá,^comparthia,;
• C), Garantira ex'ecução do •quaesqUer • c,OlitraJtO3 ou). cumpri-
meato de coiriprOne§sos por Arypotheea ou oneraçad - de toda e.qual-
q u or:mr,oprietlad , e di reitos n da com min h i •." inclusiVe Sent ' capital  
aincliwrrtão-inter	 ir- d de Iiialmier out ro tilado gila' lhes
apt onyn, ;	 :•

.D) Nomen.rex.,-monforme entenderem, transferir, ou suspender
gerentes, seeretarrciS, funceionarlos superiores', emprega toá, a g'èn.'
tea e snbalte incluiive •qualquer director, tratando-se do
quaesquer sevviços provisorios- ou 133peeN" conférindo-lhes tem=
bem es Indeves que .',ulgarem em-teu:tient:A, - ileterininaede seus
deveres'e marcandc-Iles ordenados Ou salarios, exigindo fiança aros'.
caso f epela quantia que acharem eonveniente';	 .•
' E) fazer a,deantrime,ntos provisories, deposito ou, emprestimás

de Cputesque r din'•eiros r desaecessarios a qualquer • tenni° aos ffrij
da companhia, ás pessoas e caiara a garantia (que não sejana .
acções da companhia) como lhes parecer benr, e, em geral, dirigir,'
administrar e zelarpelo receb manto,. guarda, emprego e-despezte,
de dinheius e fun.firs da cornpanhia e aescripturação da mesma:.; •

• P) acce n tar • 'os termos e condições convencionados e resuate
de, quaeseltier acções do capital 	 cornpanhia.;

; G)' prose' guir, defender, vggravar ou abrir mão de
quaesqner innessos jUdiciarios da companhia, contra . eia ou cort-
ara seus "representante , , Ou attinente aos seus negocio, e mitrosim
de transigir, conced.nulo ou obtendo in ira tora para pagamento ou
satisfação de quaèsquer dividas', reclamações ou demandas p4la .
companhia ou contra da;	 •	 •	 „

15I-) subinetter quaesquer reclamações ou demandas feitas Pela
coMpanhi oa contra el!a a arbitramento ', cumprindo, observando,
e .executando Os landes Proferidás ;

.	 .	 .	 .

I) passar, sacar, acceitar e endo.sar cheques, notas premis-
serias ou letu.a r de cambio em nome da c,ompanhia ; • •

J) passar • re31',04 e quitações, relevar o pa;amento de dinhei-
ros devidos .1 Companhia ou acceitar a desi tencia, dos que (relia-
forem demandados onreclamados.; 	 ' .	 .
• . K . representar a companhia em todo.e qualquer assumpto re-•
lativo a •fallencias ou insolvencia,s ; •	 :

L) dar a' qualquer funcciortario suaerior ou pessoa empregada. •
na companhia, inclusivo qualquer director ao serviço delia, uma
eommissão mos lucras de ,qualquer negocio ou transacção especial, -
sendo til interesse ou commissio repat ido parte das despezas de
admins5ação 'da compauhia, pagando coll1111i8 • N'S e fazendo coo-
cessões a quaesquer pessoas que a,presentarem riegecies , á comina,-
nhia ou que de outra fôrma coneorrerem para o hem de seus inter-
esses;
• • M) ertobelecer qualquer companhia filial para -exoler ir qual-
quer parte do èneg,oce da compro-Mia, adquirindo e conservando
acções e valor-de tal companhia ; 	 • ---
• • N) :entrar em neg,oceS, fazer centrados, rescindi( os, • alterai- • -
os, praticando qua,esquer actos ou Censos em nome e reopresentadãO
da companhia, -que julgaram convenimite, ou ass.rn agiodo em 	 '
çãe aos objectes du sua propriedade ;

occupar-se com registro, incorporação ou s 5de da- e.m panhia,
abrir agencias para o andamento do negocio em qualquer parto da
partes do mundo;	 • • "

P) Subsorever ou de outra maneira adquirir e conservar OU
_se !desfazer de toda ou em parte -de quaesquer ..acções, debenticres
oa valores de qualquer companhia, exploro ndo ou desfitada a ex-
plora:. quiesquer negocirs que sejam os desta companhia..

Q) Entrarem negociação e mediante approvação da 'cornija-
nhia coa ássembléa,• geral, fazer contractas para a transferencia, cte
teia, ou parte da ernpreza da mesma com o negocio encaminhado,
com participaçao em todo ou- parte dos ,seus 11101•03,' . -passivo ou
reSPomabilidaies, mediante as compant:aeõos, pa aaaneute em •
ninho integral ou paree/ladamente, em acções integralizadas ou
não, deberettires, como acharem- opportuna.	 •

• 118. A directoria poderá eni- qualquer época, mediante pro
curação sob o solto sedai da companhia, nomear unia ou t 'mais pós-
soas pura procuradores da mesma, para os , fluS e cern • ás poderes,
faculdade e latitude (que não excedam os que são attribuidos ou
que no ssinser exercidos' pelos directores, más com -poderes • da
igualinen te . substabelecer) para, o prazo e ta, forma,. das . Condições.
estipuladas a qualquer tempo-pela directoria; conforme' entender,

110. Qualquer. ..nomeação na fôrma ..rt clausula'precedente,
pode; si os directores assim quizerom, ser feita em favor de .qual-
quer companhia, accionistas, directere;; ou mando ta,rios de qualquer
companhia ou firma ou do outra Maneira ein favor de qualquer
grupo' de pessoas, direJta ou .indirectamente "deOgnadas pela dl--
reCtoria. Tal precuração'poderá conter .as disposições de protecção
ou- conveniencia da pess a que tenha de tratar com o referido pre-.•
curador ou procuradores .; que a directoria .jtilgar .r.oavertiente, fi-
canto quaesquer delegados ou procuradores autorizados .r.t autista-.
belecertoda ou part r dm-faculdades, e' amPláa, autorizações a e1le4
"corifevidas no . momente. ;	••	 • ' •	 - • .• • ,.„	 .

DIRËéTORES E 'AGE§TÁ:,T,COAES

120. A directoria-poderá a:qualquer tempo previdene'Ar , p4a
a- direcção dos negocias da 'companhia em qualquer parte atrawtes
do Mundo, da fôrma . que -11m aproriver,e •em
estabelecer quaesquer directorias le...aes.'jtittas • ou corrimies. )03 io-
caeS 110 kiirecção•;. administraçãoeu consulta', au dg e ri i-ttri)11fecir

-as,mesmao, podendo nomear quaesquer paasoas para membros do'-
1
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taes imitas ou commissõn loca,es, Ou quaesquer gerentes ou agan-
es, xando-lhes a remuneração. respectiva. alquee gomeação

Aes:tamaturaza poderá-ser feita sobre as bases e mediante as c ilidi-
ções que a directoria eatendea, podendo a mesma destituir á qual-
quer tempo a pessoa assim nomeada. 	 •

121. ' A directoria pe .:era delegar ai qualquer directoria local. a
- commissõas oa agentes. oa a um ou mais dencre eles. oU a qual-
4uer gerente on outrO fauccionario de categoria siznerjoy, quaes-
quer poderes ou autorizações das que 'eão canferidas á propria

•''directoria, desde „que julehe isto neCessacio ao 'andamento dos
neve os ..ociae • o-a qualauer parte • dA :mesmos, podendo em
qualquer caca:ião revogar alguns ou todos -os po leras delegados:

TRUSTEES. .(FIDEICOMMISSARIOS)-

• l. A directoria poderá, si assim quizer, nomear em qualquer
época qualquer pessoa, ou pessoas, ou companhia para _servir; de

• eetrustee para algum •fim da companhia, :eepectialmente para
-acceitar e.guardar qualquer propriedade a•ella'pertennente ou na
, qual tiver int vesses padundoealém disso, levar por diante quaes-

quer acções 'ou actos • de que forem incumbidas pessoa, pessoas ou
„ sociedade. Quacsquer trusteosa assim nomeados poderão ser

destituidos pelos directores e terãe, a remuneração, os poderes e
^inderimi7açae-, desempenharão os deveres e esta-rio sajeitos ás

• disposições-regulamentares clima direetoria enteader.

• SELLO SOCIA.L

• • 123.. O; directores proverão a companhia de um sallo social e
-tratarão dos meios de guardal-o. Cem saguraaça. sendo unicamente
usado com prévia autorização das mesmos, e em peesença- de dons
directores pelo menos, que . assignaião cada docamepti em que
for elle apeaste. Tal dom-imiti será- rubricado pelo Secretario ou
alguma outra pessoa designada pela directoria.

124. Os directores, agiude.= pela directoria, exeroerão talos os
poderes de que trata cart. 79. da Lei (de Consolidação) das Com-

'panhias de 1938.
• e	 .	 •

DIP3SIÇõES GERIES QUANTO A03 DIRECTORES e- anuas euxcemaaa=
RIOS '

• 125. A directoria e demais pessoal empregado será, indemni-
zada pela companhia por quaesper custas, -pardas o despezas que
,soffrerem nó cumprimento de seus deveres, e qua não depenam de
actos culposos conscientemente praticados. '
• 120. Os actos praticados de boa fé em qu Anual' reunião da
directora ou qualquer caminessã da dirac,toria Ou pqr qualquer

,pessoaagindo como director, ainda que mais 'tarde appareaa qual-
quel vicio na nomeação dcidiractor ou da pessoa 'agindo nessa qua-
lidade, ou que qu deur das referidas partes não bÚ we l iava habili-
'ideia,' serão tão validos como si a pessoa que os praticou houveSse
•sid regularmente nomeada 	 tivesse qualidade para ser e agir
como tal.

DIVIDENDOS

• 127. As desluzas preliminarespu incidentes' ao estabelecimento
•da.campanhia, e apublic iça° de . prospectos, oa-relatorio-ao envez
de prospecto, e á caminissão porventura paga Pela : companhia nela

• sub eripção de suas acçõos, e bem assim o custo da acquisieã,o •de
- qualquer negocio com a reàpectiva freguezia, ou do qua,esquer

:bens de natureza transitaria, ou para o estabelecimento de qual-
ramo do negocio, ou para viagem de exploração e conse-

quente desenvolvimento de qualquer propriedade pertencente á
.companhia, ou- qualquer' despeza ektraordinaria poderá,- ser le-
,vada a conta de capital Ou rapartida. numa Serio de •0411.103 ou de
outra maneira, à juizo da directoria, e a immt meia de taes des-

. ipezas ou desamtolsos ou qu lquer parte respectiva a descoberto
ninda não constante da escripturação paderá, • para calculo dos

• -- lucras dt companhia, ser _ computado no activo,-
• 1 128. A co.npanhia em a,ssemb:ea 'geral poderá, declarar um

Mleado para ser. pago'.aos accidnistas cOnfarrile seus direitos e
; interesses nos lucras, comtanto que tal dividendo nãa seja sape-
rlor . ao cpie fôr 'recommendtido 'pela,' director:a.. A Companhia
em assembléa geral, entretanto, poderá, declarar um dividendo
;menor: Tolo dividendo será declarado e-pago a 38 accionistas
sobro as quantias integralizadas- ou creditadas • como taes sobre

• suas itcçlies. E desde . que sobre qualquer quantia paga por ante-
*,cipação a qualquer chamada forem cantados juras, nao fará cila
jús a dividendos emqua,nto vencer 03 referidos juros. .

129. A directoria paderá oatrteim, em qualquer 'época, sem
• prévia autorização da assamblea geral, distriligir e pagar aos

,anembros quaesquer quantias provenientes dos lucros .da campa-
••, rallia, a titulo de - dividendo -peovisorio,, boniflçadllo °a juro sobra

•o capital, na proporção de seus interesses e, direitos rospec ires,
•-'eitple a criterio dos diractores -forem justificado:, 'pala situação da

coiripanhia:'	 •	 e„ • , , •
-• , ' • 130. A directoria poderá raterdividandos acCrescidos de .quaes-

•,..agiaerateções descle.tme lhes as •sista esse direita, pedalado applical-os

ao pagamento de quaesquer dividas; responsabilidades ou comre o-
missos, podendo outrosim pagar qualquer quantiaeoni di lhe l'j que
for devida em virtude de chamadas ou prestações )ir! pagar.

131: Na hypothese de diversas peesola estarem ragisteadas
coma pe , snidor con•Mucto de qua -sluer acções, qualquer
delias Micra pries ar recibo valido de todo djvidendo . e pagamento
relativo a essas acciies. •
• 132. A companhia Dão será respoisavel pela perla de qu-I- -

quer cheque, dividendo, avarrant. ou vale .postal desaachado pela -
C rreio referente a dividendos, a pedido ou outra, pausa. O divi-
dendo nri, considerado, entregue ao accionista no , ilia , em que o
vale respectivo fôr expedido pelo'Correio,. dirigido ato endereço re-
gestrado.

133. O dividendo não rl ama:Mate um anuo após a sua- decla-
ração-poderá„ si 'a directoria o entender, reverter em beneficio da
com panhia, pode ida a mesma della disper, até que seja raela,do.
Os divideides não vencerão juros contra a companhia. •

FUNDO DE RESMIVA
•

134. Competirá á directoria, sem á i555 s .cr .ebrigaila, antes alo
racommenda- ou declarar qualquer dividi:m(1J CI I bonificação rasul-
tame - do l'ee bimentos oa lucros da can-apinha duranteima anuo. ou •
qualquer outro praz Iereter uma, parcela dos ladros da" com na-
nula para- eccorrer a -necessidades , ou deareeiação - -na valor dos
bens sociae , , ou para . equiparar dividendos, reparar, melhorar.
conservar cio bom estado qualauer Proeriedade da mesma ou --
fazer face a prejuizos eventuaes,'satisfazeala a demandas mov idas .
a-companhias ou responsabilidades dti'meStna, Da para - quivsMor •• --
outros fins que 'a direedoria, a seu criterio, julgar proveitosos aos
interesees da companhia.

Qamesauar dinheiros levados aa fundo do rae•-rva, e outras
importancias sem applicação immediata ou para qualquer paga-
Mente devido pela companhia, pelarão ser destinados pelos- dire-
ctores as negocios da mas na, podendo Ser empregados; em valores
(exceptuada acompra ou emprestimos sob caução (118 'aeçõe.s da
campanhia) 'que os directores em qualquer tempo -acharem .conve -
Mentes, dispoalo ciO imite -ou parto •do l mesmos -ein proveito da.,
companhia e dividinda o faial) de reserva cai ,verbas especiaes •
eonforine lhes aprouver.

-	 CONTABILIDADE'	 .

130. A dicactoria fará que S3 mantenha lima contabilidade
exacta dos dinheiros arreeulados o despendidos pela companhia o
de tudo quanta .-;e relacionar com as receitas e desposas, bem como
dos be as, acervo e• responsabilidades:-da companhia.	 -

137.- 03 livros da contabilidade que estiverem no Reino • Unido
sel.ão guardalos no escriptario registrado da cempanhia, ou outro
legar ou logareá que a directoria entender.	 -;

. • 138. A directoria determinará quitada e como, em que lugar
ou lugares e sob que em liÇõ2S pa teraser examinada,. pelos accio-
nistas a- escriptao regulama rtos da lei, e nenhum accionista terá 'o
direito de inspeccionar qual jue cr conta, livro ou . documento da
companhia faria das condições regulamentaras ou coaforme
autorização dos directores ou resolução da companhia em • ass im-

W-a
asso Iableas malharia d. e cada tinno a directoria • apre-

•

sentará-á ComOanoia um balan)o c Melado-um resumo do-activo o
passivo da caráaanhia, e um t conta de lorJs per.laá ad a data
indicadaee tão praxima á, da .71.ssembléa quanto malval.

.140.; Todo balanço ou'coata nessas condições será acompanhado
de uru relatoria da directo:ia, quanto ap estado e condiçies, da. - •
couipaulda, sendo indicada, a importanda que recommeuda.m. seja. - -
retir ida doi lucros p ara diyidendo ou bonific ação aos 'acionistas,-
e á 'quantia que porventura queiram levar ao fitado da reserva-,
de accerdo corri as dispasiçõas precedentes. Corri uma a,atecedencia. -
de sete dias da . reunião, serão enviadas c'jp.as de tal balaria°,
celta e relatorio a cada accionista na fôrma indicada mais adeante
para a remessa de avisos; e duas cópias serão enviadas á Secção do • -
Accões e Emprestimo da Bolsa de Londres.

. FISCALIZAÇÃO DE CONTAS	 -
-141. Uma vez par anuo: pelo menos, após a:data da incorpora- -

cão -da companhia, serão • examinadas as C netas da -"companhia o.
apurada a exoetidão -do bala iço, conta de lucros e perdas por um
fiscal 'ou fiscaes. Estes poderão ser accioaist as da conipanhia. •Ne-
libem direct,or-ou outro func.-doi:tad° superior' da, companhia po-
dará, ser.eleito paca tal -cargo enquaato •estiver em exercicio de seu
mandato.

142: 03 primei' 03 fiscaes poderão'ser.nomeados pela directoria'
conscrv•rão seu 'cargo ate a primeira assenabla geral ariana da

companhiiieei não farern antes destituidos em resolução de acabo- • • -
instas em 'assembléia gera l , podendo neste. caso os accionistas nessa •
3,3 'enato'. éa, nomear fisioacs. • 03 novoS fi-catis, serão nomeados
companhia em aSsembléa, • geral ordinaria do cada anuo.	 -

• - 113:Ji. remuneração uoi'fiscaes da companhia' será fixado, era
assonibllageral, c imiluanto possa aedirectoria antes da asánablea..
regulaffientar e nomear fiSCRO3 Para 'preeacheevagaseocberri.das,.il,
• fixando-lhes o ordenada,	 -• .	 _ • - —	 - -	 •
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a •• 144: O'fiscal)retirarite -p iderá ser nele ta.	 .
145. Na hypotheso de vaga casual do cargo do ficai nadará

' ella ser preenchida pela directoria, ou poderá esta convosar -uma
-assembra geral extraordinaria nesse intuito, mas emquanto per-

- manecer aberta à vaga o fiscal ou fiscaes sobreviventes (si houver)
poderão agir.
. 146. Si Cão fár feita a eleição de 'lis ates na assembléa geral

armila da companhia, ajunta commercial (Board of Trade) poderá.
• a pedido do qualquer accionista da companhia, nomear um fiscal

para •a companhia para o anuo corrente, e estipular-lhe a remune-
ração pelos seus serviços. 	 •

147. Todo fiscal terá direito de examinar em qualquer ()camião
•os livros e contas l e camprovantes da companhia, assistindo-lhe,
, bem assim, o direito do exigir dos directores e funccionarios da

companhia qualqUer informacIo que lhe parecer necessaxia para,
o cumprimento de séus deveres ; e os fise vos mandarão aos acc:o-
nistas um re!atorio sobre as contas assim examinadas e balanço
submettido á assembléa geral da companhia. emquanto estiveram
em funcções, e mencionarão nesse relatorio (a) si obtiveram todas

•• as informações e eaplicaçõeS por elles pedidas e (5) si na sua opinião
• 'o balanço corresponde exactamente ao estado dos negocios da com-

panhia e si os seus dados e explicações constam dus livros da com-
panhia.

.	 .	 .	 AVISOS•
'''• - 148. Qualquer aviso poderá ser dado pela companhia mi accio-

nista que tiver squ endereço no Reino Unido, pessoalmente ou em
carta enviada £2 ,10 correio endereçada pela sua ; direcção regis-
trada.	 I	 .

149. O membro que não tiver seu endereço registrado na In-
glaterra deverá indicar á companhia a qualquer tempo .por , es-
cripto algum logai• na Inglaterra que lhe sirva de endereço para

,. onde enviar os avisos, sendo esto considerado sua direcção regis-
trada para os fins da clausula precedente, podendo qualquer aviso
ser remettido para) esse endereço em carta frahqüeada.,	 .	 . Para, os accionistas que nenhum endereço teem, será suficiente
Um aviso affixadó no escriptorio registrado da Companhia, por 24
horas.	 .	 I

150. Quando a companhia porventura tiver emittido war-
ra,nts de acções, e aviso a dar aos respectivos portadores ou a

, qualquer delias conSta,rá ,de um annuncio. • • -
., ,, • 151. Qualquer avise que a companhia deva dar aos accionistas
• .ou a qualquer, delles, e de que não se cogitar nos presentes esta-

tutos, bastará que conste de um annuncio, e quando saja. sufficiento
!dar um aviso por meio do annuncio, será este pub:icado em dois
jornaes quotidianos', de Londres, ou quaesquer outros jornaes que Os
directores julgarem convenientes. -	 •
..- 152. Todo aviso ! relativo'a acções ou stock em nona: de po sul-

dores conjunctos - será dado á, pessoa cujo nom3 figurar em pri-
meiro logar • no registro, e tal -avisa será bastante para todos os

, demais possuidores.!
• 153. Qualquer a.viso Mandado pelo correio será considerado
entregue quando a 'carta contendo o mesmo fôr posta no correici,
o para provar qucafoi elle dado, bastará provar que foi devida-
mente endereçado o depositado na caixa ou antregue no Correio.

'- 154. Qualquer aviso por annuncio será considerado como tendo
, sido dado -nO dia em que figurar no jornal canjunetarneata com
outros.	 '	 •	 •	 ,

• , • 155. Quando um aviso tiver de ser dado com diversos dias de
, antecede:a:ia, ou par anu s tempo, será coutado o dia do sua expe-
, dição,. mas não o di ' em' que terminar o prazo.

	

. LIQUIDAÇÃO - - 	
.-

..156. Ern caso dd liquidaçãO da companhia a massa da mesma
pertencerá, salvo quaesquer direitos em ralação ás clivaram classes

., de acções
'
 aos accioe'r stas, e sara dividido entro elles na proporção

, das quantias integralizadas ou, creditadas como taes posmidas
respectivamente pelis Mesmos. ., 	 .

157. Soada liquidada . a companhia (forçada ou espontanea-
mente) os liquidatarios poderão (coma 'sanação de uma resoluçã,o

,-- extraordinaria) dividir em especio entra os contribuintes qualquer
- - parte do-active da' cempanhia; podeado, outrosim, Com a referida
-- venha, dop:sitar qualquer parte do activa da companhia com trusts

em .beneficio dos e aitribaintes, qua os liquidatarios, acata Some-

lhanto sancção, achare:n conveniente.
,	 SECRF.TARIO

• 158. O primeiro secretaria da Companhia será Harald A.
t. ;)21/essoo, de,,,S.alido.iry Ilouse, 535 Loadosa Wall, na. ciiale do

•.jaandreS. . . ,	 .'	 •.	 • 	 • • 	 ,
Nomes, endereços e qualificação dos subseriptores .

.! James alitchell, 4) Kingsley . Road, S. W
.	

., empregado.	 . •
...Donald ãlowbray iWaite, 52 Derwent Roa,d, ' P.almer's Cru.; N.

Ihz	 ,	 -	 1	 ,

akIPPregado	 •.-	 •-	 1	 a	 • :	 ,
Algar :\ylly .. .lidavai'Nas, 51 Jlolmesda:e Rcia.),',i-Iiaairi•tan Wick,

•'-' Middlesex, empregado.	 • •	 •.	 .	 ,	 ..
William Edward James Tiza.rJ, 291 - Upland Road, Eastniul-

vich S. E., empragado. .

lienra- ,J1-011owaja 07 \Vendei' Road, Shearherd's 	 em(4

Ralph Bruce'Graham, Prespect Pla.co, EnlieldLock, Middlese4
empregado
.' Leslie Hyde Edwards, 3 Morpeth Terra.ce, Victoria, Street,

S. W., empregado.
. D dado neste dia 26 de maio de 1910.

Testemunhas da2; assignaturas abaixo C. C. Cornwell, enapre•
gado da Worthingtoa Evans, Dauney & C.27 Nocholaa Lane E. C,*
advogados 	 ; •

• Por cópia conforme (as,°) Gea. 	 Sargent. Assistente do Ar4
chivista. de _Çompaithias Anonymas. 	 - -

Estava uma estampilha ing,laza de uru shilling.
mEstava oa Soldos da lei inutilizados na Recebedoria do Rio dti

Janeiro.
Nada mais continham Os referidos documentos que berne !leI.

me nte Verti do propri original„ao qual me reporto.
• Em fé do que passeia pres3nte que sa.1131 _coal o sello do meu

officio e assigno nesta cidade -do Rio de Janeiro.
• Rio, 15 de março de 1911.—Lcapolda Guaraná, traductor-

blico.
Duplicata. 1° via sellada.

--
DECRETO N. 8.699 — DE 30 DE ABRIL DE 1911

Crea. uma Legação na Turquia regida por um Ministro Residente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d3 Brazil:
- Usando da autorizaç:io concedida pelo art. 3 0 da Decreto Le-i,

gislativo n. 2.363, de 31 de dezembro de 1910,
.• Decreta:.

• • Art. 1°. Fica- creada uma Legaoio Turvia regida por um
Ministro Residente, percebendo annualmente • 18:000$, ouro, sendo
6:000$ de vencimentos e 12:000$ de representação, tendo mais
2:000$ para aluguel de chancellaria e 500$ para expediente.

Art. 2°. Revogam-se a.s disposições em contrario. 	 . •
' Rio de Janeiro, 30 de abril de 1911, 90° da_Independencia.

23° da Republica,
HERMES R. Da FONSECA:,

Rio Branco

• DECRETO N. 8,703—Dia 4 .DE MAIO DE 1911:-	 .f.,

Abre ao. isterie da • Agricultura', - 11-tilustria . e Coniniercio'b era..
dito especial de 155~ para r attender ao pagamento dos
vencimentos, 'liarias, ajuda de custo e'despera s . de transporto'

• 'de veterinarioá. instructores agricálas e pra ticos de' mote.
chnia contractados para os serviçõs do Mesmo ministerio

,

Q Presidente da Republica, dos Estados .Unidos do Brazil, .tendo
em vista o dismb no art. 53 da lei n. 2.353, de 31 de dezembro
de 1910, e ouvido o Tribunal de Contas na fôrma do art.70..§ do
respectivo regulamento, reaolve abrir ao Mmisterio,da Agricultura,'
Industrio. o • Commercio o credito especial do 155:000$, para aderi.;
der ao pagamento dos vencimentos, dio,rias, ajudas do custo e (lesa
pezas . de transporte de veterinarios, instrutores agricolas e pra,
ticos de zooteclin:a contractados para' os serviços do mesmo inia
nisteria:	 '
• Rio de Jaaeiro, 4 do maló de 1911, 90 0 da In-depende:lá:a; e 23.1.

da Repub:ica.	 •
IIEntuss li. Da FONSECA:.

Pedro deTulc1o. .1

 .

DECRETO N. 8.701— DE 4 DE MAIO DE 1911
Abre ao Ministerio da Agricultura, Industria o Conamercio o cred

dito especial de 800: .000S,.para occorrar á restituição de des..
pezas festas com a introducção dê animaes reproductores •,	 •
O Presidente da ReoubIca-dos Estados Unidos. do Brazil, usando

ala aatorização que lhe taiasonforida, polo art. 62 da lei ri. 2.350,•
,d13 31 do dezembro de .1910, resolve abrir ao Ministe,rio da .Agricul-
tura, Industria e Commerc1.3 o credit3 especi II de800:004,..pira
'occorror á restituição de despezas feitas com. a introducçao de
.animaes reproductora.

' Ria de Janeiro, 4 de maio de 1911, 00 da Independencia (323°,
da Republica. —	 •

.I-JER,.)IES R. -.1).5, , FONSEÇA. t; .

Pará de 'Toledo '

'DECRETO N. 8.705	 a4 nu amo -nu 1911
Abre ao Ministerio .da Justiça e Negocios Interiores o er dito es-i

•peeiai ula S:004$300, para pagamento ao lenta da Faculdade.d?
Medicina da Bahia Dr. Nlexandre Evangelista do Castro' Cerl
qUeira, de ditrerença de accrescimo de vencimentos-, •

_ O Presidente da Republica dos Estados Unidos • do'Bra211,, tendo
'ouvido o Tribunal de Contas, ne's termos da art. 70, , § 59,,aláregwo
lamento appro yado pelo decreta n. 2.409, de 23 de dezembro d4

•

Pregado. "	' •
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a 1896. resolva a vista -eo dissonsta no n.. VIII r!ri art. 3 0 da lei
„-n: 2.350, de 31 de 'dezombra de'1.91.0, abrir n.o.alinisterio da Justiça

e'Éegéclos Interiorea o credito especial de 1:001$300, para paga-
_ mento ao leate'da Fac .uidatio de. Medicina,- da Bailia. 'Dr. AlOx ndre

Vvangelista, de Castro Ceapieira, 'da differença, do acerescimcede
vencimentos no aerio.do _do 18 do junho de 1933 sa 31 de dezembro
do -afin passado-.

Rio de Jaaeiro,	 de maio. de 1911, 90o da .LLIependencia e
23° dá Republica.-	 •

IIEmuns Il. DA FONSEa4.

Rivadctvia da Cucu a Corrêa.'

ERRATA,,„.	 .	 TA.	 •
'

bietri0 . 0fficia7, n. 92, de 21 de abril de 1011, em que está
„publicado : o — Regulamento -a que • se . refere o decreto n. S ;607, de

8 de Mar0 de 1911 — (Apren lixado Aaaricola da Bahia):
— Npaqna 4.761, oado se lê
'Art. 55 — Ao auxiliar agronomo, serão applicadas, etc.
.Lelase :	 .	 .
Art. CS — Ao pessoal serão applidadas, etc.	 -,

0.ale se lê : .
-	 Art. .60.- Cs casos do fiança e 'fériaS'' do, auitiliar a agronomia
serão, eld. ; leia- as : • ! 	 ••	 • - • • . ...a,	 ..	 ,	 •	 .-.:..•	 ...	 .

• • Art. :00.• Os casos de licença o Ririas do -pessoal, serão, etc. •
,	 Na pagina 4.7.5. onde se 10 :..

Art. 88... o chefe do cultura; o escriptiirario, io pratici de ii-:'
dustrias agricolas e o professor' de contabilidade, agricola de. 5$,a.S. ,

	

,	 .
a 7,p00 ;	 .

Leia	 .-se : •
Art. 83... o chefe de cultura. o escripturariz e professou- de.,:s

contabilidade agricbla e o pratico de industrias agricolas, do 54; ,..
a 70O0.,

MENSAGEM
• Se. Presidente do Senado' Federal — Tenho presente á men-

sagem, sob o n. 5, de hoje datada, e na qual vos dignastes commii- • a
mear-Ma que a sessão solemne da abertura da 3' Sessao Ordinaria, a a
da 74 laszislatura . do Cm zresso Nacional se realizará amanhã, á 1
hora da tarde. no editicio do Senado.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 19_11.

	

Ihnuas R. DA. FONSECA. ,:, 	 n

•

.Ministerio da Justiça e Negocio
Menores•

'Por decreto de 26 do .rnez findo foi no-
meado o bicharei Joaquim Oliveira Vale'nç
aoara o lagar de jniz preparador do 1° termo
udiciario da co:narca do AP° Punis, no -

Teri-iorio do Acre,. por tempo de quatro
ann.w, :na fôrma da lei. 	 •

-	 Por outros de 29. deabr:1 ultimo, foram
"'nomeados rrofossares or ditarias da -Facul-
dade de. Medicina da Bahia :	 •	 -; •

Da ca•leira de micrologia, o ,Dr.. Augusto
Cesaa, Vianna;

Da CadeL'a de -anatomia micrNéapici, - o
Dr.•Anboto, Pacifico . Pereira ;	 . • ,

cadaira de clinica pediatrica-medica e
Ityglerie infantil, O Dr.. FredencO'de Castro
Robello •	 .

Da caáeira do clinica . pellatrica cirúrgica,
- com orthopedia, o D. Alfrodo Ferreira de

MagallifteS ; a "	 •	 •	 '
Da,ca rleira ale patliologia geral, o Dr.Gon-

• çalo altunz Sadré de Armão; • .
Da cadeira de cliwc,a psychiatrica • e de

moleslias nervosas, o Dr. Luiz Pinto de Car.
v alha ;

DA cadoira de c'iniaa, medica, . 	

..

o Dr. João
Amena() Garoe', Frões•;.• • ,; 	 •

• Da cadei a se therapeulica (clinica e ex-
perimental), o Da. Jos.'s Eduardo Freire'. do

valh' Filhó ;
Da cadoira do anatomia nuadica-cirargicai•

operaç5es e apparelhoa .o Dr. Fortunato Au-
gusto da Silva'Junior; •'

Da cadeira, de pharmacologia, p Dr. 'An-
tonio Victorio do Araujo Falcão

Da cadeira . de physial
dro tia Luz Carrascos;	 • - •

Da cadeira do clinica cirurgica, o Dr. Car-
los Freitas.

outros da mesma data, foram no-
meados prófess xes extraordinarios offecti-

,yos da Faculdade de, Melicina da Bahia:
Da cadeira de pathologia geral, o Dr. An-

tonio do Prado ' yallarlarea;	 •••••• •
Das: ires cadeiras de .clinica .ciruagica,

•Dr. Caio Octavio Ferreira de Moura
Da cadeira dá . hygiéne, "o Dr ....,losé 'de'

Agaiar Costa Pinto ;	 '	 • •
Da_cadeira de pliaranacologia,' o De. Fran-

ciscaala Luz..Carra .569$3.; . '	 ' `•••	 -
Das.: tres cadeiras .ale c'anicamedica, o.

Dr. Cleineatino da Rocha _Fraga-Tiinior
Da cadeira- de clinleaa `psyclUatrica e' de

nolestai.s nervosas, o.,Dr. Mario. Carvalho
,da S,IVa, Leal;	 •	 '

Da -cadeira de anatomia- de'seriptiva; o
,P4,..JoSÇAffonso de Carvalho ; ..• • ...
• "Da . ' cadeira de medicina' legal e toxicolca
: Bica.. o. Dr. Oscar Freire de Cirvaltio

. Da, cadeira ds physica medica, o,Dr. JOU)
Martins .da Silva..

, —Por 'outros da mesma data,. firam no-
me ,.dos thesoureiros : •

Da Faculdade . de Mcdicim da Balda, o
Dr. Francisco Jeronymo Gonçalvea

Da Facaldade de. Direito de S. Paulo, o
Dr. Donorin de Castilhos ;

Da Faculdade de Direito do Recife, o ba-
charel Diogo Cabral de Mello ; •
. Dr Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
Jesuino de Mattos.

—Por outros d.: 4 de maio corrente, foram
nompados- prossores onlinarios da Facul- .
dado do aliicina da Bahia

Da cadeira de c!inica gynocologiea, o Dr.
José Deo ato de Souza ;

Da cadeira de hi , t Iria natural medica, o
Dr. Manoel August,o I) rajá da Silva •i
• 11a, calle • ra, de clinica oto-rhino-lanryn-
go'og:ca o	 Eluardo Rodrigues de Mo-
raes.	 .

—Por outros da mes-na dafa,aforam O-
rneadas prol'e'sores extraordin trios olfacti-
vos da Faculdade de Medicina da' Bahia

Da ca era de therapentic a -o Dr. Fre-
derico de casta-) Rebello Kocka

Dl c tdelea de chimica,- analytica o chi-
mica industrial, o D:. Antonio-Feáão , do
Amaral' Muniz ;

Da cadeira de ph ysiologia, o Dr. Joaamirá
amen) Danbas Bião

Dt cadoira de anatomia medicai-Árurgica,
operinties e appirelhos, o Dr. Eluardo Dl-
niz Gmealve.,.; ;

Da cadeira de clinica obstetrica, o Dr.Me-
na .dro d is Rei Meirelles Filho ; 	 --

Da cadoira de historia natural medica, o
Dr. Egas Maniz Barreta de Aragão

Da cadeira de microbi-ologia; o Dr. Au-
givato . Couto Mia ;

Da cadeira de 'anatomia e histobgia pa-
thologins, o Dr.. Julio Casar Palma

Da cade:ra de . anatomia Microscopica, o
Dr. Adriana dos Reis Girdi lho.

--Por outra da mesma- data, foi posto em
disponibilidade o .lente - da cadeira de-histo-
ria natural. medica da Faculdade de Medi-
cina da,‘Bahla, Dr. Jos, Rodrigites da Co ta

--Por 'decreto lambam do 4 do corrente
mez, foi 'nomeado o Dr. Luiz Pedro Bar-
bosa' . para o Jogar . de -professor eXtraordi-
nano - effectivo da cadoira - de pharmacolo-
giá de, Faculdade de 'Medicina do Rio do Ja-
neiro:	 . —	 •••	 •

— Ror outros da mesma data: 	 . • • •
Foi declarado selai effeito o decreto de,- 22

de : março ultimo, gua'..-nonleou.. o: tenente
^Beneficto José de Faria, para o Jogar de.-
ajudante- do procurador da ,Republicaa
munielnio' do 8. -José do 'Barreiro, naa'Ocção'.
de S. Paulo.

Foram exonerados Artlu r Franco Mour--,o'
e Manoel Franco da Silva acme dos.log zves
de 2° e 3 , suppleates doait' stituio .do juiz
federal no rnunicipio doaLema na secção de
S. Paulo, visto Le1-0411 _mudado resi-
dencit.

—Por outros alada, da mesma data, foram
nomeados supplentes . do substituto da juiz ,
federal por tempo de quatro atum, na , fia nia
da lei:

SECÇÃO DE S. P•ADI.0

MUnicipio de BatatOes

Segundo supplente, Francisco. ',Ferreira -
Baraes Sobrinho.

Terceiro supplen te,- Maneei Caetano Valas

,Munkipio da Leme •	 . • •• .,,..	 -
Segai ndosapplonte, Dano G trela Vieira.
Teaceirositpplente, AugastolVill.

21.1-1üicipo dc N2zaretli' 	 -
Segundo suppleate, Benedicto Antinio Pl.

nheiro.
saéço DO CEARÁ

Municipio de Ipit	 .,._.-.
• Pr[MOIPO supplente, João Paulino de Car-
valho, . . . . • , --a,:i

Seglindo supplente, Gonçalo • Soares de
Oli veira.	 •	 •	 .,	 •	 • ...., a

upplette, Zeferino de Siqueira.- Terceiro s	 ,, .,	 .. 
Manicipio de- Pentecpste • . - 	 •• • ..:,;

Primeiro supplente, José Baptista de Oli- ;	-
veira.	 .	 . ..

Segundo supalente, Francisco Tiburcio,dos,,...,,,
Santos LOS9a. ,	 - '— 	 .. .

Terceiro supplente, . José do Oliveira, Pi-
nho.	 •	 •

.711aninpio de Trahirq,
Primeiro supplante; Manoel Barbosa, Cha-

ves.
-

RECTIFICAOES

O cidadão no -neado, por decreto de 9 de
dezembro de 1909, para o posto de capitão
do 2° esquadrão do 184° regimento de ca- -1
vaiaria da Guarda Nacional da comarca
da' capital da Estada da Balda, chama-soa
Arcetides Coelha da Silva, e•aão.: AcetidoS'ai,
Coelha Bahia, corno foi publicado--no
Officio!, de 10 do referido 'Itã e atino.'

O cidadão nomeado por decreto . de 11' dis;a",i;
novembro do . anno _proximo. findo. 'para
poeto de capitão d 1°. companhia do 82°,11a,='
talhão da reserva- da Guarda Nacional
comarca de S. Gabriel, Estado db Rio Grande.
do Sul, chama-se Antonio 'Alves da Silva e. -
não' Antonio: Alvos	 Oliveira,' como foi:1_
publicado -no Diario-Officia! n. • 208 ., de:23 dás an
referido mez c ` anno.	 -

136as Primo.	 •
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,:borracha.
A reunião duroit
	

horas.

• Confereaciaram hont hem com S. Ex. o
+Sr. Presidente da Republica os Srs. pi;.
vailavia Corrêa, niinis0a da Just'ça, ; birão
do Rio Branco, ministro ! das Reldçõe.3 Ex-

.	 •	 -	 •
` teriores; Dr. Francisco S ales; :ministro
da Fazenda; Dr. J. J. Seabra, ministro da
Yiação - ; Dr. Pedro de ITaleio; ministro da
Agricultura, e Dr. Beli lsario Tavora, chefe
do Policia.

or motivo da data de 3 de maio, com-
armai-iterativa da descoberta da Brazil, re-
cebeu ainda S. Ex. o Sr.I Pres:dente da Re-i
publica, taloa:ramo-nas de. felicitações dos
Srs. Francisco de À5,315, 1,tteian) Reis, Co-
ronel 'Aristides Goulart r Arnaldo ida Luz.

I

- O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonsen,
Presidenta da Republica, acompanhado do3

rs. Dr. Alvaro de Teffé,
l
 secretarlo da Pro-

sideneia; general Percilio.ida Foaseca, chefe
,Cla casa militar, e 1° tenente Mario Hermes,
.rtisistirá hoje à. collação/ de grão á á,	 .	 .	 •
•tribuição de premios no Collegio Militar.-

. Esteve hohtem no Palacio do Cattete
'ama cbminissão'de Conselho Municipal. com-
posta dos intendentes Dr. ' Fonsec
coronais Leite Ribeiro e Honorib PirnenteI.
?Esta commssão felicitou ó Exmo. Sr, Presi-
dente da 'Republica pelo grande beneficio
'prestado por S. Ex. á classe operaria com o
lançamento' da primeira pedra da Villa Pro-
fitaria de..Sapopemba: -- • .

• '
EstiVeram hontem no • Palacio do Cattete

ps seguintes pessoas: Srs. aenadores Oliveira
yalladão, Jo4oLuiz Alves e Felippe Schmi•,

I	 •	 •	 •

Y deputados Soarás dos .Santos. João do Si-
que: . Francisco Portella. João Simplinio,e
Diogo Fortuna, general alarma B3rreto, Dr.
Leopoldo de Freitas, Dr. Joã,o- Maria de La-
cerda e Dr: 'Joaquim da Costa Senna. ' •

• .0 Exmo. Sr. Presidente (la, Republica re-
cebeu osaegaintes telep.Ta,mmas:

Prannial, 5—Queira V. Ex. receb er mi-
nhas sinceras felicitações pela excellente
mensagem que diria-ha aa Congresso Feleral.
Affectllosas saudaç6es.-1V. lira:.

S. PAULO, 5—Muita agradeço a V. Ex. a
remessa que se dignou • fazer-me por tele-
gramma da inteiro tear da mensagem que
enviou ao Congresso Legislativo Nacional
por °ocasião da abertura salemne de sua
'sessão no corrente anno e por esse auspi-
cioso aconteciment.) apresento a V. Ex. as

I
minhas conaratula,çõ s.—Aflnecineryne Lins,
pres:dente do Estado de S. Paulo.

Rio, 4-L0)er:trios oflicinas fabricas par.
ticu lares, estabelecimentos pubiiCO3, em-
bareaçõei mercantes max i mo respaito le-
vam conhecimento V. Ex. • viria le acto
inicio habitações proletaria,s - compa,reci-
mento festa operaria, foriantio -dia 1 maio
reiniitaoan-s e. 3 corrente, nomear e ommiàsão
21 membros tratar apresentar gratidão
lioniemaaem V.E. 12 deste mez anniversario
natalielo V. Ex.-3100dg Zacarias Silva,
presidente commisl a . 	 _

Ao Exmo. Sr. Presidente da Republica fo-
ram dirigidos os seguintes telegramm-ts por
motivo da commemoração do lescobrimeato
do Brazil:

• Exmo. Presidente Republica—Manás..-
Congratulo-me V. Ex. data hae aai que Com-
memoramos descobrimento 13razil. Cordeaes
sauda,ções.—Biltencouat. 	 .

Parahylion, 3.—Cmgrafu10-ine dom V. Ex.
pela nata d hoie. Respaiteets saudações.—
Joaa Machado, presidenta do Estado.

Maranhão, 3. —Queira V. Ex. acceitax as
mais gratas saudações do povo maranhense
e as minhas pessoais pelo 'anniversario do
descobrimento do Brazil. Domingos:,
-govern tdor,.

Therezina, 3 — Tenho a honra de cangra-
tuliir-- -ne com V. Ex. pe'a cornmemoraçã,o
da data nacional da descoberta do Brazil.
Respeitosas saudaçõas — Antonio 'Freire, go-.vernador.	 .

Maceió, 3 -- Congratule-me com V. .Ex.
pela data que hoje ie commemora. Cordeaes
saudações.	 Euclides' Mana.	 -

Recife, 3 — Tenho a honra de- felicitar
V. Ex. pela data da hoje, consagrada á
commemoração da descoberta do Brazil..—
Harealano Bandeira.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica
recebeu ainda os seguintes telegramma feli-
citande-o pelo lançamento dá primeira pe-
dra da Villa Proletaria de Sapopemba:

«Rio—A Loja Maçonica Deus de Dezembro,
cru essrio ordinaria, hoatem realizada, man-
dou inserir em acta um enthusiastieo voto
de 'congratulações pelo vosso . acto , de acen-
drado patriotismo, iniciando, com o lança-
mento da pedra fundamental para amostra-
cção de casas para proletarlosa o devota-
mento impresciadivel a que tem direita, da
parte dos pelares publicas, as classes des-
favorecidas da fortuna. Esse facto é bastante
para que o vosso nome 'fique indelevelmente
ligado a gratidão nacional. : Cordeaes sauda-
Oca.	 Leittio dé ADneida, veneravel.»
- aValenç'a, 80 (retardado)—Filho e-chefe de
opera.rios, cangratula-meicomvosco pelo acto

O Sr. I° secretario do Secado recebeu
hontem um officio do governador do AMa-
zonas participando que a eleição de um se-
nador para preencher a vaga aberta pela
renuncia do -Dr. Jorge de Moraes foi mar-
eada para odiai  de julho vindouro. •

O Selado não teve, lioniein , numero sutil-
ciente de seus memb: os para a eleição das
commissões permanentes.

Na Camara dos Deputados houve hontera
a annuneiada reunião dos leaders daslan-
cadas da maioria.	 •

Foi resolvida a róeleiçã,o da Mesa, in-,
alusiva a do 20 vicc-erasidsn te, .o Sr, Tor-
quato Moreira.	 ,	 •

Este foi reeleito leader; mas deelaroti
que não, acediam o cargo, optando pelo
iogar de 2° vice-presidente ; os leaders, po-
rém, assOverarain que não haa'ia•incomPa:
tibilidada entre as duas funcções. •

, O Sr. Torciprato Moreira insistiu pela re-
nuncia, sendo, por isSo, -resolvida realizar-
se nova • raanião, „afim dó ser escolhido e,
subsUtuto daluelle deputado.

Por o mashla da leitura do expediente,. •
lioatem, na Camara dos Deputados,- foram
lidas communicições dos Srs. Henrique
Valga, Jovino 'de Araujo, José Murtinho õ-
Astolpho Dutra, declarando achar-se
proraptos para os trabalhos da•actual sessão,-
legislativa.	 -

Dapois • da leitura da acta o do expediente,
na Camara dos Deputados, Presidida pelo
vicepresidente, Sr, João Lopes, foi • levan-
tada a sessão por falta de numero.

Estavam presentes 101 Deputados. k

,

Esteve hontem reunida, em uma das
salas das commissõ3S na Camara dos Depu-
tados, a bancada do Rio Grande do Sul, tra..:
ta,nclo do assumptos concernentes ás sessões;
daquella casa do Congresso Nacional.

Reuniu-se hontem; na Cainara -dos , Depu-,
tados, a Commissã,o de Poderes; sendo feita'.
a distribuição dos :deputados ' que teem de,.
dar parecer sobre as oleições ultimamente
realizadas, a .saber :

Cunha Macliãdo,_20 districto do Rio Crati- .

de do il "e Ci de Pernambude

Sob a prasidencia dt Enio. Si. Marechal
..' 1-lermes da : Fonseca , 1 Presidente dá, Repu-

blica, realizou-se hontern no Palacio do Cat-
tete uma canferencia em que- tomaram
parte os Srs. Dr. Francisco dei'Salles,
aistro da Fazenla, Dr. Iliva4aVia Corrêa,
ministro da Justiça, Dr. .J: J. Seabra, mi-
nistro. da 'Viação- e Dr. Pe,lra de Toledo, mi-
nistro da agricultura.

A confe.enCia teve por fim combinar os
meios que no momento actual devem ser
empregados. para -debellar a crisa da br-
Tacha. -

Tomaram tambem parte na conferencia
'os Srs. senadores India do Brazil e Arthur
Lemos, deputai' ,s ',via Castra eiyassoi de
Mira,uda, - representantes do Pará, os quaes

•expuzera,m a S. • Ex. o Sr. Presidente da
Republica a situaeão actual do Mercado da

brilhante ides;Pratizar amnhã, lançar a pe-a
dra fundamental !da: • villa operaria,- -que- .
certamente yos. dará foros de estadista natas
vel que sabe acompanhar evolução do tem-
po, auxiliando reáolver •maximo problema_
social que-tem sido•ii preocétipação das-me;
lhores mentalidádes da Europa , :no • seáálo
presente e passado: Saude-vos .doldeal- •
mente.	 Antonio Jannuzzi.»
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Lamounier Gadofredo, 30a, districtos do
Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro e 1° do

•District° Federal
Arthur Orlando, 2° e 5° de Minas Geracs ;

. ?adro Vianna, Paraná ;
Honorio Gurgel, Santa Catharina".
Foi mareada a proxima seguudo,-feira, ao

.•	 •
Meio-Aia, para outra reunião, afim de se-
rem lidos os respectivOspa,receres, devendo
estar presentes 03 interessados.

• Estiveram, liontern, no gabinete do Sr.
:ministro da Justiça os Srs. senadores Jcio

•Luiz Alves, José Maria Metall), Augusto de
- Vasconcelos, Bernardino Monteiro, Walfredo

Leal, Quintino • Bocayuva, Bernardo Moa-
teiro e Felippe Scbmidt ; deputados aogo
Fortuna-, aeão Simplicio, Cracrho Cardoso,
„Simiic s . Barbosa, Carlos Garcia, Rodolpho
Paixão, Palra !orla, Christia,no Brazil, Erica
Coelho o Pacho Lago; Drs. Belisario Tavora,
Mello Mattos, Oivetra. Coutinho, João Fe-
lippe, Astolpho de Rezende, Leoncio Corrêa,
.Azevedo Soilré, Ilearique -de Vascencellos,
Goulart de Andrade e Manoel dos Reis; coro-

• fieis. Souza Aguiar o Zoroastro Cunha.

OsSr. ministro da Justiça-nomeou Arthur
Rodrigues do Lago para exercar interina-
-mente o logar de pharmaceutico da Força
Policial, durante o impedimento do effeativo.

,
. Pelo Sr. ,ministro da Justiça ,foi declarado

,ao director .da . .Faculdade de Mecliciaa•da
Bahia haver S. Ex. resolvido permittir que
o Dr. Sebastião Cardoso, lente em disponibi-
lidado da mesma faculdade, se .ausente,do
paiz durante o corrente atino, sem prejuizo

. de seus vencimentos. •

- -0 Dr. Rivadávia Corrêa, min'stro da
..Justiça e Negocies Interiore9, será represou-.

tido na filsta, a roalizár=s" ho.O, no Collegio
-Militar p go• seu. aás:st.nto militar, majcr
`, Cruz S_Obri 	 .

•
O Sr. _ministro da Justiça soPcitou • provi-

d.encias ao seu colega ,da Fazenda atim de
ser rona.:ditlia o credito de 1:920,j; á Delegacia
fiseal do Thcsoura no Fstado da Bahia para
pa,gamento accioscimo • de vencimentos
ao lento da Faculdade de Medicina-daquele
_Estado, Dr. Augusto Cesar N'ittnna,

• Pelo Sr. 'ministro:dá „rústica, foram con-
cedidas as seguintes licença 	 •	 .

Do seis'mezes,- ao . profeSSor ordinário do
•Collegio Pedro 11, Dr. RodalphO Paulatópes;
' De igual prazo; ao professor axtraordi-

''Uttrio efta•Ctive de clinica medica da, Fa'cul
•dada de alediciaa desta Capita l , Dr. Antonio
Airstrege.dlo Rodi igues Lima ;

' : • :De 30 dias, em prorogtiçãkab pidparador
=- de anatomia descriptiVa da Mesma laçai-
, dado Dr. Oscar Teixeira; 	 •
•.".''.De•tels.mezes.,' ao .,prefeslor ordinario do

clinica dermatológica h syphiligraphica sta
mesma faculdale Dr. Fernando'Terra

De'a.0 dias, em p•orogaçao, ao assistente
de clinica obstetrica da Faculdade de Me-
dicina da Bahia, Dr. 'enttnalro dos Reis Mei-

• .telles Filho. -. • 	"	 •.	 •,	 .

Sr:.- ministro da Justiça solicitou do seu:
` Qollega 'da pasta da Fazenda o pagamento

de 1:000. relativo á ajudada custo. a cada
um dos Srs. senadores' Augusto de Vas-
concelos e Alvaro Machado e deputado Al-
varo Teixeira de Souza Mendes.

Pelo Sr. ministro da Justiça, foram soli-
citadas providencias ao prefeito do District°
Federal no sentido de ser removido para
outro local o kiosque existente no passeio
da Escola Polytochnica, lado da travessa do
Theatra.

O serviço da Força Policial pára hoje é o
seguinte: .
• Superior de dia 'major Uterino.

Officio,' de dia ei:Forca, capitão Santa Fé.
Medico -de dia,.cap•tão graduadoDr. Frota.
Medico do promptidão, tenente Dr. Mira-

beau.
Interno de dia, alferes honorario Heitor.
Musica de parada e promptidão, a do 2°

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Quintiliano.
Promptidão do incendi°, um inferior do 10

regimento.
Rcinda de visita, alferes Paranhoà.

'Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São
Jorge, alferes Costa e um ioferior do regi-
mento de cavalaria..

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria
e dous de cada regimento' de infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortização, alfe-
res Men.-zes; no Thesouro, alferes Ferraz e
no Quartel Central, um inferior, todos do 20
regi mento.

•Promplidão: no regimento de .cavallaria,
alferes Castelo Branco, e no 2) regimento de
infantaria, alferes Telles.	 ,

Eatadi,-maior: no regimento de cavallaria,
tenente Catalão; ao 1° regimento 'de infan-
taria, tenente 'Arlindo • e no 20 . regimento,
caia: ao Miic:el.

A' disw sicaa do aliciai de dia, dm inferior
de 1° regimento.

Ordens ao Commando Geral, um corneteiro.
do 1 0 regimento.

Ordens á asSistencia do pessoal, Um cato
do 1° regimento.
• O regimento de cavalaria dá mais 20
praças promptas e O policiamento. -

O 1° regimento' de infantaria dá mais a
guarnição.

O 2° regimento do infantaria dá mais a
conducção de presos. 10 praças para o'Ga-
btnete de Identificação, duas ordenanças para
o Commando Geral, 40 praças promptas .q os
extraordinarios.

— Uniforme, tunica e gorro pardos e calça
de patino.

Não tem . o menor fundamento a noticia,
dada, quarta-feira ultima, por um jornal
matutino, sobre irregularidades na Directo-
ria do Patrimonio Nacional.,

Não cansta nessa directoria contracto
algum com referencia a - fornecimento • -de
tapeçarias ao Palacio Guanabara ou outro
fornecimento qualquer na importan.cia de
50.000$,00. •	 '
• Quanto ao inventario. do • que oxiste no"
Palacio Guanabara, foi feito opportunamenter
por ordem do director do Patrimonio e se
acha archivado na alludida directoria.

• Entraram hontem para Caixa de Conver-
são 780:744250, representados por 1$ ouro
60.000 e libras 52.043.

Sahiraro, na mesma-data, 17:863$733,'
lt ouro 600 .000, libras 988•:. 1/2, francos
3.010 e dollars 70.	 • •

A Caixa- do Amortização trocou hontena
notas dilaceradas e Dor substituir na ima
portancia, de 123:317$0J0.

Pela Caixa de Amortização foram feita9
incinerar bontem nas fornalhas da a.ltande-n
ga desta Capital 275.290 notas dilacerada

substituidas nas importancia total thi
6.671:62$090.

A Caixa de Conversão trocou hontem notas
dilaceradas na importanda de 9:674104

Existiam hontem em ouro na Caixa de
Conversão 256.111:1E8$339, equivalentes 4
libras 17.074.079-5-1.

A renda arrecadada hontem pela alfana
dega desta Capital importou em 191:084384
ouro, e 284:683$170, papel.

Da I do corrente mez até aquela data
arrecadou-se 1.620:37677t, aa passo que;
em igga.1 penedo do anno findo 713:926$837,g

Do confronto destas duas importancias Sel
verifica que, neste armo. houve uma diffeai
rança a maior de 906:450$731.

Hoje não haverá chamada a exa.me—des
habilitação para guardas da alfandega desta

,•

Pelo Sr: inspector da Caixa de. Amortiza.:
ção foram despachados os . seguintes .paea
peis :

Arthur L. dd,Azevedo.7-Delbridoo
Da mesmo.—Idem. •
Ignacio A. Peixoto.—Pague-se.

, Jesuina A G. França .—Ltem.,	 ,
Adalaide Pinto de Andrade.—Idem:
Octavio V. de 'Brito.—Idem;
Antonio Raymundo N.: .Carvalho.—R4f.

cripture-se.	 .
Oficio da Delegacia Fiscal em Goyaz.—.A:

secção do papel-moeda.•. -
Oficio da Delegacia Fiscal no

Ao Sr. Flores.
Pedra Valerio . da rilva.—Publiquem-S3

editaes.
• Antonio •• Francisco 'Bandeira' Junior.4-1
Remetta-se ao8r.. ministro .da Fazendaa,,,y..
• Manoel A. Carvalho.—A' seccção 1-1.e
tabilidado.	 •

Henrique Salgado da Silva.—Pague-se.
Elisa Tilereza Vieira.—Satisfaça a ,exia•

gencia.
Manoel N. do Oliveira Junior.-1dero.•
Alfredo Ferreira Valgas.—Ao Sr. Agra

para dar pareder.
Delphina,da Silva Rebello.—Conaprkao,,Q

alvará.	 -
-Antonio da Silva Figueira.—Idem. •• -oo

• Raul do Oliveira e.Silva.-1dem..,
Francisco G. Gonçalves de .Moraes.—ceril

titique-se.	 :'	 •

	

.	 ,

• Foi marcado • o prazo de oito dias para
que se recolha árepartição a que pertonce
o 40 escripturari° tia Delegacia Fiará,' em
Minas Geraes, Pedro' Luiz Correia de'Castra,
addido á . Directoria do.Gabineto. 	 .•

•nn••n••n•••••nn•

, O concurso de la ,entránola para, empo gri-à
do fazenda, no Maranl.ão, sara, presidido



i	 •
O Sr. Dr. Saul Bello, oficial- de' gabinete

tado Sn. -ministro da Fazenda, visi tou,
et,	 .

Tiveram ordem de embarcar:ai 1*-tenente.
Alfredo'Buarque Pinto Guirearã,es, no centra

• i

•

pelo Se.Sr. Alexandre Catanheda 'liares Mo-
reira; delegado fiscal er commissão. na-
quelle Estado; sertinde de - seeretario o
Sr. Rayrnundo Darna:sc:no Ferr'cira. •	•

.•
.	 .• O concur4e de l entrancia . qiie se vae
• realizar na Delegacia Fiseal do', Rio Grande
• do Sul, paea empregos' de fazenda, se,rá'pre-

siiiiile pelo peoeuradbr fiscal Dr. Joaquim
Antonio R ibsiro e Secretariado pelo 3° es

de. cripturario João de Cits ra Xavier	 Valle.

t.!
O Sr. -ministro 'da iFazenda tern recebido

- • reditos telegramMas dos Srs.' Deputados que
acompanham o Sre--In •esidente do Estado de
Minas-na excursão pelo trilingelo mineiro,

',cominunie indo que d seu nome tem sido
muito festejado -em toda a' parto por onde

- -tem passado a comith'a. presideneial. sendo
feitas ao presidente Iiiieno Brandão e Dr.

:---Francisco•Salles eathusiasticas aCclamaçõeS.

O Tribunal de Conta, em sesão realizada
, a 5 do carrente, resolveu responder affirma-
:: • ti vamenie ás consultasLseguietes:

Do Ministei io da Justiça e Negacios'Iater-
i

• • lores, sobre . a abertura do credito de
...`2:93000, para pagamento de diferença de

• • accrescimo de vencimOntos ao br. Pedro
Severiano de. SIag,alhãe.s, e do de 2:400,3, para
pagamento, no corrente anno, do .augmento

1- 410 vencánontos ao precurador sta-pro-
eurador.dos Feitos da Sande Publica;

Do MinisteriO da Viação e Obras PubEcts,
--zebre a • abertura do3 credites de 600:004 e
•:300:000$, para estudos da rede de vi ia,çãe ge-
ia! da Bahia e de, linha .do • Araçá. a Vila
Platina.;

Do Ministerio da Fazenda,. sobre a aber-
tura' do credito de 51 .0:~77, para paga-
anento de contas do blinisterio da justiça,.

.	 •
O Sr..ministro da Faionda as•gnou hon-

• -tem os seguintes actos:
• Nomeando José, Felinto Rodéigues Lima

escricálo da pollectoria . das Rendas Federaes
• eia Redempção, S. Paulo, o Francis:o de

•Souza, callector . em elndaiatuba, no ; mesmo
. Estado.	 .	 •

Concedendo:
Tres mezes de licença, Com vencimentos,

ao 4° eseriptura,rio • da A fandega . de Porto
Alegre Ernesto Candel, para tratar de sua
sande;

•• Noventa, dias, sem vencimentos, ao fiel, de
anmaZem da Alfandega de Rb de !Janeiro
Antonio Furtado do Mendonça para tratar,

..11e. .seus interesses,. 	 _	 •
• Proroga.rido, por tres mozos, a licença do

.nferente da: Aliandegá de Santos -José 'Se,'
lon de Mello: e	 .

•

tom, em'nome de S. Ex., varies senadores'e
deputados rocem-chegados.- - •

•-Estiveram hontem em conferencia Cord
Si'. ministro da Fazenda -os Srs. senadores'
Sá Freire e Araujo Góes, deputados Carlos'
Garcia,' Lamounier Gadorrelo, Ribeiro Jun- •
queira, Sergio Saboya, •Sebaitião Mascara-
'lias. Ui) ildino de Assis e Rodolpho Paixão,
Drs. 'Soares Branda°, Chagas bula, Esme-
raldino Bandeira, Pereira inalei., Paes .
Leme,' Elpidie Canabráva, João Teixeira
Soares, . Norherto Ferreira o Theadoro' de
C irvalho, general Jacques Ourique e coronel
Pedro Saltes.

-fr

A thesouraria da Cag b da, Moeda remetteu,
hontem; por'intermedio da Esera.da de Ferro
Central do Brazil o Correio Geral, respe-
ctivamente, 15.411.000 formulas para o im-
posto daconsumo nacional na importancia
de 000:000$.

Recebeu da °Moina de xylographia, con-
feriu e empacotou 6.040.000 formulas para,
o imposto de_ consumo nacional e estran-
geiro, na impoi • tancia de 167:500$; da do es-
tamparia, 1 150.000 sellos adhesivos, no va-
lor de 107:000$ e 6Z.03) senos do Estado de
Minas Gemes, .no valor do l'7:000$; . da de
laminação e cunhagem 76:000$, em mo das
de pra t a de 1$ e 2$; • da'de gravura,' duas
medalhas de ouro ,pesando 40 'g arrimas, no
valor de 44$603 pertencente ao Ministerio
Justiça ; uma barra de oure, pesando 5.777
grammas -do The Britisett Bani of South
America, para a rrioedar, e' outra pesando 585
grammas para afinar, pertencente a outro
Particular. A primeira rei immediatamente
entre i-P-10 á oficina de fuadição' Para oS
vidose'fins:.

Adimiriram immoveis:
• Mamei Chrysostomo do Carvallo, predies
ns. .1, 3, 5, 13 e 15, á travessa da Universi-
dade, em reinas, por G:603$ ; Antonio ilea•
dano Pinheiro, predio e terreno á. rua
Alice de Figueiredo n. 25, • ';por. 6:000,;

Martins Mania, terreno. á 'rua Geae-
ral Polydoro, por 6:500.; Alba,no Ferreira
Barbosa, predio n. 265 á rua Visconde de Sa,-

. puealtv, por 4,000$; Joie . Maria Marcello,
prodio e terreno á travessa D. Jul . a.n. 11,
por 3:003$; José Lourenço Teixeira, Junior
pred:oi o terrenos á rua Presid-nte BalTJSO
ris. 56 e 59, por 8000$ ; Guilhermina
Jesus 1‘ .1squita, terreno. no Campo de São
Chris to vam , por 500$000.

Na ia pagadoria do Thesouro pagam-se,
hoje as seguintes folhas : •

Quarto dia util — Escol i Polytechnica,
Gymn ish Nacional, montepios Civil e Mili-
tar 'e diversas pensões da Marinha.

O capitão de corveta, medico, Dr. José
Ribas Cadaval e o 1° tenente Saladino Coelho
foram nomeados para servir no Corpo de

-Marinheiros Nitc:onaes.-	 •

O capitão tenente Carlos Augusto Gastou
I.avigne 00 l o tenente Luiz de Barros Falcão
foram nomeados para servir no Commando
Geral das Torpodeiras.

• Malo e- 19 11 . •

torpedeiro Ama:.-onag ; o 2° tene-nte Manoel
Alves de Moura e o Sub-machinista Octacilio
Pereira AleXandre; nó eourriçadOS. Paulo.

Foram. determi,nadas as passagens: dos
mecanicos navaes 'de 2a Classe Samuel do
Souza e Atipie d - Alineida, Caetano, eito do
navio escola Primeiro de Março • para o cou-
raçado Minas Gemes e aquelle deste entra-
çado para aquelle outro navio.

O fiel de 2& classe Alfredo Telhes Pinheiro
foi nomeado para s-]rvir na Escola do Apren-
dizea:Marinheiros do Estado do M•aratililioti
não na de Estado do Amazona. •

- O cruzador Barroso, do commando do
capitão de_ fragata Tliedirri Costa, chegou
hontem á ilha Grande.

APreseatou-se, hontem, ao Sr. almirante
superintendente de Navegação o Sr.• capitão
de fragata • Alfredo Pinto de Vasconcellos,
comnian lane ' do cruzador Tamoyo, tino •	 7

deve part;r, em breve, para o Norte. .

Sabbado e	 1:URI° OFFICIAL

Devem reunir-se na • Auditeria . Geral da
Marinha, rra dia O do corrente, ás 11 lièras
da manha, o -conselho de guerra , a que res-
ponderia os m arinheiros nacionaes .foguistas
de 2e classe; Josajoaquim - do Nascimento o
o de 3'c1aise, Manoel Joaquim de Sant'Anna,
do qual é presidente o capitão de dorveta
Frederico da Crus SOCC3 -e juizes 1° te-
nente Aristoteles de Castro, 2° , • segundos
tenentes Joaquim Terra . da Costa co n mis-
saldos Arthur Gonçalves Ca.pella, Ar.stoteles.
de Queirez Barros e Vasconcellos e elige-'
nheiro machinista Flavio de- Oliveira Ma-
chado, devendo comparecer os réos; no nica-
mo dia e ás mesmas horas, aquilo a que res-
ponde* o foguista • extranum,•rario de Sa
classe José Franco; do qual é presidente o ca-
pio tenente reformado Arthur Waldemiro
ou, Serva Belfort e juizes os capitãts tenentes
reformados Jo3á Joaquim Guimarães e Luiz
Carlos do Car va ltio,pri neiro tenentere!orma.-
do Constante Gomes Sodré eda activa c ipito
tenente, cotarnissario,.Edmundo Victor Ma- •
ciel, 1 0 'tennate engenhe:ro maellinista M-
ilitar 'Alves Portilln Bastos e • 20 tenente en-
genheiro machinista Luiz- Alberte de Fa-
ria, devendo comparecer o réu ; e no dia 10,
ás mesmas horas, ao que raspando° foguista.'
extrailumerarlo - de 2' classe Juvino Sebas-
tião da S.Iva, do qual é presidente o capi-
tão de fragata retn•mado capitão do mar e
guerra honorario Joaquim Raymund, de•
Lamare Sobrinho e jnizes apitão de cor-
veta engenheiro machinista reformado
José Francisco do Araujo Costa,- capitães
tenentes reformados Jz'séleaquim Guinta.
rães e Arthur Waldemiro . da Serra Belfort
da activa, comrnissario Edmundo Victor,
Maciel, 1 0z primeiros tenentes 'engenheiro
machtnistas João. Candido Rodrgues )(3
thue Leapoldino Araates, deye.alo campai..
rem' b réo..	 •	 .

•nnn••••n•••N

•

Deve-retinir-se no dia- 8 ao' c6r-rente;
hora da tarde, •na Inspectoria . de Saude Na-
val, a junta de recurso que tem de inspe- • '•
ceionar Opi,ão teaentelifcio 2Vigu .Ao rti.5



-propondo a yenaa- por 30.: '009$ de deus rires
dios na capital dio -Maranhão para se're.'n'-;:--1

'nelles icstalladas as repartlçiíes do C.rre1.6---!
e do Telegrapio. 	 •

.	 . • -
O Sr. ministro da Viação autorizou O.

inspector da iihírnináção publica a des:iggl''áf
corrente electrica do palacia
vista da situação , precaria da insta11tiçã.o."-'1".

O Sr. ministro da Viação' autorizou o :(11=
rector dos Correios' a dar á Companhia',.
do Lloyd Brazileiro a cert , dão da quefxd.
apresent Ida pelo aleninistrallordos Corrcioa•
do Maranhão contra a mesma. . . •

Foi nomeado o engenheiro . Eustaehlo	 „
tencinirt Sampaio para 'exercei': •em 'è:ôn14-
missão, o legar de chefe de 'construcção
Estrada de Ferro 0,3,tc de Minas. T

.	 ,
• .	 •

O Sr. miWstro da Vaco irá Me ao Co!-
leio Afilhar ilS3ISUP i; festa que aili se
liza.

os seguintes lelegrarnmas :
«Pilão Arcado, 4 •---0 commercio desta zona.

de Rio Preto prejudicado nos Meics de trans- ; '41
porte, tendo grande quantidade do mercado- - '•
rias armazenadas em Joazeiro e outros pon-;
tos, solicita de V. Ex. providencias-urgentes' 
no sentido do S31' admittido mais um vapor,,..,
mensal.—, Ferreira frátao.-7. Joaszdm, -
Moraes .— Granja Araujo	 Reis il.rázqAo
Adolp'.QGuinzarrte.T.— 41,á 
veria Moreira- Saluçliano C'arvallto.—Trernq. .r
aives .8c Con-ip.Pedro Solino Simphroáio Sara-
paio.—Slra Paiva (.5:Conp.--Fecuncles
— Bantho?onteit. Martino .—Manoel 3Ioura.)» .

aVi ctor i a , 3—Com munico a 'V. Er. • • que
se installow nesta, data em sessãii'extraord1J;Y:-"r
naria o Congresso do- Estado.—Saudayi5e3 ' -';-
.cordiaes.---Jeronymo Monteiro.»	 •

•Victoria . 3—CorrimuniUmoS a V. Ex.-que'
nesta data foi solariam:mente	 .>
Congresso Legislativo em e,são extramsli= sí,
narta saib convocação. do Exin.-Sr. presidente
do Estado, que leu • pei anta elle inensa gOna ;mal:

	

Saula.çõos.—Dr., .0 tio. Leité,	 ,•ea:
dente . 1- Virg 'lio :viva,' 1° • sacra tario s-:Ca? 01.
rillo	 --•-	 b* •

•S. Paulo, 3 — Por motivo 'da tlatanaCio1-
nal-consagrada á festiva commenioração' da !.111 '-i* -
descoberta do Brazil tenho oprazer 	 ,en.J..
viar a V. Er. -attenciosas o cordoaes'sau.	fjb
ções.	 Albaluer0e-Lins,»
. 4. Paulo, 3 —Congratulo-me ecm. V. Ex.
pela data-do hoje e reitei o rheuS protestos 	 #a1)
resneito. e considera ção.•
(lacte, cominandante superior da GuArdá ari= • • •
&anal.»	 • -.•	 -	 .•	 oicincat

-tNitheroy, —Congratul&-rn e -'com V. Ex=;..ina,,,"4..
pela data . hoje consagrada á dese0494},is.

'do Brazil. R espeltósa4 saudaçfies.?--,•"0/irair,
`.1)otelho,- presidente da Estado dd

4o- -

O Sr. Da. Francisco Coelho, ofro0.1
binete do Sr. mini.st2aa da - ariação, visitou'	 .„
nome de, S. Ex., o senador ."Thomaz
e o'deputado Gracch) CardosNalltimaniantet	 •
chegados do Ceará. • •. ' k-	 •••• •

• .
Foi multwaoncorr:ida a andieneia pultlie,-1 •

de; Montem dada pelo Sr. ministro .da Viação.k,•••-•
e realizada . ,na resnoctiva . Secret iria de
tado:	 -

••
Ao • Sr. ministro. da Viação foram dirigidos,..

..„
@ob presidencia do. general Olympic) da

Fonseca, reuniu-.e hontem a Commissão de
PrornoçUes, afim de tratar de asaumptos re-

ferentes á mesma Commissão.

, •	 •	 • •
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Foi mandada, trancar :a .matricula com
que o aspirante a ollicial Cyro de Andrade
frequenta.as aulas da Escola . . da • Artilharia.t
e Engenharia, cOnforme pediu.

"Va.e praticar na Grande Estado-Maior. do
Exercito-o .20 tenente Miguel Salaaar de Mo-
raes; que concluiu o curso cl.e engenharia' e
estado-maior.	 '

Ao Supremo . 'Bribunal . Militar -foratn • en-
-vindos os papeis em que o Dr. Francisco,
Sidronio Bandeira Chaga, pede que se lhe.
mande passar a patente correspondente ao
poAto.mais elevado em que elle- exerceu, na
campanha do Paragnw-,' afim de-"gosar as,
vantagens conferi las - pelo disposto na lat.. do
13 de,agcsto. de 1907. 	 •

Foi mandado considerar. addido ao Depar-
tamento da Guerra . o general do brigada.
José 'Agostinho Marques Porto..

O Sr. ministro da Guerra declarou que
wt. 11 d. lei n.	 de- 13 de 'dezem-
bro de 1010 só tem applicação aos • proles-,
Sores por . concur.so .

No 'gabinete • do general inspector da 9'
região, esteve hcntem o general de divisão
Bellarmino de Mendonça. -	 •

, .
Afim de .reunir-se ao 47° .batalhão de . ca-

çadores, ao 'qual pertence, segue' hojà para
o . Estado do' Pará o maior _Jósê Adriano
Bezerra. Cavalcanti. ,.. ' • •	 • •	 "_ 

O eapitão .hicinl.ho 'da Cunha Leal foi no-
Imeado,presidentrs do conselho de guerra a
que vae" responder o soldado Manoel_ das
santos ,e que terá por, 5 ; cs o ls tenente
Adolpho Nobregk 62 5' tenen'.es- Hymen da
Cu .ha Lonzada, Mario .1‘.acie1, .Tosé ,.Maria e
Octavio .Ltão.	 -armnlerre

O general inspector, da _8°. região militar
golicitou. providencias D.O chefe do Departa-
mento:sla ;Guerra. no sentido de ser posto a
Sua disposição,um aspirante a official, afim
de servir como instructor'ini1iar d6. _hm a
„icciedade 'de tiro.

ÈStá sendo -cliairiadO -dó- De-
partainento da Gderra ô tenente Ricardó
aloulart, qu9 se acha _copa ,licen9a nesta Ca:-

-=

• O Capitão- Gil AntonioDias de ',Almeida
fez entrega, ao qiia.rtel general dá O° região
do_ inspecção, do inquerito - pelicial militar
a que respondeu • o soldado Antonio Rodri-
gueS Diogo.	 •

Pulo general inspector da ga região foram-
dispensados do-servieo, por seis dias, Os sar-
gentos Aprigio Hortenoio da Silva. Barbosa
e Francisco Faustino . da Silva.

O capitão José Sotéro . de Menezes Junior
foi nomeado para . pre ,ilie o 0,:inselho de
inveaigaçãO a que vate 'responder o soldado
Estavam •Gaddino de Sonia tora por
juizes o 1 . tenente Leandro josé da Costa e
20 ' tenente Oe.tavie Fontes Pitauga.

Na Auditoria de Guerra do (marte' ge-
da 99' região, reune-se, no dia . 9 do"corrente,
o conselho de guerra presidido pelo capitão
Felix Auralio da Costa Peraira do qual

. Zelia parto corno juizes o 1° tenente Joaquim
de Mirautla Vellascoe 2" tenentes Pedro Al-
vares Monteiro, Sizinio' de - Carvalho, Pedro
Figueiredo de Almeida, e Renato Paquet. • ••

• O general inspector da 0 , 'rega) .solicibu
do 'chefe do Departamento da Guerra a com-
pra de cavallcs para montaria de otil-
ciaes los estados-maiores das briga las o dos
corpo g	 guarniçã), v:sto • seram : de . ur-
gente necessidade.

•

• Rellá-Se no dia • 8 do corrente,- na • Audi-
toria do Guerra da-91 ragião, o coaselhe de'
investigação a--que respaude Ci 2° tenente
Justino do Menezes Floresta o de' geai' ê •
presidente o major Epiplianio Alves . Pe.;
quene.

• .0 serviço para hoje, no Exercito; é o S3-

Superior de dia; capitão Souza Carvalho;
O 13° regimento de cavallaria dá o offi-•

cial para auxiliar o superior de dia á guar-
nição..	 .	 •

O 3° regimento de infantaria dá o °tildai
para o serviço doquartel general da 9° re-i
gião.	 •	 '	 •	 •	 "
• O 1° regimento de infantaria dá a guar-
nição. -	 ' •

Uniforme 5°.:'

. Ao gabinete do Sr. rninistrb • da Viação •
c6inpareceram va.rios membros. da bancAda
mineira, que foram cumprimentar o Sr .Dr.
J. J..Seabra:_	 .

Não estando S. Ex. ,presente, foram -Os re-
feridos mombros do Congresso- Nacional re-,
cebidos pelo Sr. Dr. Manoel Reis, official,
de gabinete:

* o Sr. ministro da Belgica visitou o Sr.
Dr; J. J. Seabra, -ministro da Viação.

_

À conferencia de-Mr.. Rorny; representan-
te da viação cearense, com o Si...ministro.
da Viação realizar-se-lia:hoje. 	 i-•	 - •

O Sr. ministro da Viação indeferiu o, re,
querimenta , em que Anua Rjeardo Pinha
proplieVender por 50:000,3 atm -prédid'
Lberaba.	 •	 ,'

• .
O Sr. ministro d>a Viação ia lefgriu ora-

'queriniento . aa'aqatioel Jesê-Franciabd .. jorgá_•-•

reira,ale Amorim composta: dos se-
aa.uintes incaicos: contra almirantá Dr. José-
Pereira Guima.rães. presidente . •; capitão de•
fragata br. Joaquim Dias Laranjeiras, ca-
pitães da corveta --DrA. -JoSé • Calmon'do -Ara-
f.ão Bulcão, Prudencio Augusto. Suzanno
Brandão, Albino Moreira da Costa Lima Ju-
nior' e Henriquelmbassally.	 , •

-02amifertne para hoje,-na Armada., ê o 3°.

•
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gvietoria, 3 .—.Corn muito 'prazer coa -

gratulo-me com V._ Ex. pele;data (1lioje.t-z
' ,Teronymo Monteiro.• •-• 	 .--

.«Curityba; 3 — Queira V. Ex. - - acceitar
congratulações . pela data de hoje. Respeito-
as saudações. — Xanier..da,.Siiroa.» • •

cc.:Bailia, 3—Congratulo-me com. V. Ex. pela
data festiva da descoberta do dosa) querido

.-Brazil, que tem no illustre e hoáado minis-
tro da Viação do acta LI Governo da .Repu-
idiea o mais seguro factorl de-seu progresso
e brilhante futuro. 'Saudações maito Cor-.

—Aguiar Costa Pinto, deezadO
da Liga Maritima.a	 • .	 . .	 - • - I	 •

«Recife, .: 3—Felicito V. Ex. pela data de
lhoje, cornniembrativa da des_otier'A do Bra-
2if:—Iferculan9 Bandeira.»	 •

«Porto Alogre, 3 —Congratulaçõ 'es effusivas
• yela, data que, a Republica, colmei-n(5ra
roj — Caalor, Barbosa, . , •

eParahyba, 3—Condr-atulo-me'corn V. Ex.
yela data de hoje. Re-peitosas siudações.
—João Machado, presidente do Estado,»

oBahia, 3—Congratulo-me coin V. Ex. pela
.glorlosa, data commemorativa do deácobri-
2nento da nossa grandi Patria.- .Sa,udaçõcs.
-= -General Soleva.» -	 • •	 . •
' Maceió,-3—Tenho -a honra, de . .ccimmuni-
ta'r a V. Ex. que 'hoje teve logar a sessão
solensne da abertura da primeira.,seSsria (Ia'
1 l e legislatura do Congresscr do Estado'. Sau-
da,ções.—Enclides Multa,» •t • • •

aMa,n(1.,s,• 3—Congratulo-me com V. Ex.,
tela _data nacional • que hoje festejamos.
Satide-vos.-e-Billeacourt. o .1.	 - • •

s(Therezina,B—Tenho a honra, de congra-
fular-me com V. Ex. _pela] commemoraeãO
da data nicional da descoberta do Brazil.
Resoei`osa.s . saude.ções.—Antonio Pedro, go-
werrátlor.» •	 1	 •

aMaranlião, 3—Q-eira V. Ex. acvitar
In( gratas saudações do povo maranhense
e as minhas pe-niores..pehol roniversario.(-9.
(lesiobri,moito do	 li.,mingues,
go veraador.»,

<Uberaba; •3—abo de ' ter o prazer de,
yresi :ir-. a inauguração 'dos trabalhos da„-
cobstrueção - do ramal . da Es`aada de:Ferro
4to Goyaz 'que vae desia, cidade' a S. Pe_ro
de 'Alcantara,o por esse impe rtan te meraora=
onento,que - malta . hada canclorrer para o Cá-.
-envolvimento economico de Unia zona exteasa
e . -produetora do trir. Igulo . - mineiro, é-me
grato aavesentar a V. Ex.1"as•minhaS mais-
vivas congratulações. A efectuosàs saudações
▪ V,.Ex.—Bueno Brall(la0	 .

Ao Sr. Dr.. A, Macie';' secretaria ilO Sr.
rnini trei da Viação, tarabem foi endereçado
e seguinte telegramma : •.I • . • I

.;
«libe 'aba. 3—Peço com iiranicar Sr. mi-

a-listro' que' foi hoje soleionein e e te intima-
o•ar.o• o ideio- da construcção - do ramal -de
:S. Pedro com h.• presença, do Sr: pre_idente
•do Estado, quero brindou, .tendo eu ag iarle-
.cide e•er •errado a cort e-mala com um viva

Republica . e .ao Governo que - foV com
.enthiuiasmo raspou lido. , O- Sr. presideata
410 Esta o irá _visitar es.trti,a:hos do ramal,
de Catalão. no (lia 5. Cord•eaes
_Abreu e Lima Junior, engenheiro fiscal.! • - •

.	 •	 1'

,42 Sr, ,D.r. Panlo ,de ;Frontin, director da• •
Eafrada de' Ferro Central do Bratiil, recebeu

Lontem do agente da estação d Cruzeiro O••
•seguinte despacho telegraph	

.
ico:	 •

fLinhas ' desempedidas ás	 NP 1 clae•
geri á hora e sahlu m 5 ho 	 *e 35.

t

• 

. toá de atrazó.	 '--•
•

• Regressaram a- seus logares os.tele;ra-
- phistas da Estrada de Ferro Central ,do Bra-
zil. Pedro Luiz de Oliveira Monteiro, em
Santissimo ; Norborto do Moura IsJaia, em
Deodoro ; do Carvalho, na Central;
Leopoldo Vargas 'Fagundes, na cabina de
S. 'Cliristovão ; • -e Gastino José de Oliveira
Coutieho, en-r1S. Diogo.

-	 •.	 .
•Entre S. -Pedro do Pequery e Sarandy, no

.Estado de 'Minas Geraes, • rd' ereada uma
-linha Com 040 kilornetros, serviço -diario e
630$ aunuaes,' .. •	 •

7 Foi mandado á inájoecção dg saude o pra-
ticante do 14 classe da Directoria Geral--

•

A linha postal entre Coloteita e Sarandr,
por Ca,ethé de Juiz de Fd, •a, no Estado ao •
Minas Gemes; foi supprimida pelo director •
geral.

•

Para teatamento de sande foram concedi-
dos 60 dias de- doença ao estafeta da admi.-
nistraçã.o rics Correios:. do Rio d9 Janeiro
ESmeraldo Francisco da Costa eletto. - •

•
n 	 -

• ' 4•AguarJe'opportunidade», foi o despacho
que. teve o requerimento, do carteiro da •
agencia. de Nova Friburgo, Pedro - Corneis .
de Andrade Ribeira, pedit:do para ser pro-
movido a carteiro da Directoria Geral.. 	 .

• 'A Directoria Gerai .dos 'Correios resolveu
supprimir alinha de. 1-3aependy a..Ayartiorà
e crear outra da estação , de Fazeadrnhit•
Avuruoca com 30 kilornetros de estensão• e .
pelo pr,eço annual de '720,05), ,,tudo no Es- •
tado de Minas Geraes.•

O director' geral dos Correios cdacedet,
permissão a José Sebastião do 'Una, esta- -
belecido á rua Assis Carneiro o.' 126, para
vender sonos • e outras formulas de fran-
quia.	 . ,

-Na 81lb-directoria do expediente Wein coo-
• tinuado as provas oraes do concurso, para
3° -official.

Dos candidatos inscriptos' M„ prestaram
•aquellas provas 35•ani tnuen,es.,

.	 .	 ,
E teve hoatern Muito • coacórrida • a . au-

diencia publiaa do Sr..manstro da Agricul-
tura, tendo S. Ex. attendido pesioalmente
todas as pessoas que o procuraram.

O Sr. Ministro da Agricultura approvou:-
O contracto 'celebrado Com Antonio Ene- •

31i° Ferreira para mestre da officina de ajus-
tadores mecanicos da Escola de Aprendizes

..Artifices era S. Paula, cora a resalva de ser
sulostitriido, pelo contracto delnitivo, ,de
accOrdo com .a norma que a Directoria Gral.
de Industria e- CAnmercio opportunamente
fornecer;	 •	 •	 .'	 •

O acto do 'director da •Escola. de Aprendi- -
zes Artifices no mesmo Estado, rescindindo
o contracto com o mestre da officin 'a- do me-
capioa dessa escola; ; 	 •	 .	 •

O horario adoptado' para ,os trabalhos do
escriPturario da mesma-escola;

O programma de - ensino dás aulas e offis
cimas da Escola de Aprendizes, Artificos da
Bahia.	 • .	 ,

O Sr. ministro da Agricultura autorizou:. -
O direc.tor da Eseo:a - de 'Aprendizes Arti-

fiCes do Paraná a p•rorogar por mais,quatr(i.,
mexes os contractos celebrados com os mes-'
tres das offleinas dessa escola, até que sejam
substituidos pelos definiti-vo4de aecôrdo com-
a norma que a secretaria opportunamente
enviar .	;	 .- •	 s
•A acceitar o offerecimento de D, tionorina

Flores- para locelohna,r musaca,' groitulW_	 .

II	 11

'Pela direCtoria da Estrada:de ,Ferro Cari:,
tra do Brazil foram hontem:despachados -os
seguintes :requerimentos:' - .•	 •

A. P. Guedes & Comp.-PrOY-ideaele--Se,'
conforme informações da secretaria. •

Avaro • de Carvalho. - - Concedo' 15 dias
com dons terços da, diaria. 	 •	 ,

Albino Martins. — Concedo. o prazo de•
dias.	 -	 .• •

Accaeio Qiiiriao Rodrigues & COmp.--Es-
clareç.r.m a divisão ou Senid onde trabalha.

'Anton:O Cherem da Silva Roclia.—_•Cance
do 0) dias com dons terço8 da (liaria. .

Antonio Luiz Telles.—Indeferido em vista
da respectiva fé de officio. •	 .

' • Ardo -do de Souza M-Lnganeia.—A 2 divi=
são para attender, nos termos do regula-
mento era vigor.

Antonio Pereira Cariapos.-.LAttenda-se,nos
termos do regulameito em vigor.„ •

Dr. -Antonio. Vieira Cortez.—Deve roque-
rer ao- Sr. ministro da Viação por ter re-
querido após , a promulgação do . novo ragu-
laillento.•

Antonio Borges da Silva:— Proceda-se -de'
aceôrdo com 'o art. 48 da lei 4.1 .; 2'221, de 0-
zuni) o de- 1909.
_ Antonio Gonçalves de Campos. — Concedo

que se ause ite do serviço por espaço de 60
dias o sem vencimentos. 	 '	 •

Antonio Pedro. — Proceda-se de accdrdo
com o art.43 da lei n. 2.221, do dezembro de
.1909.

AnteniO Ferbandes Viarina.—Indererido. ••
Augum Marques de Oliveiral.--Não ha

vasa. •	 ,..	 .
.Alcides •.Coelho da Silva. —. Accelto • o

fiador.	 •	 •
• ...Adão Pereira.—Concedo 30 dias, com dous

•

terços da diaria.
Alfredo Dias da Cunha.—Seja attendido,

confo-ame informaçõe 3 da. 2a , divisão.
Alfredo Dutra da Silva.—Concedo 60 dias

de' licença com ordenado, a contar. do 21 do
corrente.. •

_ Alfredo Monteiro .—Aprésente reclamação
em impresso apropriado, para ser- atten-
dido.	 •	 •	 1
_ 'Alexandre Palone.—A' 2 a divisão para

•tittender, nos termos do, regulamento em
vigor-. -	 •
•• Alberto José de Castre.—.V. vista das' in-
formações das 21 e 5a divisões&:, não pada ser
attendido.•	 .

• Alipi Varga Soares.— Concedo 30 dias de
licença cora ordenado, a contar cie 1 do cor-
rente.

.;. -Ania,ncio Ferreira dos Santos.—.Concedo

.sitie se ausente por . 60 dias, sem -venci-
mentos.

Aramado Sodrá da Motta.:- Concedo 40
dias com dons terços • da diaria, -a contar de
27 de fás er en o deste armo.	 .

Ath •inagildá-Flores.—Concedo 15 dias, com
d ars terços d diaria.

A doi ho . Pereira Pinto. — Deferido por
equidade.

'Albino Teixeira , —Dirija-se ao Sr . ministro
-' da Viação.» •

de.Mattos, que ,requereu licença para : •
tratamento:de sa,ude. •

Para c ;rteiro da agencia de S. Simão, no :
Estado de S Paulo, foi. nomeado Sebastião.'
Machado Junior. ,

.	 .
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, c) matança de todos os animaes já copta.j -
minados o exterminio systeneatico.. dos eae3
existentes na região.: • 	 -

Para applicaça,o dessas medidas seguir#,
brevemente para • Santa Ca.tharina o Dr.
Parreiras Horta, acompanhado do veteri4
narios e auxiliares da Directoria de Veteris
ri:tarja do Ministerio -da Agricultura. --•

• f	 •	 ;

Estiveram, hontem no -gabinete do Sr.
•.nistro da Agricultura os Srs. deptitados 	 -

Homero BaptistaeAmerico -Vepucio, Plinio
.God-ey e Esteei° Coimbra o senadores \Vai-
fredo Leal e Castro. Pinto. •	 •

neiro, no inez de -abril ultimo; 3.946 inami-•
grautes espontaneos e 1.547 subsidiados.

Sr. Dr.. Pedro. de Toledo, ministro cl
cultura, des'gnou o . inbector agrícola --die
Rio Grande de 'Sul pára represental-o na
solemnidade da inauguração do Aprendizado--
Agrieola de S. 'Luiz das Misses, no mesmo.
Estado; e fundado pelo ministerio; a 'Seu
cargo.e .- • •

O Aprendizado Agrieola de S. Luiz .das
Miesões tem por fim , formar e educar 'peque-
nos cultivadores e operarios agrícolas, aptos
para os diversas serviços da propriedade
•rural, explorada de accôri1o . com as mador-
nas praticas agronornicas: . 	 •

O ensino neste instituto é essencialmente
pratico, devendo-aproveitar, de preferencia,'
aos filhos dos. lavradores que .se queiram
instruir nas artes inanimos ou mocanicas •
que se relaekneni com 4, agricultura,- ma-
nejo dos instrumentos aratorms, . noções
bre horticultura,	 hyg eae . e -
mentaçãa dos animaes domeetincs..o • seu
tratamento. • •
:0 curso consta de -deus ames-, 'divididos

em semestres', havendo um ,internato para
50 alurnoos no máximo e. um externato. •
• O reeimen escolar e çle frequencia obriga-
tolda.	 •	 . ,	 •	 .•

.,	 •	 •
•

Além do • curso agrieola, propriamente
dito, haverá 'Lambem: aulas-de curso prima-
_rio, diurnas- e nocturnas, para ,os - alumnos
que dello . precisarem e pára os trabalhado-
res riira,es da-região.	 .

O instituto será dotado. com os laborate-
rios e ofileinas 'neeessarias e terá campos de
exper;encia o-de demonsteação, e, prados •na-•
tuins e artificiaes para a criação do gado.
pelos meti:iodes extensivo e intensivo. .
• O numero de ,funecionarios será restricto•
ás exigentias -do ermo.

O • Dr. Arsène Patmann, chefe . do.•:Labo-•
ratorto de Phyto-Pathohnia do Museu Na-
(dona', ...apresentou ao Sr. ministra .da - Agri-
cultura algumas reflexões acerca da convee
Meneia e opportunidadee de estabelecer-se
'nas allandegas do paia um serviço de_ fisca-
lização phyte-patholo giaa.	 . •	 '

O Dr. Patmanu julga inexequivei qual
quer medida que• acaso • se tome nesse sen-
tido par. diversas razões que compridamente
exi õe..	 •• - •

Su: ia hontem com vista ao Sr. D. Pedro
de Toledo, ministro da Agricultura, 'o mi-
miciose relatorio • apresentado ao director
geral .de Veterinaria do Min:Sterio da Agri-

-•cultura, -pelo Dre. Parreiras Horta, assis-
tente bacteriologista do Iuetitutó Oewaldo.
•Cenz,sobre a epizootia reinante em gado das
Cseecies cayallar e bovina no -Estado do
Santa Catharina. • •• 	 _•,.
• Nesse relatorio, prestes a - :ser _plahticedo
no Marte -Offinal, a.qtielle distancio especia-•
lista - 	as 1311111CCOMS observações e
Pesqizas feitas para dcscobtir a .etiologia
da rnolestia que dininava o • gado naquella
região e conclue ,alfirmando'categoriaainen-
te quo . . se trata da raiva nas -suas . rnedall-
dados características— furiosa e "paralytica..

O director	 .'Veterinaria • Communieiou
ao Se. ministro -que, e n cuMpri mentod
ordena e recommendaçõeS de S. Exeestivera
liontem emeganguinhos, onde foi combinar
com o Dr. Parreiras Horta-o meio-pratico
do --dar execução inunediata : ás conclusões
do' seu relatorio,-'conclusõeS 'gide -são': • 	 •

a) montagem de -um peeueno laboratório
em Biguassil -para prepare,ção itocuez db.

• sôr) preventivo contra a raiva e .
' • b) vaccinar todo o- gado eavallar.e.boVinee
da região-que 'ainda nao'eapre,sente- eeignacs'
dehydrophébia ,‘ • ' `; • '.••.	 . • •••

- Exisfulo .,;na parte sul dl ilha das FIfire.;
onde-está _iiistallada a Hospedaria de Duni- -
grantes, um -viveiro de peixes mandado
canstruir ainda no tempo em que a mesma
ilha era de propríeziodedo coaselheiro Sil-
veira, -da Motta, é pos.sia-el que o Sr. Dr.,
Pedro de Toldo, ministro da Aericu:tura,
aproveite para alli,inetallar una .posto
piscicultura.	 •
•S. Ex. visitará-brevemente essa ilha afim

de verificar as condições actuaes •do refe-
rido viveiro, •	 •	 •	 -

O Sr. Dr. Pedro de Toledo rec' ebe.is o
diploma de.socio'effectivde quelha foi confe-
ridopeia Sociedade de Geog,raphia do Rio do -• .
Janeiro.'e-	 •

, _
. •

O Sr. De. Pedro 'de Toledo,- ministro da.
Agricultura, dirigiu ao governador -do
Estado de Santa Catharina o seguinte tela- -
gramma :	 '	 • •	 . .	 •

• «Nesta data Providenciei:para que rei1

examinados pelo inspector agrieola as., ter-
-raS e installeções que o vosso governo 0'3 rt.

disposição do Governo Federal para a fim-..
dação de differentes institutos de -ensino
agrenomicee' •	 ..	 •.
• :Devo ta.mbem com eauniCar-vos que,
breve, será iniciado nane Es'ado um -curso
ambulante da industria de lactiCinios e -para.
cujo fim dispõe este ministerio de um '-espfi- • .
cialista cbm longa pratica .dessa industria-o •
com aptdão coluprovada para tão util ranio
de ensino. Saudaçõe,s cordeaes.í; 	 ,

;	 •
O i mn trO da Agricultura., - em - tele-

grammoeque transmittia aos governadores .
•dos Estadcs -de Alagoas, Rio Grande do
Norte, Ceara, Parahyba e Piaulty, cominue
nieou-lhes haver determinado aos respectivos.
inspectores- ag,ricolas que examinem as ter-
ras.offereeidas para fundação -de campos de
demonstra,ção,"postos zooteChnicos e -esta-
ções agronomieas, , afim de verificar si alias
satisfazem as exigencias "contidas - no Rega.;
lamento do Ensino Agronómico.

e.,

- . 0 Sr. ministro da Agricultura -designou CI;
Dr: Manoel Rodrigues Peixoto, director ge-
ral deekgricultura e Industria Animal, para

•representar .o Miuisterio da Agricultura no
-jury da exposição , de -animam de corridas,
-promovido pela . sociedade Joeleev-Club;-e
que deve realizar-se no, dia . -8 do correatew . •

Por_ acto de hon tem, o Sr. prefeito 40 ;Disd
i'trieto Federal rev aliciou a licença de CO dias,
,eoneedida, por-acto de . l8ale -março do cor-s.
. rente .arinee á, iprofessora • adjunta etre alva
sAu rora 'Barbosa de-.Fariae-a 	 ,

mente, aos alumnos da Escola de Aprendizes
Artifices-do Estado-do Minas Gemes; 	 .

A conceder a licença solicitada pelo eseri-
pturario da Escola de Aprendizes Artifices

' do Estado de Alagas.'

- Passaram aeservir na - -.Directoria Gerai •de
Industria e CoMmerc:o 03 Srs. -Leopoldo

' Doyle da 'Silva, cbefe dc secção da-Directo-
,
ria de Estatistica Othogarniz Arveira; au-

• • :aliar do serviçd geologia,' e mineralogleo.

Sr. minietro da, Agricultura despachou
os seguintes-requerimenlosi . . .

.Ermelino Estavas. de -Assis, lavrador -e
criador no município de Belmonte,Estado
de Behiaepedindo inscripçãe no registro de
lavradores, criadores o profissiouaes de In-
dustrias connexas.—Deferido.	 • __

Julia Claudio de Souza Leite, lavradora e
criedpea TIO município da Parahyba do Sul,
Estado do 1119,.fazendo filen-tico pedido.,--De-
-ferido.	 .

e
Ao .Dr. Padua Saldes, secretario de • Agel-

tura de $. Paulo, dirigiu o . Sr. De, Pedro -de
• Toledo,- ministro da Agricultura, um officio
. 'aeradeeendo-Jhe a ,camii-iunicação que fez
- • dó haa er niandado ao Estado cl Sinta Catha-

. adile o professor- Dr. A. -Cerini, ducumbido
de estudar a natureza dá molestia que 'grais-

. sa,va, no-, gado daquelle Estado; seu trata-
mento preventivo e curativo.-

• 0 " 'coronel - Gaelzer Netto,. tendo Plantado
trigo ent urna areai superior a , f200 hectares
cxn terias -de sua propriedade, no mániciple
de S. = Leopoldó, Estado - do -Rio Grande do.:
Sul , Solicitou do Sr. minto da Agricultura

.	 Premie de animaçãe para pader çonti-
• lanai. e desenvolver a. mesma. cultura. •

.	 ..	 •.	 •	 -
• -,	 ••	 -	 '	 .... •	 ..	 •

O Sr. ministro da Agricultura declarei'
ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul, em
resposta ao telegramma no qual o mesmo

• . delegado pedia .instrucções sobre o registro
-- de marcas do animes; que, no intuito -de

• • dar . Cuahe mais--; pratico a esse-servic.o, re-
solvera modificar- algumas- dispo.siçõ S. do
regulamento vigente, devendo ser-encami-
nhadas ao Ministerio da Agricultura todas
-s petições solicitando registro e existentes

_ e e+ 1l n ImentiS • nas collectorias ..federa.es ',do
• 1-

'
Ao Sr. Ministro da Agricultura commu-

nicou o director do Serviço-de : inspecção e
•Defesa, Agricola-s haver teIegrapha lo aos in-
spectores agrícolas r commendando-lhes fa„,
aeam forte propaganda pela imprensa sobre

.:• a necessidadeede desinfecção, das cementes
de trigo -que -vão , ser distribuidaa -entre os
lavradores- peW.Ministerío da; Agricultura,'

• afim de se prevenir a ferriagem e afastar a
- possibilidade do apparecimento de-qualquer
outra _molestia prejudidial ao .desenyolvi-
mento da preciasag,raminea. " •

Sr. ministro da Agricultura recebeu
communicação- de haver sido installada so-

r lezenemente, conr a presença do governador
; do Estado e altas autoridades, a Inspectorta,
4 Agricola do Estado de Santa Catharina, 16°

.	 .distracto.
_

O -Sr. ministro -da A-gricultnira-foi inter-
mado Pele; director do Povoamento do Sela
44i uni() 'entraram pelo -porto do Rio de Ja-

„
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Mato

Parani-s-e tio*e, na, Prefeituni, as folhas do
niez findo) dá Directoria .do-Obras e Viação,
e diarias, Asy:o S: Francisco do Assis; En-

• tropo“o 'de S. Diogo, Matadouro o Theatro
Municipal. -

* Pelo Sr. prereith do Districto Federal
foram concedidas honterri as seguintes li-
cenças:

De 90 dias ao guarda municipal Com exer-
Cicio no 10 0 districto (Inhaúma), José Maria
Corrêa ;	 .

De 20 dias, . em prorogação, ao _guarda
municipal, com exercido ao 16 0 districto

'(Tijuca), Joaquim . José Rodrigues ;
De qua.t.ro	 sem -vencimentos?, a

;adjunta, estagiaria do l a classe Euridice
3Ieyil1 Parlati.

-
1

Os diversos fornecimentos feitos, noa .rne-
zes rie a,ueiro a março ultonos, ao Instituto
Profis icatal . • Feminino, importaram em
8:183;288.	 -

+
Vai ser inStalla.da nOPredio n. 16 dama

Violante, Piedade, urna esc.,la masculina,
soo o magisterio da professora Mariola
Vasconcellos Dama.zo.	 .

• Foi transforida para o dia 12 do corrente
a coneurrencia, para o serviço de trans-
porte de material para 'as escolas publicis

, rnunicipar ,., aberta na Directoria • Geral de
'Instrucção Pliblica Municipal. •

-10' - Sr: Dr. AlVaro Baptista,' director de
lástrUcção Publica 3Iunicipal, fez demorada'
Visita Escola :Modelo 'Estádio de Si,

da péla professora cathedra.tica.	 .
Dias dá Cruz Rocha. -	 ••

1

O Sr.director de Instrucção, acompanhado-
de seu secretar:o, Sr. Rocha.Bastos, exami-
nou minuciosamente tddas as depondencias
daqtrelle estabelecimento de - ensino, mos-
trando-se satisfeito com o asseio e conser-
vação • do edificio, a ordem e disciplina os
alumnos.	 -	 1

Depois de assiStir ts aulas ., o Sr-. r director
de Instrucção foi tta pateo dó recreip;onde•
os • alumnos; formados pelas classes respe-
ctivas, cantaram os hymtios Rio Grande do
Sul e Nacional.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista teceu elogios á
directora da escola e ás suas • auxiliares, 41ci--
xando eácriptas no livro de visitas estas pa-

• •lavras: .	 -

	

.	 ,
«Um dos mais bellos Õspec!aculos a que

tenho assistido em minha 'vida:+a Escola Mo-
delo Estacio -de' Sá em_formatura, entoando
o hymno 'da minha terra natal e o hymno
dá minha patria querida, 054 crianças can-
tando admiravelniente, fizeram-me hume-
decer os ollies.de lagrimas'. Consigno, ainda,
o rsforço, o empenho das professoras, a calas
aulas assisti, para transnaittirem • ás alu-
más os conhecimentos apropriados a cada
classe, . a' ordem, a adruiravel disciplina, o
asseio, tudo que uma honesta, Intelligente
e zelosa directora pôde ambicionar para a
sua propria g/avia , o •intima satisfação do
mais nobre dos deveres—o de ensinar.» 	 .

wo...e...n

O Sr. general:Bento IVbeiro, prefeito do
District° Federal; não poude cámparecer,

-ainda hontem, no seu .,gabinete. S. Ex • des-
pachou em sua residencia, com o seu Sura%
tarjo e directores das repartições da Pre--
felatira.

Foram muitas as visitas feitas, hontern, aci
chefe do poder executivo municipal.

Durante oS 22 (lias em que 'rance -1°11°u, no
mez de abril, foi a Bibliotheca Nacional fre-
quentada par ^679 pessoa s, a 211,10 exame e
apostata se s ub mottera m , a lora do 099
avulsos, 1.595 obras' impressas em '2.041
volumes, 1.035 docuniantos noanoseriptos,
1-.754 peças iconographiCas e 105 numisma-
ticas.

'As ° liras impressim assim se distribaem
por classes : annuarlos e revistas geraes,
104; artes e industrias, 25; bailas artos, 4
biblio,graphia, 1; cartas geographicas, 14 ;
chorographiá doBrazil, 11;-direito, legisla-
ção o jurisprudencia,.113 ; poli-
tica, 4; oncyclopedia e polygraphia„ . 20
geographia, 10 ; historia, 60 ; historia, do
Brazit, 55; instrucção e • educação, 1; • jor-
naes, 159; litteratura, 431; litteratura bra,-
zileira, 198; philolog - a -e linguistica, 80; phi-
loiophia, 24; politica e administração, 33 ;
religião, 25 • sciencias matheinaticas, 48.;
sciencla,s medicas,' 95; siencias naturaes, 69,;
nunoismatica, . .10; ,philatelia, 2. , Escriptas
em allem.ã.o, 9; +francea.' 270; , grego, 6; hes-
panh01,1; inglez, -39; italiano, 21; latim, -9;

,portuguez,- 1.221; + Tusso, '2; hoilandez; 2;
gnarany,	 OS inantiscriptos são dopumen-
toS rei-ativos á hiátoria'• do Brazii;etadós
portugnez..	 '.•' - •''	 -+ •	 •

• PASSAGEIROS'
- Chegaram hontem; os seguintes :

No vapor Glori t, • de. Cabo Fr:o- Manoel -
Maria Fernandes e familia, Paulino Paiva;
Joaquim- Sifvt Gailo, JOS.d Gil, Edgard Masa
.carenhas e Jay) BmTeto.

• ,—Seguiram /lutem
No vapor Tenysson, para Nova York GJ,

Holt; Josl Frcy, W. L. Bali, •Lowig
Schermann Junior, Robert Leyla, Dr. Fe4,
liciano Ferreira Moraes, C. M. Domboaky,-',

Clipmann, W. G. Meyer, Dr. Pedrcr,
dá Luz Carra seoza. Dr. Gil Goulart, A a
Cook, F. W; GerlunS, F. Walter, J. W.Ja
Gray, A. da Costa, Carlos E. Galope, Amelion
A. Silva, Oscar Heed e Henrique Nocker.j

Movimento de vapores'.

A CHEGAR
• Do Sul.:	 •

-

• 71

7
Unzbria, d> 11i)tDt. Prata . 	 ..... .	 3
Verd(:, de Nova - Yorlis 	 ' • " " • '	 • '
Ortega, de Ca!lao. 	  	  19
Cordilldre, do Rio da Prata 	  10
Dantite, do Rio da -Prata. 	  10
Oice rdalle, do Noiva Yuri( 	  10
Zeelanclia do Rio da Prata	 . 11
Koni9 iVilliclox H, do Rio da Prata.... _13
Cm) Arcona 	 '	 • • .' 10 -.. .. .._!_s

.	 , A SAIHR_	 : ..
, Para o Sul:' ,	 .
Rapava, para porto Alegre 	 	  6

. Victoria, para Guarakessába, o escs 	  6
Mucztry, para Santos 	 .. .. ...:	 8
Siri, para Porto Alegre 	  .14 -

t

Do dia • 6 do junho orri deante, começará,
i nos cemPerios abaixo,. a t.ibertura de sepul-
„turas' rosas, de adultos, as. (pare» 5.070 a,

5.090 a 5.100, 5.104, 5.106, 5.112,
5.-11.4,- 5.148,‘' 5.124 .5,124, 5..128, 5.132.a

•,5„-133 e 5:140 á 5:186, o de crianças.ns. (im-
pares) 5.551 a5.517, 5.61, 5.5,63, 5.567a
5.019, 5: 625. a. .4345, - 5 . 649 a 5 d63, 5.667 a
5.089. 5.693 a 5.697, 5.703, 5.705, 5.711 a
+.5.727, no cemiterio de Inhaurna; de adultos,
as. (pares) 1.238 a 1.246 o 1.250 a 1.354 e

•de crianças, ns„ (impareá) 017 a G99, no do
c-Jacarépagtui; e de adultos ns. 455 a , 465 e de
crianças,- lis.. 4q3 a '418, Cujos prazos estão

'findos.	 •

'
Sr. director de Instrução' Publica Mu-,

'nicipal solicitou, do Sr. ,prófeito autorização
para cOmpra e\ livros didácticos, até im-
portancia do 26000$000.

oi nomeadaj para,- ter, exercido na 12°
;escola feminina do la distrito, sob o magis-
,terio da profossora. Leolinda de Figueiredo

• (Daltr). a adjunta offectiva Maria 'babel Pa-,,
.naseo Bezerra de Menezes. 1.

Belyrano  •
Itareruna 	
Saturno
.S'irio • .• 	

Do Norte:•
.Iris  • •'

Ceará' 	
•

. Do e .tranrd ro:

-Fralecesca, de Triesto 	
Argentina, do R i o da Prata  -
Sardegna, t!e Grtiov.a 	
.Sici!ia, de Gonova, 	
9''Itanzes, de Soatharnptoa 	
Amazona 	
•Viroinia, de -Genbva  • '

O
o

o

7
9

6
G

6

Zeelandia, para Amsterdam
Koniy , Willielza . TI, para Hamburgo.... 13
Cap Arconia,-para 'o Rio da Prata 	
VOltaii'e, para. Nova York  •-
Rio Ameonctsx para. Oenova .	 ....-44 -, 161
•~zoa, para. Europa.— .. ,+:',.; . '•:,:- 	t.'.;-;... ,'17
11"abOtiv, párá, Eurbpa...:.,... . .. . . . ...«...,2

Para- o -Norte:	 .
Alagoas, para Mantos
Canod, para P Irá o escs 	
Danitbe . para B Lida e Pernambuco
Ortega, para Bahia e Pernambuco
Industrial, para' Viçosa e escs  -
Para, para Mantos 	
Íris, para.Villa Nova e escs . 	

Para • o .est.r4ngeiro:,
Be,lgrano, pp,r.a,..Ijiunkkursc! .. 	
Fnancesca, para o lUo da Prata 	
Argentina, para Genova 	 •
Sardegna, para o Rio da °rata 	  • ...
Sieilia.• para o Rio dá Prata 	
Virgínia, para O Rio , da Prata 	
Amazona, para o Rio da prata 	
Thames, para o Rio da Prata.... 	
Verdi, para e Rio do Prata 	  .
Umbria, pari. Genova 	
.0ronsa, para Calli0.0	 10.
Ortega, :para I.,iverpool 	
Cordi1l4re, pára	 ++ 10 -
Danuae. - para Soutliampton 	  10

	• 11



• • -.INIO'v.imerito do Por to

Entradas noidia'5
•

'A Repartição Gen1 dos Correlo-s expedirá
/nuas pelos seguintes paquetes: 	 •

20:004000
• 2:000..;000•

1:200$000
-

	

Premios _1:0008000	 -

16949'	 46 .615 : .,• .

42418  •
•- •

•. 28295  •

'	 -premiai de 200,5000

• ; Os capitães -Epaminondas de Lima e Silva,
da 5' bateria de obuzeiros para o 19° grupo

42401' - 42500X	 Nom e Samuel Barreira, deste grupo para aquella
bateria.32201	 . . .,,, •	 4$000	 • .28201 a • 28300. ,  • 	 •-n 	 4;•000 - Na arma de cavallaria

• - Centenas'

.'	 •

Ministeão da..Justiça e Negoaca
Interiores , o

= Expediente -de 28 do abril de 1911 .„

D1RECToRI• D3 l'STERIOR:

r;•,

• • . Reguerimentos - despacha-tos

Oct -ivio G ouvea Frei re.---Deferld o, na um-,
formidade 'do aviso'dirigilo ao director:da”'
EscJla Nacional dó Bellas Arteá. ' --'-

.Pedro Ferreira Lbuz •cla. Julio Verroira
Carvalho,,! rancieco de . Paula Leite, • Aris-
lides Ferreira Freire e Renato Main, Cunha, '!
pedindo matrictla nas:faculdades de'
cina "do Rio de Janeiro o da Bilia.—Diri-
ja.ni-se'aos'resnectivias directores. -•-•	 -' •

Francisco' Oswaldo de Freitas e Renato
Fioravanti Pites de • Barros Birtóricourt, pe-

dindo matricula ria Faculdade Livro de Dl-
reito •da	 •m-se "ao director,-"i-

Aptonio Corrêa da Silva Pereira,. peiinde • .:•;-
matricula no curso-de pharinac:a da Facul-"' !
dado de Medicina do Rio de Janeiro.'—Diri-
ja-se ao director.
. José Cardoso 'Jordão; pedindo 'matricUla, '‘
na Faculdade  de Medicinado Rio 'de' Jaaeirb•;
ou na ;. da Bahia.—Dirija-se .mo director da. •;.-
faculdade em que desejainatricular-me. •

',Iiis •S-de 'Miranda e. RaymundO Pacificá•.i
Homem, pedindo ;matricula • 'na Faculdade

•de _Medicina, 'do Rio de Jaiiciro.—Diri•ant,.se
ao director. ,.
,	 ;.	 •	 • •-••	 • •	 ,

Expediente de 29 de abril de . 1911
DIRECíOMAD3 INTEMOR.

Renerimantos • ,cle'spxe. hados'	.•-

•

• ' Vapor belga. kOmprtandel, de Gand, .conr-
prodante DelpS,no; carga varios generos,

Vapor nacional Gloria, de Cabo Frio; com-
mandante_ Teixeira ; varies generos a Dantas
NS•c Comp.	 - •

Vanor	 Tennysson, de Buenos Ayres,
' coMmandante Allen ; café a Norton M.'

Comp.-	 • '
.Vapor iraglez Gibraltar, de New Port, com-

mandante Backer ; varies generos a Royal
..	 1\l9N 1 . .

_ 1096 " 477 	 17920	 .̂ 29538	 16080
9638 • 48203	 14153	 27336 :»	27003

47592	 8773	 13003	 23614	 177C,0
54533 —31195 .. - .3,187 - 51086 , 28143
25811	 59707 : 572eG•.• 32167
26361	 58784 .17563	 r 5491	 29618

- 59662	 36084 -19815	 46085•
Approximações

42417 'é - 42419 	
32.293 e 22295 	
28294	 28296 	

i . gebocader inglezifed; . de Hull, •:: Coniman.-.
dante Aspinall, lastro. - - -•

... gaida&no dia 5 : ,	 .
Vapor inglez Tennysson,, commandante•

Aliou ; Para Nova York-. 	 .	 ' •
, Vapor nacional CorcAiado,' commandante

, Carneiro ; para •Mossore. • - -
Vapor nacional. Aragyary, commandante-

Iteis ; para Santos. " . - .- •	 . •	 '	 • -
. HiatebraziIcir0.T4.catitãO_Valentini;
para Cabo Frio. 	 ,	 ,

varP or, nac ional .R.cd2):0P, eOrnmand,ante
•Flower; para Pernambuco. 
Y " ' Vapor nalia,no Sicilia, cominandante Bar-
. tolo ; pera Buenos Ams.. 	 •• ',' • ••• •- :- '

-- 7teaIiziu-se. houtem, sob a presidencia

Á Sr.,.majer-Francisco de Assis, fiso1 do Gr.
j venni, •a; • extracção	 loteria da Capital

•1 Federai, plano' n. 210, sendo premiados os
.segiuntes • numeros: ••• -•

• Pelo Alag3as,' para Victoria e mais portos
de norte, recebendo impressos até ás'6 horas
da manhã, cartaá para; o intorior até ás a 1/2
c2- ditas com porto dunlo até á: 7. 	 • •

Polo Itaptca,	 Santos e mais portos,
•• do sul recebendo impressos' até ás 8-horas

.manhã, cartas para, o • interior até: .ás
.8 1/2 e di,as Com porte duplo até ás 0. - • :

Pelo :d.,trgentina -para Dakar, Barcelona e
Genova. recebendo: impresps a,sé ás 11 horas
da-manhã; ca.tt is para o exterior até as 12 e
objectos para registrar at,1 ás 10. . •

Pe:o Pinto, pa' a Cabá ' Fr,o o S. João da'.	 •
Barra , 'recebendo impressos. até ás. II: horas
•da manhã. cartas -para • o • int.-irior até . ás
11- 112 e ditas com popte d uplo *até ás 12.. • -

-Pelo Belgrano, :para ..13ahia e Europa (via
Lisb„.a.); : recebendo , iropressos até á i hora

rda tarde, caats tara'ci interior até a . 1 1/2,
ditas com porto dupl) e para o exterior até
"ás 2 e objectos para registrar até' ás 12.	 •
• 'Pelo'ProeenCe; pára Santos, Rio da Prata.,
Matto • Grosso e -Paraeuity, recebendo - im-
pressos até • 1 ho:ia, du. tarde,•cartas para o
interior até á 1112. ditas com porte duplo
e para o • exterior até . as .2 o oectos'para
registrar até ás 12:	 '
.' Pelo Parand, par. Buenos • Ayres, 'rece-

endOimpres.sos até á, 1 hora da tarde, car-
tas p-ra o exterior até •ás 2 e '.objectos para
registrar até ás 12. -	 .
: Pelo' Sicilict, para antes, Rio da Prata,
.Mat'o • Grosso:' e Paragóay.- reJebendo im- •
presses até ás 2 horas da tarde; cartas para
o interior até ÉS 2 1/2, ditas cárn porte ..du-,
pio e para o exterior até ás 3 e objectos para..
registrar até á 1, • •	 •	 ;

Amanhã: " 	.	 .•
' Pelo Amazona, para Santos,' Ri o da Praia,

Matto Grosso, o Para.gnay,' recebendo • ini-
pre•sos até.: .rás, 12, hora,s • da manhã, cartas
para o interior até ás-12 '1/2 da tarde, ditas
cern porte duplo o' pára o exterior. até á- 1
e .objectos -para • reg:strar até á' 11 horas
da	 •	 ';	 .	 • • •	 - ••
'Teto .Paulistçt, para Cabo 7.1a, Angra,' Pa'••

•raty, irries- de S. Paulo e Paraná, recebendo
•impressos até ás 11 horas da	 cartas
'para .0' intetior até ás • .11 :1/2, ditas com
•porte duplo até ás 12 e objectos para regis-,
•trar até ás 10..

tenente-coronel Fredolim José da Costa;
do 9° regimento para o 11°. 	 •	 • .

concedido, de accerdo com o diSposto
ncs'arts. 128 cla lei organica do ensino su-
perior e fundamental da Republica, appro-

-vada pelo "deereto n : 8.659, dó 5 . de'abril de

SECRETARIAS DE ESTADO

. 42411
:33300.-....•••••'`..•••• • •

•. '.28291 . "' a 28300.• .	 ...

• - Vicente de Avellnr • Filho; • pedindo:per-'.''-' •
missão para continuar como alumno 'gra-''':.
tuit da - Academia de C.ominercia 'do Rio de
Janeiro.— A matricula foi mantida...no-cor=
rente-anno, pelo Ministerio, da _Agricultura !:-
Industria e Commercio.- 	 ;	 •. •

Dr. João R.ibeiro-, lente de ',Externato' do •1.'t•
• Collegio • Pedro II, pedindo . sc . :lho Mandei'. -
Pagar a differença, , que deixou 'de
ber, de- sua gratificação' addicional, a par-	 '
tir da, data em que • foram augme
dos os vencimentos, .na conformila.do' do-'
ancerdão de '15 de junhO .de 1910,' do Su-
premo Tribunal Federal..-7 O accórdãoci-
tado não comprehenee (.1.5 modo tão 'claro e
perfeito o caso presente que, jrintiflqiie .. um , ''? ;,' '-
despacho favoravel ; os'accrescimos de ven-'7`.'‘'
cimentos 'devem ser calculados'de accôrdo
e na- proporção • dos „vencimentos que • os;"'-'•
lentes e professores percebem' no, dia 'era"-
que completam o teinpo da lei : o controrio;`;','.-
jeVaria ao absurdode obrigar a uma .'recti-

1911 e 286.4o : regulamento que bPixou coar '7'
o de n. 330, do 12 de abril de ,- 18.0, . ao pro- •
fessor da Escola deGuerra, major Jo,é • Ra 	 •
phael 'Alves de Azambuja,' o -a.ccresciimi do •
20 • V. sobro' os vencimentos fixa/12s 'liara
aquelle cargb; o qual -lhe será abonado a.
contar de 16 de setembro • da anno- -flndo„--- •
visto haver ná vespera desse dia completado.*:k.
20. niinos do serviço no maginterio.

transferido, do -a.ccôrdo com o dis-
posto no art.,G • na lei n, -1.143, de , 11- do .
setembro de 1861, da arma, de infantaria,-
para a de artilharia o 2• :tenente Salvador ••	 •
Cesitr Obino. - •	 •	 •

50676

	

4'915	 37313 " 735397	 20668

	

' —43566 . 36615	 29848	 3914	 43516•
•	 -	 •

Prémios.,dél0ügg00

Dezenas • •

es

-Todos os nu-meros terminados em:18 teem

Todoies números terminados ' em 8 teena
4000, ekceptua•ndo-se oslerriihiados oni'18:„

100$000	 Foi coneedida, refcirma, de acanho . com
sopoo o art.-14 da lei n.2.20 de 13 de. dezembro

'	 -de 1910, ao general de divisão - Francisco
..Antonio Roddgues'de • Saltes, ,Visto contar

.	 •1 maiS de 25 annos de • serviço.	 -`• •'
40003 - —Forarntrarife'ridcs' : -
20$000	 -Na arma de artilharia: .

Carlos Newlands.-0 re,pnrimento • foi rc-	 •

ACTOS -,DO PODR EXECUTIVO	 rclaiirepetaoria• ditosR eficnesb%ig riaartt.losne;*

• . decreto n. 3.564, do 22-de janeirts de 1900111
Gustavo G	 e	 eonçalvs Lops, polindo trans-•'..''-'

	

mistenor da I.Tueuw	 •	 • • -	 •	 • •ferencia do Collegio Aluno para o Go11ej0s
Pedro II.— Dirija-se aa direc or.' 	 ;,Por decretos de 4 do corrente :	 -
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cação desses, ace.reseimos, cada ;vez que, por
ventura; se desse aumento„ de vencimentos
aos professores.

Expeáiente de 2 de maio de 191

• DIRECTORIA. DA col,n rABILIDADB:

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
es seguintes pagamentos' . no Thesouro Na-
ciOflit., •	 , •	 ,	 ...	 •

De 300, de alugueis da sala de sessões da
pretória nos meies, de janeiro, , fevereiro

e março unimos.;	 ,
. De 730.a, de gratificaçaes que competem,
no mei de abril: tilteno, ao pessoal incum-
bido da extracção . tle copiasrlas eonsultas, do
extinctdediWel lar de Esm(lo ;	 • ,

Do 1:61100, folha do pessoal de nomea-
ção do director de Instituto de Suieles Mudos,
relativa,áo /noz, tilo abril ultimo ; •	 •

De	 'de salarirs 'Vencidos em abril
fin io, pe'os ser V entes.do,Supreme Tribunal
Federal ; • .	 •

-De 8:070:je aft pesácia.1 que Éervia nos exa-
Ire( de madure/o. do Externato do, Collegio
Pedro II, em abril findo ; 	 •

Do folha dis gretifica03 que com-
pnern, no rima de abril ultimo, ao pessoal
do Exterulto do Coldegio Pedro Il

'
•

D.3 300.2, para auxilio de aluguel de casa,
no mei (le abril lind), ao director. do , Collee
gio Kdra II;	 .

D3 13725$510. 'do fornecimentos feitos,
nos meies do fevereiro e março do correute
animo, ao Instituto Oswaldo Cruz

De 130a, de filtros fornecidos .em março
ulti.r.o. ao' Sujarem° Tribunal 	 ; •

Dei :000$, como ajuda de custo, a cada um .
'dos senadores Augusto:do Vaseoncellos . e. Al-

. varo Lopee Ma2hado e deputado Alvaro.Tei-
xeira de. SuuzaeMende3 ;

,De.5g60£0, ao porteiro da, Cate de Appel..
laço,.de ..despezes miadas effectuadas em
abril ultimo

De 975$802, de consumo de gaz e electri-
cidade:do Instituto do Surdos Mudos e . cio

Supremo Tribunal Federal e segurado ed--
ficio do me:mo instituto ; 1 .=	 • ,

Le..294$30t. de paBs)-gells fornecidas pelo
LloydeBrazileiro ao procurador. da Repu-
Liça na-s_ceão do territorio do Acre ;

Do 160$. de salários vencidos, em abril
u:timo, pelos seeventes da Córte "de Appel-
lição ;	 •

De 1:99:Sea3,- filha de-diversos- empre-
gados do At chivo Publico Nacional, relativa
ao mez de abril tindO ;

De 5)0$, folha dos serventes do Forum, re-
lativa, ao mez da abi ii uitirno;

De le$0,..$, por , serviços extraordinarioe,
ao reual ene.greaado da organização e re--
messaeparao Arehivo PUbLe,o, de papeis
çx stentes nesta 'secretaria de Estado ;

De e:70;•$, de gratifieziOes que;eompetern,
no meg de abril finde, a divers s funccio-:
narios • do I .stituto Otevaldo Crus ;

De.2e1.13$, de gratificaçjies que competem,
em abeiltrItime„ aos funecionarlos do com-
mando „superior, da Gaardo. Nacional desta
Capital;	 :	 •

De 4:770$, - folha do Pessoal subalterno do
Instituto Oswaldo Cruz Ofia abril findo ;

De .;387.$013,, . folha dós, vencimeilto3 que
competem, entenerço ultin10, ao .Dr. Joe:.
quim -Joséala, Sirva Sardinha; ajudante da
Directoria Cverat 'de:Sande Publica.•.

— Tra.nsinittiu-se;fo ilisrno ministerio,„
a rela:ção.dos officiaes reformados . dá Força
Policial dá ,Districto . Federal que, ficaram
em debitceedina caixa da, ne3ina, • Corpora-
ção. 'afluí:de serem e deseontados "cm s.etS..
ven ci ni en Vos	 - • ••

— Sdlicitaram =se ainch, bea ,seguintes pró=
videiMas	 "	 ,	 • •

Aq.,e0;kiilo./dinisterio da .Fazenda„ para
ere	 (12;°did os Á .souites Oredi tos :

1:9 Otjti.a.. - Delauacia Fiscal :do Tile£ORP0

• '	
_

Estado da Bahia, para ,pagamento de aceres-
cimos de vencimentos cso1	 da res,pecti-
ya. factricla, le Dr. Ai:ignito Cesar Vian
o de 89.$75) á, Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyba, para pagamento a Jayree Seixos
& Comp.. do objectos de expediente 'orno.
eidos parato servico ;eleitoral daquelle Es-
tado.

Ao prefeito do Districto Feder 1, no s en-
tido de ser remoyido para outro, local o•
Mosque existento,no passeio da . Escola Po-
lytechnica, lado da . travessa do Theatro.

Companhia City Improvernents o, concerto
dos encanamentos em 0-ente aos preclios
ris. 80 e 84 da rua. do Riachuelo, os munes ,
foram estragados pela C.Jrnpanhia. Light and -
Power. •	 .	 • e :	•	 "

• -	 Reinerznientos despachados ' • 	 •
-• Jeremias de -Carvalho • Brandão ,(1° dis• .—
tricto).—AS obras ficam adiadas para quan- , *-- -
do esta directoria ju1gal-as opportunas.

Terra -& irmã') (3° districto):—Queirarry
comparecer á Seceão . do Engenharia.' •,
- Antonio José Pereira (4° districto).—E' "
relerada-a multa.

Manoel 'Ferreira. Soa,reS . Ribeiro (4° di..
tricto).—E' relevada a multa.

Pedro Rtbeira (4° districto).—São concej-e-e,
didos 30 dias irepraronveis. 	 •	 • e.

Antonio da Silveira Pires (4° districto).-.;
Conceda-se habitl ção. 	 •	 S.

Dr. Authero do Figueiredo (4) districtoP,
—são concedidos 69 dias.

Elisa Madeira Godinho (4edistrfcto).—SãO'...,
concedidos 90 dias.•	 •

,

Manbel Alares de Amorim
São concedidos 30 dias improrogaiVeis.
• Luiz Ant nio Pires (4° districtO)..-:---,São
toricedidos 45 d;as. 	 • ,

Jeão.Forhondes da Silva- Braga(4°distri-:•
cto).—São concedidos 90 dias".	 • ),

Narciso Irerhandee da Silva - Neves. (60
tricto). —Não pólo ser attendido. •

Narciso Fernandes da Silva.Neves.(6° dis-
tricto).—Não pôde sor attendido.

'	 •

Durante o 1U0Z, de abril ultimo, foram
apresentados ao registro desta directoria
os seguintes titules:

. Médicos -
Oscar Trampoweky Leite de Almeida JU:.

nior, fbrmadõ pela - faculdade de Medicina
do Rio do Janeiro (registrou seu titulo em,
4 de abril findo).

Alipio de Oliveira Alves formado pela
Faculdade de Medicina do 'Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 6 de abril findo).

Octavlo Caries Pinto • G-uédes, formado.
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou Eell titulo' em -6 de abril
findo). . .

Gustavo de Macedo Soares, formado- pela
Faculdade de Medicina do Rio d,o, ' Janeiro .
(registrou seu titulo em 6 de abril findo).

Ataliba Amaral de Araujo, formado pela
Faculdade de Medicina • do Rio do . Janeiro
(registrou seu título em 7 de abril findo).

Juliana Pinheiro Lyra S.sinho, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja- .
nexo (registrou -seu titula em 10 de abril
findo).

Valmore dos Santos Magalhães, formado •
pela Faculdade de Medicina . do Rio- de Ja- ei.-
neiro (registrou seu titulo em . 14.do, abril •

Repci.imentos eles,bachados
Benevenuto Pereira; pro.nra,dor tio ex-se-

nador Dr. João Francisco de Paula Souza—
Apresente certidão do Tribenal do Contas
provando não terem sido pagos os subsidio s
reclamados, por ekercicioa findos, até o fim
de . 1910, e documento da Secretaria do Se-
nado Federal certificando -ter o Dr. João
Francia_o do Paula Soula exercido . o man-
dato de senador, 	 • -

Binco Nacional Bra,zileiro, cessionario do
R. de Almeida & Comp.—Indeferido.

Benevenuto Pereira, precurador do ex se-
nador floreiro Barcelks.—Junto certidão do
Tribunal de Contas provando que os sabsi-
dios deixaram do ser pagas p.ir exere'cioo
findos durante 03 anilas de 1909 e 1910.	 .

Francisco de Arda Deão, como procurador'
do Dr. felisbello • Freire, pedalo • paga-
mento de ajuda de . custo.— Apresente prce•
'curaçãe.

Joaquim Justine. da Silveira Almeida, pe-
dindo pagamento de vales.—Nada ha- que
:deferir.

Expediente de 4 de maio de 1911 .
DIRECTORIA OERAL DE SALDE PUBLICA

Aecusaram-se os recebimentos :
..Ao director da Repartição Iaternacienal'

dellygiene Pub:ica, em Pariz, do officio
datado de 19 de abril.ultimo;

Ag, insneator da Saudo dos Portas do Es-
ta,do do Espirito Santo, do odiei° n. 15, de.24
de-abril proximo passado.

— Communicou-se ao provedor 'da Santa
Casa de Misericardia do Rio de Janeiro que
foi deferida a petição de -Maria Isabel Si111,
pie tro,datada de 15 do mez proximo 'passado;
na qual .solicitava permissão para trasladar
os restcs mort tos de seu pac Enrico Sam-
pietro, falleeido a 25 de fevereiro ultimo e
eliminado no carneiro tomtorario á. 4.538,
do cemiterio de S. João Baptista.

—Remetteramege :
Ai -director geral de Contabilidade deste

ministerio a conta na immtanCia de
1:166$666, do aluguel -do • predio oceupado
por esta directoria, relativa ao mez de Abril
ultimo ;

Ao sub-weretario da 'Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, 'os diplonná, devida-
mente registrados, expedidos por aquella
faculdade aos Srs. Evaristo 'Baptista de
Souza Campos, Leonc:o Limoeiro e Bernardo
Alves Costa, este, medit.o, e os dons primei-
rãs, pharmaceuticos

'Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de.validez de
Clesio -Antonio Maria; Ignado Gomes de
,LimaeLudgero Laurindo de Oliveira, Olavo
de-Almeida Durão, Napoleão José do Nasci-
Mento, , Avelino Martin s. Francisco José de
Oliateira, Antinio • de (Viveiro, - Aurelio da.
Rocha Neves, Osoriode Araujo Lima, C.taudi-
no de .Souza,. José . Alexandre, Aidovraudo
Ferreira Porto, Victorino Pi nto, José Lacerda,
Antonio dos Santos, Benedicto Menoel do
Nascimento e Francisco Titomaz da Silva
_ :Ao director geral da Imprensa Nacional,
os de Renata C Ludida Gouvea, Broe
Chado e Georgelino de Oliveira.

a4-So1i e i taram-se pro Videnc ia s i acr dir-etor
.1geral da RePartiçãociti AguaseeEsgdoS e
'Obras-Públicas afim de'que 'seja exigido da,•	 .•	 .

Narciso Fernandes da Silva Neves (6° disw
tricto).—Não pade'ser attendido.	 •	 -

Domingos Fernandes Portella (6° . distr:cto)
—São concedidos 15 dias.

Francis°, de Avia Serpa (6° districto):—
São concedidos 69 dias.

, Manoel dos . Pass a Malheiros (6° district-.).
—Queira comparecer á Secção de Enge,,
Miaria: • '

Jc.sé de ' Castro (8° districto).—São conce-
didos 90 dias.	 '	 . •	 .

Antonio da Costa Teixeira.— A questão
está anota ao juiz dos Feitos da Soado
Publica.

Companhia Commercio e Navegação.
Deferido.

lindo).,	 ,	 ,
Genesi() Envaido de'Moraes•Rego, formado

pela Faculdado de Medicina,. do Rio de Ja-
neiro (registrou ,seu titulo em 10 do abril
findo),.,

Alvaro Gusmão, formado pela FOCuldadá 	 ,
de Medicina do Rido Joneiro (reeisteoc setare'
titulo ,ern_19	 abril .ge	 -	 - •	 ,:iea

a'
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Oetavio José Alves, formado pela- Facul-
dade de Medicina do RO de janeiro (re-
gistrou seu titulo em 20 de abril findo).

Ministerio das Relacdes
Exteriores

I	 •

Adelpho Carlos Leonardo, formado -pela
?Faculdade do Medicina do Rio de. Janei-
ro (registrou seu titulo. em 12 de abril,
lindo).

Francis° de Arruda Rozo, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio do Janei-
ro (registrou. seu titulo em . 17 de abril
findo).	 ,	 .•

,Leoncio da Silva Pereira, formado pola
Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ro (registrou seu titulo em 17 de •abril

•.	 •	 •
•Antonio Teixeira de Sá, Fortes, formado

•pela' Faculdade do Medicina do Rio de Ja-

neiro (rxigistrou 'seu titulo em 19 de- abril
findo):

-Lauro Antunes. Magalhães, formado pela'
Faéuldade. de - Medicina, do Rio -de Janeiro

• (registrou sairtitulo em 22 de abril findo).•
Mario TeiXeira • da Luz; formado 'pela Fa-

culdade de Medicina do Rio •.de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 25 de 'abril findo). •

Armando • Rocha Brito, formado pela Fa-
culdade elo Medicina, do Rio de Janeiro (re-

. gistrou seu titulo em 25 de abril findo).
Ary de Almeida e.-Silva, -formado pela

Faculdade, de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 25 do abril findo).
• Domingos. de Góes, e. Vasconcel/os Filho;
formado pela Faculdade Medicina do Rio
de Janeiro; (registrou seu titulo .em 23 de
abril findo).

Pacifico _Lopes de Siqueira, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(rogistrou seu titulo em 25 de abril findo).

- Ruo Carneiro da. Cunhai, formado pela
Faculdade do Medicina do Rio de •Janeiro
(registrou ou .titulo .em 25 de abril findo).

Otto Santos. formado pela Faculdade de.
-Medicina • do Rio de janeiro (registrou seu
titulo em 26 de abril findo),
• . Mario . de Góes e Vasc.oncellos, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo , em 27 do abril
findo). '•	 ••	 .

•Antonio Braga de Araujo, formado pela
Faculdade de .Medicina.. do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em • .28 de abril findo).

Arsenio de Arvellos Espinolá,- formado
.pela - Faculdade de. Medicina. do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo em 29 de abril
Ando).	 •	 .	 .

.	 .Pharáciceuticos
_Edità-do Augusto Gonçalves, formado pela

Escola de Pharmacia do - Coimbra o habili-
tado pe:it• Faculdade de Medicina do Rio do
:Janeiro (registrou seu titulo em 3 de abril
gndo).

OSC Lr de Sá Carneiro, formado pela Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou sou titulo em 3 de abril findo).

Rayinundo Medeiros de Macedo, formado
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou seu titulo • era 3 de abril
findo).
•, Wlaalimir • Salomonowsk de Bivar,

Inado pela Faculdade de-Medicina do.Rio de
:Janeiro (registrou-seu titulo em 6 de abril
findo).	 .•.„	 . . .	 .
- Francisco Nery dos Santos, formado pela
Faeuldade de Medicina: . dó Rio de • Janeiro
(registrou seu titulo em 11 de abril findo).
• Edgard de Carvalho - Neves, formado ;pela

- Faculdade de Medicina' do Rio do Janeiro
.(registrou sou titulo em 12 de abril findo),

Augusto Scipião de Lima, formado .pela
Es ola de.- Pharmacia .de Ouro Preto Are-

• trou seu titulo em 19 de abril findo).:
Artliár Lourenço Vian na, forma-do pela Fa-

'cuidada dá Medicina do Rio dá Janeiro (m-
o gistrou seu titulo,era 19 da abril lindo).

Arthur Pereira Lima-, _formado ,pela .Fa-
. 9.1dadei ,de-Modicina, do Rio . de Janeiro (re-
•. •gistroti seulitulo em 25 da abril findo).
.i • Onadeu de Sá; forMado pela Faculdade- de

de,Janeir° , :(registrou seu
. titulo em 25 dei . ahril.fintio).	 ...•

. realistas

Celso . Gaivão, formado' pela • Faculdade.
Medicina .do Rio. do- janeiro -(registrou
titulo.em Ode abril lindo).
• Antonio Alfredo . de Noronha,' formado
pela Faculdade de Medicina da Rio do. Ja-
neiro (registrou seu titulo em ` 11 • de abril
findo).

Raul Ribeiro Rodrigues Torres, formado
pela Escola Livre do Olontolo -gia, do Rio de
Janeiro (registrou seu 'titulo em 12 de abril
findo).

Angelo Fragelli, formado pela Faculdade
de Medicina cio Rio do Janeiro • (registrou
seu titulo em 23 do abril findo).

Ataliba, Caaimiro da Silva, formado . pela.
Faeuldade dc Modicina . do Rio de Janeiro
(registrou seu ti Lido em 23 de abril findo)."

Mario Paiva dó Souza, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de - Janeiro (re-
gistrou seu titulei ein 28 de abril fiado).- •

Jo,sé Antonio Airosa Junior, formado pela'
Faculdade . do .Medicini•Cdo Rio . de Janeiro
(reg i strou sou titulo em 23 do abril findo).

-	 • •
• Parteira

duilliermina Ifamelett Antunes, formada'
pela Faculdade de Medicina do Rio de' . 4a-
Doiro (registrou seu titulo em 25 de abril
findo).	 • •

••••n••••••

?Wide do Districto, Federal

••	 • pitimEntA. sEcçlo..	 - 
Por actosde 4 do corrente':.
Foi .nomeado o cidadão Ameriro Raposo

para exercer interinamente o. cargo de phar-
maceutico daEscula Premunitoria Quinze de
Novembro, 'durante o impedimento do effe-
ctivo Manoel . Rodrigues Alvas que se acha
no exeréició de suas funcções de intendente
municipal ; •	 _

Foram transforidos.os commissarios Fausto
Pedreira' Machado do 70 districto
para 20° e Abilio de Paula i Mathias do 20''
para o 5°.

— Pop outro • de 5 do andante; foi exone-
rado, a pedido, o guarda civil de -reserva
n. 616, LUZ Gonzaga_Bennassi.•

•

SEJUNDA. SECÇÃO
•

Expediente de 5 de )naio de 1911

Ao Dr. 2° delegado auxiliar, reniettende
um iriquerito policial militar, afim , do. pro-
ceder Como julgar conveniente.' • - •	 .
• Ao Sr.' consul geral da:França,' apresen-

tando o seu compatriota Samba Faca Amado!
Li, para ser repatr;ado.

Ao Sr. general Prefeito Municipal, apre-
sentando José Joaquim Jorge,„ afim de ser
internado no asylo de S. Francisco de Assis.

Ao Dr. delegado do 11 0 .districto, fazendo
apresentar a.a-fricana, Clementina Conceição,
aflui do ser eacaminliada, i reSidencia de
sua filha. -

Ao Dr. director da Estrada de Forro Cen-
tral do Brazil, afim -dó Conceder -passagem,
até Lorena, para o menor indigente,alarioel
Luiz Nunes Duarte.	 •	 .

Ao . Dr.:chefe de policia do Estado do Rio,
apresentando o, menor Estevão de Sant'Anna,
afim de ser. encaminhado • á • -résidencia, de
sei i padrinho, em Belém.
'• Ao Dr. delegado do Ifl• districto, reyerten-'
do o .menor Alberto Augusto -.alvos, por não
.nedee ser. a-drnittido na Escala de •Menores
Abandonados.	 .

Ao Dr. juiz da 1 3 rara criminal, commit;-
.nlcando ter sido'recolhide.. a Casa, ele Deter/.
-çãq,'á sua disposição, o indiViducr• de' Mime.
Jeinpaptista Cristc,flot 	 • .

•

Requerimento despachado

Dia 4 de•maio'de 1911 '
Samuel Gració.--Como xequer.

•inisterid. da Fazenda
_Por por-tarias de-4' do -Corrente, foram côn. -

cedidas as seguintes licenças, • .para trata-to
mento de sande, Com O vencimento a qu6 . • • •
tiverem direito, na 'fôrma i das lei:,
• De 90 dias, ao 3° - escripturario da Delegalj,'
cia Fiscal do Thesouro no Estado do parando:
Oétavio'de Sá Sottomaior;	 -•	 .	 • -	 -

De . iguaf tempo, _ao 4° eseririturtirlá•
Alfandega de i PerniCriabnco, Cicórá •Jorgái,
Saldes;
..- De igual tempo, ao . 40 escripturarro
Alfandega de-Santos, Licinio Fortunato;

De igual tempo, com . o rá:pectivo soldo;-'
ao sargento da força •dos guardas da Alfaia-
dega, de Mandos; Francisco Pereira , de Mo-
raes;	 •	 -•	 -•

De igual tempo, com o respecIvo soldo,
ao guarda dá mesm alfandega, José Tolles
de Aquino. •	,

—Por outra, .de 5, forni-il . concedidos ires
mezes de liceno, para tratamento de saude, •
com ó vencimento •a que tiver • direitO, na : --
fórma da lei. ao - 4° escripturario da Alfart•n.'
dega 'do Porto- Alegre, no Estado dd Rio' •
Grande do Sul; Ernesto Candal.	 • •• '

• Directoria do Gabinbte dó Thesouro -
-• Nacional ”

Requerimentos. despachados

Pelo Sr. ministro:-
F. do Orvil Ferreira, , so r iCitando antor14'

zação para . funceionar o sou club sie rottpa,f
—Satisfaça a exigencia do parece.r. • 	 -	 •

Marfa Candidai Vieira,. pedindo providert7'
elas-noàenticlo de lhe ser pago por- inteiro,-
o• 'montepio deixado :pelo seu filho João
Vieira de Azevedo. - ---Indeferido. Os ti tulá
expedidos á requerente cá ,Olis ia, •
o foram legalmente.

-Processo referente ao recurso . interposto'
por D. Carlota Santos- Barb,sa de Oliveira
do despacho do Sr. ministro da Justiça • e
NegJcios Interiores, que lhe negou . a penso
do montepio deixado pelo Dr. Esequiel Cor. -
rêa dos Santos. — Tomo conhecimento do
reeu ,so para-provei-o quanto á prescripção
das pensões, na forma das decisões antério;
res e do art; 43 do' regu'amento n.'942
de • 31 de outubro de 1890, devendo a, recora,
rente habilitar-se na forma da lei.'	 •

.., EXPEDIENTE DO S. MINISTRO •

• Dia 5 de maio de 1911 •.	 .
Sr. director geral chefe do Gabinete
N. 50—Daelaro-vis, para es, devidos &fei-

tos, que resolvi márear e prazo de oito. dias
para que se recolha CL repartição a gut per•
talco, 0.4" escripturario da Dalegacia
em' Minas Gemes Pedro Luiz Corréa do;

addido á diroetoria, a vosso cargo. .
—'Se. delega-lo fiscal na Maranhão: -

 9-j-Communico•vos, para • asso cenhe--
cimento.° devidos fins, que- resolvi desig.iar'
o 3* escript, urario'da delegacia. Ita.yinundó • .
Damasceno Ferreira, para servir. de secreta.-
rio: do eoncUrso que se yae realizar nessa.'
Mesma repartição" para provimento do em-
pregos-de primeira entraueia.. 	 • ,..

—Sr. Alexandra! Catanhoda Colla,res Moreia.
tia. d̀elega to 'fisc_il, - ern ommissão,no, Essa"' 7
do Maranhão:	 • ,.•	 .•' •

'10--:-Communico-yos„para. vosso conhe-,, • •
cimento e devidos fiai, que réSol y1 desigálLy= •
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.	 .	 .	 .
vos para presidento •do conciirso que se vae
realizar nessa delégaCial fisoal, para provi-
mento de empregos do primeira outrancia
das repartições 'de Fazenda.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 11—Commuoico-vos, para os devidos

efeitos, que resolvi marcar, nesta data, o
prazo de oito dias pra, que se recolha a
essa delegacia., o 4° escripturario Pedro Luiz
Corrêa de ,Castro, -addilo á Directoria. do
Gabinete do Thesoui o Nacional

delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 19—Communico-vos, para vosso conhe-
cimento e devidos fin s , que resolvi, designar
o procurador fiscal, Dr. Joaquim Antonio
Ribeiro p ira servir do Presidente do con-
curso que s vae realizar nessa delegacia,
para provimento de empregos de l s entran-
cia'das repartições de Fazenda, e o 30 escri-
pturario João de Castro Xavier do Valls
para servir de secretario do mesmo coa-
curso.'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia. 5 de maio de 1011

Sr. Dr. Fernando Dias Paes Leme: -
N. 164 — Accusando o .recebimento

•vossa circular de 16 de abeil proximo findo,
agradeço-vos g communicação qu3 vos
dignastes fazer-mo, de haverdes assumido
interinamente o exercicio •do cargo de dire-
ctor da Estrada de Ferro Oeste de M nas.

4a-- Sr. presidente do Tribunal de Cantas:
N. 158—Não tendo acompanhado ao vosso

officio n."1.128, de 26`de dezesobro do-anno
passado, o proce seo a que ao refere o aviso
do Ministerio da Justiça e Ne,gocics Interio-
res sob n, 38, do 18 de outubro do referido
anrio, relatiVo ao csntracto firmado entre o
o'Instituto Oswaldo Cruz e, o Dr. Adolpho
Lutz, , para pista-do de serviços technicos-
icientificos, e que .V os foi reniettido por esta
directoria coni o officio n. 2 -;0, de 12 do mez
segninte, peço vos', digneis providenciar no
sentido de ser devolvido o inusnio processo.
'S. 159 Remettendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o 'officio da Dilega-
dia.Aseal no Estada do Maranhão, mi. 1, de
2 de janeiro do anuo proximo passado, e re-
lativo ao podido cle . gratiticaçã 'que . fa Sa-
muel Luiz de Araujo Cesar, es:ripturas
nó daquella delegacia, • por serviços que
prestou como - auxiliar do Dr. João de Moraes
Martins. 1 0 escripturaeio desse tribunal, na
cómoda de contas dó 'ex-thesoureiro da moo-
qionada. deleg,acia, Ma1102.1Nogilaira Gomes,
peço vos digneis providenelar no sentido de,
sobre o Merecimento, do referido pedido,
ser ouvido o alludido - l e . escripturario Dr.
Joã ) de Moraes Martins.

N. 100—Em vista do orneio e. 379, de 30
de maio do anuo paosado, em que trataes
da diferença:paia Menos da importaocia
de.1: -625$900; -vérifi'ada péla Cisa da Moeda
nas" róni(m as'd sellos adhesivas feitos á
ineSine •repartiçãdpela . Dolego.Mi Fiscal em
8. Pau!, .eoque- constitue reaPónsabilidade
do ex-thesoureiro da referida delegacia,

_conte clã Sá . 'Barb.Lsa, 'peço vo. s . digneis pro-
videnc:ar Para are-seja cariada a esta dire-
ctoria o processo que deverá ter -acempa.-
nhatiOb officlo n. '23, d& 31 de janciro de
1910, dirigido' a cise tribunal extincta
Dhedtória dó, 'ExPedieute. '

sí-• 'Sr. inepsetor .da Caixa da Amor t-	 i saCão
• S' . . 1 87 - - RemettosvoS, para 'os devia is
fins, o incluso talo da Cautela 'substitutiva,-
da -, • apolice : 'da dividi
ne219.282. a que Se ri-Sere' o processo 'mis
vdcido . ao Thesour) com :o :Voá:sio' efficitá'
n.295; de 19 de dezembro 'ultimo. 	 .

SP. delegado fiscal na Balda: 	 •
4. 111 — De posse do vosso oficio n. 171

de ei) de março ultimo, írá .l'Andttindo o nes
qteirimento em que o continuo dessa delega-
eia, Odilon Patricio Porto pede permissã,o
para re ol.hei de nina só vez a ,joia e con-
tribaição pra piem-doo:o, desde a data ds.
sua nomeação, deola,roevos, para os devidos
erseitos, que, .ejessrme jo, resolveu o Sr:
ministro, em casos identicos, não deveoão
ser admittidos quaesciiier novo 3 contribuintes
emquanto não houver ordem o Thesouro.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 51— Declari,-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attenilendo ao que re-
quereu a Companhia Porto da Victoria
petição encaminhada • com o vosso officio
n. 35, de 31 de março ultimo, resolveu,
por acto de 17 de , a,Seil .,proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre , de direitos, nos ter-
mos das clausulas 15 de decreto e. 5.951, de
28 de março do 1905e 4' do decreto n. 7.994,
d 12 de maio de 1910, dos materiaes des-
criminades, na inclusa reina° e a serem
importados pela requerente com destino aos
seus serviços.

, N. 52 — Enviando-vos o ischiso •offiodo
n. 13 A, de 24 do março prostra° findo. mia
oue o presidente desse Estada pele provi-
dencias contra os einbaraçds que os guardas
da altandega, dessa capitil toem meada aos
encarregados do fisco estadual, quando estos
pretendem fiscalizar a bordo dos navios, a
export,ção dos productos do Estado. recom-
mendosvos providencieis no sentido de serem
prestadas p_da inspetoria da referida al-
fandega • as newssarlas informações a re-
speito.
• —Sr. delegado ,fiscal no Maranhão :

N. 53—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. em solução ao pedido constante do
officio do 20 -escripturario da , alfaulega
desse Estado Selou Protasio Colho do Souza,
que os documentas que instruiram o pro-
ce.ss) que deu causa á demissão do 'comman-
dante d s guarda; da Alfandegi, de Parna-
hyba, Estado do Pianhy, Francisco .1 usti-
niano Vaz, foram rem-ettddos a esta delega-
cia com a ordem desta directoria • n. 5, de
12 de janeiro ultimo.

—Sr. delegado tiscil no Pdrand, :
•N. 87—Tendd sido enviado ' com o vosso

officio n. 99, da 10 de setembro,do anuo pas-
sado, a carta do senteoça que devia ter
acompanhada o processa de fiança • de ca-
muflo Antonio Lagties, thesoureiro da Admi-
nistração dos Correios desse Estado, recoms
mendo-vcs informeis em Tio dati essa dele-
gacia remetteu o referido processo.

Sr; delegado ti-cal em Pernambuco : '
N. 142—No oficio n. 15, de 22 de março

uitimo; em que es a delegac'a prssta, ar in-
formaç?dos exigidas pula ordem telogra.phica
desta directoria, do 20 do mesmo mez, de-
claraes que a despoza, annual com os 36
empregad is da Caixa Eco omica desse Es-
lado, se eleva a 97:3924000.

Tendo-se, porem, verificado que a somma
dos Vencimentos annuaes de taes empre-
gados,' importa em 91:152$, havendo entre
,esta quantia e a de 97:392,-à, mencionada no
citado otlicio, a diferença , de 3;240, ',tor-
na-se preciso que expliqueis qual a razão
dessa diferença-.'

—Sr. presidente do conselho fiscal e da
Caixa Economica do Estado de Pernambuco:

N. .143— Teado conhecimento, pelo oficio
n. 15, do 22 de Marco ultimo, da delegacia
fiscal do Thesoura Nachinp.1 nesse Estado,
de que por esse conellio foi approvada•e
:posta em execução tabeliã do numere,
classes. o vencimentos dos empregados dessa

peçd • a voSsis tattenção para o dis-
posto no art. 53, n. 3. do regulamento
aniles() .ao deèreto 9.738, de 2 do abril
ide 1887, em -virtude do teiú kesse . conselho
Sáriimite" cabe propor ao 'Governo os- vencis
mentos que aquelles empregados devam
perceber.

— S delegado fiscal no Piaimhy:
N..24 ReJoinmenaló- vos, ordvideneleis

para que seja pas sada a certidão pedi la no
incluso requerimento do 3 0 essnoturario do
Thesouro Nacional ' bacharel Alberto Paz,•
devendo a mesma, °oportunamente, ser re-
mottida a esta directoria, para ser entregue
ao interessado, que aqui indemnizará a im-
portancia do respectivo seno.

— Sr. eollector federal em S. Gonçalo
N. 54 — Para que se possa resolver sobro

o -requerimento transinittido ã Directoria
da D.speza. Publica com o vosso officio n. 20,
de 13 de fevereiro 'ultimo, e em que o
agente fiscal Mario Werneels do Castro pede
pagamento da quantia de 50$, correspon-
dente á metade da multa imposta a J.-Mar-
tins da Costa, par infracção do regulamento
dos imo ),stes de consumo, faz-se .preciso que

collectoria informe, si o autoado recor-
reu Oil não da dee são que a elle uno os a re-
ferida multa, dentro do prazo de 3m di is, , a
contar da data em que teve sciencia da
mesma decisão. •

— Sr: delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 282 — Satisfazendo o podido constante

do vosso oficio n.7, de 20 de març) proximo
fim lo, incluso vos remetto, para cs rins ou-
venientes, a petição do Gabinete de Iesitura
Sorocitbano, de Sorocaba, nesse Estado, e que -
deixou de acompanhar a ordem desta. (bre-
cdoria, mi. 191, do 15 do supradito ineZ do."
março.

N. 284—Confirmando meu telegramma do
21 do mez proximo findo, declaro-vos, para -
os devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dend) ao que requereu a, Companhia Docas
de Santos, em petição do 19, re,eo'veii, por -
acto de 22 do accôrdo com o disposto-rio -
art. 15 do decreto n. 8.592, de . 8 , de morbo
ultima, autorizar o despacho, livre . do (lis
reitos, mediante termo de responsabilidade, --
Com o prazo de 60 dias, para preenchimsnto'
das formalidades legaes, de 5.400 toneladas
de carvão, importadas pela requerente com
destino ao seu serviço o a chegarem em _
Santos, no vapor inglez Splisby.
. N.-235—Declaro-vos. para os fins coave-
nientosoque o Sr. Ministro, :.endo presente
o requerimento encainiahado com o vosso
officio n. 448, de 29 de outubro do anno pas-
sado, em que o thesoureiro dessa delegacia.
.stitonio Joaquim Machado; pede sejam de-
volvidos os 1.171 shillings que faziam 'parte
dos 17.740, enviado; com a reniessa • de
58:894230, ouro, em 9 do julho daquello
armo. uma vez que o Thesiuro não 'os quiz
acceitar como ouro, e sim no valsá' do
524732, papel; ficatido sob a responsabili-
dade - do ex-thesoureiro da Alfandega do
Santo,.losino Francisco de Mello' Tavares,
a diferença, correspondente aos restantes
-16.568 shillings, por terem sido esto; rece-
bidos do ultimo responsavel,' resolveu, por,
despacho de 20 de março ultimo, deferir • o
alludido requerimento, devendo essa dele-
gacia fazer a escripturação indicada na in-
formação annexa, por cópia, e , dar conta do
resultado das operações, para a , necesaria.,
cornmunicação ao Tribuaal de Contas .. •

— Sr. delegado fiscal em Santa, Gathae

---Communico-vos, para Os devidos
efeitos, que o Sr. ministro, tendo presente
os papeis, transmittidoS com o vosso oficio
mm.  103, 'de 28-de dezembro do anuo, Proxirao
fiado, rolativos_ao concurso de piirnoira 'eu-
trancla realizado em virtude da ordem
de 7 de janeiro do referido annb, :resolveu. -
por despacho de 28 de abril uniras, não s5
approvar o alludido concurso, com asemodi-s
ficações 'constantes da inclusa lista de chssi-,
ficação, coma tambent annullar ode
da-mier, realizado na mesma árciSiabee
cujos papais acompanharain o • mesmo
219,,



Sabbado	 '-"

_	 .
6. 0 Csmindo Alvos Li,baa.•

Tertuliano Pereira Gonçalves. •
8. a Jesé Eugenio Muller e Antonio Taulois

dá Mesquita.	 • •
9. 0 Augusta Ernillo Estellita Lins, Olym-

pio Falcoaièrà da Cunha, Homero de Oli-
veira, • Ary d Campos Oliveira, Zenon Pe-
reira Leite, Paulo Augusto de Souza. Satur-
nino Cunha da Luz e Francisco Theotonio
Alves.

10. Hugo Ramos, Atabalib Castro e Jo_é
Luck da Costa.

11. Luiz Barreto, Maneei Dario Cunha e
Lucas Corrêa de Miranda;

12. Athenor de Dens Souza Lobo, Julio
Francisco Cantisano, Gastão Simone, Caro-
lino Martins Costa, , Edgard Simone, ala,te,e1
Gomes Nobrega, Lauro da Silva Simaá e

• Celio Schmidt Caldeira.
13. Laert Wanderley Navarro Lins, João

Baptista, Crespo e Olavo Carneiro da Cunha.
.14. Ticho Brahe Fernandes, Alcydes Te-

lentino de Souza, Oswaldo dos Reis o Heitor
Lopes Rego.	 •	 .•

15. Joao Tolentino de Souza Junior. Odi-
lon Tavares, Rodolpho Riegel Filho,. Maxi-4
miliano Freysleben, Olympio dos Santos
Lima e Nelson Thimotheo Carpes.
• 16. Vicente Ca x alente Paes Barreto, Fe-
lisberto Elysio de Lemos Montenegro, Fr.
nesto Gonçalves da Silva e 13enedicto Rodri-
gues de Mendonça, Freies.

.3.7. Manoel Waldema,r Marques, Luiz Os-
"waldo Ferreira de Mello, Fausto de Carva-
lho e Silva, Lauro da Cunha Carneiro, Os-
-waldo Alves de Figueiredo e Jose Rodrigues.

•Fernandes.
- 18. Bramia° Onofre da Costa.i.

-19. Frederico Diuiz Martins. •
20. Mancel Luiz Barbo a:	 .
21. Luiz de Araujo Roslindo, Indio Catita-

rinense da Costa, Antonio Gentil Ibirapi-
tanga e Edmundo Ramos.'

22. Benjamin de Carvalho a Silva So-
brinho.

23. Mario do Canto Liberato.
- --

.Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

,	 _Dia 5 de maio de 1911 •
Sr. director da Casa da Moeda:	 •
'N. 371—Providenciae para que,é, Conecto-

'ria Federal da . Parallyba do Sul,' seja re-
' Mettida, a quantia do 1:053$, em estampi-
lhas de sello adhesivo, das taxas . abaixo

•declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector, • no Ofíicio'n. 37, do 27 de abril;
sendo:	 . •

2.000 z•	 $1300 	  G00$000
loAno.100 da de $100 	

-,•20 9	 $400 	 	 ,8 -000
150	 » 18000 	 ,,	 150000

• 20	 2$000 .... ...	 ..• 408000
• 10 ».	 3$000 . • •	 30$0,00

; 10 I. » 4$000 	 •	 1 40$000
--. 15 * • » 5$000 	 	 75$ !0()
- '5 »	 24000 	 • 10400)

372—Providencia,e para que, á Colle.
Otoria Federal de Bom Jardim ,seja remettida,

. a quantia de 572$500, • em estampilhas dos
impostos de consume, das taxas abaixo de-
clarada, conforme recinisitou o respectivo

• collector . no, officio n. 20, de 26 .de abril,
Sendo: '.	 •

.500
sendo:,'

 especiaes de . $025, ei-
• • '69 '0garros 	

MARIO OFFICIAt

5.000 seEos de $025, cigarros 	  125$000

	

. 250 1.	 »	 $100 	 • • . 	  25$000 •

	

250 »	 » . $200 	  . • 50$0D0

	

250 cintas de $200 	  50003

	

250 ''» », $300 	  75$030

	

150 sellos de 8300 	  45$000

	

100 » » 8403 	 t. 40$000

	

50 >> » 18'000 	  50$009

	

50 cintas de 1$000 	 	 • 538009
N. 373—Provideneia,e para que, á Collecto-

ria Feleral do Carmo e Sumidouro, soja, ro
mettida a quantia de 1:125$, em egampi.
lh is do seio alheSivo, das taxas abaixe de-
cla,ralas, conforme revisam.' o respectivo
collector,.no Oleio 'n. 50, de 27 de abril;
sendo:

	

200 da de	 ;$100 	  20$0110

	

1.500 » » $300 	  450$000

	

50 » »	 $530 	  25000.

	

400 » » 11,000 	  400$000

	

50 » -» 2$000 	  100$000

	

10 » » 3$0 o 	 	 30000

	

10 •» » 5-00) 	 	 50.4103

	

5	 » 10$000 	  50000
— Sr. delegado fiscal em Alagoas: •.
N. 30—Transmitto-vos o recursa,do Bor-

stelnia,nn & Comp. encaminh ido c im
voss") uffin) n. 85, de 15 de dezembro ulti-
mo, afim de que presteis as informu çaes ex-
igida pela 1° sub-lirectoria, recommeudan-
do-vos a finfriediata devolução do mesmo,
urna vez satsfeitas csas exigencias.

N. 31-1testititinda o prJc. ,sso de recurso
de Borstelinann & Comp., encaminhado som
o officio dessa repartição n. 87, de 15 de de-
zembro do aipo proximo passal°, recam-
menda-vos previdencies no sentido de serem
satisfeitas as exigendas feitas pela 1° sub-
directoria . •
• Ao Sr. collector das Rendas . Federaes em
Vassouras:

N. 9—Commitnicc-vos, para os fins con-
vennientce, que em 29 de abril proximo pas-
sado o Sr. • Felix Machado, tomou posse nesta
directoria do cargo de escrivão dessa exa-
ctoria.

. Requerimento despacitado

• Dia 5 de maio da 1911'
Sociéte 'Anonyme da Gaz de Rio de Ja-

neiro.—Complete o Sella da primeira via da

	

relação.	 • '

	

.	 .

• Recebedoria do District° Feieral
• "	 •_Requerimentos despachados

• Dia 5 de abril de 1911
Francfsco José da Nova.—Reduza-se para

1911 o valor locativo • de 2:0408000.
Thomaz Seatt Nerolandà.— Annullem-so

não só a divida constante da, contra-fé
junta, elmo as de 1905 e .1907 a 1910, offi-
ciando se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Braspis F. M. Grey.—Transfira-se.

	

Daanasio	 ,
João Vim Pinto & Irmão.—Sollern O do-

'cantante do fl. 1 e paguem o' debito ae-

	

ousado no parecer.	 •-
• Guilherme José Vicente.—Transfira-se.

Dr. • Antonio da Silveira Netto.—Já es-
tando attendido, archive-se.

Ribeiro Meirêlles.— Inscrevam-se. Im-
ponho a multa de 50$, ria fórma, do art. 44
Øo regulamento annexo a,o decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1934. • •

José Fernandes Pereira.—Transfira-se.
:Carlos Theodoro da Costa.— Note-si- a

a-excancia em 1911 e leve-se a rol, de- la-
cunas.	 •	 •

• José Gonçalves Coimbra .—Transfira-se.
13ernardino A. Fonseca.—Transfira-se.
Isolina das Chagas Pereira.— Selle o

documento de fl. 4. -	 ••,
•Costa; Salinas & Comp.—Transfira-se.
• I.ueinda da Costa 13;reira.Annul1e-se

divida 'constante da; contra-fé -junta, officia,n-

Maio	 1.9if

do-se é. Procuradoria Geral da Fazenda,
Publica. -•.- , • • •°-.
'Dano P. do Castro Vellosé e outro.—Sa,-

tistaçam a exigencia. . --
Maria Lailt.—Trarisfira-Se.
Tehio Campos.—Idem. •• • •
Pedro José de • Brito.— Annullem-se as

dividas de 1900 a 1909 e substituas° a -de
1910 -por outra certidão corresPondente , a
um mez. officiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica. .-

Joaquim Carlos Gomes lárandãO.-Of11-
cie-se.	 •
• Therezina Betti e Fernando Oadiu.—Re-
duza-se o valor locativo a 8:00, para 1910
01911.

•

Imprensa Nacional e «Diar:o Officials

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA •

Dia 5 de moio de 111

Expediram-se os seguintes °Meios:	 ''.•
• N. 801, ao Sr.- director geral de Sauiá
Publica, pedindo-se inspecção de saude. ao
Sr. Tertuliano Guimarães.

N. 862, ao Sr. presidente da Tribunal do •
Cantas, rernettendo o balancete da renda
arrecada,da Por 'esta repartição, durante o
mez de' abrilproximo findo.	 •-

N. 883, idem, idem, • ao Sr. director da
Contabilidade do Thesouro Nacional.
". N. 864, idem, idem, ao Sr. director da,
Receita Publica do Thesouro N tcloaal.

Requerimentos clespachedos ,

Palra Ferreira Puiu c).—Indeferido.
- Galiano Ferreira da Silva. — Aguardo -

opportunid,ade.	 -
Maria da Gloria Borkes
opportun idade.

Vi rgi lio Fontoura .--lndeferido
Olga Ventura.—Submett•se a inspecção

de saude.
Joaquim Gonçalves	 vista da infor-

mação, indeferido.
Leopoldo Pereira da' Silva .—Preeneha as

formalid ides legaes.
Theophilo Romualdo de 5.'euza.—Aguarde.

opeortunidade.	 •
•Pedro Paulo Chaves.—Indeferido.

Inspectoria de Seguros

ExPEDIENrE DO SR. INSpECTOR.

Dia 5 de maio de 1911

Ao director geral. chefe do Gabinete do
Ministerio da Fazenda:	 •

N. 109—Requisilando a .remessa de do-
cumentos que deixaram de acompanhar o
processo do requerimento da Companhia do
Seguros 'Lloyd Paraense, devolvido com o
offieio n. '147 de 20 de abril ultimo, des.sa,-
directoria.

Ao Sr. ministro da Fazenda :	 • .
N. 110-14:nviando, devidamente informa-

do, o'proceSso do requerimento' em que a
Companhia de Seguros Cruzeiro do Sul pede
approvação das alterações feitas nos seus
estatutos pela assombléa geral uxtraordina-
ria, realizadVem 8 de abril último.'
• Ao Sr. D. procurador geral da Fazenda

. -Publica :	 .
•N. 111--Devolvendo, devidamente inibi.--

made, o processo do requvim,Aito em que a",
Seciedade -nonyina Banque Brésilienne
Belge solicita approvação para tune:Matiz
no Brazil.
-• Ao Sr.fiseal junto á Albingia Ferre?' Vessl-r,cherings Guellcshafts : • 	 • -	 • • -,
• N. 112—Tendo sido cxhibida, "nesta reparn

tição uma das apolicas de seguroradoptadas
pela conipanhia sob vossa fiscalização, para,
suas tratisacçõos ho Brazil, em a qual, en-
tre outras clausulas; se encontra a do § 15, ,
que sujeita à segurado á intervenção do coa-

ItEt,n3lo DOS CANDIDATOS APPRoVADOS NO
CONCURSO DE pRilsi IRA ENTRANCIA,

AIO Em SANTA- CATIIA.RINA	 '

1. 0 Arnaldo Claro de S. Thiago.
Emilio II. Baurngart.

• 3.0 Euclydes Dom in g ues. .
4. ° Liciaio Borralho.

• 5•° Benedieto. Ferreira,- Alves, Pedra de
cantara Pereira e Altino Corsino da Silva

Fiore.á
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sul allemão, attrilmindo'a este a nomeação
de segtmdo ;arbitro e de torceleo desempata-

•-dor, em casos de d tvergenda na avaliação
damnes rosna mies do sinistro, determi-

nc-vos que notifieeteis 3. allu ida companhia
a eliminar semellialte clausula de suas ano-
lices para o Brazil,e dal-a corno não inserida

..nas jd emittid .as ate esta data, perquanto
eemelhantu estipulação O sirbetancialinee-
te contraria ao disp,s`o no regulam: . do
ri. 5.072 de 1903 (art. 25) e á clausula 111 do
decretou. 6.550, de 11 de setembro do 1037,
que autorizou a mencionada companhia a
ftincelonar no Brazil.

O arbitrameeto. embora extrajudicial,não
pode deiecar de s.n^ considerado coreo um
rne'o ou prec ssa voluirta,rio e expedito de
dirimir contestaçies. e não e admissivel que

'fique exceptuado da generalidade, dos .41.spo-
eitivos ácida ciialos, para se forçar segu-
rados br zia ros ou residentes no Brazil
jurisdicção de em cinsul estrangeiro, em
nego.eos claramente regulados pela lei bra-
zileira.

Aguardo que me informeis Com brevidade
solução desse a.sampto.	 •

Caixa de Conversão
Movimento do dia 5 de maio de ,1911:

Eu Iradas
Mil réis, ouro 	 	 C.0000
Libras 	 .- • •	 52,043
equivalentes a 	 ...• a ••	 780:716030

" Scil, idas
lÇlil rés, ouro 	 .	 C00$000
Libras 	 	 9SS -1/2

'Franco 	 	 3.010s	 .
Dollars 	 	 .	 70
equivalentes a 	 	 17:803$733
Foram trocadas notas di-

laceradas. na importan-
cia de. 	 	 9.(n70000

Existencia em , colre...	 253.111:188í.:839
oluivaleatas a libras. 	  _17.074.070 5-1
• cliva de Converse,o, 5 de in ido de 1011.-
/1,00010 da (.5inlit Haeltado,.eseripturario.
	 nn•••••nn•

Ministerm da Guerra
Por portaria de 5 do corrente, foram con-

cedidos quatro ¡nozes- de licença ao porteiro
do Hospital Militar da Bailia,. Joaquim Va'e-
riamo Ferreira, para tratar de sua saude,

•onde lhe convier, em prorogação daquella
coa cujo goso se achava e nos termos das d s-
poSições em vigor.

Regaeriotentos ileepachadog

.Tos:: Armando, de Oliveira, 2^ tenente .—
11,o foi attendido pelo se. mara 3hei p: e

dente da Rep tblica o requerimento em que
-pediu reconsideração do anteriore; despa-
chos do ,Sr. general " de divisão ministro da
Guerra,' indeferindo á sua preterição de ma-
tricular-se no 1" armo do curso especial pelo

• regulamento de 1898.
Valentim Ramoa lidon Filho, 1" tenente.
Convém. desdobrry os assumptos de 83,11.

requerimento.
• Arthur Comido Staitbus.—Não-tem direito
toque requer.

°serio Garcia Rosa, 2" tenente,.-.- Como
exede, correndo por coata propria as dos-

j.)eias de transporte. Ao D. G-.

	

Valeriano Alvos	 Indeferido.
• Cidelgnacio ' Pereira n le Moraes', aspirante.
• Como requer. A' Escola de Arttlharia.e
'Engenharia.	 •
• „ Felippo Antonio da. Fonseca Gaivão, ca-

, e *pitão.—Como 'requer. 'Ao D: G.
Cornelio. dos Santos. Loatra, capitão. e

;Augusto Corrêa, Lima, ',2 0 tenente.— Perde-
ram a oppartunidade.

Jesuino de Souza Campelle,-e- Seja entre-
' gue-mediante recibo. A' l e secção da Secre-

taria de Estado:
João Henrique ' de Oliviva, musico de

l a elas ,e.—Defeeido. Ao D. (1.
João ChteStino Ferreira, de Carvalho.—

Certifique-se em termos o que constar.
Ao D. G.

Alfonso Victor de Aguiar Barbosa,- major
pharmacentico, e Herculano Teixeira de As-
sumpção, 90 tenefite.— Nio 'ha que deferir.

•

kini.:terio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

'sE3uNoA SEC l,a0

Requerimento despachado

D:a 2 de maio de 1911'.
DD. OB.ra Moreira Barreto, Carlinda Mo-

reira de Lacerda e Hormezinda santos Mo-
reira, esta por seu tutor Fievicisco Pereira
de Lacerda, •!)elindo reversão 'do” mone)pio
que percebia suamii, viuva do contribuinte
Estevão dos Santos Moreira. -- Deferido,
quanto á, ultima; quanto ás outras,indeferi
por serem já casa,las na data do falleci-
men toda pensionista.

DiNCtOria Geral de Viaç,,ão e Obras Publicas
SEQUNDA SF.Cjfi0

Ministerio da Viação e Obras 3'ublica,s-2%
Secção — Directoria ,Geral de -Viação. e
Obras Publicas—Mis) Il. 138—Rio de Ja-
neiro, 2 de maio de len.

Si'. ministro da Fazenda.—Tenho a honra
de passar ds VOS3V4. mãos, /VIM do que pelo
director geral d) P acima:tio. de sse mi nisto-
rio. sejam prasados os necessaries estiare-
cimentos. o 'tecles processo referente a uns
pedidos da Tile Rio de Janeiro City lmpro-
vemeats Company lemitel, solicitaa o do
Governo da União eessle dos terrenos si-
tuados e rua Mello Souza, ' proximo ao novo
cies do Porto desta cidade.

Sattde e fraternidade.—! 1 e'eabea.

Mini sterio da Viação e Obras Publicas—
Secção — Directoria, Geril de Viação e

Obras Publicas—Aviso ii. 139 t—Ilio de Ja-
neiro, 4 de maio de 1911.	 .

Sr, ministro da Fazenda—Reiterando o
pedido que vos fiz por favis) o .. 122. de 10
de abril ultimo, tenho a houra de solicitar-
vos a expedição das necessarias ordens tele-
graphicas , 3. Aleandega do Estado da Para-
hybo, atile de que por CS' [1, repartição adua-
neira seja despachado, livre de direitos, o
material consta •te da relação qu) acompa-
nhou o mesmo aviso e parte do qual ja se
acha na alludida alfandega.

Saude e ,fraternidade.—J. J. &abra.

Ministeeio da Viação e Obras Publicas —
2e secção —Directoria Geral de Viação e
Obras Publicas—Avio n. 140—Rio de Ja-
neiro, 4 de maio de 1911.

Tendo em vista o exposto em vosso officio
n. 4, de 22 de fevereiro ultimo, fines auto-
torizado a aceitar a proposta finta pelo
Sr. coronel Antonio de Brito Lyra para
permuta de uma lancha a: gazolina, de sua
propriedade, por urna serra vertical que
possue essa commissãe, e mais a impor-
tancia de 3:000$, 'paga pela, verba de,sa
CDTTITlli8SãO no corrente exercido.	 •

SaudOe fraternidale.—J. J. Seabm.
Sr. engenheiro chefe das Obras do Porto

de Cabedello.
• Regveri,nentos tlema ..qtados •

• Backheim Heister, censtructores de es-
tradas da ferro, pretendeates á e,au.strucção,

,
dos a•rmazens externos do Caos do Porto,
pedindo adiamento do prazo p Ira conclu-
são do.strabillios e; no novo edital, deelara-
ção mais positiva para o respectivo can-
tracto.—Não ha. qii? deferir. 	 .

CempanItia- Canta raiva e Viação Filtrai-.
nense. pedindo execução de diversospellw-
ramentim em frente ao ancoradouro de suas
barcas no littoral desta cidade.---Compareça
na Dieectoria Geral de Viação e °beis Pu-
blicas para e,Ilar o l'ati 1 1 erimen to .

Manoel Gomes Moreira, funceionario da.
Commissão do Porto desta, cidade. p?dindat
para ser contado e averbado em 83118 asseai-
tamentos, para, effaitas da lei, o tempo do
serviço na Eststilea Federal.—Sim, para
os effeit.is da aposentadoria.
.~..•nnnn••••n•nn••n•n•n•••	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pab-amento -

Ordens de pigamen l o, sobre as quaes pra-
reei,' despacho de reg,stro, em o do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos -.

N. 093. de 21 do mez findo, pagamento do
119:149$000 O Ileazi lian Coal ComPany,
te!, de fornecimentos de carvão d• Estrada do
Ferro Central do Brazil, no inez de janeiro
ultimo

N. 1.097, de 2 do corrente. idem de. 300e
Laurindo Augusto Lemgruber Filhe, per

serviços prestados no gabiaete deste minis-
te rio, em abril itifimo

N. 1.011, da mesma data, i leni do 1:575:5.
da folha de gratilleaçks abonadas ao pesa
da portaria da secretaria deste ministerio,
em abril ultimo ; .	 • •
• -N. 1.008., da mesma data idem de 209, e; a.
cada 'uru dos Ses. Rodolpho Bellini do Chau-
gaa o Augusto Borg,es Leitão de gratificação,
por serviços prestados 3. Directoria Geral do
Contabilidade deste ministeria, ene abril
ulti Mo.

N. 1.039, da mesma data, idem de 400$ a.
cada um dos Srs. João Baptista de Macedo
Guimarães e Henrique Ho manguera, e de
203i a Artlnir da Motta Macedo, do grati-
fie, tção.

N. 1,010. da mesma data, idem de 1:009$
ao bacharel Augusto Main, Caldeira-Brant
e 500,-, a Aristides Rabello, idem.

N. 1.000, da mesma data, idem do 300$
a Helvecio Mondes Limoeiro,

N. 1.012, da mesma data, idem de 440$
da folha. de gratificaes ao servente da,
Directoria Geral de Expediente, aos da Bi-
bliotheca (3 ao da InspeJtoria. do Nave-
gaçã ', por serviços prestaelos a este minis-
meio; eni abril ultimo.

N. 984, de 21 de abril, ideia de 103100
a 1,9nzing,er Comp., . de fornecimentos á,
Inspeciona Geral de Navegação, 1103 111ZOS
de janeiro e fevereieo latimos.

N. 11313
'
 do 24 de abril, idom de 000$740

Hentschell e Galtree. idem á, Estrada de
Fereo Central do Brazil. em janeiro ultimo.

N. 010, de 15 de abril, idem de 1:217$20J
a diversos, idem á CJMMISSãO Fiscal do des-
obstruceão dos doa que desaguam na bailia
do Rio de Janeiro, no carrente amuo. •

N.923, de 12 do corrente, idem de 4:375$
das folhas das diarias que competem aos
engenheiros da Repartição Federal de Fis-
calização das Estradas do Ferro, em , março
ultimo.

— Ministerio da Justiça o Negocies.: late•
ridres — Avisos :.

N. 1.820, de 25 de. abril. pagamento de
2:533$, a diversos, dos alugueis das casas
occupa.das pelas delegacias de saude,
março ultimo.

N. 1.825, de 25 rl ) abril, idem, de,..':
,11:391:850,,.a, diversos, idem, idem, pela po,
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icia do 'District° Federal, em fevereiro e
março unimos.

N. 1.821, da mesma data, idem de 722$903
ao Lloyd Brazileiro, de baaagens e passa-
gens concedidas, este armo, por conta deste

•-ministerio.
N. 1.628. de 2 do corrente, idem de 	

'750f, de folha da gratificação aa pessoal in-
cumbido de extrai& corras das consult ts do
•extineto Conselho de Estado, em abril ultime.

- Ministerio • da Fazenda - Av*sosa
N. 65, de 2 do con'ente, pagamenio de

300$ a Guilherme Ferreira Pacheco e ou -
tais,- de gratif cações .;	 •

N. 63, da mesma data, idem de 1 :4nca:3 ao
bachaorel Fabio Mien° Brandão, idem

N. 64, da mesma data, alem de 60ea600
- ao Dr. Antonio Victor Moreira Brandão,

Riem.
Exercicies findos:
RequerimenLs
De Manoel Fernandes, pagamento de 	

11-$, de divida do exercieio-de 1908; -
De Wencesláo Moreira, idem de 188500,

idem, idem ;	 •	 . •	 .
De José. Gonçalves Barbosa, idem de 	

1 :03:$357, idem. m 1906
• De •csé Joaquim Marques, idem de 60„
idem, de 1909;	 •

De Julio Peleira, idem de 122$, idem, de
19 '8 ;

De Augusto Francisco, idem de 201a500,
idem, idem ;	 •

De José Lour&o, idem de 122$, idem,
idem;

De D. Ernestina Cirne Maia do Rio Bra-
gança, idem de 8202, idem . de 1910

De Antonio José Teixeira da Fonseca, idem
de 3N, idem de 1£09 •

De Antonio Pereira 'Dantas, idem de 	
2:779a527, idem do 1907.

CONSELHO MUNICIPAL

PRIMEIRA, SESSÃO ORDINARIA.

• Sob a presidencia do Sr. Ozorio de Al-
meida, abriu-se a sessão ,com 12 Srs. inten-
dentes. -

A acta da sessão anterior foi approvada
Sun debate.

No expediente foram lidos : uma carta do
Sr. min- stro da Agricultura accusando o
recebimento do ia em que se commu-
n'ca: a installação da l a sessão ordiraria, do
corrente anno ; officio do director geral da
Secretar i a do 'Conselho ao 1 0 secretario

..communicando o • fallecimento, a 8 de outu-
bro, do continuo da secretaria Ilermenegiflo
Pereira Palito ; requerimento do Vicente
Ferreira Campos, porteiro do Asylo
cisco de Assis, solicitando - um armo de licen-
ça, com todos os vencimeutraa para trata-
Mento de sua saude,o convite do director do
Externato 8o4e dá Maio para assistir á col-
lação de grito o destribuição de premios do
mesmo externato, dominga, á 1 hora tia
'tarde.

Na hora do expediente.o Sr. Leite .Ribeiro
justificou o seguinte projecto de lei, que foi
distrihuido ás CommiRões do Justiça, Obras
e Orçamento :

O Conselho Municipal resolvo
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorizado a . fa-

zer as desapropriações neceSsariaS para
'ligar a rua Farani á rua Marquez de Olinda,

abrindo para isso o nece.ssario credito. . •
Art: 2. 0 Feita a- ligação referida, ficará

prohibida a passagen de cortejos funebres
-pela Praia de Botafogo, das 2 horas da tarde
em (!cante, e, durante todo o dia, nos de
festa nesse lagar. •

Paragrapho unico. Exceptuarp-se da dis
pos i ção supra os cortejos funa.ores que par-
tirem desse me mo ponto.

:Art. 3. 0 Revogam-se as dis;osiaTies cai
contrario.

O mesmo intendente apreamtou o seguinte
requerimento que foi approvado sem de-
bate

Requeire que conste da acta des trabalh
da presente sessão á seguinte voto . da
louvor

O Conselho Municipal da Capital da Relia-
blica, apreciantlo a obra -altamente limita-
nitaria da domesticação e protecção aos sel.
vicalas, applande, em nome da poaulação
desta cid de, os ingentes s'aviços mia com
a maior dedicaeão, hercds.no e proficuidade.
o illustre Sr. t enni e-aorsaiel Candalo Ron-
dou -tem prestado a essi nobre. cau.a.-
• O Sr. Anaelo Tavarhs fundamentou o se-
guinte requerimento que,. depois de lido,
foi approvado una nimemente.

Requeiro que se solicite do Sr. prefeita
do District() Pc lerei a seguinte informa-
ção obtida da, Directoria. de Jardins, Matais
e Pesca
'Qual o movimento de mercado de peixe

nesta c id ade, por mez o anuo, det ilha ndo se
a procedendo, qual.dade e preço desde 1003
a:é 1910?

O Sr. 0..:oria de Almeida propoz verbal-
mente que o C, nselho, coajuntaniente.com o
prefeito, intervenham juet) a.o ministro da
Viacão, no sentido de obter certas
cações no traçado n la Avenali, • do Cáes do
Porto, no local onde se encoatra a igreja
do Santo Cbristo " •

O Sr. Leite Ribeira prapoz que o Conselho
seja representado pele Sr. presidenta.
. Ambos o requerimentos Oram appreva-
dos por unanimi mie. 	 ,

Passando-se á ordem do dia-Tra lalhos de
Commissõeslevantou-se a sesslo,tendo sido
designada para a.de hoje .a mesma.

PREFEITIJRA -Dj DISTRICTO -FEDERAL

Directoria Geral de Policia Administntiva,
Arcliivo e Estatistica •

Despaalwapele Sr. director geral
(iasto • Rodrigues Pereira -Junte -pro-

curação do propi. ietario do praia).
Antonio 'Ferreira Serpao.-Jante a licença

do eXercicio:
Cezarie Fernaudes Aluarea.-Junte a li-

cença.
Martins Garcia S.: Comp.-Depositem a

import anda da multa.

Pelo agente do
Mulas

	 (Santo Anto-
nio):

Almirante barão de Teffé, representado
por Alberto alaia, proprietarip do predio
que dá frente para a travessa Francisco
Muratori, o Pedro Lopes, inventariante do
espolio de Anua Luiza Ahrendes. proprie-
taria do predio n. 53 da rua do Riachuelo
que dá para a travessa Muratori, multados
em .2)0$ por infracção do § 2° do art. 12,'
combinado com o § 2° do art. 13 do decreto
ri 3)1, do 10 de fevereiro de 1903 (não terem
feitcao muro e passeio na já rea-rida parta
dos . seus predios). •

Pelo agente do 11° districto
Dr. curador de ausentes, • representante

legal dp . alariaIgeacia da Silva Lyra, pro-
prie faria dos predios os. 235 e '.2a7 da rua
da Amerbia, multado em 600 (dias antes)
por infraccão do § 40 do art. 52 dó decreto
n. 371, de 10 de fevereiro - de 1903 (não ter
cumprido b laudo das vistorias realizadas
nos referidos prados). •
• Pelo agente do 140 districto "(Engenho
Velho):	 •

Decio de Almeida, multado, em 200$ por
infracção do art. 80 do decreto n. 1:235, de
24 de dezembro de 1908 (estar 'explorando a
barreira, sita nos terrenos onde termina a'
-

rua Brão de Iguatemy, junto ao n.• 133,
por meio de explosiv(s).

Alvaro Freire Braga. murado em
por iufracção dos arta. 21 e 45 do dee eta
n. 1.093, de 3 de dezein'e.o de 10(:5 jte;
iniciado o funcaionamento de uma o!arai á
rua laaldock. Lobo n. 242. fundos de suaafati.-
ara. sem a respectiva licen(a). •

De. Alvaro B:ierin a multado em 106$
por infraeão ('‘) art. 42 do decreto n. 391.
de 10 de fevereiro de 1903 (ter . feito, sara
licença, o ladrdhamento de uni terraço ima
anal s do seu predio á rua M,riz e Barrais
o'.

Pe!o agente do 15^ districlo ( ‘ndarahy): •
' Coronel Antonio Ilazil i o, oroprOetarib"

terreng il rua Coado de Boafini is. 48. 53,
532, 533 a 503 a 570, 980 a 025, L68, :524'e
377, multado em 4800 .a (100 por eada . Pre-

) ror infracção do pira g rapho mijei) do
art.49 do decreto n. 301, de 10 de la yer ,iro
de 1903 (não ter construido es passeios (I.t
frente dos referidos t,rren. s, apezar , de ter
silo intimado). •

Pelo agonie do 170 diAricto (E igetilla
Nov. ):

Antonio Gomes da Silva, repres:.ntado por
loa um da Silvio Perece, multado em 1,00a.
p r infaicção do art. 37 do decreto n. 391, de
10 de fevereiro de 1903 (ter consiráido. uni
barracão á roa alagalhles Castro n. 132,
;em licença).	 .

. LilimacJes •

Pe`o agente do 20 d'sticto (Santa Rita):
José Gonçalo-z. eitabolocido á rua da Li-

vramento n. 53. • 	 .
Pelo iug Me do 9 0 ' districto (S.' Jo é)
Jeremas Alves, • pnwiataria rio paedio

n. 9, ant4o, da n'a'de S: arsé, a cumpria
o laudo da vistoria; 'realizada Lo referido
predie, no maio de 30 dias. •

Pelo agente do 14 0 districto • (Engenho

Tel-i)el"cl :o de 'Almeida, - a parar imm idata-
mente c mi a exp:oração tia barreira, sita á
rua Barão de Iguale:1-1y, junto ao n. 135.

Pelo agente do 80 districto (F.:1.0a):	 •	 -
Alfredo Gonçalv^s Couto, prop..ietario da.

olaria sita, á rua Maria Eugenia 'n. 55, a le-
galizar areferido Legocie, no 'prazo de eia :•o-
dias.

Pelo aaente do .170 distriao (Engenho-
Novo)

Antonio Gomes da Silva, representado
por Ji.afpfirn da. Silva Pereira, propi latai ia
do predio n. 132 da 1-na alagalhães Castro,
a legalizar as obras.feitas no referido pae-
dio, no prazo de cinca dias.

Pelo agente do 11, 0 dislricta Gaml.Coa:
Dr. Conrado de Arantea, represeutanto

1 ,gal do proprietario dos predics ns. 235 o
237 da rua da Americto, a dar cumpranento
o laudo das vistorias real i zadas nos refe-
ridos probos, no pra_socle calco dias. .

Directoria Geral de Fazenda -

SER-DIRECTORIA. DE RENDA: PREDIAL'

Despachos:
Pe:o prefeito:
O • ympio Portallinha, de Azeved.o e

C,rolinao de Azeve 'o.-Deferido.
Domingos Eugenio Ferreira Guimarães.-

Deferido quanto ao art. 31. .
Fana R. Mariano.--Indeferido..	 . .
Her.aeaeg-ldo Corrêa de Sá.----Indeferldti

de accorOo. com a lei.
Pelo. sul-director:
Berna cimo Moreira de Andrade, Maria

Elvira Perdigão, Irene L. Resy e mitra, José
M. Caiamiro dt Cunha. Filho, João da CO.,34
Cardoso Junior, Elvira de Paula Pereira,
V llas-Biias, Manoel Francisco Pimenta
José Ganç uives Braga-Transfirana-,se..

-Beroardirro Moreira de Andrade, Adridap
Vieira de Bari 03, Antonio R. da Costa Mon-
teiro, Eluardo da. Silva Victorino, Domia-.•

I n



Sal)bado
/e-

gos Gonçalves, Coude de Suceua, Brándina
Fajardo, Maria Amelia da, Silva Campos,
Francisea de 'Almeida Cardoso Sobrinho
Otavio Pacheco e JosO Francisco da Silva,-
Satisfaçam as exigencias.

Im1.9slo de licenas
Despachos;
Pelo prefeite :
JOsé Joaquim Oliveira, arthur Alves de

Carvalho, Emitia Gomes de Jesus, Francisco
Candura e Manoel Vieira SlIguárinh g . -
Deferidos.

jayme Silva e ()atm. - Deferido, de ao-
cardo comcorá a informação:

Figizeirdo. & Canto. - Mantenho o despa-
cho anterior.

Dainazii & Comp., M. Lopes & Comp.,
'Tavares Pereira & SJares e Alfredo Gançal-
". vos da •Cruz.--.--Indef2rido.S.

• Pelo subalireetar
• Antonio Maxtins. J. Alberto &Comp., Au-
gusto Teixeira da Silva & Comp., Antonio
..11),é da Magalhães, Antonio Ferreira &
Comp.', , Cabrat & Arauo, Maximino dos An-

Manciel Fernandes Costa, Jïío Schar,
•lasé Macim, José Cupertino de Souza, Rocha

RodriAmes, Rocco Marino„lizaga Riboira
Passos. Rolrigues & MeirellcsLoys Ribei-
ra, José Nogueira da Silva, Christovão Ma-
•reira, Augusto de Andrade,- Avelino For-
relia Dii:s o outro. Alvara Sanfins de Car-
valho, A. Lima, M incl Ferre'ra . dos

' Antunes & Estavas, Antonio Pena' Gabriel
e Antonio Peres . Moutinho. --DeferiLs.

A. Machado & C )mp. - Daferido, de a,e-
córdo coin . a informação.

C. CastlivightaAttenda-se.
Jdir.4e Gom os Braga e Maria Gonçalves da

Fonseca. - . San. •
- Alvaro Marinho da Motta  T T  . Veiga e

Alfonso Lauro & Riplia,e1 Quintino. - Unte-
feridos, d .vista da informação.

Rodrigues Ro•.si Baptista Simiks,
Pereira & Coma., Peixoto & Comp., Pinhei-
ra & Adelino, ,Christovão CoSta„losé Fer-
na ride Nunes Farizialbsé Joaqiiim .AlvesJosé
Maria'Martins,' l. Azeredo.& Comp., J. P.

• da Cunha Pinto, Miguel Fr.tgulla, Joaquim
Nunes Padillia, .Aga-einho Monteiro da Fon-
seca. B. de Souza e Costa Salinas & Comp.-

Satisfaçam as exigencias.
• --

• Directoria Geral de Obras e Viaçio

Despachos:
• Pel ).Sr. pi efeito :

- 'Viscondessa, da, Cruzeiro, Companhia de
seniros de Vi aSul America (4.947), Irma-

•dade da Cruz dos Militaras e Francisco Dal-
dossine.- Restituam-se.

Mariana Pitanga de A!meida o outros.-
Deferido.

Pelo Sr. director geral:
Manoel Marques Dias,-- Não lia que

deferir, em Nista das'itiformae:ieS.
Manoel P. Casemiro, Mi 'eme! & Luz, Pedro

A. • de Andrade e Antonio M. De-
feridos..

'Pela la Sub-directoria:.
• Hal-altear NelsSn	 Certift-
gno•e.

Fernandes Alves de Souza Alão.- Não
houve vistoria, pelo que não póde ser dada a
certidão.
•Pela 2," Sub.directoria:

circumscripção, Leopoldo Cunha Filho.
4— Apresente conta de acordo com a me-

-dição final o mencione na mesma a canta já
1nformada. -

Pela 4& Sub.direatoria:
• 3"osé 1. Rodrigues.- Deferido. .
„Maria Rosa, Jos.5 A. de Andrade Bastos,

• Xntonia g. da Fonsect Moreira, Maria
:José e •g ulia, do MÓ ,Peixoto; Carlos :P.

•'de Souza, Antonio J. P. Ferreira:, -Rosa
N. F. P.9.1.93,- Mariana Leite de 0:iveira, o

P. Legey, Alfredo Gomes
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D:rectoria. Geral de Instrucção Publica

Gas do Rio do Janeiro. Daudt & Lagunilla,
Sylv:a Spina. Bernardina Pimenta, José
Martins o Granida •& Comp.- PitS3:m-se
guias.

Ben'gna V. Fernandes, -Amefla. F. Das,
João L. Ribeiro e Lourenço Leonarde.-
Compareçam .

Maria da Canceição G. Freire (Dr. :José
de Alencar n. 4)) - Pôde habitar.

eircamscripção- Roberto' Benet, .Toãai
P. Pouse e Ordem 3". da Penitetada,.-' Pa,-
Se111-S.3

Irmana Ide da C. dos Militares.-Ccimpa.-
roça:

Leal Santos Com?,-Apressntem proje-
cto de acendo com a lei, uó referente aos
pés direitos.

Joanna F. S. Calla(To.- :--Tenha o projecto
e -() a 1 v árá no pre lia.

4 2 -Jcsa M.^ F. do Mattos.-P:oje :de a pa-
rede de 1l1PaQ5.0 com 6 predio n. 27.

Rosa S. latrbesa..-Jante plaina (16 Ca-
dastro.

Maria A. Gonzab s z e J. Alonso.-Proje-•
ciem as paredes lateraes do accordo com a•
lei.

Ferro Central do Brazil aconteceu que. ve-
virgiola N. de Mello, Joã.n A. da Maga_ cabendo o z sapp • icanieS o'aviso hoje, para

olesJarregarem os sacx)s amanhã', 25, cantolhães e Manoel .1, Crtapo.-Podem habitar. fazem certo os conhecimentcs juntos, já.5'-.1oão 11. da Silva e Dr. Alvaro Alberto
da, Si(it,..-Pas,:em-se guias. acharam o carvão descaraegado pelo pessoa/
. da mesma estra,da, com grandes quebras o

• Franci3co Card s ) Junior .-Junte-se

veira, Pedro Teixeira. Dantas, .Edwiges '
M. do Amaral da Silva, Alfredo C. Rocha,
Leonardo de. Araujo Sampai), Felix;Soula
Seroutes, Leopoldo Cunha Filho, 11.-rna.rdo
de O. Barbes t, Pedro Gomes C. da Silva,
Aurelio Continho, Xavier da Cunha. Maria
F. do Freitas Maxwell„Tosé J. Martins,
Joaquim A. de Oliveira. Thomazia. C. de
Magalhães Cardoso. Sidanio N. do Carvalho,
Mauricio dos Santos, José V. de Abreu
Vianna e Oscar de Almeida Gama.- Pas-
sem-se alvarás.

Ilaupt & Comp.- Deferido.
Francisco B. Din . z.7.-- Aguarde o despa-

cho de sua petição anterior. 	 •
Antonio M. Marques.- Passe-se alvará,

depois de assignado o termo.
l a eircumscripção - Commendadm"fra-

jana de Moraes.- Indique na plintat o canto
queb:ado.

Diretoria do Club dos Aristocratas, co-
nega Osorio A. Cruz e Lucrecia A. Rodri-
gues.- Passem- m guias.

2' circurnsmipção— Sociné Anonyme du

lia do impasto pra ial.•
Dr. .-Invn , 1 da R. Vaz.-Passe-se guia.
Simplicio F. da Fouseca.7-Compareea.
Roberto de O. Dorgos.--Satisfaça, a du-

vida.
Ga-Locio da C. Pereira.-Prove estar

quites o constructor.
' . .Carlos a de Oliveira; Cust silo J. de S. Lopes
e Laurindo L. de A. S lva.-Pass3m-se
guias.

Ag.stinho Geral lo.-Bablie se.	 -
Actliar Silva Ilarbosa.-Apresento pro-

jecto de accôrdo com -a lei.	 •
72 7-Manoel Mendes da Silva.--Junte pro-

jeto em separado.
Francisco F. de Freitas.-Compareça á,

cireumscripeão.
Vicente Alves.-•7Deferido.'
Abuso Rodrigites Lopes.-Declara as di-

mensks.
Manoel da Silva.--Passe-sa guia.
Dr. B:rtholonieu de Souza e Silva.-Com-

pareça.
.JoC.Toamtim, Euzebio.-Passe-so guia - de

numeração.
. Pela 02. Sul•-dlrectoria:

Joaquim Ferreira	 Cunha, JcsiS Lucas
Poliu Gonçalves e •Dernardine,Moreira
Silv- ia-Deferidos,. •

Maria Antonia Gonçalves Canniso e Fran-
cisco Eugenio Laal. - Compareçam 'Para
Ciplicaç-C)es.

.1)J publicalo e pralest) a rzucm. inlercIsn•
.passa

O Dr. AlVonio Joaquim Piro; de Carvalho
e Albuquerque, juiz. fiinleral ci1, 2a Vara,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.: 	 -

Faz saber aos que o presente edital delm-
blicaeão de protesto a quem interessar possra,
virem- que por parte do Recita Leitão &
Comi). ,e Rocha & Locatelli. negociantes es-
tabelecidos nesta praça lhe •fui dirigida a
petição segnintea7- . Exm	 Sr. Dr. ,Tulz
Federal. da 22 Va ra ocha Leitão & Orno a.;
e Rocha & Locatelli, negociantes estabele-
cidos nesta praça, 'mandaram vir 'do Campo
Grande 9 ••7 saccos ito carvão; coe ignaclog
aos mesmos negociantes, pela Estrada de

D:saachos peio Sr. director geral:
Amelia Viliar- Pinto da Luz ,-Reme ta-se:

á, Directoria Geral do Ilygieno e Açsistencia
Publ:a.	 .	 i-

,,
Earydice Alexandre Neves.- Tome-1 er

consideração, •	
a

•

Iracema Freire. - Ao Sr. director do Pe...-
dagogiam, para, resolver. 	 l

Lydia Garrig 4 Fialho. - Ao Sr. inspector
escolar 11 .) l° districto, para informar. ¡ .

Olga, Alcina Cori..éa. - Sim, meliante iro-.
cibo.	 •	 •

Julieta, Noronha Feita] .-Deferido.
.	 \	 .

A lb:no. Pinto do Miranda. - A installacã3
só pó le permanecer meliante indeniniza(jão
á Prefeitura.	 .. .	 -Loira. Emitia Gomião Penido o (mina i

-Tendo'sido ahTtas as aulas, por ordem. su.- :
poria:', a (; de Man"» pra cimo passado, metia
as ' i.eticionarias direito aos vencimanid,z ..
correspondentes aos alm .° primeiros dias (la
março além do al»no já concedido do seis
lutas.

Juizo lrecleral.	 ....egundrai
Vara	 .

prejuizas, devido (•xclusiva mente a falta de
cuidado na descarga, por 5sO os supplican-
tes yeem pel ) pr, , s ente protestar, coam e Efe-
ctivamente protestam haver da Estrada da
Forra Centra; do Braz,L as perdas o damnos
resultantes deasa descarga indevida ama/
feita, bens assim de outros que se effe-1
ctuaram nas, mzsmas condiçZies. Retine-
rem, poi, que tomado por termo o seu pra-
testo, sejam dello intimados a Eirada, do
Ferro Central da Braál, na pessoa de una
1.1os CU5 dirretares é o Dr. Procara,do'r Sec-
cional da Republica, para os devidos a
legaes eleitos. Nestes termos podem deferi-
mento, expedindo es competentes editaes.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1911 - Rocha
Leiloo & Comp., Rocha & Locatelli, :,obro
uma estampilha de 3)0 reis. Despacho. D. 2a
P. A.' ToMe-se par termo o. protesto o
intime-se o Dr. Procurador. Distriete Fe-
deral, 24 de abril de 1911.- A. Pires, e M-
bagocroue. Termo de protesto: -Aos 24 do
abril de 1011, nesta cidade do Rio dó Ja-
neiro, .'em cartorio compareceram Art1 nu

Gomes dos Santas, representante da firma.
Rocha Leitão & Comp. e Domingos Loca-
telli, represantante da firma. Rocha, & 'Loaa-
tell i , e por' elles me foi dito que reduziam •a.
teimo como effectivamento reduzem o pro.
testo que fazem constante da petição' acima
da qual fica fazendo • parte -integrante •
presente termo. E do como assim.o di.ssjet

DlARIO DOS TRIBUNAES
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rani, aesignam to presente termo, depois do.
lhes.. ser. lido e o acharem conforme. Eu,
Manoel José da Cista Pires, escrevente ju-
ramentado o escrevi. EU, Hemeterio Josó
Pereira Guimarães, escrivão; que suberevi.
Art4er Gomei dos, ,'Santos. Domingos. Loca,

Em virtude do que se passou o pre-
sente edital de publicação do peotesto
quem interessar possa e mais dous de igual
Icer para serem publicados pela imprensa

affixa.dos no logar do costume na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do • Rio de
Janeiro, aos 2 de maio de 1911.— Eu, He-
meteria Jos: Pereira Gaimarães, escrivão.
o subecrevi..—Aelonio J. _Pires de .G. e Albu-
querque.	 . ,	 •

• 1.
Juiz) de Direito da•Vrovédo.

ria o Itosiduos
.23e 3 ,, praça, com o pra ;o de 8 dias e com o

aba!imenlo de 90 % para venda e «rrema
laçdo . do lwedio assubmdado ti roa Lcao
t.:";"8 (Laranjeira) 'avaliado em 1.".;:000:1;,

e de diversos moveis e ob;ectos aca?i'ulás
Cui 075, perlep eentes ao espolio de . Manoel.
Lopes de t:aroolh .}, c feito o ,; •eferido abati-
mento, vao .2Jraça os re eridos predio,
moveis e ok :ectos pelos segoinces ;;ireços: o
preá° por 12:000;5, os moreis 	 objectos

r 7805; e naá havendo licitantes para os
preços consta;des do aba1i2nn1o; seru7o os
-inesMos predio, moveis é ob;ectás rendidos
pela Maior pravo que alcançarew e na pinna
abaixo "

O Dr. Torquato Baptista de Fio''meiredo,
juiz . Ce -direito da Provedoria e 11cai.luos
desta cidade do Rio do Janeiro, Capital da..
Republica dos Estados Unidrs do Braz 1:
• ' Faço saber a á que o presente edital de
:3a praça. Coin o pr,.zo. de 8 dias,'corn a:abati-
mento de 20 % virem, qué no dia '6 de maio'
do corrente ;inflo, ás 12 horas do dia', após a
uudiencia, o • porteiro dos •auditoriee trará a,.
pubtica pregão de veeda e arrematação em
praça:deste Juizo, sito á, 'rua dos Invalides
n. 152, o predio, moves 'e objectes abaixo
desériPtes e avaliados: Avaliação:. Predio
assobradado n. W, á rua Leão, com jar . in
na frente, construido de pedra, cal á tije
tendo noefrente uma porta e aluas janellas
de peitoril, com portadas dá cantaria, me-
dindo 5%55 de frente por 14 1/.40 da comeri-
mento no corpo principal, seguinde-eze timti
área com 1.30 de caupp mento e um puxa-
do 'com 7"1 ,26 de comprimento por . 3%30 d.e
largura e quintal 'todo' murado, com dous
planos morro acima. O predio é dividido em
duas salas, corredor, duas alcovas

'
 forradas

o assoalhadas, tendo no puxado banheiro,
cozinha e despensa ladrilhada, tem mais um
sotão com jandiá para os fundos, dividido
em doug quartos,curredor o muni alcova for-
radas e assoalhadas. O jardim na frente dó
predica' mede 5%40 de Coinprime,nto, ten-
do . portão e " gradil de ferro. Avaliado
em 15:000$00?	 Iovoï o cibfeetos: uma
mobilia com , novo peças, ••'200$; • meu,
mesa, •V$; um tintai' o "dó prat ..4, '20$
um castiçal de prata, 10$;- uma 'chaleira,
:3$; uma peça de fantasia, 5$; oito obje-
ctos,(renoVadoe), r, deus porte-fiorae, 10$;
um tinteiro, 5; quatro balas de canhãd, 4$";
dous vidros de "comarea, 5.$; duas escarra--
deiras, - 103 dons vasos, 10$ ; urna prate
leira, 50$ ; um espelho oval, 2i_e; •seis qu.;.-
dros,.69$; um tapete, 90$ ; um tapete dë en-
trada; 2$; uma cama de madeira, 20.,; dons
travesseiros,	 (Lars toPeteS, 5$; tini por4a-
toalha,.3$; uma mesa'de cabeceira, 15$; um
bacio; 1$; tun guarda-louça, 80; um lote' de
louças e,crystaes, 1.50$; . um late te	 stoe,
hei, 50 umetare, 40$ ; uma ,ine.sa
tico.',"49$; sete, cadeiras, 40$ ; uni ,relego
parede; 10-$; dons pannos de mesa, 10$; uma
faina de solteiro, 1Q.; um 'tiom1i de cozinha,

.30$; doas quadres, 5g; duast cade:rase '6$; um
bacio, 13; dons quadros, 2$; um guarda-ca-
saca, colai espelho, 60:z; uma emulada, 15$;
unia mala, 3A00. Total da avaliação:
15:975z000. Estes bens vão ,zt praça a re-
querimeato • do , inveillarianto e dos herdei-
ros do espolio do finado Manoel Lopes de
Carvalho. E quem pretendar arrema-
tai. compareça no lagar, dia e . lira
acima de,ignados E para 4:alistar, maddei
passar este emais dons dó igual tcor,dous dos
quaes serão publicadosna imprensa (liaria,
e um rillixada no legar do estylo pelo por-
teiro das auditoPos deste Juizo que pas-
sará a competente' ce,rtidão para ser junta
ices respectivos autos de inventario,os qUaes
se acham em poder e cartorio do escrivão
do Primeiro .011icio, sito á rua dos livalidos
n. 145. Os moveis e objectos a que se re-
fere 0 presante edital bebam-se depos ta
dos no predio n. Si da rua Lião (Laran-
jeiras). Dado, e passado .nesta cidade do
Rio de Janeiro, • C ¡pitai da Republica dos
Estados Unidos -do Braz- il, aos 27 dias do
mu • de abril do anilo_ de 1911. E eu, José.
Seara de Olivoira. Junior, escrivão, sub-
screvi.—Teraeuto Bap:ista de Figueiredo. (•

.	 .
Juizo de !Direito da, Ser,^uud.%

ktrut, cüantuer ciai
'Fauencia da rialdna & Mandes

Aviso AOS CI:ED-RUS

De pnvicaç ,70 de sentença c/ iça dectaroa aberta
/aliencia dos negociantes De! fino Meu.

das, composta dos sacies fino Josd e
Francisco Nem , .s Junior, estabelecido; e te
armazein O rum ~rimo mm. -13, mia forma

O Dr. Elviro Carrilhoda. Fonseca e Silva,
juiz ' de " direito da sezinida vara , docem-
mareie, desta Capital Federal; etc. -

Faz'Stber aos que o presente edital virem
que a reverimento da • The RO de Janeiro
Flour Mais anil Graneries-Limited, devida-
mente inStruido, e depois de • preenchi ias
as formalidades legaes, foi dedarada aberta
a; fallencia tU s negoaiantes Deltho Men-
des, estabelecides á rua Camerino ii. L por
sentença deste juiz) de 6 de abril de 1911, ás
3 heras da tarde, fixando o .g011 termo para
es elreitos logaes de -18 de fevereiro de
1911.	 •	 • .
. Foi nomeada syndico o credor re R.io de.

Janeiro Fletir Mias a.nd Granarias Limited;
residente á rua da-Quitaida, ii. 108, fletindo
Os credores da dita firma failila, notificados
pelo presente, pan, dentro do' prazo da -15
dias, apresentarem ao syndico a declar..çtio
de seus credites, acompanbada'dos respecti-
vos titu'os ; e, outrosim, fica en Os referidos
credores convoca los para a primeira Lssem-
bléa da„ preseutt tallencia que será/realizada
no dia ti do maitade 1011, á 1 hora da, tarde,
na sala das audiencias, no Fortim, desta
cidade d. rua dos Inva'idoS n. 103 ; tudo nos
termos 'dos arts. 17. 18, 86 e 82 e seus Élra-
grap1103 da lei n. 2.02-1, de 17 de dezembro
de 190. Dado o passado nesta cidade do Rio
do Jmeiro, 10 do abril de . 1911. E e , Pano
Teixeirl. da, Cunha. escrivão, subscrevi.
Elvirearrilho da Fonseca e'Si'ra. — Está
con'erme. — O escrivão, Vario Teixeira da
Cunha,	 •

--
aLlizo de Direito da Seguiu/4

li:ttra, Coinu.ierciaal
Fallencia de Daolindo Pinto 'Ferrãlra..	 •

AVIO AOS CREInItES
O escrivão, e coronel Dano, cornmunica

aos credores da fallencia de Deolinde Pinta
Ferreira, que a asomblea.hi adiada pira
O dia 8 de maio viniouro,d, 1 hora. da tarde.
• Rio' 41e Janeiro; 29 de abril de 1911.— O.	 •,
escrivão,D.trio Cunha. •	 -

-Juizo.Álé :Direit:O"	 - Ter cél	 •••
• .Nrara•Coinatiercial.	 .

De 2' praça, COM O prazo de 10 dias e o
lime10 legal de 10 %, para renda . e arre-.

• nkot«ç ,o dos moveis e seniorentes.,penlio.:
mios a Jacin'he Jose; Parras, em aut:)“,ld.
execUtiro 91le lhe move o Bancó do
0-Dr. Jcsó Affonso Lmrounit :r -jenior,

de direito da 3o. Vara Commercial do Dis-,,k
trieta Federal, etc,:

Faz saber aos que O presente edital iram,
em como no dia 10 do corrente mez, ás 12 1/2.e.
horas da tarde, ri rua dos hrvalidos n, .152, e
o ciliciai de auditorio trará a	 pregão::;)
de 'venda e arramataçãa •e, quem mais der e:
maior lanço offereeer, acima da quantia do..
2:265$, preço ° porque vãe -41 2". praça, deVido.,,,,
ao abatimento de 10 %, es bois abaixa des. e„,
criptos 'e avaliados: Lm 1,te de arreios em
estado- regular,. 25$, vae ror 22.$300;emna. .;
eirroça caixão n. 11.152, 300$, Vile por,2763,
sate carroças gary de as. 11.153; 11,149,,,,

_11.153, 11.151, 11.130, 11.150 'e : 15.030 •a,
2003 cada uma,	 ; vão por 1803 cada )
.uma ou 1:2;4'3; 10 muares (burp s) a.
cada um, 900$; vão por 81,e; cada um ou
8103. E quem ps ditcs bens quizer arrema-
tar. deverá comparecer ri, togar, dia eleva,
acima designados, onde o porteiro dos audi-
torlos' cs trará a publico' pregão de . veada a -
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer acima da 'quantia da 2:2653; pre.0
poraus vão a 2a traça devido ao abatlineatei •
de 10 % ; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art 550 § 2 , , do decrete n. 737, do
1853 (dinheiro á vista 'oir fiador por ires
dia). E para constar passou - se • este e mais
deus do igual teor que $.-rão i ublieMos o
afilmlos na forma da lei. D	 e pass,da • •
nesta chiada do Rio . de Jane i ro. em 1 dç.,,-"e;
inalo-de 1911: E eu, J Pio de Souza Pinto .141--
i or, escrivão: o :subScrevi: •H.Mtr, :A 7c.cso

	

.	 .
Lamounier Junior.'

Juizo da, Setilha 1-,reVoria,
De cierça-o (7.03 réOS .	Pitn io e CustodiO

Co:ito, com á praza de 21 dias
• O Dr. Flamini() Barbosa de R ei.ende, juiz
em exercido da 7" preto.la do D'striOto Fe-

al, etc.
Faz saler que pelopresente são citadosu

cbaindoe a este juizo, os , réos 'Feliz Pau-'
zio e Cust dio Czito, italianos, pa.ria.'
parecerem nesta preteria, á rua Farani
n. 4, ,.obrado, dentro do prazo ida 20,dkas,
aliei de se verem processar pelo crime da
art. 3(J3 do Codigo Penal, cai yirtuda da
denuncia do De. promotor publico adjunto,
eob pena de Serem pra essados e julgados...1.
sua revelia. Ao que, mandei passar este e4.1i-...;
tal, para ser atfixada e por 'copias, junta;-
aos autos e publ i.eado. Dado e passado • neAtae.
cida-!e do Rio de Janeiro, 1 de maio de 1011. .
—Eu, Luiz Martins, escrivão, o subscrevi. .;

Barbosa de Re.:end,;, 	 •
•
De citoçab dos rás	 Pinto e lanas. t

rio Vieira, com o vrazo de 20 .dfas7
• O Dr. Flaminio Barbosa de Rezoidee, juiz • )
da 7 a Preteria do Dis.a. c:o Federal, etc.

Faz saber que pelo presente sio CUM03:e
chamados a esta juizo, os Id3S Francisco •
Pinto, portu,guei, e Ja unido Velem, brazi-
leiroepara comparecerem nesta pretoria,
rua leJrari n. 4, sabbado, dentro do' prazo
de 20 dias, atim de se verem processar pele '1
Crime do art. 301,	 Codigo Penal; em vir- •!:
tudo de denuncia do Dr. promotor public?
adjunto, sob pena de sarem. processados e
julgalos.a .sua revelia. Do que mandou pas-
Sar este edital, para ser affixado • o por có-ea
piasejuuto aos autos e publicado., Dado
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
1 de maio, de 1911. E eu, Luiz Martin es-•
eri'Vãa..o subscrevi. —,	 Bari,psa.d(3'4
Re..;ende.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 17.103

Giusoppc Labanca, estabelecido zi..rna.
reira Cesar n 55, 20 loà, alota para dis-
tinguir oS b:lhetes de loteria de seu commer-
teo a marca acima coitada que poderá:variar
41e côres o dimensões. A referida marca,
que consiste no nono caractenstice «Casa
Sumaré» sobre duas linhas curvas nas extre-
midades, .será usada lambem em notas, fa-
'eturas, annuncios, etc. Rio de Janeira, 26
de novembro de 1910. — Giuseppe Laixtuea.
(Inutilizada, uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merci [Ida Capital Federal ás 2.1ioras do dia
26 de novembro de 19W. — O director, Fao
Lear.	 -

Registrada sob o n. 7.163, por despacho
da Junta Commercial em. sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6,1609 ee sellos
por estampilhas. Rio de Janeiro. O de abril
de 1911. — O director. Fabio Leat. ( to dado
estava o carimbo da Junta Commercail.)

N.4
Certifico que a marca; «Uterina» para

praductos pharmaceuticos, pertencentes ao
Dr. Jeányino . Gestaira, reg'sti;ada na Junta
Commerdial do Pará sob ú. 4, foi debositada
nota Junta em O de inhi.ço ultime, com o
Diavio Official da Pará, era que foi publi-
cado.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal. Inntdi,zavam duas estampilhas
do valor de 1100 o seguinte : 5 de maio de
1011.—F..de Moura Brantla), 1" Ao
lado, achava-se o carimba da J'auta. Com-
mercial.
,I=11n10

RENPAS PUBLICAS
ALFANDECIA DO RIO DE JANEtRO

Renda do dia 5 de maio do 1011:
Ein ouro....	 191:683382
Em papel...	 284:633173 • 476:3711;552

Renda arreca.dada. de 1 a, 5
de maio de 1911. 	

Em igual periodo da 19;0..
Diferença a maior em 1911

weeme...

RECEBEDORIA DD DIST,RICTO FEDERAL

. Renda do dia .5

Ordinaria, 	 •
Consumo:

Fumo 	 ... ...	 ! I 0:(52500,
Debidas 	 •• . ' 5 :Us:1;809
Phosphorog 	 4:000.10,0
Calçado 	 	 ' 2 :65.) .0
Perfumarias 	 	 108,:s800
E. pharmaceu-

ficas.. 	 	 918$000
Vinagre 	 	 401$2 .0
Conservas 	 	 1:770a000
Chapéos 	 . .•	 2:177$000
Tecidos 	  , 23:•350000
ttegiscro. 	 	 1:350000. -	 --,----

fendas patrimoniaes
. Extraordinaria • 	

Deposito 	
Reada com applicação

Renda de 1 a 4 de maio do
1911. 	

EM igual periodo de 1010..:

EDITAES E AVISOS
Ministerio da .ftistiça,

Ner..ocios Inilerickreas.;
CONCURRENCI-A PARA DERARAriiEs NO TE-

LHADO DO EDIFICIO DA ESCOLA POLI"-
TECIINICA

De ordem do Sr. e agenheiro encarregado
das obras deste'munsterio ., faço pulha ) que,
no dia 6 de maio prox'mo , ás 2 horas da
tarde, na Directoria de Coatabilidade . do
ministerib s,n.ão recebidas propostas para as
reparaç3es a fazer-se no telhado do °lidei°
da Escola Polytechnica, de- aceUrdo .com -as
especificações contidas neste edital, mediante
as seguintes condições:
• la. A idoneidade dos proponentes será jul-

gada antes da abertura das propostas.
2'. A coneur..encia versará semente sobre

o preço da totalidade da obra.
3•0 Os proponentes deverão comparecer

na mesma secretaria de Estado na dia o
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em eaveloppes fechados. devi-'
(lamente datadss e assignadás, com indica-
ções de suas residencias e. em enveioppes
separados, todos os (1 -dilucido:, *que possam
comprovar sua idoneidade.

4. As propostas serão feitas com tinta
prata, sendo smiente urna das vias estam-
pilhada, sondo nellas declarado, sem emen-
da, entrelinhas ou rasuras. em algarismos
e por extenso, o preço da totalidade da
obra.	 -

Cada proposta assina Organizada, o devi-
damente saltada, será feahada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: Proposta de F... (nome do proponente).

5. a Cada proponente depositará no The-
Sear0 N icional, mediante guia expedida pela
dita directoria e que se dará somente até á
vespera do dia marcado para o recebimento
O abertura das propostas, a quantia do
47360, em moeda corrente, para garantiu

assiznatura do coatracto, caução essa que
reverterá, ao Thesouro Nacional, si o prapo-
nulo preferido se recusar a ass!gaal-o.

6. O de ra)sito constante da clausula, 5a
será elevado a 9171:310, vara garantir a
fiel observancia.da contracto que for lavra-
do com o proponente pedal le, o quIl Mio
poderá ser asdgnado, sem a apresentação do
respectivo certili

oe s As propostas na poderão conter
sinão uma f ~ida-. de completa submissão
a • todas as clausulas desde edital o o preço
que o proponente offerecee. •

Não se tomarão em consi.leração.enaes.
quer offertas de vantagens não previ tas na
edital de concurrencia, nona' as pr,a)osas
que coativerem apenas offereJimento de
uma a e,ducção s.ibro a proposta mais ba-
rata.

8a . As propostas serão recebidas e abaetas -
dea nte dos concurrentea. no d i a charla acima
indicados e a inseripeão encerrar-se-ha as
3 horas da tarde .do . dias 5 de maio pro-
ximo.

90 . A preferencia caberI de direito ao
autor da prop ,sta, mais baral 1, por minima
que seja a dillerença entre dia e qualver
outra.

10. O peco Maxim°, acima do qual não
será ' acedia nenhuma proposta , é de
9:474200.	 .
• 11 . O contractant e - iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura
do contracto, weeltando-se á sua rescisão,
com perda total da caução, si exceder ao
prazo estipulado nesta clausula.
• 12. O contraetante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios, si exceder alo prazo de 40
dias uteis sestipulado para" conclusão das
obras.	 •	 •

1

 13. No caso de igualdade de condições, a
pre!ereada recahirá 110 , prosáente ; que
já tenha executado trabalho; de importam-
eia: para este rninisterio, a juizo da alini-
nisteação. .

14: O material a emaregár será de pri-
meira qualidade, pode :do ser rejeita(' em
qualquer momento o (PIM, a jiliz'o da' (is dali..
zação, não satisfizer tal condição,

15. O coatractante receberá de lima \ só
vez,' no 'flue-souto Nacional, a importam-
da do seu trabalho- depois de crif,P0g110 e
aceeito pelo engeaheiro do ministerhie

Espaci ficações:	 .
a) concerto e sa ls'itnicão de toda a; te,

lhas quebradas, vidros das claraboias o bem
aisini concertos nas c ilhas e conductores;!

b) cobertura das gal :rias do palco cera-
trai, inclusive concertos de carpinteiro, r,-
paração de calhas e condutores.	 .

Escriptorio de Obras do NfinisteriO da Ju. -
liça e Negocies Interiores, 29 de abril de
1911.— O escripturario, Loureiro 211-ayard.

I	 .

\iNrinisterio da• ..Tustiçá, e

	

Newoclos Interiore	 I

	

.'	 I
CONCERRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE ITMA

CASA DESTINADA Á INSTALT,AÇÃO DA. GER A Dn-i
.1i.s. DE ELECTRICIDADE, NA CASA DE DET5NCA-0

De ordem do Si'. engenheiro encarregado
das obras deste iWnist''erio, faço publico que
no dia 10 do corrente. ás 2 horas da tarde.
na Dire2toria de Contabilidade do minist uno,
serão recebidas proncsfas para a e Mstrt.t-
eção de uma casa, d stinadi, á instalação
de unia usina geractira de electricidade na
Ca.,a, de Detenção, de acedido com as especi-
lica.ções c,ontidas neste edital, mediante as
a guintes 'condições: . 	 .	 .

1., A idoneidade dos proponentes Será jul-
gada antes da abertura d is propastas. 	 . •

2., A cOlICUTParlCia versará somente s..bre
o preço da totalidade das obras. 	 .

0." Os prap mentes deverão comparecer na
mesma secretaria de Estado, no dia e hora
acima indicados, com sias propostas era
tees Vi is, em enveloppe fechado, devida-
mente datadas e. aasignada.s, cem indica0o
de suas residene:as e, em enveloppe Seea-
rade, todos os documentos que passam com-
provar a saa idoneidade. .	 . . ._

4. , As . propostas serão feitas com tinta
preta, sendo semeai° uma das vias catam-
pilhada, e mie-lia declarado, sem emendas,
entretalhas ou rasuras, em alg,r.smos e pie
extenso, o praça da totalidade da obra. *

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sediada, erá fechada em envebero
lurado, sobre o qual o pr ipanente esireve-
rá: Proposta de E... (nome do pro -onente).
' 5'. Cada proponente depositará' pré ia-
mente no Thesouro Naciciaal, mediante guik
expedida pela dita directoria, e que se dará
súmente até a vespere, do dia marcado, para
o recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 180is, em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto; cauçãcb
essa que reverterá ao Thesauro Nacional si
o proponente preferido se recusar a assi-
gnal-oa

6, .'0 deposito constante da . clausula 5"
será elevado a 360

'
para garantir a fel

observanoia do contracto que .fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-
derá ser assignado sena apresentação do re-
spectivo certificado.-	 .	 .

7 a , As propostas não poderãe conter sinão
uma fürnitea de completa, submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço . que o
proponente. offeeecer, Não se tomarão era
consideração qua,esquer ()flertas de vanta-
gens hão previstas no edital de eoncurren-
eia. 'riem as propostas que contiverem
apenas CdTerecimento de uma reducM
sobre a propo3ta mais 'barata.

1.621'5:376771
7 l3:926$037
U0 .;:450$73 I

de maio de 191!

33:434690

I	 t.

53:1001;300
-

. 8G:588$900
1:49000
9: 544$280

54000

11:545708

109:224934

318:848$416

428:075S-100
•253:496$483

•
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membro o seu :juizo, por me:o - do uni dOs'
a'prismos . 0, 1, 2 e 3, escriptns em medulas
assiguadas e por cima do nome do candi-
dato. .

.1,aragrapho uni 20..Fssa.s cedulas, fecil.a-: •
das em um envolucro lacrado, ficarão 	 •
cf-rradas • 'em uma urna, cuja clrive se em-
serva,rd, sob, a guarda do -oresidento da. •
commisso julgadora, e serão inutilizadas •
depois da apuração. '

Art. 16. Após o julgarrento da ultima.
prova, e seinpre em ,e.s.ão se.ffela, a co
mis são effectuantsommi, d;s ;dg trismos,
oh idos pelos candidatos 	 -no julgamento par- „ :.;
dial de cada_ urna 'das, prova, classitioan-
dcos de accôrdo com O numero de .pontos
alcançados..

'Art. ' . 17. O candidatO que o'..tiver
do nove pontos 'será clus.silleado
lado.	 -

Art. 18. Todo o cand:datc mie,- depois de •I
titstlo o ponto, ou começa ia -qualquer das .
provas, se ret,rar sem t concluido, sara,'
considerado inhabilitado, .salso caso deano-
lestiasprovadasa juizo da junta de sande.	 ; ,

Art. 19. Terminados, com a ap•tração
geral, os trabalhos do consurso, a cOmmis-
sao julgadora organizará. a. relação nominal
dos 'candidatos, c( ni o numi-rko da poatos
obtidos e o grão de cla,:si1icaça9' coraesaoli-

. dente a c ida um, afim de ssr, com as res-
pectivas provas escriplas, , remettida a,
commandante do Corpo Bar;.‘, dar-lbes . ti te-
vido destino.	 , • [

Secretaria.-10 de ah il de 1 .911.--; AlferO3.	 •
Orinindo 1c/i, secretario.

_

In. ,-;Lituto Nacional
rSu.rdos -Mudos

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico, parà o conhecimento doi 1111,0POSSa, tos,
que estão encerradas as insoripções para o
concurso ao provimento da c aleira de dasa- .
'lho e modelagem deste instit•nto. 	 ;

Estão inscriptos os seguintes candidatos:: 	 -
• Carlos Alberto de Agustini.	 •

, 2, .Talieta de França. . 	 ••
3. Isaltina Barbosa.
4. Guilherme Gonçalves Santos. • 	 .	 •	 ;.•
Secretaria do Insta ito -Nacional de

dos-Mudos, 4 de maio de 1911 	 O '1"	 .
cripturario, Manoel, Joapsinz de • Atenezes
Antor'im.	 .)

1•Exter11ag;o	 Colieg-ilo

•

(Iro IL

• EXAMES DE ADMISSÃO

Segunda-reira, 8. do corrente: 'ás 10 horas	 ••
da manhã, serãs) chamados a provas cisnes • •
dos exames de admissto ao 1° anuo: Jorge •	 '-
Lobas) Roccera, • Francisco Barbosa da Fon- -s
seca, Darval de Carvalho, Virssimo	 i-' •
trai Barbosa, Waldemar de CastroRibeira
Duarte, Nelson Gareindo Fordandeá•de
Jayr J3315 Baptista, Francis . o Garea.; Márh; -•
Campagnac da Silveira, Waldemar Marie •	 -•
Masigim„Justino Archan,o de'' Sant'Anna,
Francisco Luiz Leitão, Paulo Fernairles de' '
Oliveira, Manoel Pinto da Silv'a • Leal, Ro- ',-
riamo Franco 11 .3 Faria, Mario Augusto Theo--	 -
(toro, Othoniel Soares Dias, João Gastou Nat.-
to e JusePinto da; Silva. • • .	 • _

,	 • EXAMES DE MADIMEU . 	".

Segtmnda-feirá,S do corrente, ao
serão chamados aprovas' ornes 'de Engatas
vivas: Renato Pereira lasensee, Joaquim . s-"'•n 1
Leite Vieira Guimarães, Joaquim- Fe,liciano.
dos Santos Reys .e Ivo do Amaral Ribeiro.	 •

•

	

Turma supplemenhr	 .

Ra,pliael Augusto da Fonseea." . Lontra	 - -Ti
to-e Ilearique Duque Estrada'

7.;-1:;a1,	 Sabbado 6
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S. As propostas serão recebidas e abertas
'acanto dos coneurreates, ás 2 luras da tar-
do do dia 10 do corrente, e a ' inscripção ,en-
cerrar se-ha ás 3 horas da tarde do dia 9.

94 . A preferencia., caberá 'do direito ao
; tutor da proposta fiiais barata, por minima
que seà a diferença estro ella o qualquer

• entra.
10. O preço ITRIXIMO, acima do qual- não

será acceita nenhuma prosr esta, ,é de 	
:3:600000. •

11. O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital (lontr) i,o
prazo do 98 lorits, depois da -assigitatura do
contrac'o, sujeitandc-se á, sua rescisão, com
perda total da caução, si excedeis ao prazo
estipulado nesta clausula.

12. O contracta.nto ficará sileito multa
de 100$ (liaria, si exceder ao prazo de t¡'1)
*•ias atuis, estipulado para a esnclusao das

bras.	 •
13; No ciso de ignaUade de condições,
preferencia recahira ro pr,ponente que

Já tenha =calado trabalho 3 de -impor tancia
Para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.

14. .0 material a empregar-se será de
primeira qualidade, pode/ido ssr reseatado a
qualmer momento o que, a juizo da tiscali-
xação, não satisfizer til condição.

15. O contractante receberá de uma só
a• eZ, RO Thesouro Nacional, digiro:Atar/eia de
.scu ta ttbalho, dep os de entregue e accerto
pelo enaenheiro tio ministerió.

Especificações : 	 •
A casa para rcester o grupo electrogeneo

e pSate ces será Construida do alvenaria, do
ti(dos com argamassa de um de. cimento
e ires de areia ; cobertura . de -.olhas fran-
ge, as, com travéjsmento de madeira de lei;
3orrada e Pintada; com urna porta e duas
:lanchas de vidrb e venezianas, como indica
a pl Luta; asSsentantento de ladrilhos de cera-
mica sobre base do , concreto, na área co-
-bort i ; as parades serão feri ad(s • com azu-
lejos brancos até 1 s ,50 de altura; os portaes
e peitoris serão de cantaria lavrada.

Eseriptorio de Obras. do Minist:rw da Jus-
ti ça e.Negoc'os Interiores, 4 de . maio . de

eseriptura,rio, Ltuasiro 31ayor.
•

• Corpo do 1113oilibeir• og• .

CONCURSO PARA. PREENCIIIMENTO DE DUAS
VAGAS DE MEDICO NESTE CORPO

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico, para conhecimunto kb's interes-
sados, que, a partir desta data e durante 30
dias, esta,rii aberta na secretaria deste
corpo, das 10 Iseras da maállã tis 3 d tarde,
a inscripção para o pre:fichilmento do duas
-vagas de medico, •

Sesão observadas as segaintes instrucções,
•de acctirdo com os arts. 15, 18 e 10 do rega-
lamento do Corpo :.	 .

Art. 1 0. A admissão aos logaressde . me-
timo para o serviço: do Corpo de .Bombeiros
será feita mediante -concurso (anca pro-
dissionaes diplomados. -

Art. Para a inscripeão haverá na se-
cretaria do Corpo um livro especial. 'Onde
serão lançados os nomes dós candidatos, á
afiedida que forem recebidos os requeri.-
nentos.

Art. 3°. O ' cándidato ao concurso deverá,
provar fie acto (.1.t inscripção, com documen-
tos devidamoite /egaliza dos, que e cidadão'
-brazileiro no pleno gc,$) •Oe seus direitos
ia,is o • políticos, diplomado por faculdade

ou perante ella habilitada, quando
diplomado por faculdade estrangeira; e que
,possue aptidão, mude e robustez necessarias
,ao.serViço do Corpo.	 -

Paragrapho unico. A prova de sande 'o
robustez será feita pela junta plena de sande

.	 (orno.

Art. 4s. A primeira sessão 'do concurso
terá . logar cinco dias depois do encerrada, a
inscripção e começará ás 11 horas da ma--
nhã, prolongando-se até julgamento das
provas dessddia

Art. 5°. A commis.são julgadora se cem-
- porá de taes' mémbres, ssada seu presidente
o insaector t - o serviço sánitario, e 'outros,
dons . membros designados pe,!o comman-
dante do Corpo.

Art. ft°. As prfiVas para o concurso se. -
lã.; ires: i a , eScripta ; '2', pratica e 3,' o. ai-

Ari. 70. A prova escripta, cossiará do
exame e dissertação escripta sobre 41ous
casos, um de medicina, e outro de cirurgia,
escolhidos pela csminissão catre • doentes
praças do C:rpo.

Art. 8'. No' dia e hora '.designados para
prsva escripta, serão chamados cs candi-
datos, na orJein da mscripçao, pela lista
organizadr. na secretaria e enviada ao pre-
sidente da commissão, afim de procederem
ao exame dossloentes, sendo as questões as
mesmas pira iodos os candidatos da turma
,do

Paragra,pho unis°. O tempo coricedido
.cada Um dos candidatos, para o exame a
que se receie esai artigo, não poderá' eXce-
,der de 30 minutos. •

Art.' 9.° Findo o tempo que lhes é cOnce-
dido pelo ttrti4o a nierior, se ree 11:erão os
candidatos a uma sala afim de dissertarem
s,obre o ponto que tiles coube, e, em ma-as
isoladas, escroverão em folhas rubricadas
pelos membros da ~missão e sob a Vigi-
anda della. A' e nnmissão incambe evitar
que qualquee dos concurrentes cossulte li-
vros Ou papeis; ou se commaniquem com
quem quer mie soa.

Paragrapho unico. O tempo destinado a
'essa dissertação assa de ires horas, no ma-
ximo, e ternaaado elle, efectuarão os can-
didates, pe'a ordem da inscripção, a leitura
de suas prov is. •

I 'Art. 10. Cada turma de ca,nlidates não
'deverá exceder do quatro para qualquer das
provas.

Art.	 A prova pratica consistirá em
applicação tio apiar.dhos.

§ 1. 0 C•ala um dos candidatos tirara a
sorte o seu ponte, dentre os Organizadas na
vespesa, da prova, pela commissão e por
olha, depositados na urna, no dia da Prova,
em presenc:i dcs interessados.,
. •Ss,' 2.° O tempo de duração da prOva, va-

riavel com cada ponto, será determinado
pela commissao.

Art.-12. A prova, oral, que será pub:ica,
consistirá na exposição. durante 20 minutos
de um assumpto do pathologia o semiotica,
medica (ospesi timente inolo,tias tropicaes),
pathaologia cirlirgie 1, com as noções de anato-
mia topágranhici, apolicaveis ao ponto, ou
melicina publica '(nas sua; applicações ao
serviço do Corpo), tirado á sorte. de .uma
lista d ./ ponis s formulados pela cqmrnissão
na vespara da prova.
• Paragrapho units°. O. ponto será tirado
polo Primeiro candidato do dia e servii á
para, os demais candidatos ila mesma turma,
que se conservarão reclusos em outra sala
=quinto durar á exposição dos que os pre-
cederem.

Art. 13..0 . ponto uma vez sorteado, e os
casos ou demites já utilizados eni uma das
provas,- ou por nina das turmas, não pode-
rão -servir para outras provas eu novas
turmas.	 .

Art. 14. 03 pontos organizados pela com
missão sobre cada materia para as ti-es
provas do concurso; nunca devero ser em.
numero -inferior ao triplo dos candidatos do
cada turma. .

seguida	 eada.ssuma das
Provias e no mesmo -	-a comMiSsiio 'a,
juig,trá, em sessão secreta, exprimindo 'Cada
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• E, ás 2 1/2 horas. da tarde, a provas oraes
de historia, geographia, logica: Francisco
Gonçalves do Couto, Amorico Gonçalves.
Fereeira, Edison Junqueira de Passos e Syl-
vio Pinheiro dos Santos.

Secretaria . do Cai1eo Pedra II, ri de
maio de 1911. —*Paulo Tdo.?res, secretario.

31Eolreetoria. C,lera,1 do Saúde
, Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, coo-
-vido os proerietar:os ou arrendatarios dos
predios abaixo meneicmados, o> seus ligiti-
mos prJearadore.s, a comparecerem no dia
e hora infra i Alteados. nos referidoS predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria qua
ngiles Va3 ser eitectuada, sob as Pomas da

'
*Rua Bento Lisboa n..04, dia 8 do corrente,

• 1 hora d I, tardo;	 -
Roa 'Bento Lisboa, o .4.6J o 02, dia s tio cor-

reate, á, t 1/4 da, tarde
tina Bento 1.1,1).)a, n.141,dia, 8 do corrente,'

ã 1 o 40 minutes' da tarde
Rua Machado de AS.Sii n. 49, dia 8 do

reate, iis 2 1/4 da tarde
Roa do Catteta n. 13, (.111 10 do corrente,

á. 1 ho! .a2da tarde;
Rua do Catteto o. 15, dia 10 do corrente,

ã 1 1/2 horas da tarde
Rua D.Carlos 1° o .108, dia 10do corrente,

ãs 2 horas da tarde
Rua do Cattet n. 09, dia 10 do =rent

(is 2 1,-2 horas da turde.
Secretaria da Directoria Geral do Salada

Public], (; do maio de 1911.-0 secretario
interino, Dr. CaS.Sià R. de Rezende.

•.

Diree corja Gerai do Sáudo
ti blica.

D) IIECil.:1,AMENTO SANIT.U1I0

Foram intimado. ; a satisfazer nesta Dire
-ctoria Geral , no prazo (h cinco dias, -as mui-

tas que lhes foram impostas, ou, lindo esse
prazo, se verem processar de accOrdo com to

. regulamento smitario.
Pela 7" delegacia de saude
-Alzira Soares, multada em 50 .por

alugado a casa n. 'V da avenida sita á rua
do Morra n. '4, sem communicar a vacancia
da mesma á delegacia, infringindo o para-
grapho oder/ lettra A do art. 87 do citado
regulamento

Pela O" delegacia de saindo
Luiz Antonio Gonies,. multado em 54, por

não ter cumprido a intimação . 11. 1407 rela-
tiva ao predio n. 201 da rua Dr. Bulhões,
infringindo o à 1° do art. 98 do citado regu-
lamento;

Carlos de Souza Rocha, multado em 125,
por não ter communicado, por escrip'o, a
delegacia, a vacancia do predio da rua Pa-
raná n. 55, infringindo o paragrapho unico
do art. 87 do citado regulamento

João do Freitas. Souza Bastos, multado em
1255. , par não ter cumprido a intimação
o. 1.200, . rei 'Alva . ao prc,,dio n. 67 da rua
Dl'. Bulhões, infringindo o § 1 0 do art. 03 do
citado regulamento

Francisca Maria. da Cunha Baptista, mul-
tada em :30f, por nã;) ter cumprido a inti-
maç5o.n . ..-1.353 relativa ao predio ii. 221 da
rua Dr. Dias da Cruz, infringindo o §. 1 do
art. OS do citado regulament

A mesma, multada em 50, por não Ler
cumprido .a intimação n. .1.352, relativa ao
prelo n..210 h. rua Dr. Dias da Cruz, in-
fringindo o §1 0 do art. 98 . do citado regida-
mento . ;

A mesma, multada': 'em 50., por não ter
ctimpridó,a intimaçãól n.-1.:355,-re/al.,iva ao
prçdia n. 227 da. rua Dr. Dias da Cruz, in--
fr:ugindoU § 1°- do art.. 98 do citado.	 •:.	 , 	 .regula-
3flCfltO ;

Antonio de Abreu Freitas, multado em 50."
por ifto cninprito aintima4,ãO. 1,255
relativa ao prelo o. 225 da rua Dr. Bulhões,
infringindo o à 1 0 do art. 03 do cOdo regu-
lamento

João Joaquim do Si, multado era 125S,
por não ter cumprido a intimação n. 1:504,
rela'iva ao predio da rata Dr. Balões n. 123,
infringindo o § 1 0 do art. 93 do citado regu-
lamento.

.Secretaria da Directoria Geral: de Sande
publica, (1 de maio de, 1911. — O secretario
intento, Dr. Cai3i0 13. de Rezende.

GuLarda Nacional
Josino do. Nascimento Ferreira e Silva,

coro lel chefe do Estado Maior interino tia
Guarda Nacional da Capital Federal.

Pelo Presente edital é, de ordem dó Sr.
marechal cammandante superior, chamado
o tenenle-coron Fralle'SCO Augusto de
Mello Sampaio, a apresentar-se neste quar-
tel general dentro do prazo de oito dias para
ob:ecto de SOFVÇO.	 -

Quartel General dt Guarda Nacional da
Capital Federal, 4 de maio de 1011.—Josiao
do Nescime;ito Ferreira e Silva.

<Quartel General - do C01111‘
Ma MIO S impe rior da, G: narda
Naç?ionai da Capital Ve.-
de.ral -	 •

Ordem da dia n. 20 da 5 de inalo de 1911

E n observancia ás ilispasiçílas do titulo I'.
capitidos I e II d ) decreto n. 7.22, de 25 de
outubro' de 180. titulo I, capitulo I do do-
er, ti n. 1.130, de' 12 de março de 1853,
formo pelo Sr. marec:;a1 commandante
superior nomeados o`s ofildaes abaixo men-.
cionado; pára os' conselh is de qualificação
da Guarda Nacional desta Capital. os qua,es
devera') principal. Os seus trab tlhos no- dia
21 (1) corrente moi, nos differentes districtos
desta Capital, na rói-ma especifica,da pelos
avisos (j,e 5 de .maio de 1801, 16 de julho do,
1894 e 4 de maio do 1893

Lagiht
Presi lenir, o Sr. inajm Theolora Lobo,

commandamte interino do 1 0 lj talhão
in fan

Membros. os Srs. ca .littiç.,S José de Almeida
Franktio, Francisco .lós.4 da Silva Leitão e
tenentes r:rnesto Cybrão Filho e J,•se Antonio
Pereira.

C'area	 •
Presidente, o Sr. tenente-coronel Jcs-é

Martins da Rocha, cominandante do 1 0 ba-
talho da reserva.

Membro-3, uS Srs. canitão Abel Case.miro
Nasianzeno, tomates Estavam Cypriano
Aires, Alfredo llonri 'no Saukse e alf2re
Attila de Oliveira Costa.

Glxrie
Prssidente, o Sr. ina;or André Cataldi,

cominai, lauto interino do 2° batalhão 'de
infantaria.

Membr,s, os Srs. capitães Oscar Gonçalves
de . Albiiquerque, José Francisco Baptista,
tenente Gentlitil o Martins de Castra e alferes
Miguel Olympio de Oliveira e Silva.

S Tosd	 .
Pre ident

'
e o Sr. tenente-coronel João

Cavalcan tioo Rega, commandante do 3° baj
talhão de infantaria. .

Membros, os Srs. capitães Joaquim de
Souza Trindade. Arthur Branco de Almeida
Gonzaga, tenente Josi David da Silva e
alferes Alberto Leite Ferreira Cardoso..

Cárile?aria.
Pr,,..sident?, o Sr.- tenente-3oronel João lia-

Ptrsta Ranlolpho Paiva Jánior, 'comman-
dantedO- 4° batalhão ilo infantaria."	 .

membrcs,,o 3 Srs.major Ray-mundo Areias
Mourinho. capitães Henrique lgnacio de Fa-
ria, Luiz Iledrigues Corrêa é Jovino do Car-
valho Vieira.

Sneranlewo
PreSi ntc,,, o Si'. tenente-coronel Petroni.

lho Alfredo Montez, commandaute do 10
batalhão de artilharia de posição.

Membro os S:s. capitães José Dias da
Silva Tavare

'
s Pedro Gomes Vieira Ferreira,

Manoil Luiz Fiel Gonçalves e tenente .Josia•
Alfredo Alves Ferreira.

Sento ..I.,donio
Presidente. o Sr. tonente-coroneI Antonio

Augusto Pinto Sequeira Junior, comman-
dante do 0a batallif:o de infitntaria.

Mambr..s, os Srs. capitães Horacio
veila da Silva, Jcsé: Emesto Guinei'. te-
nentes Francisco Antonio Nigro e Ilerachylo•
da Silva Campos.

.	 &ido .
Presidente o Sr. major Ciee.ro" Ileredia;

c:-..mmandant,.) interino do 7° batalhão de in-
fantaria.

Membro, os Si.s.  major lionbra ...io Fer-
nando Loosada, alarcenal, capitães Oscar
J,aquim Lope J , Jos,"; Ildefonso Alvares da
Caiba e Adoipho Martins Ria.).

&neinna
• Presidente, o Sr. tenente-coronel Vicente
Atirdlio da Silva Oliveira, commandante do
80 b.ltallião de infantaria.	 '

Membros, os Srs. cipitães Pedro Ladisldo
da Silva Graça, JJÏ10 Jos(„1 de Bittencourt,
tenente Luiz liocia e • alferes Maerinb Au-
gusto de Campos Junior.

EnyeAo Velho
Presidente, o Sr. tenente-coronel Jost,

Carlos, com mandante do 100 'batalhão de
Lutaria.

Membros os Srs. capitães Auguitp  Ferreiro,-
Martin z., Afberto da Costa Braga„loio Alves
Pinto Gaedes Filho e Augusta Nogueira Gon-
çalves.

S. ChrislooTo
Presidente, o Sr. tenente coronel Veris-

Ri Me R : cardo Vieira, commandante do 110
batalhão de infantaria.

• Memb: os, os Srs. capitão Albino de . Mo-
raes, tenentes .Astolpho Macedo Sodré de
Mello, Felippe SenCs e alferes Augusto Fe-
liCi1110 Pitta.

• M?rjenho Novo
Presidnnte, o Sr. major Domingos lia-

Dintel Lourenço, commandante interino do
2 , regimento de ca,valla.ria.

Membros, os Srs. capitães .Tosé Caetano
Mina Lima, Antooio Martins Pereira,' te-
nente'José Tavares dos Santos e alferes As-
cendino Antonio Pereira da Rocha.

acardiiagua	 -	 •	 • •
Presidente, o Sr.- major Antonio de Castro

Teixeira, comm iodado interino do 13° loa—
talhão de infantaria.

.Membros, cs Srs. capitão João Pacheco de
Azevedo, tenentes Alberto Militão da Rocha,
Ilonorio Rodrig lies da Silva Grey e Olympic •
Franklin Azevedo.

_Traja
Presidente, o Sr. major Archimedes John-;,

Stoa Soutinho.
Membros, os Srs. 'capitães Mancel Sagres

SontuEm, 'José Corrêa Teixeira e tenentes
Victorino Sanoel Tosta e Samuel Cuper-,
tino Durão.

.Inhaumez
Przsidente., o Sr. tenente-coronel Josil

coláo Burlamaque,,conimapdante do 15° ba-
talhão de infantaria.
. Membros. ors Srs. capitães .,11onorio
'guelra, Manoel Lourenço de Souza Bgtos,,
'A l berto-Teixeira de.-Araujo e tenente . Aga-
pitO Mareá:lino Chasse._

•

• •	 ••	 •	 •	 ,	 •
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Campo Grandí,
Presidenie,o Sr. major José Maria Ribeiro,

commandante interino do 16 0 Entali-ião do
infantaria.	 •	 -

Membros, os Srs. capitães Anioaio Pereira
do Amaral Costa. João da Costa Ferreira.
t: •osé Joaquim do .Nascimento e alferes José
il"eraandes da Silva.

Santa er'us,
Presidente, o Sr. tenente-coronel Alfredo

Carlos da Luz, commandante do 17apata11ião-
de infantaria.

Membros, os Srs. capitães Miguel Rodri-
gues Peixoto do Valha Guilherme José de
:Magalhães e tenentes Esmerio Caetano de
Azevedo e João Mancel Alves. -

• •	 Guaratiba
Presidente, o Sr. major Manoel Gonçalves

dos Santos, commandante interino do 180'
batalhão de infantaria.
• Membros, os Sr. capitão João Antunes
Alves, tenentes Pedro Freire de Castro,
Nestor Jo5o da Fonseca Leite e Miguel Al-
berto da Silva..

,	 Saola Rita
-1/4 Presidente, 'o Sr. tenente-Coronel Engoli°
t da Silveira Alves da Silva, commaadante
f do 190 batalhão de infantaria.
. Membros', os Srs. capitães Arthur Dias de
. Castro, 'Francisco José de Sá, tenente :loa-
' quina da Cruz Vieira e 1 0 tenente Leão
Horta Fernandes.

Paoleld
Presidente, o Sr. major Manoel Joaquim

Marinho.
• Membros, os Sn' .CaDiiiI0 Al exandre Baila
,• Pereira dó Carmo, terenfos•Benedicto Luiz
das Santos Soares. Arthur Gonçalves Valença
e alferes Heitor de Castro.

• Ilha do Governador
' Presidente, o' Sr. teaente-corónél Fran-
cisco' Ignacio Pereira do . Carmo, em-man-
dante do 21 0 batalhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitães Ezequicl Faria
de Souza, José Leão Balseiros e alferes Car-
los Alberto de Queiroz Mala.

• Coronel forina d) _Nascimento Ferre-ira e
. . Silva, chefe do estado-maior, interino.

a •
rorça Policial do District o

• I,' ederal
ASSISTENCIA DO MATERIAL

Previne-se as costureiras e alfaiatos que
. se effectuara hoje, G do corrente, das 2 a;
'5- horas da tarde, na respectiva ofilcina, o
pagamento das peças de fardamento manu-
facturadas no mez de abril findo., •

Rio, 5 de maio de 1911. — Odjilo Bacellar
...V. de Mello, major assistente.

Caixa de Amortização
t' Faço publico que, tendo-se extraviado ,as
' balolices da divida publica fundada, do valor
nominal de' 1,-:000$ . cada uma, juros de 5 oa,
papel, uniformizadas, de 31S. 265.763 a
265.708, vão ser expedidos novos titulos ai,
dentro do prazo de cinco dias, não houver

?1'eclamação em contrario.
Claixa de Amortização, 4 de maio do 1911.
O inspector, 31. - G. de Lep. -	 (.

• Caixa de 'A.mortizaçã,o
Faço publico que, tendo-se extraviado as

'do da divida publica fundada; 'do 'valor
de 1:000$ . cada uma, as. 265.766 a 235.708,
uniformizadas, de juro de 5 %, papel, vão

;ser , expedidos novos titulos si, dentro do
prazo de cinc.o dias, não houver reclamação
em •contrario.	 -• •	 •

„Caixa de Amortização, 29 de abril de 1911.
• ‘ktftrinspector, H. O. de Le -lo.	 • •

Duarte., Valente, o imnudiata Juan Bqsch
Cort i na e Q Piloto Viriato Soares, a compa-
recerem, segunda-feira 8 do corrente, á 1
hora da tarde, nesta repartiçãa, afim de
deporem sobra õ .assumpto . da portaria da
ins;eMoria, F.ob n. 72, de 24 de abri pra-
:dm findo, ora publicada para esclareci-
mento do motivo da presente intimação:,

«•Alfandega do Rio de Janeiro, em 24 de
abril de 1911.— N. 72.— O inSpector Al-
fandega. designa o Sr. ajudante Miguel Fer-
nandes Barr s para se encarre:ar do pro-
cesso de desamb !laço dós salvados do' vapor
Calota°, nau nas castas do Santa Ca-
tharina, os quaea taram enibarcados para
este porto. por determinação do Sr. ministro
da Fazenda e - aqui aportaram a bordo- do
vapor naCional Oceano..

Ouarmrim, recommenda, ao mesmo Se. aju-
dante para c )ntinuar o processo do 'contra-
bando, iniciado pelo Sr. inspector Alfan-
dekra do Florianopólis, na Mesa do Bandas
Fedemos de Laguna, de c anformidade com
o auto de aproaibensão, de fla '4 e 5 do re-
spectivo processo.— O inspeetoa,..il. Alonso
Baptista Franco.»

Atfandega do Rio de Janeiro, 4 de maio
de 1911.— O a talante,	 Fárnandes
Barros.	 ( •

AI	
~ia	 ••

fandepra ao Uk). de aa„neird
clita1 de praça, n. 12 •

13. praça
.•

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica que.' a -porta do ar-
mazem de consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, nos dias 9,11 - e 12 de
maio de- 1911, - ao melo-lia, se - hão de arre-
matar, livres de - direitos 'e no estado' mil
que se acharem, as mçrcadorias-seguintes

ARMAZEM N. 3	 ,	 •

Lote n . 1

EMC: Uni barril desmanchado sem nu-
mero, pesando doze kilos,• vindo de liam-
-burgo no vapor C‘xj) Verde, descarregado
em 15 de março do 1910 e cOnsignaM'a, Fer-
nandes Montão & Comp. 	 . •

• Lote a. 2

Fernandes Mourão: Um barril desman-
chado sem numero, pesando. vinte lulas,
vindo de Arnsterdam no vapor Maasland, das -
carregado em 16 do março de 1010 e con,si-,
gnado a Fernandes Mourão & Cemp;,:'

• Lote n. 3-
. • • -

MFO: Dons barris desmanchados sem nu-
mero, pesauda trinta e doas kilos, vindos de
Amsterdam no vapor Maasland, descarre-
gados em 10 de março de 1910 e consignados
a Gonçalves Zenha & Comp. •

. Lote á. 4

Pereira Costa: Tres barris desmanchadok,
sem numero, pesando trinta e dbu.:
vindos de Amsterdam nd vapor Maa3land..
descarregados eM 10 do março 'de 1910 á
consignadas a Pereira da Cesta.

Lole . 5 •

GC: Uma caixa n, 3. p osando bruto cen-tO
e quatorze kilos,' contendo setenta kilos de
catalogas annuncios ; vlat6 e quatra Mios
de cartões pastaes ; um kilo de . chapas de
cabra montadas sobre madeira ; vinda
Amsterdam no vapor 1.i'risia, descarregado
em. 11 de março da 1910 o consignada a
Guinle & Comp. •

• Loto n.-6

Fernandes aluirão: •Um barril desman-
chado sem numero, pesando dezoito
vindo' de Barcelona no vapor Miguel Gallart,
descarregado em 12 de m • irça de 1910 e Con-
signado a Fernandes alourão- &- Comp. "

Lotou. 7 •

/4,111PS: Tres barris desmanchados sem nu-
mero, pesando dezoito ki los, vindos de Bar-
ce•ona no vapor Migue! Gallart, descarre-
gados em 21 de março do 1910 e consignados
a Manoel Rodrigues P. Sobrinha:

Lote n. 8
AS: Urna caixa ri. 20, pesando bruto cin-

coenta e nove kilo:, 'contendo conservas do
legumes, pesando liquido quarenta e seis
kilos e seiscentas grammas. 	 •

Idem: Uma caixa n. 22, pesando bruto
quarenta kilos. 'contendo vinte e dous MI
e quinhentas grammas do conservas de le-
gumes.	 •

Idem: Uma caixa n."24, pesando bruto
quarenta kilas, coat,eado vinte e dans Mios
e quinhentas granimas _de conservas de le-
gumes.	 •	 •

AS: Uma caixa ri, 28, desando-bruto cinco-
anta e nove Mios, contendo 'conservaA de
legumes, pesando liqaido quarenta e Seis
kilos' e'seissentas gratumas.

Idem: Uma caixa n. , 18, pesando bruto
cincoenta o um kilos, contendo conservas de
legumes, pesando liquido quarenta o • um
kilos.	 •

Idem: Uma caixa n. 21, pesando bruto
trintt e dons Mios, contendo trinta kilos de
conservas de legumes, vindas de Genova, o
vapor Valparaiso, descarregadas em 16 e .19
de março de 1910, consignadas' a- Antonio -
Serra.	 •

Lote si.

AS: Urna caixa n. 19, pesando bruto oba-
coenta, e um Mlos, contendo conserva-de:le-
gumes,. p&sttrldo .liquido quarenta • e um ,
Mios.	 ;•

	

(..»AiXtl,	 Amortizaf.:ao
Faço publico que. tendo-se extraviado a

anolice da divida pub'ica fundada, do Valor
nominal de 1:090;000, n. 22.020, do ampla?,
stimo de 1897, juros de G °J•o, papel; vae ser
expedido novo, tituLa si, dentro cp prazo de
cinco dias, no houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 4 de maio de 1911.
—O inspector, aa. O. de Leao.	 (.

Caixa, 'de Amortização
Faça , publico que, tendo-s: extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1094 cada unia, os. 184.910.e
184.911, emittidas ern 1870. de juro de 5 %
papel, antigo 6 ?";, vão ser expelidos novos
titulo se, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa do Amórrização, 5 de maio ao 1911.
— O inspector, N. O. de Leio.

	

rtia	
,

dó A.mor tização
Fa;o publi to que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada; do 1:000$,
n. 22.020; dp emprestimo de 1897; juro
de 6 0/ 0 , papel. vac S2r expedida novo titulo

dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrário.
• Caixa de Amortização, 29 de abril do 1911.
— O inspector, M: C. de Leito.	 -•

Alfande3ga d o Rio de amieiro
Pelo presente chiai sao ce novo intimados

o capitão do vapor nacional C«latilo, Luci°
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Idem: . 1:mo, caixa n. 27, contendo conser-
vas de legumes, pesando quarenta e nove

	

.	 -
Idem: Uma, caixa n. 25, contendo conser-

vas de legumes, pesando quarenta o nove

	

-kilos. • • .	 ,	 .	 .
idem: Uma caixa n. 20, contendo conser-

vas de legumes. pesando de oito kilos.
Idem: Uma caixa n. 23,- contendo consorz

vas de legumes, pesando eincoenta kilos.
••• AS: Urna caixa n.-17, contendo conser-
vas de legumes, 'pesando quarenta e una
kilos, vindas do Ganova, no vapor 1,Teepa-
ra,iso, desearrea-a das em 19 de março de
1910, consignadas a Antonio.Serra.

Lt- n. 10

pMC: Uana,caixa n. 15.142, posando broto
duzantos O Vi 1P e dons kilos, eantendo cento
e, noventa kili)s do tecidos de algodão estam-
e,aaild da base -d-;.10x 10 de mais d(5 40 ate 75
grammas por metro quadrado.

Idem: Uma Ca'X3, n. 15.14 posando
"bruto (luzentes e trinta o dotas kil e, con-
tendo cento e noventa e se te kiloa de tecido
da algodão estampado da base de 10 x 10; de

• mais da 40 até 75 grammas por metro qaa-
drado, vindas de Genova no vapor

descarreaadas em 19 de Março do
1910, con,ignadas á ordem.

, Lote it. 11

IJZ: Uma caixa n. 69, pesando. bruto cento
dezeseis kilos, contendo oitenta e seis

kilos do cha:as de cobre montadas sobre
madeira.

Uma Caixa n. 09, , pesando bruto
. trinta e um ,rkilos, .contendo vinte e um

Mios de .chapas do cobre inonta•las sobre
Madeira, vindas de Genova no vapor Ve'pe-
raiso, descarregadas em 19 de março do
1910, COnainadas a'ordem.-

LÓ:e n.
.	 ,

DBC: C.:nitra marca AB: ‘ CM barril n. 472,
desmanahado. peando trinta, kilõs. -

Ideai: Um barril n 472, desmanchado,
(já classificado), v;ndos de Bordéos 'no vapor
Caeabodee, descarranados em' , 26 de março
ale 1910, co.,s'gnados a Du Bois & Comp..

anar.1ZEM N. 4
Lote n.13.	 .

TG.-J: Urna mala sem numaro, pesando
:beato s!ssmta e oito kil s de, amostras oro
a. .talhos, ‘ (n./..torear, vinda de Buenos Aires

• no vapor Daiinbe, descarregado em . 2 de fe-
vereiro de 1910, consig,naçao ignorada. •
• • 'Lote n.14

'Paulo Machado: Dons encapados sem nu-
anere, pesando bruto cento e vinte e tres
kilos, contendo obras impressaa de urna cor,
pe.,arido CCM Iii108, vindos de Sonthamriton
no Vapor Aray.m, descarregados em .1 de fe-
Vereiro de 190, consigna ção ignorada.. 

'Lite n. 15

Tre •4 Caixas' , es. 295 a 197, contendo
cento e noventa ,e oito peças de teci to 41e,

algodão tinto, estampado da base de 10 x 10
•e; dó Mais de (luarenta até setenta e cinco
granam as pôr metro quadrado, pesando -li-
quido seiscentos e dezoito kilos, vindas (te
verpo )1 no vapor ()meia, descarregadas em
,o4o1e fevereiro de 1910, consignadas a Jaidgi
& Comp.

•Lote n...10

MC: Unia caixa n. 1, pesando bruto trinta
Álm kilcs;contendo : cinco kilos de 111:) de

algodão bordado. • a
' ‘•( Setecmtas srammas . de filó dá sela bar-
dada .

Cinco kilos e setecontas• granai-nas de ca-
simira do lã ate quzttroe:mtitè cincoenta,
gram mas por metro quadrado. .

Mil, e quinhentas gramnuts de flanella de
lã lisa.
- Onze Mios de tecido de 'algodão branco da
base de 10 x10, liso, de mais de trintae
alma grammas até quarenta por metro
quadra lo, vinda de Bordéos no vapor Miai/-
al va, descarregada em 10 de fevereiro de
1019, consignada á ordem.

• 1,013 n. 17

• UI: Oito fardos ns. 22 a 29, pesando bruto
mil cento e oitõ Mios de papel assitinado
para impressão do jornaes, vindes de-Mar-
selha no vapor Espaync, descarhgados em
12 de março de 1910, consignados a Donato
13 LtCIli.

mim= N. 5 •

Lote: n. 18

P: atonta, saccos sem numero, pesando
bruto o tio' mil kilos do graphito impuro
(plombagina) vindos de Hamburgo no vapor
Pernamlnico, descarregados em 7 de janeiro
de 1910 e consignados a M. Brolmaeds &
Comp. Officio •n. 49, de 28 de janeiro de
1911, do Laboratorio Nacional de Analyses.

Lote mi. 19

FA.: Urna caixa n. 850, contendo obras de
folhas de Flandes pintadas, pesando liquido
quatorze kilos, vinda de Soutlampton no
vapor Wood,1;etd, descarregada coa 6. de ja-
neiro de 1910 e consignada a Fernandes &
Alvares.--	 ' •

Lote n. 23

Circulo MT: Seis caix'as os. 1/6, contendo
estatuas ou moldes para a estatua do Ma-
rechal FlOriano Peixoto, vindas 'de , 13ord4os
no vapor S:nai, descarrezadas em '6 de. ja-
neiro de 1910 e cons:gnallas a 11. G.,mes de
Castro.

ARSAZE3I DE CONMIO'

Lote n. 21

TI.. Botelho: Urna ca'xa n. 31, contendo
estampas não especificadas (photogranhia,
do ex-presidente da Republica Sr. De. Alfonso
Penna) pesando centO e trinta e cuco Mios,
vinda de Southamaton no vapor ..lacc?,ton,
descaritogada em 2 de janeiro co 1909 e con-
signada á n.o Brazit Magazine.

Lote n.

•SJ: Urna caixa n. 1,'conte-ido obras-
classificadas de cobre, pesando bruto tinta
e sete kilos.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo obras
não classificadas de cobre, psando bruto
setenta e dons kilos.

Idem: Uma caixa n. 3, contendo obras não
classificadas de cobro, pesando bruto setenta
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Ma.
cedona, descarr ..%,.ailas em 11 de Tever'eiro.
de 11)0'd e consignadas a Pedro de Mello.

Lote n. 23

5. Signaldi: Um amarrado de caixas nu-
mero 22, c.mtendo xarope 'medicinal, pe-
sando liquido oito e meio Mios.

Idem: Troe ditas es. 19 a, 21, contendo
xarope medicinal, pesando liquido vinte e,
quatro kiios. vindos de Nova York no vapor
Tennyson, descarrogados em 28 de junho de'
1905.	 , •

• Lote n. 2-1	 e

Losango	 -contra-marca BP: Uma
peça o. 2.100, 'de ferro fundido (obras não
çlassi g eadaS simples) pesando 	 cento-

uhi kilos,vinda de Liverpool no vapor Ros-
setti, descarregada em-8 de outubro-de

• -ARISI.s.ZEM N. 10
-Lote n. 25 ,•.

e	 •
WC : 'Urna caixa n. 1.353, pesando bm.,'

to noventa e , sers kilos, contendo °iteraa e
seis kilks de 1»jouteria de cobre, vinda tio
Livernool no vapor Oriana, de.scarroga ia
em 2$ do março de 1010, consignada a I.;
Werisch & Comp.

ARMAZEM N. II

.	 Lote O. 26

P\l: Dons fardos, 'es. 6.003 e ,699,
do bruto trezentos e quarenta o dons
e barrido legal trezentos e trinta e quatro
ki:os de paael de impressão de qua'quoir
qualidade, vindos do Ilamburg,o no \anda.
Balda,' descarregados em 3 de japeiro.do
1910. e manifesto declara não constar
marca.

Lote á. 27

PMC-cautra-marea MC: Uma caixa
753, pesando bruto tri nt i kil e liquido Vintp
e um de tecidos de algo ião tinto, de phanta'r
sia, de mais do 40. a:é 100 grumo ma' por mor,
tro quadrado, vinda de Hamburgo no' va,

'par RAU, descarregada em 3 do janeiro dá
1910 e consignada: á ordem.

Lote n. 28

Losango CW, contramarca quadriMerio
849: -Uma caixa contendo quinze kilos de
fechaduras de ferro nickael ido de unia
volta e cento e seis kilos do fechaduras de',
ferro nicke'ado, de duas voltas, vinda (la,
Allemanha no 'vapor Tiinca, descarreaalal
em 31 de outubro de 1910. Morena lics1
qualidade voei ficada na -nota de.importação
D. 7:3:1, de Ide fevereiro de .1911, , despacha-1'
da roa Manoel Polo e conferente do raspe.;
ctivo despacho Sr. J. F. de Paula e Silvaal

AD3.1.1.ZEM.N.:14

Lote n. 29

PC, n. 103: Uma caixa contendo obras
impressas . de mais do uma cor pe-ando
vinte kilos, vinda de Geaova no 'vapor Jia-
como P, descarregada em 3 do janeiro de
1011. Differeaça de qualidade, verificada Da
nota de importação ». de janeira de
1911, polo conferente Sr. Antonio  MAc abyba,
desaachada pe:os Srs. Nicola Zapry & Comp.

Lote o. 3)

Sem marca: Trinta e tres amarrados coe.
tendo ferCo vergirinha, vindos do Bre-
men; rio vapoa rrefe!d, desearragados em
22 do dezenabeo do 100f e'consignação
nada e co a abatimentos 005 respec't os
direitos, v.sto acharem-se avariados em vir-
tude do despa,clio tla inspectoria do 4_ de
janeiro do corrente :anno.

Lote n.

AV: Uma k•a'xa ennten(lo pastilhas com-
primidas, pes indo 7.540 grammas, vinda
de Nova Y('-k, no vapor Tonnysfn9, descai:-
regada em 28 de outubro de 10.)9.

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de sei. arrematadas ou suas
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar,. bastando
para is	 dirigirem-se, antes do 1 Hão, ao
fiel do armazena."

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o

signal de .`0 ,;a em Iiinheiro; recebendo deste.
um .conitecimen:o extrahido do talão..	 .

Alfandegt do Rio de Janeiro, 5 : ' cio maio.
de. 1911.-Pelo inspector,-	 Darás.;
ajudante.	 . • ;

••



•	 1t	 Sabbado G

„Nlrancleg•a, do IZio ele-Janeiro

EDITAL nu PRAÇA I.

Terceira praça
•,

Pela Inspectorlá,da- Alfandega do Rio do
' Janeiro se faz publico que no trapiche da,
. ordem e nos (adro> abaixo indi`atdos, no
dia G de maio de 1911, ao meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitbs, no
estado em que se acharem, as mercaderias
seguintes:

Tuaricun DA ORDEM

Lote e. .1

GZC: Um barril de quinto •vasio, 'sem nu -
narro, vindo do Haste è escalas, flo

. A. Fronde ; descarregado' em • 4 de fevereiro
de 1010, consignado ao agente geral da Char-
gonu Reanis.

Látd.e. 2
•

•-11IRPS: bdus barris de quinto vaSios, sem
numeroS:vindos do Havre e escalas no vapor
ét. Fronde, descarregatlos em 4 de fevereiro
de 1910, consignados a Manoel Rodrigues Pi-

. nheiro SObrinlio.

, Lote e. 3

CD: Nus barris de quinto vasiaa, sem -nu-
mezos.ajinics -de Buenos Aires no vapor
ihnstella-iat dpscarre,gadoa -ein 7 de fevereiro
de 1910, consignados a Corréa Dutra.

Lote'n. 4

CMF: Dona barris de .quinto vasiOs, sem
ninnoros, vindos do Buenos Aires no vapor
Amstelland, descarregadosem 7 de fevereiro
de 1010 consignados a Álvaro Barrosõ & C.

Lote n. 5

TBC: D.)1,3 birris do quinto, vasiols, sem_
numero, vindos de Buenos Aireá no vapor

• mis!elland, descarregados em 7 de fevereiro
de 1910 e Consignados a. Teixeira Borges

..& Comp.	 - ' •
,

Lote e. 6
-

1s.p: Uma bordal,eza, vasia, 'sem numero,
'vinda 'de GerioVa, e escalas no. vapor Bar-
ca:ma, descarregada,` em 21 de fevereiro do

• 1910 e Consigna a Fratelli Martinelli &
- Comp.

Lote e. 7

PCC: Qainze barris dc . quinto vastas, sena
• numero:	 • •	 •

. Idem: Trinta e troa barris de quinto, sem
• 'numero, pesando bruto 1.974 kilos, con-
- tendo vinho, não esp::cificado até 14 gráos

de força, pesando liquido 1.314 Ritos, vin-
dos do. Antuerpia e escalas' no vapor 'Ro-
tteey, aesearregados em 12 de fevereiro. de
1910 e consignados a Pereira; da 'Costa
4 Comp.	 - •

	

' Lote e. 8 .	•

CTC: Vinte e um barris de quinto, va-
Sies, smi numero,	 • • • • . _

, Idem:, Trinta e dois barris de quinto, pe-
ando 'bruto 1.411 kilos, contendo vinho

rulb especificado até 14 gráos de força; pe-
• sando liqiiido real 770 kilos, vindo> : do Ha-
• "vre e 'os:Alas - no vapor Ceplan, descarrega-
:dos em 24 de ftW Dr r o de-1910 e consignados

-	 Carlos Taareira. &,Coinp.•	•	 •zt,.•

Lote P/. 12

'" • ENSR: Quarenta barricas, Contendo car-
bonate de soda pura, pesando liquido 6.090
kilos, volumes removidos do Trapiche San-.
'de ; vindos de LiverpooP no vapor Tiáto-
Yello 'é descarregados em 7 de março- de,
1907.

TRAPICHE YPIRA-NGA

Lote e.' 13	 •

Sem marca: Cinco toma de madeira, Sena
numerei, medindo Meio metro cubico, vindos.
de Ilambur,to no vapor Italie e desearre-,
gados em 20 de fevereiro de 1009.

• Lote e. 14

TW—Carioca: Tres mil barricas contendo
cimento em pa, pesando 403.400 kilos. vin-
das de Hamburgo no vapor •Eluria,'entrado
ean 11 de janeiro de 193i, coAsignadas
Theodor Will° & Comp.	 •	 •

• •
Lote e. 15

M1—V': Mil barricas contendo cimento em
pó, Desando 17.833 kilos e liquido legal
16.651 kilos, vindas de Marselha no vapor
NOM Tentapx, entrado em 6 de março de
1009, consignadas a ordem.	 I

Lote e.: 16 •

Tal&C: Cento e quarenta e troa amarra-
dos ris. 1/143, com aço em barra peso li-
qui4o 9.050 kilos, vindos de Liverpool
va.vor Calderoe. descarregados em- 21 de
dezembro de 1909, consignados á:ordena.

.	 .
Lote e. 17

AV: . Cento • O vinte e um amarrados sem
numere, de aço em barras, pesando liquilo
real 7.937 kilos, vindos de Liverpool no va-
por Sarmientá, desearreados em 13 de
março, dá 1903 e consignados a Araujo Ni-
atina & Comp.

Lote e. 18

120: Quarenta e oito amarrados sem mt-,
mero, do aço.= barras, pesando liquido.
real 3.300 Mio>, vindos de Glasgoav, no va-
por Corcovado, descarregado> em 7 do. maio

- de 1908,-e consignados á. ordem. . 	 -

• , • •	 -	 Lote e. 19	 •

ESC—Rio: Vinte •e • sete caixas ns. 67,
110/115,- 122/134, 140/143, 140, 158/159,-

,peáando, bruto 5.02	 contendo 1 ..u.tri-

lhes de louça medin lo -210 metros quadra."
dos, vindas de Hamburgo no vapor Let-
grano, descarregadas em 23 -do junho do
1908 e consignadas a Elias Lellis Conto. 	 .

Lote e. 20
- •

:. na. 101 a 2a0, cem barris do quinto,
'pesAndo bruto -7.450 kilos, contendo vinho
não esPecificado,- , até geáos , de forçl,,al,
cooli;a, pesando liquido real 5.103 Mios,
vindo de Genova no vapor Valbane va, des-
carregados em 1 de .julho de 1908, e consi-
gnados a Elias Senis Couto.

Lote a. 21

-ES ns. 231 .:•-• 80, oitenta barris do'quinto
pesando bruto 0.40) kibo, Contendo- vinho
não especificado -áté 	 ame; de forea•
encheu, pesando- liquido . real 4.300 kilos,
vinlos de eeno-va, na vapor VaNanera, des-
carregados em 1 de julho de 1008; d '''corisi-—
gaados Eiias	 C.mto.

Lote e; 28

VTC: Sem numero'. 50 quintos cenn vinho
-não esreelfica,do ate • 14° do altool absoluta,.

Lole.e: 22	 .

ES : sem ilUmero, 317 Pesando.
bruto 10.590 kilos, contendo ladrilhos do
barro simples, modinlo 30) metros quadra- -
dos, vindos de Genova no 'vapor ,Valbanerd,
descarregadas 0111.1 de julho de 1908 e con-
signadas a Elias Sorna Conto. •

Lote. 7-t. 23

•ES: Sem numero, tre; pipas • pesand4
bruto 1.W0 kllos contendo azeitonas - pe.
Sando liquido-real 1.100 kilos• vindas de Ge- .
nova no vapor Vrelban q ra descarregadas erra

• 1 de julho de 1908 e consignadas á lhas
Sellis Couto.

• ,	 Lote e.	 •	 ,•

- ESC: Ns. 148, 169/171. quatro .caixas
sando bruto 780 Mios contendo ladrilhos de
louça, medindo 32 metros quadrados vindas -
de Hamburgo no va.nor Etruria desclrre-
gadas em 22 de setembro de 1903 e' consi.-
gnaalas a Elas SolLs Couto.. 	 •	 •	 •	 .

, Lote n.25

S Rio: Sem numero, 392 toros de ma-
deira medindo 70 metros cubicas .vin-los
de (tremem no vapor Isrlangen descarre-
gados em 12-do novembro. de 1:103 , , 'e. cousi-
atr,mados a ordem.

Tuanoun DOCAS NACIONAES

Lote n.- 26

JPG: Sem numero, um barril ,vasio. • .
Fernandes -Mourão: Sem numero, dou -

barris vazios. •
GAC: Sem numero um barriLvazi
JFC: Sem numero um barril vazio.
Figueiredo Antunos: Sem numero- cinco

barris vazios, total 10 barris vazios, vindos
de Ilamburgo e Liverpool nos vapore Na rano
e Til ian descarregados em 22 e 28 de Jani
de 1910 conignadus a diversos.

• Lote e. 27

• 'AI: Sem numero; um barriLVa,sio, vind•
de Barcelona no vapor Juan Porfias. , dosear--
regado em 5 de loarço de _1910, •••,consignad.
a Antunes &

trAnio OFFICIAL
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TRAPICHE DA ORDEM

Lote e. 9

MC: liai sacco sem numero, contendo á.
lhas de cortiça, pesando bruto 23 kilos,
vindo de Fiume no vapor Stefania, descar-
regado em 15 de março de 1909.

Lote e. 20

OX: Uma caixa. contendo garraf:io com
soluço medicinal de qualquer qualidade,
pesando liquido 45 kilas; decisão da Com-
"missão de-Tarifa n. 416 de-25 de junho de
1910; yinda de Marselha no vapor Aptilaine,
descauegada em 7 de novembro de, 1909.

• Lote e. 11

LC: Trinta • e novo barria de quinto con-
tendo vinho não especificado até 14", pesando
bruto 2.107 e liquido legal 1.087 hAlos, vin-
dos do Porto no vapor Ca» Verde, descarre-
gados em 4 de "dezembro de 1908.



Sabbailo 6

„•
pesando liquido 3.008 kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor' Etruria, descarregado em
16 de março de 1910, caosignaaos a Vicente
Teixeira & Comp. .

, Lote n. 29

CTC: Sem numero, 50 quintos com vinho
n'o especificado até 14° de alcool absoluto,
pesando liquido 1.144 kilos. •

Lite n. 30

Ferreira Cabral: Sem numero, 2 barris
-vazios vindos de Hamburgo no vapor Rabs-
burgo, descarregado cio 20 de março do 1910,
consignados á Carlos Taveira & Comp. e
Ferreira Cabral & Comp.

Lote a. 31

Fernandes Mourão & Comp.: Sem nume-
TOS, 19 barris . de quinto contendo vinho não
especificado. até 14 0 pesando bruto 1.500
kilos, tara de 20	 liquido legal 1.200 kilos

Idem: 81 barris inteiros, vazios e armados
vindos de Bremen no vapor Hallr, descar-
regados em 21 de fevereiro de 1931 e consi-
gnados. a Fernandes ),tourão & Comp.

DOCAS NACIONAES

Lote n. 3‘,2

TH: Vinte saccos sem numero, contendo
800 Mios de produetos chimicos não espeá-
ficados ad valorem, vindos de Hull no vapor
Heresia o descarreatodos em 9 de fevereiro
de .1909.

Lote n. 33

AG: Quinze bordalesas contendo vinho
não especificado até 14 0 peaando liquido legal
.2.040 kilos, vinda de, Gência;a nó vapor
.31tnas, descarregadas Mn 3 de fevereiro de
11/08.	 •'

•Lote n. 31 • •

LC: Nove qoartolas contendo vinho não
especificado &e' 14 c, pesando liquido legal
691 kilo:, vindas de Bordeaux no vap"r r gina7,
-descarregadas . em 12 de janeiro de 1908.

Lote n. .35

NPC: Quatri• barris de quinto contendo
vinho não especificado até 14° pesando liquido
legal 290 kilos, vindoo de Genova no vapor
Re Umberto, descarregados em 12 de março
de 1008.

.	 Lote n.

MVC ou Letreiro: Um barril de quinto
Yasio, vindo de Bremea no vapor Wur•zbull.

AAM: 'Oito bareis de quinto vasios vindos
do Porto no vapor lelisberta.

Angelino Simõs: Um barril do quinto
'vindo de Hambargo no . vapor .13SUntiOn.

"No dia do leilão, as mercadorias 'que ti-
verem de ser 'arrematadas, .ou suis amos-
tras, estarão á , disposição dos Srs. preteri-
'dentes. que as ouizerem examinar, bast indo
aiara isso dirigir-se, antes do leitão, ao fiel
do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praço. o
signal do 20 e., em dinheiro, reeebendb deste
:um conhecimento extrahido do talão.•

oAlfandega do Rio de Janoiro.'.. de abril
'ge 1911. — Pelo inspector, 31. I. Barro',
ajudante.

tuim OFFICIAT,

De ordem do Sr. capitão de Mar e guerra
director deste deposito,feço publico que esta
repartiçãu precisa do preços para acqui-
sição ( 03 artigos abaixo menceoados, tod s
de l a qualidade, devendo as propostos s,r
entregues na segunda secção até 1 hora. da
tarde de 8 de maio , do 1911. segunda-feira,
não podendo os proponentes apresentar preços
de artigos divers..s de seu ramo do negocio
nem alterações na reação abaixo mencio-
nada.

Os negociantos preferidos ficam obrigados
a entregar 5. repartição os objectos prefe-
ridos dentro de 24 horas, sob pena de sus-
pensa-No.	 •

Vilfo chato, de 0%31 de diametro e 0"a012
de es-,:essuaa, um.

Vidro branco, de 0%555 x 0'11 ,490 X 0%005,
bisauté, um.

Ferro para soldar, a gazelina, um.
Addo sulphurico puro de 030,
Fio magnetico isolado com algodão de

889/100 mim, kilo.
Fio magnetico isolado com algodão de

.3/10 mam.
^ Cal virgem, kilo.

B oro refractará), hectolitro.
Fo magnetico isolado com algodão, de

51/104 m/m, kilo.
FecLo de latão de paletão coberto, de

0%0n um.
Tramelas de latão, de cholla, de 0'.e,033 do

diametro, uma.
Taboas de pinho da Suecia, do 4,90 x

•0 1°,23c1x0 m ,02.3 (apparelh4da), uni t.
Taboas de cedro, do 7 .1 ,0 x 0 1 ,40 x 0,m019,

uma.
Tabas de . p'nho americano, de 5,0,00X

0,".10x0e?5, uma.' ^
Taboa,s de cedro, de 7"a00x0 1",40x 0%025,

Uma.
Tabaas do pinho americano, de 5m,00x

0rn .40 0ra,2, uma.
Taboas de vinhatico. de COn ,00 x0a,12AX

0%25 (apparelhada) e abeeta, de macho e
temeu, uma.

Taboas de vinhatico, de 0 212 ,0x O ni ..10 X
0 0 ,025 (apparelhadis as faces e aberto uru

• canto, uma.
Taboas de vinhatico, de 6111 ,00x0"1 ,450 X

u
Fecittdura de latão, de caixão. sem trinco,

de 0na035, do testa e erma, uma. •
.Ta.boa dá pinho da- Smola. de 4'",09X
x 230 x 0 0 039 (app irelhada), uma. -
Taboa de pinho da Suecia, de 4%93X

0"',=30 X 0-a , 25 (apparolhada), uma.
Tramelas de latão, lisa de 0 1'1 ,(J50 de dia-

metro, uma.
Tabo t de vinhaticoo dc 6"1,03X00,45x

0ra .025, ama..
Taboa de vinhatico, de 6%0jX0",15x

0 a1 ,019, uma.
Taboa de pinho de Riga, do 7a,00x0m,300

X 0 n ,925. uma .
; :Barrote de pinha de Riga, de 7%00 X

Orn ,040 X0%03) (apparelhadas as quatro far,O.
um.	 ,
. Barroto de pinha de Riga, de 7a1.00X
0,e ,000x0a1 ,040 (apparelhadas as quatro faies)

Teima çle paroba de Campos, Mihail-a, de
501 ,09 x Ora ,10x 0m .01, uma.

-Tab a de palha americano, de 5",00x
0%22, com 11 pés do comprimento e pm
de largura, uma.

•Atoalhado de linho para mesa, metro.
FechtoduraMrg,ara poria, com trinco

, e duas chaves, uma.
Vaso para esearradeira h0 00entes, um.
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Vidro om cirna, do 1' a,50x0"',50, um.
Tijolo reTrautario er,mmtim, uru.
Deposito	 de maio. do . 1911,-.

Dario Paes Leme de Castra, capitão-tenente,

Ministerio da. DIarinlia
Saperintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROF.:
Aviso AOS NAVEGANTES N. 28

.fleposie(7o da baia illaminativa. da corja das
• Gaivotas na enseada de Tayini., nu Estado
- do Paxá.

. De ordem do Se. vice-almirante suporia-
dente da Navegação, aviso aos naveganteá
que foi -racista no seu primitivo lagar à
bola illumiu itiva da Cerúa das Gaivotas na
enseada de Taypú, no Estado do .Parti, mar-
cando a ponta Taypil N—S verdadeiro na
distancia de cinco milhas ; cor0a, das GaivoL
tas NW—SE verdadeiro, na distancia de
uma millee sendo sua luz vermelha e tendo
de duração cinco segundos e eelvpsc igual
numero de segundo. A bola acha-ze funl
doada em sete matros de profundidade.

Directoria de Pharõos • no Rio de Janeiro,
5 de maio de 1911. —Ra/Mando Prederieg
Kiappe da Costa Rabint, capitão do mar
guerra, director.	 (a

	

••••111
	

(•
Ministecio da Marinha ••

Deposito Naval

SECO.° DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão domar e guerra
director, previno as Sras. 'costureiras ma=
triculadas sem categoria, de flumens 72 a
131, (iole serão destribuidas costuras, sab-
ba.do. O do corrente.

Outoosim, previno as Sras. costure: ias
que o recebimento das matriculas O feito
~ente até ás 2 horas da tarde, afim de
ser feita a distribuição dentro das horas do
exPediente.

Secção de Fará (mento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro. em 4 de maio de 1911.-
O encarregao. Julio QiWil'JJ de Seia'as, 1° te-
nen:e commpsario.	 (•

Arsenal do Marinha do Ria
tio Janoil'1.)	 -

CONCURRENCIA PAltA A CONSTRUÇÃO DE tost
REBOCADOR DE ALTO mika

De ordem do Sr. &mirante graduado in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
-virtude do aviso ii. 2.040. desta data, fica
prol...gado até 20 de junho proximo vin-
douro o prazo da term'inção da coneurren-
eia, fixada em 31 do corrOnte, para a con-
strução de um rebocador de alto mar.

Secretaria da InspecçãO d Ar:enal lo Má-
rinti o do Rio de Jane ; ro, 6 de maio de 191i.

Joria Sabino Pereira . Gir,;tdeS , sécreta
interino.	 (•

••n

Arsenal ao Guerra do rtfo
do Janeiro

SÉCRETATUA

De ordem do Sr; general director, decla-
ro ás senhoras que apresentaram cartas
para serena matrreuladas como costurei-
ras, conforme o edital,- que devem pro-
curar as suas guias da nova matricida, ' a
partir de 1 de junho proximo vindouro.

Secretaria do Arsenal de Guerra de ltie 00
Janeiro, 1 de maio de 1911.--Aa1onio Suares
da R.'; elle., secretario.

Sliniseerio da Marinlia
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS
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SIiniLerio 	 o Obras
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Inspectoria - Geral de Navegarão • -

C
NCDRIIENCIA: PARA O SERVIÇO DE NA.VEGA-

."9.k0 FLUVIAL bOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
; zoNas E TEREITORIO DO ACRE
r ,De ordem do Sr. ministro da •Viação o
bbras Publicas	 Iuspectoria Geral de
vega,ão'faz Publicas, que recebará propostas
para o contracto do serviço de navegação
faivial dos. Estados do Pará e Amazonas e
„Territorio do Acre, no dia 30 de junho de
*1011, á 1 hora da tarde, sob as seguiates
'condições: •

" A séde da enarreza contractante será em
Lo Pará.

II
• O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens: •

Linha de Mandes-- Urna viagam mensal,
ildporto de Belém; no Estado do Pará, ao
de 1\1am:1os, no , Estado do Amazonas, com
escalas pelos portos • de Breves, Out.-opa, Porto
do Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
.Alemquer, Obidos, Faro, Parifdins; Uru-
curitubil, Urucará, Silves e Itacoatiara.

• Linha,de Baião— Urna viagem mensal, do -
'porto de Belém ao de Baião, no rio Tocam-

com. escalas pelos .portos de Abaeté,
Trapiche Ilypolito, Cametá e Morajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto do Belém ao de Mazagaq, com es-
cala pelos portos de Ponta do Pedra, Muaná,
Boa Vista, °eiras , Antonio Lemds, Bocct do
Rio Macacos, Mapná, Aaajá, Affutt e Mac

Linha de Ignitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao do.Iquitos, naReptu-
Mica do Porá,- com escala pelos portos de
In lanaos, Manacapurd, Godajaz, Coary, Teffé,
Caiçara, Fonte Boa, Tocautns, S. Paulo
de Olivença„ Tahatingaa Loreto e Caballo
Cocho.	 •• •	 --

; Linha do Purés—Aere — Uma " viagem
nensal, do Porto de Betem ao de Senna Ma-:,
Álureira, no Alto Putfis, e ao de Xapury,
Acre, com escalas por Manaos, Manacapurú,
13,.cca do Purés, Berury, Guajai-atuba, Pi-
ranhas, Ita,tuba, Arimã, Tanariá, Jaburia
Bocca do Tapaué, Caratiá, Canutama, Belfa
-Vista, •Axioma, Assalytaba, Labrea, Provi-
tenda, Sepatiny, Byntanahan 'e Cachoeira,
continuando no rio Purés até Sentia Ma.du-
reira o no rio Acre até Xa.pury, com escala
pelos portos das margens dos - respectivos
rio 3.

-Durante a estiagem, a linda Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuiza
subvenção normal. 	 -

Linha do.Madeira—Uma viagem mensal,
cio Porto do 1321ém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira; com- escala pelos portos de
blamlos, Wien do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa Rosa,' Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca, do Carapanatoba,
Bocca das Tres . Casas, 'Cintra, Ilumaythil,

• Missão de S. Francisco, 11-Ja flora; o 'Bocca
dp Javary.	 •	 • •	 •	 • "

Linha do JurtulUma, viagem mensal, do
porto de Belém ao • de Cruzeiro doSul, com
escala pelos pOrtossdo Mantios, Telfé, Bocca
Ao Jurará, Marary e S. Felippe..

•Na época da vasante os navios, quando não
possam seguir até CruZeirà do - Sul, termi-
narão a linha em S. FeliPpe, sem prejuizo
da subvenção normal.'
•'Linha do Rio Negro:—Urna viagem men-
Sal, do porto de Alanaos ao do Santa Isabel,
no•rioNegro, com escala pelos portos de
Tanapessasstl, Agrão, • Moura, Carvoeiro,
parecidos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feita§ maiS seis viagens
nnuae,z,:. c(gn as mesmas escalas, na épóca

das-óheiás.	 •	 ••

Unha do Ovapock—Duas \lagoas meu-
saes, do porto- 'do Belém,sendo

Primeiras viagem, com esoOla por Chaves,
Pailique, rio - Araguary, Mo:TI-negro. C
sirene, Curiany e Oyapock. e In volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo do Aná ;,

Segunda viajem, com escala por Aná,
Chaves, Foz da Orapinsa • Ganhuão, •Mitiana
(fazenda, Naiaríith), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany.	 -

As viagens em cada, uma das linhas vrão
feitas com- partidas fixas; ficando, por é m,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para . c.td tlinha, poderá o con-
tractante fazer Viagens extraordinatiaS se-
gundo os interesses do commercio o, bem
assim, que, alem dos portos de escala -mar-
ca/1os para cada linha, poderá o Governo.
-de accordo com o c natractante, estabelecer
outros portos, 'supprimir ou substituir os
que ficam Mencionados por outros quamitis
convenham aos interesses geraes, cáptsnto
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza para os cofres pu)licos, no -se-
gundo, si a exteasão da linha fôr diminuida,

_haja urna reducçãO proporcioaal na respe-
ctiva -subvenção..

III
De confOrmidade ema Os dados conheci-

dos, fica olficialmente fixada a extensão
em milhas Para cada uma das seguintes
linhas

L i nha de Mtmáos, 12 viagens por 
Militas

'mano 	  22.200
Linha de Balão, 12 viagens por .

anuo 	  2.520
Linha de Mazagãd, 12 viagens par

anuo.' •	11.544.
Linha de Iluites, 12 viagens por

anuo  • •	   40.584
Linha d.e Purils-Acre,12 viagens por

03.278al1110. .	 t 	

Linha de Madeira, 12 viagens por
ris 308armo 	

Linha de Juruil, 12 viagens por armo 79.€80
Linha de RIO Negro, 18 viagens por
, armo 	  15,228
Linha de OyttpocR, 24 viagens .por

anno 	 '	  35.448
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
sições:

o) os destinados á linha do Slarnlas terão
capacidade para transportar de duzentos
a quinhentas toneladas de carga., além do
combastivel, accommodações para sessenta
passageiros de camara, em beliches, e aloja-
mento para duzentos de préa, e marcha
média continua. de 12 milhas por hora

bs destinados ás linhas de Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Purés-Acre, Madeira, Jurué
e Oyapock tertiá capacidade para cem tone-
ladas de carga, além do combustivel, acamai:"
modações para trinta passageiros de camara

cincoenta de prioa., e marcha média con-
tinua de 10 milhas por hora ; -

e) o; destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga, além do combustivel, accommodaçõos
para quinze passageiros de camara e trinta
de prôa; e marcha média continua de nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
próvido.; do cansaras frigorificas para con-
servação das victualhas, • apparelhes do fil-
tração de •agita, ventillação e illuminação

•electricas, banheiros e sanitarias.
V

• Os vapores deverão sar em numero snfll-
ciente para - o serviço' das -linhas e Serão
examinados pela Inspectoria Geral do Nave-
gação, que para esse fim-requisitará os te-
chniéos de que precisar-, correndo a dpspeza
por.conta dircontractante, antes de encetado
o serviço . desta navegação, e, no caso de

serem acceitos, o contractante entregará o
documento do custo e o. certificado de a con-'
strucção do navio á- mesma inspectoria. ;

03 planos-e descripçõ ss dos -vapores que a
C/11f ractante tenha que fazer can truir serão-•
préviamente stibmettidos á appro-vação• do
Governo.	 ••

VI

03 vapores deverão ter a - bardo os sobre
salentes, aprestos e material necosSario
para . os Servies de atracação, carga e des---
carga. par aceidentes da navegação' o lu-.
esndia, objectos de serviço dos passageiros
e tripulaçoo e numero de pe;saal marcado.
pelos vigentes regulamento; da Marinha. a.

Geontractante obrigar-se-ha a montar e
manter deposites nos poatos á que a; nave-
gação attinge em todas as épocas -do annoa
para receber. é acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontOs •
mais afastados.

VIII
•O contractante obrigar-se lia a Go cora--

merciar por sua conta, ou por conta de ou--
trem nos mercados cilnprehendidos nas
linhai c:e navegação do quo se incumbir. 	 .

• -
O contractante obrigar-e-ha a iniciar -e.

serviço de navegação dentro do prazo ma-s
ximo do se-is mezes,-contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o -fazendo,-
será o contraco .rescindido, de. pleno ditei-
to,ta, por decreto do Governo, sem. dependeu-
eia de interpelação ou anão judicial, o "
caução de (iut.! trata a clausula XXIV mão
lhe será restituida.

-	 X
- -Cs vapores que se inutilizarem no: serviçO.",
ou serperderem por accideute. serão .sub--.
s unidos por outros que sitisfaçam as coa-; ,̀,
dições acima, dentro do pra.oa máximo de

mezes. Da época do a,ccidente- até . A sub-
stituição do navio inutilizado ou; perdido,
poderá ser o serviço leito por. navio torna loa
a frete e acceito pela Inspectora Geral do.
Navegação.	 ;

.
Os vapores terão a seu bardo medico

ambulancia para o serviço dos passadoiros e;
da guarnição.

• XII	 .	 .
OS vapores dosarão dos privilegios e isen.a

çõ2s do paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulameatos de. policia, sande, dilui-.
dega e capitania do porto.

XIII •
Serão isentos de direitos de importação e

de expediente os materiaos, machinismos,
sobresalentes, comestiveis e. mais objectos
do uso dos passageiros e - do pessoal; do bor-
do; sendo porém a effectividade da isenção
de direitos rigorosamente orestricta a gene-
ros e'artigos que não tenham similares •na

.producção do pitiz, -apresentaoil o contra.-.,
ctante com antecedencia urna relação' ao ;
Governo do que houver de importar ; para
cada semestre, visada pc:o 'fiscal -junto á' -
emprez t e organizada de accôrdo com -o
consumo médio, verificada pela Inspectoriao
Geral - de Navegação. -

	

XIV	 .
Em qualquer tempo. durante .O prazo (14
)ntrado, o Governo terá o direito decolai- .•

pra.r e -tornar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando-. este obri-
gado a substituir, por outros, nas- condições ;-
exigidas neste contracto, no prazo; de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo
03 fretados.	 ,• •,• 
, A compra ou fretamento nos casos-acima
previstos serão .effectuados mediante prévio'
acsôrdn sobre- o respectivo preço.;	 o, a

Nos-casos de força maior, o Governo po-
dera la.nçar,mão dos vapores, independente
de prévio arcôrdo, sendo posteriormonte:

• regalada a indemnização, 	 •
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.	 XV	 •
•Z; Os dias de sahida dos -vapores cm cada
uma das , linhas da clausula l, a domara
delias nos p ertos de escala o o prazo da via-
asem redonda serão	 ados cai tabOla or-
leanizaida pelo contrectan ), de accôrdo com
v fiscal junto á empseza e sujeita a apPro-
tação do ministro da Viação e Obras Pub:i-
(rãs, dentro de 90 dius da data do contracto.

Os prazos de damora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores Pu:i-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o ma-
limo tempo de demora nos p-irtos não é
èbrigatorio, devendo as aatoridades locaes
as despachar os -vapores afitas da termina-
ção desse prazo, sempre que seja possivel,
logo que esteja comida() o serviço de carga
é descarga.

	

XVI'	 *.	 •

Quando os portos de Enteará e Silves, nos
mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis, devido á vasante dos rio s , dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da-subvençãa, obrigan-
slo-x, porém, o contractante, durante esse
tempo, a fazer o serviçci de malas, cargas
o passageiros do porto de Urucuritulat, qua
11.10 fica proximo,

XVII
r	 •

•
O contractante se obriga, a transportar

gratuitamente em seus vapores:
1 0, o inspector geral de navegação e os

liscaes, quando viajarem em serviço;
aea os inspectores do Correio, quando em

serviço;
3°, os empregados do Correio, dá Alfan-

deg,a, e do Fisco E clavina', quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, do uni empregado
de'eada repartição; , •

4°, dous funceionarios publicos, em ser-
designado-s pelo governo dos Estado dos

Pará, do Amazonas ou do •Territorio do Acre,
em cada vapor e viagem; •	 -
, as malas do Correio, que serão entre-
gue; e recebidas na; respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento deltas tora togar uma hora antes da
Asada para partida do vamr, e a en-
treea quando este chegar ao porto, tarnbem
uma hora, no maxtmo, depois de ter fita-
deado.

A condução das malas de terra para
Pado e vice-versa é gratuitamente feita,
pelo contractante.

(P, os dinheiros ou 'valores pertencente;
eu destinados aos cofres gemes, estaduaes,
jerritorial do Acre ou munieipaes.

Nas -capitaes dos Estados co Pará e do
Âmazonas e das Prefeituras 'do Tesritorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará es volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes ou prepostw, passando e
recebendo quitação,. nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes; quer no inter:or, obrigatoria a veri-
fcação das importancias, cessando a respon-
eabilidade do contractante desde que na
1Secasiao da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os senos appostos, sem nenhum
Eignal do violação. •

-70, os objectos remettalos a-Secretaria, da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre;

Se. os -abjectos destinados ás expcsições
fliciaes ou auxiliadas pelo Governo Federal

911 dos Fstados;',	 •
9 0 , sta sementes e mudas de plantas desti-

nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
Micos;	 .	 _
• 10; animaes reproductores de. raça pura,
terequisiçao do Governo Federal, dos Esta-
-lios ou da Administração do Acre, não exce-

! deado de dons em cada vapor 'e viagem,
I correndo o trato pe:o requisitante.; -

11	 n achinas agricolas o adubos chimicos,
1 a requisição do Governo Federal, dos Esta-

dos ou da Administração do A :se, até duas
ta aladas de pesonm cada vapor e viagem;

12,'duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Fed .ral, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os objectos
mxi en e iona dos nos paragrap h os anteriores;

13, uai ou dons praticas do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 sobre as
actuaes tarifas da Amazon Steam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 93 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto; para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo-Fede:ale Estadual ou
Administrasi-So do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 .

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steam
Navigatiun Company, e as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30	 .

As novas tarif is serão postas em vigor
desde que sejam approvadas o só po-
derão ser alteradas de dons em dous annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX
O contractante apresentará ao fiscal junto

á empraza, segundo os madelos que lhe
forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar ala--
spectoriai Geral de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX
A's vistorias a-que pelo regulamento das

capitanias do portes ficam sujeitos cs va-
pores do contra.ctante, assistirá o fiscal
junto á. empraza, que será avisado com 2-1
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
cs vaporas do contractante sujeitos aquentas
que forem julgadas indispeinsaveis pelo fis-
cal junto á empraza.

XXI
- Para as despezas do fiscalização entrará o
contras:tante para o Thesonro Nacional, por
semestres adeantados,com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annua.es.

• •	 XXII
Pela inobservaneia das clausulas do coa

tracto, OãO fôr provada causa de força
maior, o contractante ficará sujeitos ás se-
guintes multas:

l', de quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que smal rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;'

2°, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr concluida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não
lhe serã imposta a multa, nem deixará de
recebar a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem c o
togar em gansa tiver dado o impedimento.;

3°, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respe-
ctivas escalas.

.Esse prazo será contado sómente quando
a demora rói, maior datres horas.

4s; de 104 a 200$. por dia: de demora na
chegada dos vapores ;

50 , de 200 a 400$, pesa demora na entreg
'das malas postaes ou pelo má,o a.aondiciont
mento deltas; de 500$ ,ern caso de extravio

6', de 3O0, a 500$, pela infracção ou iaob
servancia cie qualquer dás clausulas dost
contracto para a qual não haja multa e.sp
cial.

As multas serão impostas pela Inspector!.
Geral de Navegaição, por proposta do fisca
junto' á empraza, com o recurso ao ministri
da Viação e Obras Publicais, e deverão sds
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional n1
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 diaS
a contar do dia da imposição, ou desconta
das da quota da subsemição que o contra
ctante tenha de receber.

• XXIII
O contractante poderá receber subvençõe

e favores dos governos dos Estados do Rui
e Amazonas sem prejuizo da subvenção
-favores que receba do Governo Federal

, XXIV
O contractaate, para execução do cantrá.

cto, "depositará no Thesouro Nacionaleesni
moeda nirrente ou em titulas da Uhião
cincoent t contos de réis (50:000$), apreseni
tando o respectivo • documento no acto dá
assignatura, do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços especificado

o contractante receberá uma subvenção atas
anal até • quatrocentos e trinta e sete conto
cento e vinte um mil e setecentos réij,
(437:121$700), paga em prestaçõas mensaes,
segundo o numero de milhas effeativamentei
navegadas, no Thesouro Nacional, mediantsa
requerimento acompanhado dos attestadna
comprobatorios do serviço, passados . pelo
fiscal -junto á empraza, e em que se dotei'-
mine o" numero do milhas navegadas, e visas
dos pelos respectivos governadores dos Es:a-
dos dó Pará e do Amazonas.	 •

XXVI
De coo Wmidade com a subvenção estipu-

lada na ciainsula anterior, para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada, corresponde a mil duzentos a
eincoenta o seis réis o vinte eito centesi-
mos (M.59,28).	 .

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será feito de accôrdo
com o valor da milha inaltip'icado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, aittendendo ao disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Puras,
Acre e Junta.

XXVII
O contractante apresmtará, com' a pro-

posta, para este sei'viço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias _em
cada linha entre o; pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo. de.
deOtird0 caril o- disposto na clausula/11 da
paesente concurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o cisa

tabalecimento de trafego mutuo com as em-
prazas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, o de Manáos, no Amazo-
nas, e buil assim com as estradas de ferra
que venham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do nue fôr .estabelecido pelcs
Ministerio da Fazenda.

Os accardos promovidos pelo contractante
serão submettidos á, approvação do Governa.
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 anuo%

contado da data da assignatura do mesmo.,
,XXX

Enfeaso de desintelligencia sobre a intel--
Uganda de clausula do contracto entre o Go.-
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verno e o contraCtante, Sera a questão sub-
reettida ao ministro da Viação e. Obras .Pu-
blicas, qae a resolverá, com promptidão.

Si o contractante não se conformar csm
a, resolução deste, servi a questão resolvida
por arbitramento; segundo as fôrmas les
gaes.

Fica entendido que as .questões previstas
eu resolvidas em clausula do entramo,
como as de multa, rescisão e outras, não
tão comprehendida,s na presente clausula.

XXXI
A concurrencia para este serviço de.na-

-tegaçTio versará sobe o valor da subvenção
por milha navegada; respeitados os limites
lixados para o numero de iaun s o impor-
tancia da subvenção. •
:0 numero total de milhas correspondente

as viagens exigidas durante fim anno. se-
gundo a clausula III, é de 347.700 milhas.

XXXII
A preferencia será. dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada e, no caso de propostas de preços
iguaes, ao que atira disso apresentar maior
:numero e mais substancia,es provas de estar
preparado para iniciar o3 serviços da nas e-
,gação antes do prazo determinado na clau-
atila.IX.,• •

• •	 XXXIII •
s Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade . em -serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
Oxedução do Mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
clausula saguinte.

XXXIV
CAllo garantia .da assignation do contra-

eto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução • de dez dentes de réis
(10:000,;s003) em moeda corrente, que rever-
terá para os colres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diaria Official lhe fir feita a
notificação da aceitação de sua proposta.

XXXV
-As propostas serão escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
andição algun.a rara deste edital, desta.-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de

anavegação, de conformidade com este edital
o. nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caliça° a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

.Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites es documentos do
provas de idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos esmo se acharem, em um mesmo iuvo-
lucro, que,. depois de lacrado e rubricado
pelos . proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no alinisterio da Viação e
Obras Publicas, S.a a guarda do inspector.
geral deNavegação.

(Dentro .de • tres dias serão publicados pelo.
Diario Official os nomes dos proponentes sul-

' gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a.abeatera das propostas de. pre-
ços, , sendo nesse dia restituidas aos .demais
proponentes as respectivas propostas fechas
alas como foram entregues.- ,.
Anspcctoria Geral do Navegação, 27- de

abril de 1911 •.— Manoel Ighacio Belford
jçjrp, inspector geral de Navegação. . (•

Minis teria-) da, Viação Obras
11? tibileas

Commisstio Fiscal e .2? dministrativa, das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONSTRUCCIO DE DUAS COBERTURAS METALLI-
CAS DE :52' x 35m Esran os ARMA.ZENS NS. 3
E 4 E Es. 4 E 5. ,FARA AS OBRAS 10 l'ORTO DO
R10 DE JANEIRO	 _ .

.	 ,

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que no dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
criptorio da 1 3 sução, 2 divisão desta com-
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção de duas : cober-
turas metallicas de 52's x 3511 entre os 'ar-
ma-sãs os. 3 e 4 e ais. 4 e 5, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições: •

1.a

As coberturas serão constrnidas de in-
teiro accôrdo com o plano organizado pela,
Commissão Fiscal e Adminisfrativa, iirta
Obras do Porto do - Rio de Janeiro, estaado
no escriptorio da mesma, á Avenida Central
n. 52, á disposição dos concurrentes, os' re-
spectivos desenhos e especilica,ções.

2.s
O práa total não poderá exceder de

138:498a060, não sendo tomadas • em consi-
deração as propostas de preço superior.

3.a
A fssalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo tia Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobre tsdos
os assumptos concernentes a sua execução.

A adMinistraçãO dos trabalhos da em-
strucção caberá ao contractante, que• terá a
liberdade de empregar os apparellio3 e pro-
cessos que ir as lhe convierem, respeitando,
posam, o plano approvado, as especificações
e demais. condições do contracto.

• 4.3
,

O prazo marcado para a conclusão das
aberturas será de oito mezes, contados da
data . da assignatura do contracto, sendo ia-
cluido neste periodo o prazo necessario para
o contractante apparelhar-se e installar o
serviço.

•
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir nos planos approvados as modi-
ficações que entender necessarias, devendo,
porém, fazia-o dam a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao
contractante, será, este indemnizado da re-
spectiva importancia, c, na falta de acdórdo,
por arbitramento.	 •

• •	 G.a

Correrão por conta da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de. Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignaloe á mesma e entregues no seu
escripterio. •

7,1
Nd contracto serão estabelecidas as penas

pelo não cumprimento das clausulas, em
tarma, de multa ou rescisão,- e bem assisti o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre a Governe e o contractantos

Os	

S.a
pigamentos serão effectuadoe por Me-

dições provis irias feitas, mensalmente, nas

obras executadas, do accôrdo com os 'prava
de unidade da proposta acce.ta,

9.3
0,Gaverno entregará, livre e desembo,raz

çada, ao contractaute, a área srscisa.parts
execução das obras 'previstas neste editada

.	 .
. 10.a

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e o preço da construcção.-
O concurrente deverá apresentar documen-
tos provando já, ter executado construcçõe.S.
semelhantes.

11.3•
Cada proposta deverá ser acompanhada;

do certificado do deposito na- thesouraria
desta commissão tia quantia de 5:000a•que
reverterá para os cofres da União caso ca
proponente escolhido deixe do assignar
respectivo termo de contracto no prazo de-
10 dias, untados da data em que, pelo
Dia rio Official, lhe for notificada a acceitas;
ção de sua proposta.

12.a

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de Unidades. constantes .da rela-
ção (los respectivos volumes, que os propo-
nentes encontrarão no escriptorio desta.,
commissão, sendo esses pressas escriptos em
algarismos e . por extenso, sem rasuras, ena
trelinhas ou emendas, nas coloronas cor.;
respondentes da mesma relação e nãoptaa
dendo a proposta conter condição alguma.
fóra deste edital.	 ,

Cada proposta, assim ,organizada, e devi
damente sellada, será fechada em "sobre-
carta lacrada, sobre a qual o proponente
escreverá: proposta de F 	  (nome de
proponente).	 • .

, 'A essa sobre-carta reunirá as provas qUO:
puder apresentar de sua idoneidade e O
recibo da • caução a que se refere a dona:
dição li a .	 '
. Tedos esses documentos serão fechado
em uma segunda sobre-carta igualmente la-s
orada, que será entregue no dia designad
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do coáa
turno, serão abertas todas as .sobre-cartas,
retirando-se delias os documentos Compro-
batorios de idoneidade e reunindo-se as sc).•
bre-cartas com as prap:stas de preaos de
unidades, fechadas corno se acharem, eiii
urna mesma sobre-carta, que, depois de la-
crada e rubricada pelos proponentes preseria
tes que No queiram fazer, ficará depositada
nesta commissão fiscal, sob a guarda da
chefe interino da l a secção.	 •

Dentro de oito dias serão publicados • no
Mario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o Contracto, annunciana
do-se o dia para abertura - das propostas de.
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as-respectivas propostas,

, fechad ts, como foram entregues.	 . .
O Governo, que se reserva o -direito .

julgar livrernente sobre a idoneidade -Morai,'
industrial e financeira dos proporientes,',.1i9=
(lerá igualmente annullar a presente cora;

n currencia, si achar inacceitaveã os preços
pedidos nas propostas. sem que fique aos

. proponentes o direito de reclamar qualquer
ndemnização sob qualquer titulo,. .?.	 • ,

. 13.a	 .

Oaleposito constante da clausula 11 3 gera
_elevado a- l0:(:00$, em apslices da,divida
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de todaaa
qualquer das clausulas do centrado que for
lavrado de accardo com as presentes condi-
ções, o qual s :.) p0lerá ser assignado a vista

•
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'Inspectoria de Obras contra.
as Seccas

Ns.	 Especifica ç es Unida- Quantidade
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AÇUDE nli SÁNTJ ANTON n O DE RUSSAS,
• MENICIPIODE S. II,ERNARDO DE-RUSSAS,
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130,'"000	
ESTADO po CEARÁ.

De ordem do Exm. • Sr.-'ministro da Viação
„„ 1 e Obras Publicas, faço publiéo que, até- 27 

-26,."°.  de maio, ao meio-dia, 'se recebem, lia sédei
„,, da l a secção, em Fortaleza e na secretaria.

, desta Inspectoria,..onde serão abertas, pr.o
postas para a construcção do açude supia

,uuu mencionado, cujo projecto, approvado pai

„	 bro de 1910, pode ser examinado riaquolld
Sr. ministro;por a,Viso n.550,de 3 de dezerua

" ,uu"  locaes.	 • •

	

!	 -

	

man	 As condições basicís'.desta concirrAJ .
são as seguintes: - .	 •

	

420	
••, -	 .-.

-	 . •

.
Ecriptorio._Teohnico da Conunissão Fiscal tura; -em• terra, pissarra e rocha, do doirai

e AdMnistrativa das.Oliras do Porto do Ri sangradouros, cujas Soloiras ficarão na caerel
Janeiro. 12 de abrilale 1911. -'-'-•"31-aaot,q . de onze (41) -metros a,eirnadopé da,-barrageri'

, SitQa Conlo, ,ëlteb iratoélno da l a secção.- (• Mudo um sessenta (GO) inetrosaltalriair'
•

.1. Embasamento de coa-
enato de 1 x„3 X
para colunarias,— MI

2. Cola-ninas de no de
W",43 de pé direito

•com sapatas
3. Vigas de tr.iliça

aça  • 
4. Tesouras Polonceau

de 10m de' a'ãa....	 K
5. Ripas metallicas de

aço de 5,14 • por
m. c 	

6. Telhado de tAllas
frahcezas 	 	 M2

7. Calhas de ferra gal-
vanizado 	

8. Conductor de -ferro
galVanizado 	 	 •M

9. Manilhas de • barro..
10. Cortina de ferro zin-

cado. 	 	 .1\P
Pintura . ,a doa mia

tres mãos  • •

176
340	 -

-As obras constarão da construeção de
Q a t-, • barragem de terra de- quatorze (14) melf*A''

de 'altura, tendo cineoenta o seis metros 4 •
3, Go8, cinco clec i metrôs (56,5) de largura: na ba-sja.

e quatro (4) metrôs no eoroamento, cia aliar-

- ,11:11ARIO OFFICIAt 	 Maio	 fi9íj."

Todos os documentosreferentes ao allu-
•elido projecto das obras poder io ser exami-
nados pelos interessado, no escriptor:o da
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
ao Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Ceatral a. 52, onde lhos serão tam-
pem prestados quaes.quer esclarecimentos e
Auformações de que porventura precisarem.

15.ft
A preferencia será, _dada ao conctirrente

tpie apresentar menorpreço para a constru-
eção. E.S3 Preço será calculado multipli-
•eando-se• os volumes ou 'quantidades que.
figuram- na . relação impressa; de que trata
ia Condição 123 , pelos preços de- unidade mire-
5entado3 em cada proposta, 'sommando-se•os
diversos prodactos assim 'encontrados.

*Esta somma, será o preço da construcção,
para o effeito da comparação . das pro-
postas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
Ontendido que os volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão apa•-•
nas pára o fermo -de comparação das prapos•
tas, devendo ser opPoi'tunamente rectifica-
doS, sem alteração-dos preços de unidades,
segundo ás medidas definitis-as. as necessi-
dades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.
•'• Conuriiàsão Fiscal e Administrativa das
Obras do' Porto do Rio de Janeiro, 12 de
iibril do 1911 .—Jose 'Amorico dos Santos',
director technico.	 -	 •

•

• 'noas DE TRELIÇA.

Essas vigas assentam sabre as caiu-mias
de que fazenl o travejamento. teem 0,80 de
altura -o -são constittddas caiu mantantes
aterticaes,' contra-fichas em diagonal -e me-
tias inferior e superior do aço, Sendo' o vão

•I1 a, ,443-. Essas vigas -supportam- as te-
saturas do'tolkado-.,	 --•	 - •• • • • • 	 •

Os detaltrea eonatam dos desenhos. --

TESOURAS , , 	
.
_ -

- As tesouras 'serão de aça, do • typo Polon
ceau, espaçadas de 2%830 e calculadas para
um vão de 10 ,a ,40 com carga uniforme - de
3.600 kilogramm as.

V
RIPAS

As ripas serão • de' aço com o peso ao
51, 44. por m: c. e secção em finam de a_ ou
outro qualquer perfil, assentando directa-
mente sibre as asnas das tesouras. • • -

- vi-
'I'ELUSI)O

O telhado será de telhas franeczasi

VIl•
CALHAS E CONDUCTORES

Ao calhas serão de ferro galvanizado e os
conductores de ferro fundido, com as
inensões Constantes dos desenhos._

VIII
MANILHAS

A...l i gação dos conduetores com ao galerias
de aguas pláviaes 'será feita por manilhas
de barro de 0m .•,15. de diametro. •	 •,

IX
,	 CORTINAS

^As cortinas ' serão de ferro gals-anizado
com a fôrma Constante dos desenhos.

X •
PINTORA

A pintura será a oleo com tres mãos de
tinta em toda parte metallica,.

XI
GENERALIDADES

Todo o material deVerá ser de primeira
qualidade, 'a juizo da Commissã.o Fiscal e
Adminainistrativa das Obras do Porto do
Rio de Janeiro, a cargo de quem ficará a •
fiscalização dos trabalhos.

'. O terreno será entregue livre e desem- •
bar açado.	 •
• Escriptorio Tealinicá da Commissão Fiscal

e Adrninistrativa das 'Obras do .Porto do
Rio de Janeiro. 12 de abril de 1911.— Iva-
voa! dr', Silva Coido,. chefe interino da
l a sução.	 •

Minite•io da Viação o Obras
.IPublicas

Commissão de Saneamento e de • Desobstriii
- cção dos rios que desaguam na bania de

Rio de Janeiro	 .

De ordem do Sr. engenheiro chefe deSta
cammissão o para os °trenos • do dulia
n. 8.313 de 20 de outubro de 1910 e insira-

• eções ipte baixaram com a portaria do Mi-
- nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarios por dominio directo ou de senhorio,
ãominio util, foreiro ou emphyteuticol o•
snb-emphyteutico dos terrenos e bomfeitp-'
rias já desapropriadas por aquelle decreto
e banhados pelas bacias dos rios Pirangh,
Guia de Pacobahyba, Mama, S. Francisco do
Gritará e Suruba- com tolas as ramiticaçõds,
inclusive os antigos eanaes- ou valias, es-
tendendo-se até a raiz da g serras na ci:+t
de 30 metros acima do nível das -maiores
marés .na bailia do Rio de Janeiro, a apr
sentarem os seus titulas, devidamente leg -
lizados, no escriptorid deSta commissão, a ta
o dia 15 do maio do éorrento 'armo; afim do
que por ellos possa ser feita a respectiVia.
avaliação na fôrma da legislação em vigor.
Qutrosim, previne-se aos Srs. proprietarids
:que, si dos titules apresentados não for
possível encontrar-se no terreno vestigids,
dos marcos ou signa,es das linhas divisorias
-entre confinantes, a demarcação será feitjt.
pela çonimissão e a despeza realizada ser t,
desconta-ia da importancia, por que for feita
a-respectiva avaliação.

Serão igua!mente avaliados os terrenos
desapropriados para os quitos não forana.
apresentados, tilados devidamente legaliza-
dos, correndo • O prodeOão á revelia :dos' rd-
spectivos praprietarios, considerados coma
ausentes. • —,

No eScriptorio desta commissão á rua • dja
Assembléa n. 12, sobrado, serão prestadie
aos Srs. "proprietarios todas as intormaçõe
de que possam carecer. -. • I -

Rio 'do Janeiro, 11 de abril de 1911..—
A. Miranda Freitas, chefe de secção.	 ('

'

• Sabiawlo
em.	
de competente recibo apresentado nessa con:
forrnidade,

No caso do eaducidade do contracto, o
éontradtante perderá cata caução em favor
da União.

14.a

ESPECIFICAI;VES

As
.	 .

coberturas projectadas, cujos planos
• çonstaria 1Õ desehcs arineXos,' sãO• identicag,

dormirehende cada uma cinco corpos
itom tellialo de duas agimo: fazenda frente
dc um lado para o 'caos e do 'outro para a
avenida do cites. Elias tem por fim abrigar
as árça,S: correspondentes aos intervailos-
é'ritre OS armazéns no. 3 e 4 e os armazeno
as. 4 e • 5, 'áreas' que medem, cada urna;

x 35'".	 •	 .
As frentes ,Ossas coberturas serão.prote-

,

Éldaa • por Cortinas de ferro corrugado galva-
nizado.

'Os. diversas trabalho:S-a executar discrimi-
nam se da seguinte férma:

• I
EMBAZAMENTO DAS COLUMKAS

•' Este- embasamento será. do concreta de
1 X 3 x 6 com	 o volume de 1%6	 P",6 X
X
-"As sapatas das columnas serão preas por
parafusas immersos no massiço • do ovar-
ereto.

ir--a	 •	 • ' '
OOLUMNAS

As cálumeas serão de aça, com o. pé di-
reito de .6"1 ,4's e secção canstituida por ele-
'pontos com o perfil do 1- ou outra qualquer
parai, de .modo a poder supportar a,carga
de 18 toneladas.

itt



havendo igualdade
deverá ser preferido
juizo da inspectoria,
- dada ou o qui; residir
local da obra.

absolirta nos preços,
o proponente, que, a
possuir mais idonei-
nas proximidades do
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11
materiaes a empregar-Se e o moio de

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technica,s, constantes do orçamento
ede caderno de encargo que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorloS. 	 •

ara serem admittidos á adjudicação, de-
-vglão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução' das obras. Pa esse fim, deverã
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias peeuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e
exacção moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera;
rios. As garantias pecuniarias constarão .de
um caucionamento provisorio, feito no Ti-le-
sou° Nacional ou em uma das delegacias
fiscaes (tal a SOCÇÃO, no -valor d.e quatro con-
tos seiscentos e oitenta e um mil e setenta e
sete réis (4:681:3017), .isto é, dous por cento

,.;) da impor-Lauda total 'do orçamento.

inspectbria procederá • préviamentd 'ao
júrgaMento da idoneidade e - não abrirá as
propostas doS concurrentes,,dijas provas de
capacidade forem consideradas

I	 I
'entes..	 •

'Vá
A concurrencia versará .exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feito
sobre a importancia total do-orçamento
que se refere a clausula terceira(rir).,	 .

"trIIT	 . • •
• 'As . propostss não poderão conter senão
ema formula, de completa submissão a. todas
as , clausulas deste edital e clausulas gemes
de contratos em vigor ; nesta inspectoria,
eS'interessados pgegn.t.rzi;rão	 .re:spOtivos •.	 .
w,pre;:z.sos,,

Não se. tomarão ' em consideração gumes-
quer ondas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
olferecimente de 'uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

"X	 -
A audicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima, que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI

O arrematante terá direito ds mesmas
servidões garant'das ao Governo da União
ima escriptura de des.tpropriação da bacia de
recepção do 'açude de santo Antonio de Russas
e g.osairá, durante o tempo des serviços, de
-isenção de direitcs para os . materiaes de
construção que importar.

•
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias, na Dele-
gacia Fis c al do Ceará

'
 e sempre em presta-

ções mensaes, mediante exame e medição
feita por engenheiro da inspectoria.

NIV
Ao assignar o contracto fica o arrema-

tante obrigado a elevar oseu deposito a 037.0
conto setecentos e dons mil seiscentos .o no-
venta e quatro réis (11:7021394), 'circo por
cento (5 .%) do valor total - da obra, á de.
cada prestação que-lhe tár paga far-se . ha a
dedução de dez por cento (10 %) da' impor-
tancia respectiva. Esse deposito ficará re-
tido nos cofres da, • União até á recepção
definitiva das obras..

XV

Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou por Mitra qualquer • cirenm-
stancia, o arrematante ficará obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo de trinta (30) .dias
da data em que receber notificação para o
fazer,

NVI	 •
• São causas de caducidade do contracto e
perda das cauções o inicio ou conclusãc das
obras fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado por espaço maior
de trinta (30) dias, e finalmente, -vicies e de-
feitos na construeçãO,`prõvenientes da iaob-
servancia das indicações tecimicaS..

xvri• •
A. direcção e fiscali:zaçã,o de todos os servi-

ços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobro todos os assumptos con-
cernentes ao mesmo serviço.

XVIII •

As propostas serão enViadas em . envolu-
cro •feJhado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida, e escriptas sabre
aquelle as indicações necessarias de modo a
não ;o poderem confundir. Todos os do-
cumentos á que se refere a clausula quinta
(v) serão devidamente senados.	 •

Rio de Janeiro, 20 da abril: de 1011.—
Arrojado Lii2a' , - inSpector.	 (••

Inspector ia, de Obras Can trF.1;.,'
• a s. Secens	 .	 •

CONCURRENCLA PARA A CONSTRUCTJ3.0 , D0 At:11)11
SANT'ANNA, NO INIUM`ÁPI.á DE P.S.0 DOS FER-
ROS, ESTADO DO Rio GRANDE DO NORTE •

.	 .	 • ;1.;. n
De ordem . do Exm. Sr. ministro da Via.

e Obras Publicas, faço publico que., até 25 da
maio, na séde da 2 1 s cção, em Nata ! , e atÉS
14 de junho, na secretaria desta inspectoria,
onde serão -abertas, se recebem propostas
para a canstruceão do açude acima mencio-
nado, cujo, projecto, caderno- de encargos,
orçamente é. domais peças podem ser- eXa-.
minados nos locaeíreferidos. • M •cundiç-õos
basicas desta conciirreircia são as seamintes:__

1
As obras constarão da elevação da l'ar-

ra,gern de terra, ora existente com $m ,50 do
aliam a, até-á altura. de 11.'",W. mas de modo
a ficar' com 4501,30 de largura na base:e-g:tia=
tro no cor oamento, e da corastrucção de uma.
barragem-vertedor de alvenaria ordinaria-
de -pedra de 3,50.de altura acima do solo ec
argamassa :de cimento' e areia, traço 1:3.'
O accrescimo -da barragem do terra cuba
23.740 01 , 3 , incluido os- alicerces e a barra-,
gein-vertedor de alvenaria ettba,

.	 II	 , •

Os materiaes a empre gar-se e o modo deí
execução das obres deveitão obedecer ás
dicações technicas constantes do orçaineuto
e do caderno de encargos que acompanhara, .
os planos.

• •	 .
. As obras estão oradas em oitenta e seis.

contos setecentos e oitenta e una mil,cento,
e setenta e seis réis (86:781I76), não es-
tando inCluido neste orçamento o cimento
para -a construção 'da barragem-vertedoe ,
que será fornecido 1ielainspe-.2toria., O
cesso, si houver, re.suAante demolificaçõeS
supervenientes, será pago pelos preços uni,
tarios do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusivo

o de installações do arrematante, não exce-
derá, de doze (12) mezes. O prazo para In-
stollação e- inicio das obras não deverá ex,
ceder de sessenta (60) dias. 	 •

V
-Para serem admittidos á, adjudicação de-

verão os proponentes provar que.possuem. a.
idoneidade requerida para garantir doia
execução das obras. Para esse fim, deverão-
fornecer á Inspgctoria certificados de capa-.
cidade e garantias'pecnniarias. Os cértift
cados comprovarão a comoetencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes '
para com a admini:_drd ÇriD publica, terceiros-
ou• operarbá. As garantias pecamiartas
constarão de um caue'oinmento prOviárin-À
feito no Thesour):Nacional ou na Delegai.ia
Fiscal de Natal, na valor de um conto sate*.J
centos e trinta e cinco mil seiscentos e vinte
,e tres réis (1:725f23), ist) é, dous
cento . (2 %) da importai-121a total do orça-
mento.

-
A .inspectoria procederá préviamenta

julgamento da idoneidade, e não abrirá-a,
propostas dos coneurrentas ciem . pr'ova,
de capacidade forem _cons.iderad.as
cientes.

Nitl`
A coocurrencia versará exclusivamentri

sobre a por,3entagóm , de abatimentckfai,U

a; outro trinta (30) metros ; da construção.
nutro de. contorno de alvenaria de

'pedra em uma das extremidades • da barra-
gem e, finalmente, da construcção de uma
galeria .de torre de :tomada de, agua, dotadas
'de comportas de bro.-,ze o - respectivos appa-
relhos, a primeira de alvenaria de ti^olo e a
segunda de*alvenaria de pedra e -argamasa
de cimento e areia. Traço 1: 3: A cava de
fundação da barragem será aberta pelainspe-
ctoria. Caso, até á assignatura do contracto
para a construcção de se açude, ainda não
esteja ella totalmente aberta, a inspetoria,
si assim fôr de conveniencia para o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e • pagarti. os 'serviços executadLs, pelos
prços unitarios de orçamento..

•
.	 atas estão orçadas em duzentos e trinta

IMItro 'con'os e,incoenta e fres mil o:to-
centos e oitenta réis (234:05880). O exces-

,:.:o,•,.si houver; resultante da necessidade de
, se aprofundarem mais as fundae;:ies ou do
imodificações supervenientes, será pago pelos

.,preços :Imitarias do orçamento.
-

_Tb . tempo da execução das obras. inclusive
de . installações , do•arrematante, não exce-

;-(lerá de dezoito (18) mezes. O prazo para
.iii4allação • e inicio das pbras 11U-deverá,
exceder de sessenta (60) dias.',	 • 	•.

•
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[sobre a importa,ncia total d.o orçamento a
gue se refere a clausula terceira (III).

VIII
As propostas não poderão conter senão

uma, formula do 'completa sularnisão a to-
! das as clausulas deste edital e clausulas go-
' Paes de contraetos, em v'gor nesta inspe-
e,toria, onde os interessados encontrarão os
respectivo impressos.

IX

Não se tomarão em consideração quae.s-
quer &Certas de vamtageos não previstas
:neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimooto de urna redticção sobre o pro-
posta mais barata.

•
I	 X

A. adjudicação caberá de direito ao autor
slaspropasta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella a qualquer
-outra.

XI .
'Havendo egualdade absoluta nos preços,

sleverá ser pref •rito o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais itione:-•
dade ou o que residir nos proximidades cio
local da obra.

XVI
ão causas de caducidade do centrado e

Lperda das cauções, o inicbou conclusão das
',sobras fora dos prazos estipulados,: suspen-
l são sem motivo justificado por espaço do
;mais de trinta .(.10) dias, e, finalmente,
vicios e defeitos na construcção, provenien-
tes da inobservancia das indicações teclani-

• x.yn
• A direcção e fiscalizaeão do todos os ser-

iços ficam a • cargo da inspectoria, com a
(luar o arrematante deverá entender-se di-
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rectamente sobro todos os assumptos coo-
comentos aos mesmos serviços.

XVIII
,As propostas serão enviadas em onvolucro

fechado e lacrado, com a -firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre &lucile
as indicações necessa,rias a não se poderem
coo lundir. Todos.os documentos a que se re-
fere a clausula quinta (V) serão devidamente
saltados.

lio d9 Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado Lisboa. •

Commislwiio FIseiLl o .A.dmi-
nistvo,tiva clus: Oliva	 do
Port.° cio Rio clo Janeiro

CONCURRENCIA. PARA o FORNECIMENTO DE
1.500 TONELADAS DE CIMENTO

De ordem do Sr. director technico e em
obediencia ao aviso n. 1 de 22 de novem-
bro de 1910, do gabinete do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, faço l i i-
blico que, á 1 hora da tarde do dia 10 de
maio proximo, no,escriptorio da I s secção,
23 divisão, á Avenida Central n. 52, serão
recebidas propostas de preços.por.kilo, para
o fornecimento do 750 toneladas de cimento
marcas Loaquety, Kninght Bevan, Vica,t
Mito Brothers, Alsen, Mon á l'Ancre O.
K. 7.50 toneladas das marcas Excelsior,
Sant t Cruz, Saturno e Union Fraternelle.
A quantidade a eatregar mensalmente será
cerca de 75 toneladas, de cada sOrie. sendo
a eatnia, feita em qualquer dos deposites
desta commissão, na l a ou2 residencias.

Correrão por conta da Commissã.o Fiscal
e Administrativa , das Obras do Perto os
direitos aduaneiros, devendo • os conheci-
mentos ser consignados á mesma e entre-
gues no seu escriptorio, não ,endo acceitos
conhec i mentos «á ordem» e nem com -«per-
tencess. Cada propasta, deverá ser acom-
panhada de certificado de dopo dto da quan-
tia de 1:000$ feito na thesouraria desta com.
missão, mediante guia expedida pela, conta-
doria da 2s divisão, deposito que reverterá
para os seus cofres caso o proponente escos
fluido deixe do ass'gnar o respectivo termo
de contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que, pelo Diario Officio!, lhe fôr no-
tificada a acceitação da sua proposta.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço de unidade, livre de direitos aduanei-
ros, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, em cada uma
das séries, por minima que seja a diffe-
reoça entre, cila e qualquer outra, da mesma
série.	 •

Fica reservado á commissão fiscal o di-
reito de recusar, por occasião do recebi-
mento, as barricas, cujo conteúdo se possa
provar estar estragado.

Os concurrentes deverão apresentar certi-
ficados de institutos ofilcia,es, nacionaes ou
estrangeiros, relativamente á resistencia do
material, reservando-se esta commissão, o
direito de mandar- executar, em qualquer
temi», as respectivas experiencias, que cor-
rerão par conta do fornecedor e não deverão
exceder a 304 por semestra.

As propostas, que devem estar devida-
mente sentadas, datadas e assignadas,
com indicações das respectivas residencias,
sem emendas nem rasuras, acompanhadas
das respectivas procurações, devidamente
legalizadas, serão fechadas em sobrecarta
lacrada, sobre a qual o proponente escre-
verá o seu nome o o assumpto.. A essa so-
brecarta reunirá as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade e oxecibo daeau-
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ção o de terem os concorrentes satisfeito,
Fazenda Nacional, o imposto do industria et
profissão, e, á Municipalidade, o alvará, de
licença para negociar, ambos relativos ao
corrente exercicio. .

Todos esses documentos serão l'ochadoS ena
uma segunda sobre.carta,igualmente lacrada,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

A questão da idoneidade dos proponenteg
será julgada. prévia,mente, antes de abortas
as propostas.

As propostal, cujos autores não tiverem
sido cons.derados idoneos, não serão abortas.;

Depois, de julgada a idoneidade dos pro:o•
nentes apresentados, -serão a,nnunciados sis
da e hora para a abertura das propostas;
que, antes de qualquer decisão, serão 1 t?,
blicadas.

As propostas serão abertas e lidas na pr9-i
sença vos concurrentes que se apresenta-
rem pai a assistir a esia formalidade, rai--
bricando cada um a de tolos os outra. f

•NJ caso de absoluta igualdade entre ditas
propostas, será decidida, por sorte, a pée-
ierencia.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previsa.s
neste edital, nem as propostas que conti,ve-
rem apenas o oferecimento de • uma rodu-
eção sobre a proposta mais barata. • 1

A entrega da, primeira partida de 75 to-
neladas co cada série de.verá ser feita, 45
dias depois da assignatura do respectivo
contracto e as demais entregas, a' • razt o de
75 toneladas de cada sére, por mez,
tar da -sista do primeiro fornecimento •

,ti,
coa-i	 .

..
.No caso do não' ser satisfeita a ea, rega,

mensal, até tres -dias depois de extiacto o
'nua estipulado, ficará o fornecedor sujeito
á multa de lã s'. sobre o valor total da eia,
trega não attendida, mita essa que deverá,
ser recolhida á thesouraria desta commissão,
como renda eventual da Caixa Especial
do Porto do Elo do Janeiro, por meio de
guia da contadoria desta divisão,. alegro do
prazo de 45 horas; exe2dido esse p .:iaz' , será
a multa deduzida da caução.

Nenhum recordo terá andamento.se ri qun
fique provado o pagamento da multa. Feito
o des2onto na caução, que será notifisado
ao fornecedor, este deverá-logo intreg alizar
a caução, sob peca de ser a recoffiposição
feita por oecasião do ser effectuadd o paga-
mento de qualquer conta que tenha a re-
ceber.

_	 i
No caso de dar-se segunda falta - de entrega .

no prbo estipulado, mandará a cemmissao
fiscal comprar no mel,cado, independeate de-.
contracto o material de que carecer, cor-
rendo acontracto, d.) preço poli canta do
fornecedor, diferença essa que será cobrada
por occisião do paramento daf primeira
eloota, que fôr apresentada depois de só dar,
a falta do fornecimento.

Incorrendo o fornecedor em ires faltas de
fornecimento do material, nos prazos mar-
cados neste edital, assistirá d./ commissão .
fiscal o direito de ro cindir o contracto, com
perda de caução integral, independente das

-outras penalidades a que estiver - sujeito.0
fornecedor nas l s e 23 faltas.	 -

As propostas não poderão conter sinão
preço por kilogramma, c a marca ou mar-
cas do cimento prowste, devendo conter
lambem uma e!a,:isttlit de completa submis-
são a todas as exigências do presente edital.. 

Rio de Janeiro, 23 de abril de .l9I.— i1ftc-
usei da Sittice couto, chefe ,.nterino da;.1%.,
secção.

XII- -•
O arrematante gosará, durante o tempo

los serviços, de isenção de direitos para os
snateriaes do construcção que importar, e
terá direito ás mesmas sarvidões garantidas
sio Governo da Uniam na escriptura de Os-

, .oproppriação da bacia de recepção do açude
sle Sant'Ann a.

XIIIs. • ,
Os pagamentos serão fe i t,rs na Delegtaoia

. 'Fiscal, em Nata.1, ou no • Thesouro Feleral,
•conforme prapuzer e coucurrente•e sempre
em prestnks mensaes mediante exame-e
medição feita por engenheiro da impacto-
ria.

XIV ••
s Ao assignar o contracto, fica o arrama-

, tante obrig Lilo. a elevar o seu deposito a
i(luatro contos tresentos e trinta e nove mil
e ciumenta e cito reis (1:33005S) cinco por

, cento (5 •S) do valor total da obra, e de
I cada presitacão que Eie for paga far-se-ha
deducção de dez por cento (10 %) da impor-
cancia respectiva. .Es e deposito ficará re-

tido nos cofres da União até á recepção de-
linitiva das obras.

•• XV
• Uma vez desfalcadaa caução por motivo
sle multa . ou por qnalquer outra cireom-

¡ stancia, o arrematante será obrigado alo-La-
ke:mi-a dentro do prazo de trinta (30 dias da
data em que ,receber ,notificação para o•

•tecer.	 .



A repartição não ficá obri gada a comprar.
todos os trinta mil- itormenies da presente:
concurrencia, podendo comprar menor nu--
mero, si assim o entender. . -

'13
O exame dos dormentes será feito por pes-

soa de confiança do eagenheiro chefe da 3 	 '
divisão.

19

Será considera lo como tolerancia no for=
necimento o seguinte . : , •

-,,Ss faces verticaes podem ter unia corra-.
tura. cuja Ilesa não deverà ter mais de
0%07.

!.5.0

O comprimento.poderá • variar para rual3 -
ou menos até o limite de 0', 10.

As 'tolerancias nãb paderão exceder clp.
10	 da totalidade. •

21 .

'Em cada fornecimenta 85 ssrão acceitils,
no maximo, 25 % te dermentes de 2a elasSe,: •

cdutados sobre a totalidade do forneci- ,'
monto.

22
-

sabUdo e
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IZeprisis t.ição tlt .Ass•oas,
tos o Obras Is tiblicas

Terceira divisão

Cn.NG- ERRENCIA. PARA O'. FORNECIMENTO DE
:30.000 DORMENTES DE "MADEIRA DE LEI PARA
A ESTRADA , DE FERRO- DO RIO DO 011110,
•DURANTE o ASNO DE 1911 •

De ordem do Sr. Dr. 'director geral, f .ço
'publico que, no dia 18 de maio 'do corrente
anuo, ao meio dia, na séde da 'repartição
de Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua,
do Riachuelo n. 287, serãe• abertas as pro-
postas que até esta data tenham sitie rece-
bidas na secção de Contab lidasle,para o
fornecimento, durante o anuo do 1911, de
30.000 dormentes de madeira de lei para a
Estrada de FeSrd do Rio do Ouro.

A concurrencia - terá lugar mediante as
seguhites condições

'As propestass -deverã,o Ser entregues em
-cnvolucros fechados e furados, em duas
vias, sellada devidamente a primeira, ambas
sem emendas nem rasuras, datadas e as-
signadas, rubricadas em cada pagina 'pelo
coneurrente, e Serão acompanhadas do, 2o-
nhecimento do deposito da quantia de
1:000$, em moeda corrente, feito no The-
souro Nacional mediante guia expedida pela
secção de Contabilidade da repartição.

Essa quantia servira do caução para gc-
rantia, da execução do contracto que. pelo
concorrente preferido, terá de ser assignado
c para pagamento das multas a que o dito
contratou der logar.

•
-	 •

• •
No . caso de não se' apresentar o con-

corrente. preferido ^à. assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de prefe-
rencia, perdera á: quantia depositada em
Lavor dos cofres publico:s.,

Os 'deposites dos coficurrentes que não
tiverem sido preferidos ser-lhes-hão resti-
tuidos.„

Deverão as propostas indicar os preços,
com a.obeigação da entrega dos dormentes
á margem da linha da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro eu nas poutes de desembarque
da Penha ou Ponta do Cajtis

• -
• -

Em enveluero separado, toMbem fechado
e lacrado, que será entregue até meia
dia dá vespera. da entrega dos -envolveras
sitie contiverem as proppstas, reunira cada
conenri'ente todas as provas - que puder
apresentar de sua 'idoneidade, documentos
provando estar quite com a Fazenda Nade-
m:11 e ter pago o imposto do industrio e pá-
Êssão.

Os envolucros contendo os documentos
relativos á idoneidade serão . abertos em

. presença aos concurreutes ou dos seus pre-
postos na vespera do dia acima: -indicado,

. isto O, no dia 17 de maio proximo, ao meio
dia, e a idoneidade será immediatamente
julgada Pela ~imissão de funccionarios
rep-artição que o Sr.. director geral tiver
nomeado.

No dia seguinte, ao meio dia, pelo mesma
commi3SãO e diante dos -.atos concorrentes
ou prepostos, serão abertas e lidas as pro-
postas dos . coneurrentess •jfil gados • idoneos,
robrieanda cada umdelles, ou o sett pro-
posta.. às 'propostas de - tostes os outros,
cada pagina.. .	 • •	 .

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou do tolos ellea ao acto
de abertura das propsstas não invalidara
a concorrendo, devendo neste ultimo caso
ser cada uma das ditas propostas rubricada,
a cada: psgina, por todos 03 membros da
commissão. •

-Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas ao Diario Officia e nelle pu-
blicadas.

-As propostas dos.- concorrentes .que.- -não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas. •.•

6a •

- A' repartição se reerva o direito de an-
nultar 'a concurrencia, caso os preços .pedi
dos em todas as propr sias sejam mais ele-
vados' do que os preços correntes do mer-
cado da cidade do Rio de Janeiro, dos mes-
mos materiaes.

'79

A concurrenela .versará exclusivamente
sobre o preço de unidade, devendo ser os
preços escriptoS som emendas nem • rasuras
em cada unia das propostas.

• 'Será preferido o concorrente que propu-
zer o preço mais barato.

•
• 94

No caso de absoluta igualdade de aireço
entro deus oa mais concorrentes, será
preferido o concnrrente que já tenha sido,
por contracto, fornecedor á repartição.

• ••	 10
•

O fornecimento dcs dormentes será feito
na seguinte proporção:

Tres mil dormentes doránte os primeiros
trinta dias a contar da data da assignatura,
do contracto e os restantes vinte e sete
dormentes serão 'fornecidos mensalmente,
em quantidades, o quarito.possivel, ignaes,
de modo que o-ultimo fornecimento mensal
seja feito até 31 de dezembro de 1911. 	 ,

11
s .

No
, caso de não ser satisfeito pelo fornece-

dor qualquer um dos prazos indicados na
condição anterior, fica o • mesmo fórnecedor
Sujeito á multa de • 30s/s, sobre a importanda
do fornecimanto atrazada imposta peio Sr.
Dr. director- geral, sob proposta do Sr. chefe
da 3s divisão, podendo a repartição man-
dar comprar, independente do contracto,
ein qualquer parte, os dormentes que não
tiverem eido entregues destro dos mesmos
prazos estipulados.

12
A diferença de preços dos dormentes com-

prados, conforine estabelece a condição
anterior, a maior do que os preços estipulados
no Contracto, correrá por, canta do fornece-
dor, sendo essa diferença deduzida da pri-
meira conta que desse fornecedor haja de
ser processada ou da caução do contra-
eto, no caso de não haver mais conta do re-
ferido fornecedor a processas.'

• -s. •	 13	 -
O Contracto 'do forriecodor que incidir nas

penalidades constantes da condição 11, em
deus fornecimentos mensaes soecessivos, po-
deráser rescindido_ pelo -Sr. Dr. . director
geral, revertendo a respectiva caução

Nacional..	 .	 .

Essa rescisão ainda será levada a efeito por
fallencia ou niorte do fenices ler ou par
cessão do contracto sem prévia autbrização
da administração.

14
• •	 -

A secção transvsrsil dos dormentes será,
restapgular, tendo os tolos serra los eu cor-
tados em esquadria, quinas vivas, perfeita-
mente sãos e isentos do-branca (Is madeira,
brotos, ventos, nós e outros de:eitos.- As is-
ces serão serradas ou 'perfeitamente
das a machado.

17.3	 •

	

As dimensões serão : 'comprimento, 	 •
largura, 0'11 ,20, e altura ott espessura, 0', 14.

16

A secção transversal poderá ser trapezw=
la I não tendo, • porém, neste caso, a men( r
base do trapezio dimensão inferis,: a lls),24,

17

•
Ao forneeedOr será mensalmente entregue

Opedido dos dormentes que tiver de forne-
cer no mez seguinte, marcando o engenhei-
rei chefe da 3" divisão o dia -para, o s.recebi-
mento. .

Verificando-se fiãp existir, no ponto. indi-
cado pelo fornecedor, - o numero de dormen-
tes constante do pedida de que trata a con-
dição anterior, a -importancia despendida
pelo estrada para e/firo-toar a masssação e
recebimento,. como . deslocação do pessoal,
trem, etc., será indemnizada pelo forne-
cedor.

21
O exame dos dormentes-e -sua marcação, •

que devem preceder -ao . recebimento, serão t
feitos por oro ernWegado designado pelo- en.,s-ps
genheiro- chefe da 3 4 divisão.	 •,•ssssasiss.
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25
••Só existirão duas classes (10 dormentes, de

l a e 2, sendo considerados de Ia classe os
dormentes das seguintes. madeiras:

Páo Brazil, Cancha capitão-mór, - Cancha
prego, Cancha preta, Cancha sassa,fraz, Ca-
melia tapinlioam, Graúna parda,Graiina pre-
ta, Ipê lab.teo„Tararandil, rosa, .Jacarafidá.
roxo, JaCarandà tan, Jaca?andá ca.l.duna,
Oteo pardo, Oleo 'vermelho. Peroba rosa,
Sapucaia vermelha, Slpue.tia amarella„ Sa-
-nucai• preta, Tapildwam, Chatan vermelho,
tirumrana, Sobrazil e Aroára do sertão; o
41e 2i. cla ,zse, 03 das seguintes: I

Ang,elin palra. Arapoca =arena, Araribil,
.Tosa, Ip. ida, :atobá, roxo, Canela amarelr
la, Canella parda, Cangerana, Capebano,
baião, -Garapa amarella, Grossally azeite,• Mangai, :Nlassaranduba vermelha, Mirindi-
ba, Olty, Oleo iatahy, Peroba amarella, Sa-
Inteaby vermelho e Tambó ou. Ip2.queá.

23

Or -dormentes roje'tados serão mareados
crun dons golpes de enxó, feitos em cruz em
uma das faces proximas ao topo. Estes re-
;ieitos Sel'ib retirados pelo ferneo.elor do
recinto da estrada dentro do prazo de trinta
dias, a'contar da data em que forem rejeita-
dos. Findo esse prazo, a estrada cobrará a
reniectivt, armazenagem, podendo, lançar
mão delle g, quer para empregal-o 4 , quer
para indemnizar-se da referida armazena-'
gera .

,

. Findo o prazo estipulado no contracto,
para cada fornecimento de dormentes, e não
smilo este , s ttisfeito em parte. denira dos
tri IML dias seguintes, será imposta ao forne-
cedor a .multa de 5N por centena ou fracção
de centena . do atrazo.

23

As propostas não poderão conter sinãd
uma fórmula 'de completa submissão a todas
as coadki5:.,ns o presente edital e os preços
que os conburrentos offerecerem pela uni-
dade de dormente de primeira e de segunda
classe.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas no
presente edital irm as propostas que conti-
-verem apenas o offerecimentà de uma re-
dacção sobre' a proposta maià barata.:
- :Secretaria da Repartição do Agaas, Esgo-
tos e Obras Publicas, 20 de abril de 1911.

.1. da FJitSCC(4 B yaga,'s3cretatio. (.

TeOPal* Él ça().' Geral dog
- 9Dele,a0saplios

•
CONCURRENCTA PARA. O FORNECIMENTO DE

UMA. ESTAk,.ãO RADIOTELEGRAPIIICA.

De ordem do Se, director geral, faço pus
Vico que, até o' dia 30 'de maio corrente,
serão recebidas na secretaria desta rapar-
lição propostas para o fornecimento de
material -e montagem de uma estação ra-
diotelegraphica. na vizinhança da ireguezia
,da Lagoa;na ilha de Santa Catharina.

As propostas deverão obedecer ás bases
Eeguintes:

,
estdção radieteleg,ra.phica. déVerá ser

tIo systsena- tle 'conte:11as- freauentes (som
Inusical5 e ter o alcance de 400 málhas-nau-•

tic•as em qualquer tempo, de dia e do'noite,
supposte normal o estado atmospheriCe._	 .	 ...

ri

O gerador de energia será um metei., ali-
mentado a essencia, pesada, de dimensões
suficientes para garantir o.' trabalho que
deite se exige.

• ._ III
Além do gerador de energia, será mon-

tada uma bateida do accumuladores de ca-
pacidade. correspondente.

IV
Todo o material será'.posto. no locel

•obra até ares mezea depois de a,cceita,
proposta, - e asmontagem deverá ficar .con-

cluida até seis mezJs depois da mesma
acce,ita4os

V
O proponente cuja proposta for (tuellá

ficará obrigado,- além do fornecimento de
lodo o material, a .fazer a montagem da
estação . por pessoa idonea (engenheiro ra-
diotelegraphists.), a. dirigir á sua custa o
trafe go durante. dom mezes, a partir da
cAr.dusão- da montagem, e a instruir, sem
remuneração, durante este . mesmo phze, o
o pessoal . designado - para, guarnecera es-
tação. ' •

'A construcção da
VI
 casa para a usina e as

fundações para a estação correrão • por
coata da Repartição Geral dos Telegraphos.

Na redaeção . e entrega, das prOos:as ob-
servar-se-Ião os requisitos seguintes:

a) serão escriptas a tinta preta, em duas
vias, devendo ambas ser datadas e assigna,-
das e saltada a primeira ;

1)) não deverão conter emendas, rasuras.'
nem entrelinhas

C) os preços serão escriptos por extenso
em algarismos

d) conterão uma formula de inteira sub-
missão a todas as condições deste edital ;

e) serão entregues em =eluda) fechado
e lacrado, acompanhadas de documentos
que provem estar os proponentes quites
com a Fazenda Municinal quanto ao paga-
mento do imposto de eivará de licença para
o exercido do negocie, profissão eu in-
dustria ;

f) no acto da entrega os proponentes
apresentarão recibo da caução; que previa-
mente deverão - fazer na thesouraria da re-
partição,-da quantia de 2:000:, quantia que
o proponente escolhido perderá em favor
da Fazenda Nacional, si se recusar a assi-
gnar o. contracto dentro. de oito dias da
acceitação da proposta.

Não serão recebidas as propostas que
deixarem de satisfazer a qualquer do.s re-
quisitos acima.	 .

Lloneidade dos proponentes será jul-
gada previamente, não sendo, abertas as
propostas dos que não forem julgados ido-
neos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital.	 .

As prop,stas dos concurrentes julgados
idoneos serão abertas na secretaria desta
repartição, no dia 1 de junho proxirno vin-
douro, ás 2 horas da tarde, pelo secretario
ou quem suas vezes fizer, em presença dos
proponentes que se apresentarem para as-
sistir a essa formalidade, devendo cada Um
rübricar as propostas de todoS os outros.; -

• A escolha reeahirá,- de . direito, -no propo-
nente. que apresentar á proposta -mais ba-
rata, por -menor que seja a' differença-errtre.
dia, e qualquer outra. 	 •	 • - - — -• -

No caso do empate, serão- recebidas., ert
carta fechada, propostas de desempato, não
sendo, porem, aceeita, a que se limitar a
oferecer redacção, em porcentagem, ubre
o preço do competidor.

A execução do centrado será garantida
por um deposito, a ser • feito naethesouraria,
da epartição, de quantia correspondente a •
10 0,% . • do valor do fornecimento.

Secretaria da Repartição Geral dos Tele"
graphos, 1 de malo de 1911. —.Wleardo DcZ,
dtl2UC, SCCPCtariO,

•
Estrada de Verve Central ' cld, •

CONCURRENCIA PARA.° PORNECIMENTÓ'DU
PEDRA DRITADA

De,ordem da directoria, faço publico que
Os 12 horas do dia 20 do corrente mei, nesta
secretaria- serão recebidas propostas para o
fornecimento de-pedra britada, no trecho do
ramal de S. Paulo, entre Guaratinguetá
Norte.

A pedra será de primeira qualidade), não .
podendo conter mais do 10 0/„ de moinha.; '
As pedras maiores deverão passar por una
armei de 63 1/2 millimetros do diametro ia-

Ï:tero'nopi.,rç
o da. pedra britada não poderá ex- -

ceder de 5$500 por metro cubico, devendo' -
ser posta -á margem da linha quando for= •
alui ria, em quantidades _inferiores a 1,000 -
metros cubiees e carregada • nos • vagões
quando em quant:dades superiores • a 1.00
metros cubieo g . -	 •	 .

Os concurrentes deverão apresentar desde -
já amostras do material para serena exanaisi
nadas no laberatorio da ju divisão.	 •
. O contratante ficará autorizado a abrir .
a • cerca, •da, estrada nos pontos em que-fdes
isso neeessario para o deposito da pedra 'tiri-
tada, obrigando-se a tomar as providencias
necessarias para impedir a entrada do-gado
na linha.

A medição correrá por conta 'da estrada, •
fornecendo esta, o pessoal necessario para:
isso.	 - •	 -

Os proponentes deverão indicar a gunti-'
'
, ••

dado que se obrigam a fornecer dentro do
corrente armo, não se obrigando a estrada a'
receber depsis de 31 do dezembro do cor--
rente armo, •

-A caução para garantia -doreSpectivd:
centrado será de 504 por mil metros cubi-,̀
cos propostos e Será perdida si até 31 de deI

-zembro do c=ento armo não for a gualdis
dade'proposta integralmente entregue.

A concurrencia versará FON) o .praze,
quantidade õ o preço em moeda nacional;
cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta m tis barata por minima, que
seja a diferença entre ella, e qualluer ou-,,

As propostas • que devem estar devida-1 -
mente sei laias; datadas,'assignada,s, com in-
dicação das respectivas residencias, serão en-i -
tregaes ein envolucro fechado; contendo por
fora o assumpto o o nome dos proponentes.' -
ESSe envolucra deve sor acompanhado da
um outro em separado, contendo todos os do--•
elementos que possam provar a idoneidade,
do proponente - e bem assim o recibo da cad.. •-
ção de 500$ previamente feita na ThesettÁ
raria desta estrada, para garantir a assig- •
natura do. contracto, 'caução 'que reverterá •
para-os cofres , da, mesma estrada si o pro-
ponente preferilo recusar-se a assignar -
respectivo Confrade.' •
• A gires:tão (les- idoneidade dos proponentes'-
será julgada previamente; • antes de abertas
as -propostleS. 'AS proposta, - Cuida' autores
não tiverem silo considerados- idonhos,'"iaãN
serão abertas. 'Depois de 'julgada a .idoneN•t•-
dado s.dos proponentes- -apresentados, ser4



Municiados o 611 , e hora • para abertura .e
leitura das propagas, que, • ante3 de qual-
quer , decisão, serão publicadas.	 ••

Ás propostas nãb poderão conter senão
unn formula de completa submissão a todas
as clausulas deito edital. Não se tomarão
cá consideração quaesquer • offertas de vau-.
tagens 11 -5.Q previstas neste edital, nem
Própostas que contiverem apenas o , offero-
cimento do Uma reducção sobro a pro-

• p'osta, mais barata. No caso • do, absoluta
_ igualdade catre duas propostas, fica a Es-

trada com o direito do decidir a quem cabe
• ;,J, preferencia.

Secretaria da . Directoria da Estrada de
Ferro -Central do Brazil, 4 de maio • de
%911. —O secretario, Matioel ,Fernondes

,

PARTE COMMERCIAL

(.

SOCIEDADES .CIONYMAS

• nondon and 1E:tiver 1Plata...-1.'
13ank, . Limit teci

Es- labelecido em 1862

5 .435: 9231890
.1:3.520:475,J00 5

•4.743:1041:930
•„

7:282:4'61;300
341:4894620

3 . 979 : 131$290 •
40485694910',

5.035:014;270 ".

80.8233044310
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.	 ....,.„	 ..
Informações

I86P80 A . estaçÃo f Maritima importou; kntagiaa.;
tom, 1...70'j.036,.. kilogrammas, do. - - mereadel;.•
rias e .carvãa da, Estrada' e : de 'particujares *,
exportou 751.698 kilogrammas .- do merca,'

	

dorias, minerio, jeijão	 e café. .	 ' • • --
•A , ficada deste iiltinio . prolucta -foi -elo-

4-.003 saccos, com o roso de 242.181 kilo-_graramas. , '-
, O rendimento dos 'despachos pag,)s a-la.•

pagar no dia anterior, fii de 20260$700.•
A estação do S. Diogo importou no mesmo' •

dia 74.167 kilogrammas de mercadorias e .•
encommendas tk exportou 507.591 kilogram-
mas de mercadorias, materiaes, carne ver-

	

de e encommendas. .	
. .	 _

A renda desta estação no dia 2 do 41,7.

g amara Syndleal dos .Correr
toros de I? ti ad oSPu bl c os da

• Capital Federal

	

Praças .	A' vista

Sobro Londres...:-.:7-: 16 d. 5/32	 16 d.
- » ,. Paris 	

• Ilamburgo 
te•O,	 .'59O.	 $590

•229
• nana 	
a) Portugal
• ; Nova York 	 	 3$086

Libra esterlina em moeda 	 	 15$080
papO nacional em vales, por 1$000 • 1087

•

'	 MOVIMENTO DA BOLSA. -. 	 .

Apoliceg geram de 500$, 5 o/o,
' uma á razão de  -	 1;010$000
Apolices geraes do 1:000$, 5 5;,
. 721 a 	 .	 1:017000
Apoilices geraes de 1:000$, 5 %,-.• .

20 a 	 -	 •	 1:018$000
'Apoucas do Ernprestimo Nacio-

nal . de 1903, Port.; 21 a... • 1:023$000
4police3 do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, , port., duas a:.	 102:1000
Apolices do Emprestimo Nulo-
' ual de 1909, nom., 222 a .. :..• •1:000000

'Apoliees do Eniprestime. Naeio-
. al do 1909, nom., 190 v/v,

p,t6 15 do corrente, .a 	  .1:000$000
4po1ices do • Emprestimo Muni-

•cipal de 1895, port. 20 a 	 	 197000
Apolices do Emprestimo Muni-
...'nipal de 1904, port., 45 a 	 	 288$000
'Apolices do Emprestimo Muni- • 	 •

nipal de 1904, port., 60 a 	 , ' 290$000
oWes do Emprestimo Muni 	

-0 , 'uai (le 190G, poi:t., §9, a'..,_

Apolices• do Estado do Lio do
- Janeiro; de 100$, • 4%,'port.;

158 a 	
Apolicas do Estado do . Rio do

•Ja,ndro, do 100$, 4 %, Port 	 ,
5 a 	

. Banco Cornmercial do Rio 'do
Janeiro, 2) a 	

Banco Commercial do Rio do,
Janeiro, 90 a 	

Banco da Lavoura o do' Com,'
mercio do Brazil, 50 a 	 --

Banco do Coimarei°, 3 a 	
Banco do Cm-mareio; 1/2 a ra-

z)o de 	
Banco do Brazil, 7J. a 	 .•
Companhia Tejyas e Coloniza-

o, 500 a 	 -
Companhia Terras e Coloniza-

çao, 100 0,
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Bahia, 660 a. 	 33$500
Companhia Lotorias Nacionaes

40$000

40000

50000

190$000

270$000

211$000

810$000

200$000

.202030

203000

205000

209$000
N. B. — A ultima cotação das a,polices

federes de 3 % 6 do dia 31 de mai ça,
700000.

Secretaria da Camara Syndical, 5 de maio
de 1911,— A. Simonsen, syndico.

• .

A Camara,. Syndica1 - dos Corretores -de
Fundos Publicas da Capital Federal, em ses-
são de hoje,' resolveu admittir á negociação
e ã respectiva cotação ofilcial • na Bolsa os
titulos 'do emprestimo cosotra,hido pela Com-
panhia de Madeiras' Nacionaes; na iMpor-
tancia do 300:000$, dividido eM 1.590 obri-
gações ao :Portador, do valor nominal de.
200$, cada, - nina.; juros de` o/ armo,
pagos, pôr semestres vencidos, em Maio e
novembro de cada anno.

Na secretaria destaCamara acham-se ar-
diávados um exemplar da cautela das obri-
gações e . demais documentos legaes. . •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 5 de maio cie 1911.-4. Simonsen,

syndico...
--

Vendas por alvará

O corretor Carlos Gbmes Xavier; autori-
zado por alvará de juizo, venderá em leilão,
na Bolsa, no dia, 8 dó maio proximo, 97 con-
solidados da Veneravel Ordem 3 4 de S. Fran-
cisco da Penitencia.	 •	 -
., Secretaria da . Camara' Syndical,' 29 de
ábOlde 1.9. 11'..-r4. Sitno,ngit syndico.._

rente, foi de 1:070$300. ••

ltrov lin ente do gado, em 4'de maio' de 1911,

Matadouro: abatidas,' 40G rezes.;
Cruzeiro : embarcadas, 363 rezes stock"

nenhum ;	
,

Bainha : embarcadas, 233 rezes ; stock,
SOO rezes ;	 .

Sitio : embarcadas, nenhuma ; stock 230
rezes.

Capital 	 ' 2,000.000
Capital realizado 1.200.000
Fundo de reserva 1.300,000

• .	 .
BALANCETE 1") CAIXA FILIAI, NESTA PRAÇA Eli

29 DE ABRIL DE 1911

Activo -

Lettras descontadas 	 . .
Lettras a.....
Emprestimos, contas caucio -

nadas, etc 	
Caixa matriz, filiaesC agem;

cias 	  	 -
Diversas contas 	
Penhores de emprestinms,

de contas caucionadas,etc.
Valores depositados-.
Caixa, em moeda, côrrente,•

no cofre do bandó 	 •

, Passivo

Capital declarado da caixa
filial  •	 '' '	 1,500:000$000, n

Dopositos a prazo fixo e com
aviso 	 	 1.304:03549•0

Contas correntes com e sem
• juros 	 	 9.745:005t410

Diversas contas 	 '	 • 	  13.856:091$480
Titulos em caução e depo- •	 -- .

sito 	 ,	 - . •44.464:83420a -
Letteas a pagar 	  - ....	 75:0524200 .,
Caixa matriz, filia,es nagen- •

cias 	 	 0...817:689$110

• 80.823:304:$340
_	 ...............___-...;rx

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 5 do maio
de 1 .911. --- Peló London and River . Plata
Bank, Limited, C. .D. Simmons;manager.;—
N. B. S. /ia', aceffintaut.

00$000

107$000

109$000

150$000
170000

190000
210,000

0$250

9$60

do Brami, 500
Companhia Loterias Nacionaes

-do Brazil, 500 a 	 '	 •
Companhia Commercio de Sal,,

SfAXAS A QUE OS BANCOS ;REALIZARAM IIOJE
OPERAÇZIES DE 'CAMBIO A 90 DLS DE VISTA

c/60:%, 630 a 	
Companhia Tecidos S. Pedro de

Alcantara, 91 a 	
13arico- do 'BraTZIL'	 E0 d. 3/.0
London and &a.-

silian  -	 16 d. 5/32 16 d. 3/16
'The British Bank	 16 d. 1/8 o 16 d. 5/32,
London • and Ri-

ver Plata 	 	 16 cl. 5/32 e 10 d. 3j16
Française et Ita-

lienne .....	 16 d. 1/3
Brasilianische

Bank 	 	 16 el. 1/8 e 16 d. 5132
Pspaiiol dei	 Rio ,	 •	 _.
.0e Ia Plata 	 •	 16 •el. 1/8

Companhia 'do Tecidos 	 Brazil
Industrial, 19 a 	

Companhia	 Ferro	 Carril do
Jardim Botanico, integ., 20a

Companhia	 Docas	 de „Santos, .
nom., 12 a  -	 " '

Debentures da. Companhia Te-.
ciclosManufactora - - Flumi-

. naná,' 50-a 	
Debentures dá . Companh i a Te-

cidos	 Manufactora,	 Flurni-
nense, 85 a 	

Dobentures •da Companhia Ferro
Cetação official do cambio de hoje:'

16 d. 5/32 a 9) dias ;	 vista,
•ecretaria, da Camara Syndical, 1 de maio

de 19,11. — A. Sinzonsen, syndico.	 -
"	 .

Carril do Jardim Botanico,
Suje, nora., 69 a 	

,Debentures 	 da Companhia •Car-
_ris Urbanos,. de 200$,	 Port.,
fia 	

Debentures da, Companhia Can-
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO L' MOEDA tareirá o Viação Fluminense,

MET.ALLICA. á 	



3n•n•1

'ANNUNCIOS

2.55	 1$530
2,55
3.5(4
4.55
5.55

1$530
2.:280
2$73) -
;33332 •
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Maio	 0 il.
-

nane° do P__.'starlo do Ttio de
Janeiro

.São convidados os Srs. accionistas d, se
reunirem em asse:nide:1 geral ordinaria, no

• dia: 6 de maio proxjmo futtwo, á, 1 hora da
tarde, no 1 0 andar,salas na. 10 e 11, do predio
n. 117 da Avenida Central, afim de tomarem
conhecimento das emit is da administração
do banco, preencherem os car;os : vagos na
direet ria, elegcndo tai bem os membros do
conselho fiscal e respectivos sapplentes.

F catn sus , .ensas as transterencias . das
a,cciies ate o dia, da asserubbla.

Ria - de Janeiro, 20 de abril d.e 1911..
A dir,!ctori:t.

Companhire; 'Vulcano
São -eanVidados OS- Srs. accionistas areu-

nirem-Sb em assembléa, geral extraordinaria
no dia. 15 da corrente, ás 2 horas da tarde.
no escriptor;o da companhia á rua General
Nenua Iiirreto n. 72,-atim.de, a directoria,
effectuar urna operação de e. ,edit.o. •

Rio de Janeira, 5 de maio de 1911.-A di-
wectoria.

' • .13aneb'Slei-CantilkT-ció
cle•J£IneirO

CHAMADA. DE CAPITAI',

Os-Srs. accionistas sã) convidados a rea-
lizar em 22 de maio proximo	 5a entrada
do 10 0/,,, ou 20$ por acção, na thesou-
raria deste Banco, nas agencias do Banco do
Brazil. em Manaos, Delfim Saritcs, e na
sede ó agencias do banco do Credito Reg do
.Minas Gerabs:

Rio de Janeiro, 22 de março . de 1911.
Joao Ribeiro de Oliveira c Souza, presidente:

1312,111A.31
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Monte de Soêeorro do" Rio do
Janeiro

Tendo de proceder-se á. venda em leilão,
no dia 10 de maio proximo, dos penhores.

-correspondentes ás cautelas de na. 3.509 a
6.967, extrAidas de 16 de fevereira até 31
março de , 1010, previne se aos mutuarios,
afim de resgatarem os respectiVos penhores
ou renovarem seus contractos atê ís 2 ho-
ras da tarde do dia anterior ao fixado para
o leilão.	 .

Não se attenderá a reclamação alguma,
referente ás cautelas, depois do iniciado o
leilão.	 _
•• Rio de Janeiro, 25 de abril de -1911:-0

ajudante, J. A.de Msa' alltaes Castro Sobrinho.
,

nemmemed~~~-11~~~=

I

,	 1313AM '•

CAXAMBU"

.A.poliees da Divida Publica
•

Perderam-se duas apoliees da divida pu-
blica, do valor de 1:000:4; cada uma, de
juros de 5 0/o e sob os na. 1'70.016 e 170.017,
emittidas no afino de 1869, pertencentes .ao
commenda,dor Joaquim José do Souza Bre- .
ves (fallecido). 	 .

O inventariante do espollo.-J. Streva.

Jyraça
• •

• Joaquim da.Costa. Vieira fendes CO1111111N
nica a esta.praça, a seus amigos e a, Jodas
as pessoas que mantinham relações . com-
merciaes o do ofinia. com , sou extremoso -
pae, fallecido em 27 do corrente mez que,.
devidamente autorizado pela viuva testa-
menteira e demais herdeiros, continda
sumindo a direcção do estabelecimento com.
mercial a lua da Assemblea n. 40, para o,
proseguimento do mesmo ramo fk) nego-
cio de S2OnS o molhados, solicitando do
todos a continua;ão de suas ordens, para o
que empregará sena melhores esforços afim
oe manter como lhe cumpro illeso o cre-

1

 dito que dito estabelecimento sempre .g,osott
no longo periad) de 50 annos de sua exis.

Rio de Janeiro,..30 de_abril da :1911. -	 •
C. V. Mendes.	

1E

'

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra para o serviço exterior a pirtir de qualquer estação brailleira, com excepção da do • Recife.
.1•11/110PA-:	 ,	 Frs.	 R.lis

Açores- 	 •	 - 	 g, ..	 4 .5	 .Q350
Aliem:ud:.u	 	  4 .5
Austr•ka-llungria 	  4 63
Be gi ..i . •	 	 4.(5	 .•5,3)
Dinitinui .c t 	 	 4 6.	 23'70
Frarwt; • 	  1 '5	 25350
Or.in-Ere1anha. 	  4 .•	 °;350
Or-iii • '	 	 4.S 	 '-'aS90
Ilesruha 	 	 4.60	 .2:,7d0
lioltunda. ... ' ... • • • • . 4.25	 235)
Banto:, • • • • o • . • • • •	 4.55.	 2. 731
Noruega.  •	 i • • • ' .	 4.32 . 23330
Por ti: - -ai 	  •. '4 7J •	 9 60

Itits-ti., da El-opa. 	 	 4 05 .	 2...:073
•ile.in 	

'
	 4.7-1; 25333

•-; 11'ssm; • 4.50 •2 	 	 -.:763
Taripaitt da Europt. 	 	 4.77 ' 2.¡St.50

AFRICA E ILHAS : 	 ,	 Fr3.	 R-Sis
Colona do Cabo 	  b ii • 0.75 . 4805J
Sene,;n1	 400 . 21403
S. Vi•Jente (Ilha) 	  .3.6t5, 2810
Madeira. (1111a. . 	 	 4.10 • 23610 •
Caharlas.- . • •. . - .. 	 	 4 10 • 25612--

...

A:11E111CA DO SUL: (o)	 Frs.	 R,fts
Uruguay  .
Argentina 	
Paraguay • •
Chile:

vaIparaiso. : ;	 •; :- .. ; : I
Santiago .

Bolivin.	

- ,.... ., • • 7 •

Per) (Lima) 	

Equador. 	
Columbia. . „ . .....

(o) Para te'egrammas apresentados 5.s estaçães
briuileiras II.aliia e ao norte deste Estado deve-sei
uddicionar um franco por palavra.

• C.Ipitat Federal o
. Tarifa por pararra para o sereieo interior entre

Para 	  4000
:Maranhão 	

Reeriiaosiii. rilitYrande do Narte.	 :	 1 8;• sa52
$,100Parahyba.	 •	 ;• 	

• . $631)--Pernambuco 	 	
•••	 $602Alagoas ......	 ".; f • • • •	 $102.Sergipe .	 . 	 	 7, '7 3:	

$102Bahia 	
• $400Espirito Santo •	 •	 $102Minas Geracs •	 3,; •	 7; 77 • 7,

3. Paulo . .	 ';	
$100Gosaz	 . • • . • • 'e	 • 1.•	 ••••

Multo- Grasso 	 •	 $10"1

.	 . : 	 	
54C0

IR'anr tla."4 C1tharinaSanta	 $300,
Rio Grande do Sul. . 	  .	 620

deve ser • eserlpta pelo

• • AMERICA DO NORTE
Canadá,

;
	

Fio.	 rtéis

•Monir . al	 •
, • ,Ouebec . •	 .

Tormilo.

	

Buba (Havana.) 	

	

-,álexi;o (Chiado) 	
EsRidot . UNIDOS

• • • •

•
.... •

• •

Alaslia • •-
•!1.al,•áian'a 	
•T;:xas
Outro Estados

• • •
	  1

Nce-telegrataraas apresentados

1	 $350
1.73
	

13030
R	 R R. 2.05	 1:52E2

	

4.'15	 20.3

	

4.130	 2$380

	

5.00	 34000

	

5.95	 34:570
,,

	

4.23	 2,a0

	

4.15	 2430

Estac,5,es
proprio. pmsho do expediddr, •	 .	 .

do flancofranco para o serviço exterior 4 de '60) réis no corroute Wiuestre.
serriço.interioe tem Mais a taxa, rixa' de 600 réis 	 tele-gramma.

Asriatas , par	 ar	 le:	 aa os pontos 'não indicados nas tifas' acima pon ser o5thias ns, , ettaçõe da Campanha-Rio de 3aneiro-AS/ENICA CENTRAL N,
Cal 1. Sr • Eira - 'caixa 121, Maranhão-Caixa ,tf1- cear;1 .- Caixa 20 Perna.tnbuco - Caixa 117,	 - Caixa 100, Santos - (.41XN 56, Desterra
à:C-o G2ande - Caixa 76. .	 -	 ' -

.•

gizo não sojtti anta Companhia a indIegão "Via Western."
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Club 33ra,zil
São convidados oi SOCiO3 . fundadores para

reunirem-se e/ sessão no dia 11 do corrente,
ás 2 horas da tarde, na Avenida Central
n. 130, 'afim de deliberarem sobre a consti-
tuição definitiva do •C:ub',; •	 . •

LOTERIAS

CAPITAI:A.1111EL%
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

• Extracções publicas, sob a fis-
-calizaçã.o do Governo Federal, ás
2 112 e, aos sabbados, ás 3 horas,

_á rua Visconde de Itaboraly n.. 45

HOJE
3 horas da tarde

209 —

•.,.50:000$000
Por 3$7

Depois de- amanhã
203 — 23 -

2.S.:0C? CD$0 C 0
Por 1$500 •	 -

•	 •
,eeigir esta marca

durayel e distincto.
li venda em. todo
'as, fabrica: Carioca

"‘.	 •

'

para obter um :chapo

o Brazil e nos deposto
40 e Marechal Floriano

	1

BILLISTOL

Sabbado, 20 do corrente,
208— 3'

1.00:000$000
Por 6$000

Grudo	 xtflifirtlillíritioloria
1111'.110.0
 4 cie Juni",

213 — 1'
EM TRES . SORTEIOS

sorteio . 100:000$ 	
2° sorteio 100:000$. -

orteio. 00000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios r:-.-$7500 em ddeimos.-

Os pedidos de bilhetes, i interior,,
vem ser acompanhados de mais 1300 -
róis para o porte do'Corteio . e' dirigidOs
aos agentes, geraes NAZARETH
rua Nova do Ouvidorn.r4.' Caixa n.
Endereço telegraphico,.Lusvel. 	 _	 '

,
•

	.

Rio do Janeiro =_Inii nrensa Nacional.',
-

,.NA

'fLONDON..	 LANCASIIIR.	 ,
: 1 COMPANHIAINGLEZA._ 	 'EGURWCONTRA FOGO:

Représeiltáda por = Edward 4.illtworth1 Comp.

,Rua S. Bento i, 2

t/O•Sabbado• OFFIC,IAt- Maia = 191i-

Oleo,para destruição e preservação da
'ferrngem, lubrificante para machinas
_de precisão, costura e de escrever, bi-
cycietaí, Mancães e caix -as de ~heras
de autos, motores, objectos nickelados,

'moveis, • etc. , ' ".	 •	 '
' Cada. tubo 1$000.	 .	 ••

SEVEgO • PANTAS dr, C.

RUA SETE DE SPJEMBRO : - 41


